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ATRASOS ADIAM LIGAÇÃO SENHORA DA HORA-PEDRAS RUBRAS 


O troço Senhora da Hora-Pedras Rubras, que deveria ficar concluído no próximo mês de Maio, 
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DESPORTO 
Dragões ao trabalho João Loureiro garante Rio Ave renova 
depois da epopeia pagamento integral com goleador 
itâni e faseado a Sanchez Evandro até 2007 
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BRAGANÇA FERNANDES ADMITE ATRASO E AFIRMA QUE O TROÇO SÓ ESTARÁ CONCLUÍDO EM SETEMBRO OU OUTUBRO 


Ligação de metro a Pedras Rubras 
pronta só depois do Euro'2004 


Metropolitano de superfície já não ficará próximo do Aeroporto a tempo do Europeu de futebol, conforme o previsto 


ANA TROCADO MA 


A ligação de metro até Pedras 
Rubras só deverá ficar pronta de- 
pois do Verão, afirmou ontem ao 
COMÉRCIO o presidente da Cà- 
mara da Maia, Bragança Fernan. 
des. O primeiro troço da linha 
Póvoa, que ligaria a Senhora da 
Hora até Pedras Rubras deveria 
ficar concluído em Maio próxi- 
mo, a tempo do Europeu de Fu- 
tebol, permitindo assim, ainda 
que a ligação ao acroporto não fi- 
que pronta a tempo do Euro, que 
o metro ficasse a escassos 1,2 
quilómetros do aeroporto. 

Neste contexto seria fácil pa- 
ra a Metro do Porto (MP) equa- 
cionar com a STCP um vaivém 
que fizesse a ligação entre o fim 
da linha e o acroporto pela altu- 
ra do Euro'2004, facilitando a 
mobilidade dos visitantes rumo à 
cidade do Porto. 

Bragança Fernandes admitiu 
a existência de atrasos e que a li- 
gação afinal só estará concluída, 
“na melhor das hipóteses”, em 
Setembro ou Outubro. O troço 
Senhora da Hora-Pedras Rubras 
seria o primeiro da linha da Pó- 
voa a ficar concluído e a primei- 
ra ligação de metro ao concelho 
da Maia. 

Em Dezembro último, o pres- 
idente da Comissão Executiva da 
MP, Oliveira Marques havia afir- 
mado estarem reunidas todas as 
condições para que o prazo Maio 
de 2004 fosse cumprido, adi- 


Luis Costa Carvalho/Arquivo 


O Aeroporto Francisco Sá Carneiro vai ficar “mais longe” do metro no Euro'2004 do que o previsto 


antando que, à semelhança do 
que já foi feito noutros casos, a 
linha da Póvoa deveria iniciar a 
circulação de forma faseada - 
primeiro até Pedras Rubras, de- 
pois até Azurara (Vila do Conde) 
e, finalmente, até à Póvoa, Na al- 
tura Os prazos adia-ntados eram, 
respectivamente, Maio de 2004, 
finais do mesmo ano e meados de 
2005. 

Agora, de acordo com Bra- 
gança Fernandes, ao obras esta- 


ANA CRISTINA GOMES 


A transformação do Cinema 
Batalha em centro de cultura e la- 
zer, orçada em 665 mil euros, e a 
cobertura de algumas zonas co- 
merciais da cidade são dois dos 
projectos “de maior dimensão” 
que a Associação de Comerciantes 
do Porto (ACP) pretende ver 
“avançar” nos próximos tempos. 
Isso mesmo ficou acertado, an- 
teontem, numa reunião com o ve- 
reador das Actividades Económi- 
cas da Câmara do Porto. 

Como se tratam de investi- 


mais moroso, quanto mais não se- 
ja por “dificuldades de agenda”, 
explicou ontem ao COMÉRCIO a 
presidente da ACP, Laura Rodri- 
gues. 

O facto de, para projectos de 


O metro ficará assim mais 
longe do aeroporto, 
restando assim aos 
visitantes utilizarem 

os transportes alternativos 
da Metro 


rão com um ligeiro atraso, pelo 
que a conclusão do primeiro 
troço da linha da Póvoa a tempo 
do Euro'2004 já não será possí- 
vel. 

O metro ficará assim mais 
longe do aeroporto, restando as- 
sim aos visitantes utilizarem os 
transportes alternativos da Metro 
para chegarem ao centro da cida- 
de do Porto. 

Concluída a tempo do Euro 
ficará assim apenas a ligação 


"Comércio Vivo” quer acelerar 
projectos de maior envergadura 


Grupo Amorim tem direito de opção nas obras superiores a 50 mil euros 


maior dimensão, ter de haver acor- 
do entre a Câmara, a ACP e o Gru- 
po Amorim - as ntidades par- 
ceiras da “Associação Comércio 
Vivo. Gabinete de apoio ao co- 
mércio” (criada para gerir os cin- 
co milhões de euros que a empre- 
sa prometeu aos comerciantes pa- 
ra resolver o problema do Plano de 
Pormenor das Antas”) cria, no en- 
tender de Laura Rodrigues, “algu- 
mas dificuldades”. Até porque, no- 
ta, surgem divers “contratempos, 
como foi o caso da doença do ve- 
reador Fernando Albuquerque”. 
Garantindo que o grupo Amo- 


Laura Rodrigues garante 
que os projectos “de maior 
envergadura” estão 
prontos, e que a associação 
e autarquia vão tentar 
acelerar e agilizar 

o processo 


rim “tem vindo a corresponder”, 
na sequência do protocolo assina- 
do em Março de 2002, a responsá- 


vel recorda que o acordo dá à em- 
presa o “direito de opção” relati- 
vamente à execução de obras su- 
periores a 50 mil euros. “Nestes ca- 
sos, O grupo Amorim tem o direi- 
to de executar directamente a 
obra”, nota a presidente da ACP. 

“Os projectos de menor enver- 
gadura, como são as 14 acções de 
animação anuais, têm estado a de- 
correr normalmente”, frisa. 

Laura Rodrigues garante que 
estes projectos “de maior enverga- 
dura” estão prontos, orçamentos 
incluídos, e que a associação e a 
autarquia vão tentar “acelerar e 


Trindade-Campanhã-Antas, cuja 
inauguração está marcada para 
Maio. 

Já no próximo sábado, o pri- 
meiro-ministro, Durão Barroso 
deverá deslocar-se ao Porto para 
fazer a viagem inaugural do 
metro até às Antas. Seguem- 
se depois dois meses de testes 
até à abertura comercial do tro- 
ço. 


ALTERNATIVOS FICAM NO VISO 

Com esta abertura da linha 
até Pedras Rubras estava ainda 
previsto que, já em Maio, os 
utentes dos transportes alternati- 
vos da MP, que actualmente fa- 
zem transbordo na estação do Vi- 
so para daí seguirem de autocar- 
ro em direcção à Póvoa, passas- 
sem a fazer o transbordo na 
estação Verdes, a estação anterior 
a Pedras Rubras. Com a linha 
atrasada, os utentes dos “alterna- 
tivos” continuarão a fazer trans- 
bordo no Viso. 

A linha da Póvoa está orçada 
em 160 milhões de euros e deverá 
estar completamente concluída 
em meados de 2005. Entre a 
Póvoa e o Porto dois veículos di- 
rectos e três não directos circu- 
larão na linha por hora, com tem- 
pos de ligação de 39 e 53 minu- 
tos respectivamente. 

Até Pedras Rubras o troço 
terá seis paragens - Fonte do Cu- 
co (interface com a linha da Tro- 
fa), Custóias, Esposade, Crestins, 
Verdes e Pedras Rubras. 


agilizar o processo para avançar 
com os projectos maiores”. 

Outra das ideias da ACP é 
“criar espaços alternativos para as 
” e criar, nos parques de 
onamento da baixa, uma “si 
o de menor dificuldade con- 
correncial com as grandes superfi- 
cies”. 

De resto, a responsável garan- 
te que já se previa que 2004 e 2005 
fossem anos de maior produção no 
que diz respeito à aplicação da ver- 
ba do grupo Amorim. E, embora a 
garantia bancária relativamente aos 
cinco milhões expire no fim de 
2005, Laura Rodrigues garante que 
a “Comércio Vivo” continuará a 
“avançar”, 

O COMÉRCIO tentou ouvir o 
vereador Fernando Albuquerque e 
um representante do grupo Amo- 
rim sobre esta matéria, mas não 
obteve qualquer resposta até ao fe- 
cho desta edição. 
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NÃO HOUVE CONSENSO QUANTO AO ALARGAMENTO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Gaia fora da administração do Metro 


Empresa terá Conselho Consultivo, que irá integrar todos os autarcas com obra 


ANA TROCADO MARQUES 


A Assembleia Geral da Metro do 
Porto (MP) aprovou ontem, confor- 
me o COMÉRCIO já havia adiantado, 
a recondução do actual Conselho de 
Administração. Com a hipótese de 
alargamento do órgão definitivamen- 
te afastada, a única novidade foi a en- 
trada de Juvenal Peneda para o lugar 
de Amorim Pereira. Com Gaia, Maia 
e Póvoa de Varzim mais uma vez de 
fora do Conselho de Administração, 
a Assembleia tentou “apaziguar os 
ânimos”, propondo a criação de um 
Conselho Consultivo, que integrasse 
os sele autarcas, cujos concelhos estão 
abrangidos pelas obras do metro, bem 
como representantes da STCP, da CP 
e do Estado. 

Apesar de tudo, Gaia não se con- 
venceu e acabou mesmo por votar 
contra na eleição da nova administra- 
ção da Metro. 

No final da reunião, o reeleito pre- 
sidente do Conselho de Administra- 
ção, Valentim Loureiro, mostrou-se 
descontente com a falta de consenso 
e deixou um recado aos autarcas da 
Junta Metropolitana do Porto (JMP): 
“Há quem esteja sempre preocupado 
com as questões político-partidárias”. 


CONSELHO CONSULTIVO 

Conforme o COMÉRCIO ontem 
noticiou, a Assembleia Geral da Me- 
tro prometia não ser pacífica. Afasta- 
do o alargamento do órgão aos sete 
autarcas abrangidos pelas obras, Gaia, 
Maia e Póvoa ficariam de fora. A vo- 
tação prometia, sobretudo para Gaia, 
o município que mais se tem batido 
pela integração do Conselho de Ad- 
ministração. 

O presidente da Câmara de Gaia, 
Luís Filipe Menezes encontra-se 
doente, tendo sido substituido na reu- 
nião por Jorge Queiroz, o vereador da 
Habitação. 

Dando início aos trabalhos, Va- 


do pediu o consenso. 


Reacções 


uma direcção” 


Vereador da Habitação da Câmara de Gaia 


CONSTRUÇÕES MANUEL OLIVEIRA . Construção Civil é Obras Públicas 
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Jorge Miguel Gonçalves 


A empresa que gere o metro do Porto elegeu ontem um novo Conselho de Administração 


* Jentim Loureiro propôs, por indicação 


da Junta Metropolitana do Porto, a 
criação do Conselho Consultivo, que 
integrasse os sete autarcas da JMP 
com obras do metro, um elemento in- 


dicado pelo Estado, bem como repre- 
sentantes da STCP e da CP. 

Sem funções executivas, o órgão 
seria uma espécie de palco de debate 
das grandes questões relacionadas 


com o metropolitano de superfície, 
embora as suas deliberações não ti- 
vessem força executiva ou sequer de 
veto sobre as deliberações do Conse- 
lho de Administração. 
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A proposta, admitiu o próprio Va- 
lentim Loureiro, pretendia ir “ao en- 
contro da vontade do dr. Menezes”, 
representando os sete municípios - in- 
cluindo Gaia - neste novo órgão, Mas 
Gaia não se deixou convencer e con- 
linuava a exigir um lugar na adminis: 
tração. 

Para que o Conselho Consultivo 
avance, os estatutos da MP terão que 
ser alterados, pelo que Valentim Lou- 
reiro já está a tratar da proposta de al- 
teração, que até ao final da semana de- 
verá ser apresentada a todos os accio- 
nistas. A haver consenso, o novo órgão 
deverá ser votado dentro de 15 dias. 

Quanto ao elemento que o irá pre- 
sidir, o major não se quis alongar 
“Não será nem o presidente da As- 
sembleia Geral (Bragança Fernan- 
des), nem o do Conselho de Admi- 
nistração” e mais não disse, O autar- 
ca admitiu, no entanto, que irá propôr 
um autarca e que será alguém “desa- 
linhado”, porque, continuou, “não 
gosto de tocadores de viola que dizem 
sempre sim a tudo que digo”. 


MENEZES, O GRANDE DERROTADO 

Gaia não se convenceu e Queiroz 
apresentou a proposta de Menezes: 
adiar a votação do novo Conselho de 
até que fosse aprova- 
do o Conselho Consultivo, Mas, ape- 
sar de também a Póvoa e a Maia que- 
rerem entrar na administração, Gaia 
foi o único voto da proposta. 

O novo Conselho de Administra- 
ção, composto por quatro autarcas - 
Valentim Loureiro (Gondomar), Rui 
Rio (Porto), Narciso Miranda (Mato- 


“Não faz sentido” 


“Não estamos satisfeitos e votamos contra. A 
Câmara de Gaia é o terceiro maior concelho do 
país e o com maior frente de obra e está fora do 
Conselho de Administração. Não faz sentido. Era 
isso [a entrada de Gaia] que o sr. primeiro-ministro queria quan- 


Não sabemos o que é o Conselho Consultivo e queremos sa- 
ber, Até lá não nos pudemos pronunciar, mas essa sugestão não 
comesponde ao que a Junta Metropolitana tinha decidido na reu- 
nião de Dezembro - que era um Conselho Geral que no meio era 


Conselho Consultivo não convenceu a Câmara 


A Câmara de Gaia foi a grande derrotada na elei- 
ção do Conselho de Administração da Metro do Por- 
to (MP). Para além de Menezes ter, mais um vez, fi- 
cado de fora do órgão, Gaia perdeu o seu representante 
informal no órgão, Amorim Pereira, vogal da Co- 
missão Executiva. 

O braço-de-ferro entre o presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, e o edil do Porto decidiu- 
se a favor de Rui Rio, uma das vozes mais contesta- 
tárias do alargamento da administração. 

No final da Assembleia Geral, Jorge Queiroz, o re- 
presentante de Gaia na reunião, mostrou-se desiludi- 


empresa. 


poder deliberativo. 


"Não procuro lugares” 


“Não ando à procura de lugares, o que me preo- 
cupa é o andamento das obras e na Maia o metro che- 
gará ao ISMAI em Março de 2005. O novo Conse- 
lho Consultivo é uma oportunidade de todos os au- 
tarcas que ficaram de fora terem uma voz. Já é um passo em fren- 
te. Estou convencido que o novo órgão vai ter funções deliberativas 
Vai ter poder de decisão. As obras de grande impacto poderão ser 
ratificadas por esse concelho. 

Não digo que fiquei satisfeito, porque era a favor do alarga- 
mento, mas estou mais preocupado com as obras, Quero é que o 
metro chegue à Maia” 


Bragança Fernandes 
Presidente da Câmara da Maia 


Jorge Queiroz 


do com o veto ao alargamento. Gaia continua a de- 
fender que como o terceiro maior concelho do país 
aquele onde se realizam a maior parte das obras do me- 
tro tem que estar representada na administração da 


Assim, o assento no novo Conselho Consultivo 
não chegou para convencer Gaia, até porque o órgão 
terá apenas funções consultivas e não tendo qualquer 


O município votou contra, embora deixe claro 
que não estará contra o Conselho de Administração 
reeleito, mas apenas contra o veto ao alargamento. 


sinhos) e Mário Almeida (Vila do 
Conde) -, e três elementos nomeados 
pelo Governo - Oliveira Marques e 
Duarte Vieira (ambos reeleitos) e Ju- 
venal Peneda (presidente da STCP) - 
foi assim aprovado com o voto contra 
de Gaia (ver caixa), 

No final, Valentim Loureiro dei- 
xou ainda um recado: “É nossa inten- 
ção, especialmente do sr. primeiro-mi- 
nistro, consensualizar tudo aqui no 
Metro”, afirmou, criticando os que es 
tão sempre “com as questões políti- 
co-partidárias”. Quanto ao alarga- 
mento, Valentim garante ter feito tudo 
o que pôde, embora admita que gos- 
taria que a questão tivesse sido mais 
consensual. 


de Gaia 


| THE] “Melhor assim” 

| “Queria o alargamento, mas se não houve con: 
sensualidade, é melhor que fique tudo na mesma, do 
que esses arranjos como chegou a ser ventilado em 
alguns jornais, que previam a entrada apenas de Gaia 
e da Maia. Neste cenário, é melhor que fique tudo na mesma. Te- 
nho pena que não haja alargamento, porque permitiria uma maior 
participação de todos os autarcas. 

Acredito, apesar de tudo, que o Conselho Consultivo permiti 
rá aos autarcas que estão de fora da administração um acompa- 
nhamento mais próximo, um conhecimento mais apertado e mais 
informação sobre o projecto”. 

Macedo Vieira 
Presidente da Câmara da Póvoa de Varzim 
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MÃE DE MARIA CRISTINA NÃO ENTENDE A ATITUDE DA CÂMARA DO PORTO, QUE RETIROU A CASA ATRIBUÍDA À FILHA 


Despejada do bairro das Antas 
não tem casa em Lamas de Orelhão 


Segundo o COMÉRCIO apurou, a mulher despejada há um ano não tem qualquer casa em Mirandela 


PATRÍCIA CARVALHO 


Com o rosto mapeado de ru- 
gas e toda vestida de negro, uma 
mulher dobra a esquina da rua do 
Canto, em Lamas de Orelhão, Mi- 
randela, dirigindo-se a casa. A ha- 
bitação, um pré-fabricado pintado 
de azul, é de Maria Margarida (é 
esse o nome da mulher) que não 
desmente que a filha, Maria Cris- 
tina da Silva, passou ali muito 
tempo, durante o ano de 2002. O 
que a mãe não contava é que a es- 
tadia da filha lhe valesse o des: 

pejo da Câmara do Porto, do 
Agrupamento Habitacional das 
Antas, com o motivo de que a jo: 

vem possuiria uma casa por aque- 
las bandas. Ao que o COMER- 
CIO apurou, não existe qualquer 
registo legal de uma casa proprie- 
dade de Maria Cristina da Silva 
em Mirandela. A jovem tem, sim, 
um terreno no concelho que terá 
sido herdado do pai mas sem 
qualquer construção registada. 

A casa de Maria Margarida, 54 
anos, é um pré-fabricado que os 
habitantes de Lamas de Orelhão 
há muito se habituaram a ver por 
ali. Quase há tanto tempo como a 
própria família de Maria Marga 
rida que, confirma um morador, 
“já vive ali há 40, 45 anos”. Foi lá 
que Maria Cristina nasceu e é ali 
que dorme quando vai “fazer fei 
ra” a Mirandela ou Carrazeda de 
Ansiães, confirma a mãe. “Os 
meus filhos, quando vêm para es 
tas bandas, ficam por aqui. A Cris. 
tina também. Quando vem fazer 
feirinha põe-se aqui”, conta. 

O espaço dentro da casa é am- 
plo mas escuro. No início era “só 
chapa” mas, aos poucos, foram-se 
fazendo melhorias. “Na Câmara, 
deram-me esta casa, ajeitaram-me 
tudo, têm sido muito bons para 
mim. E agora estão a ver se resol- 
vem o problema da luz, porque a 
cortaram. Eu não tinha dinheiro 
para pagar, por isso, cortaram”, 
continua a mulher, O COMÉR- 
CIO sabe que existe uma declara- 
ção da Junta de Lamas de Orelhão 
a confirmar que o pré-fabricado 
foi oferecido pela Câmara de Mi- 
randela a Maria Margarida, e que 
a filha desta não possui qualquer 
casa na localidade. 

Maria Margarida vive com o 
Rendimento Mínimo de Inserção 
e o dinheiro das feiras. Na casa 
em frente à sua, uma habitação em 
pedra a cair de velha, mora um 
dos filhos, que para ali se terá 
transferido, ocupando o espaço, 
depois do anterior proprietário fa- 
lecer. Quanto a Maria Cristina, a 
mãe diz que não compreende o 


Ricardo Meireles 


Maria Margarida recebeu o COMÉRCIO na habitação que diz ter-lhe sido oferecida pela Câmara de Mirandela, desmentindo pertencer à filha 


despejo de que foi alvo por parte 
da Câmara do Porto. “Quando o 
homem dela esteve preso [em Ize- 
da] ela ficou cá muito tempo, Não 
havia dinheiro para estar sempre 
aire a vir para o Porto, percebe? 
Mas ela não tem cá casa nenhu- 
ma. Quando ele saiu da cadeia, fo- 
ram para casa e, uma semana de- 
pois, puseram-nos na rua, Não sei 
como é isto com a Câmara do Por- 
to. Não há piedade?”, diz. 

De facto, ao que o COMÉR- 


gisto de uma casa no nome de 
Maria Cristina no concelho de 
Mirandela. Muito menos em La- 
mas de Orelhão. No nome de jo- 
vem existe sim um terreno, em 
Mirandela, que terá sido herdado 
do pai, mas onde não existe re- 
gisto de qualquer edificação 

A 7 de Março de 2003 a câma- 
ra do Porto despejou Maria Cristi- 
na, o companheiro e os três filhos 
de ambos - hoje com 10, sete e 
quatro anos - da casa que lhes fo- 
ra atribuída cerca de um ano antes 


“Esteve tanto ano 

no barraco. Para que 

é que a tiraram de lá? Para 
agora a porem na rua?” 


no Agrupamento Habitacional das 
Antas. O motivo para o despejo foi 
a não utilização da casa pelo facto 
de Maria Cristina possuir, alega- 


CIO apurou, não há qualquer re- 


damente, outra habitação em Mi- 


Dois processos ainda correm em tribunal 


Maria Cristina da Silva tem, actualmente, a cor- 
rer contra a Câmara do Porto dois processos. O pri- 
meiro, um pedido de suspensão de eficácia da ordem 
de despejo, teve um parecer favorável à família, pe- 
lo Tribunal Administrativo do Porto (TAP), mas a Câ- 
mara recorreu. Ainda no âmbito deste processo, a au- 
tarquia pediu a “declaração de caducidade da deci- 
são”, afirmando que não teria sido respeitado o pra- 
zo para interpor o recurso de de anulação. O TAP deu 
razão à autarquia neste ponto mas a família recorreu, 
eo processo estará ainda a ser apreciado pelo Tribu- 
nal Central Administrativo. Quanto ao segundo pro- 
cesso, designa-se por recurso contencioso de anula- 
ção e está ainda na fase inicial no TAP, conforme o 
COMÉRCIO confirmou junto do próprio tribunal. 


No final do ano passado, Maria Cristina avançou ain- 
da com uma queixa-crime contra a funcionária que 
ordenou o despejo da casa das Antas e que estará ain- 
da em fase de inquérito, no Departamento de Inves- 
tigação de Acção Penal (DIAP). 

Maria Cristina alega ainda que não recebeu qual- 
quer ordem de despejo, ao contrário dos outros mo- 
radores despejados no âmbito do decreto-lei 35.106, 
de 1945 (usado pela câmara), ficando assim impedi- 
da de recorrer desta decisão, no pazo de dez dias, co- 
mo está previsto na lei. Curiosamente, o mesmo de- 
ereto-lei de 1945 avança como motivo de despejo o 
facto do morador possuir “casa própria” mas, ape- 
nas, “na mesma localidade” onde recebeu casa ca- 
marária. 


randela. Ao COMÉRCIO, fonte da 
autarquia afirmou que a família da 
jovem “nunca habitou na casa das 
Antas”, recusando, assim, qualquer 
responsabilidade pelo facto da fa- 
mília viver, há mais de um ano, 
numa tenda, actualmente instalada 
em Rio Tinto, Maria Cristina sem- 
pre negou possuir qualquer habita- 
ção em Mirandela estando dois 
processos contra a câmara em tri- 
bunal (ver caixa). 

Em Lamas de Orelhão, a alguns 
quilómetros da cidade de Mirande- 
la, o dia corre calmo nas ruas vazias 
rodeadas de campo de cultivo. Há 
casas recentes e outras de pedra an- 
tiga. No centro, um pelourinho. Ma- 
ria Margarida gosta de ali morar, diz 
que “é muito sossegado”. Contudo, 
não estranhou quando a filha esco- 
lheu o Porto para viver. “Enquanto 
aqui fazemos uma feira por mês, lá 
faz-se muito mais”, argumenta. Mas 
hoje, depois do despejo de Maria 
Cristina, já não sabe se ela fez bem 
em partir. “Esteve tanto ano no bar- 
raco [na rua Fonte do Outeiro, no 
Porto], para que é que a tiraram de 
lá? Para agora a porem na rua? No 
Porto não têm vergonha”, acusa. 

O COMÉRCIO tentou contactar 
o vereador da Habitação na câma- 
ra do Porto, Paulo Morais, mas es- 
te não se mostrou disponível. 


O Comérrionporto 
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MORADORES ESTÃO A SER NOTIFICADOS POR GRUPOS PARA DEIXAR AS CASAS 


No bairro das Cruzes ninguém 
suporta o “calvário” da saída 


Autarquia quer demolir os pré-fabricados, mas a maioria dos moradores recusa ir viver para um local estranho 


JOSÉ VINHA 


“Se sair daqui para onde eles 
querem, perco o meu emprego 
porque deixarei de tomar conta de 
três crianças. Um T2 é muito aper- 
tado para ter os meninos durante 
o dia todo”. Rosa Marques da Sil- 
va é uma das muitas moradoras 
que recusa deixar o Bairro das 
Cruzes, onde vive há 24 anos, e ir 
viver para o Bairro de Fonte da 
Moura, como lhe impôs a Câmara 
do Porto. Ao ser notificada para 
sair dali, foi aos serviços camará- 
rios, mas logo que conheceu a no- 
va habitação recusou aceitá-la 
Justifica que o T2 que lhe foi des- 
tinado não permite continuar a to- 
mar conta de crianças que lhe são 
confiadas pela Segurança Social: 
“não sei o que irei fazer à minha 
vida, mas não posso perder este 
emprego. Isto é o meu sustento”. 

Nos oito pavilhões pré-fabri- 
cados do bairro das Cruzes, em 
Ramalde, no Porto, vivem 28 fa- 
mílias, a maioria há mais de duas 
décadas e meia. 

Os pavilhões de madeira per- 
tenciam ao Governo Civil do Por- 
to, que, entretanto, os ofereceu à 
autarquia, que agora os vai demo- 
lir. Os moradores estão a ser noti- 
ficados por grupos para abandonar 
as casas e a Câmara arrenda-lhes 
novas habitações noutros bairros 
da cidade. As rendas são diferen- 
tes e cada inquilino vai pagar em 
função do rendimento do agrega- 
do familiar. 


UM BAIRRO COM 30 ANOS 

A maior enchente de gente 
ocorreu, no bairro das Cruzes, há 
cerca de 30 anos. Retomados das 
ex-colónias, desalojados e pessoas 
sem abrigo foram alojadas nos pa- 
vilhões de madeira. 

“Desde então para cá as famí- 
lias foram crescendo. A renda é 
muito barata e até houve uma altura 


Rosa Silva não aceita mudar para um T2 e diz que vai perder o emprego 


em que ninguém pagava renda”, 
recordou ao COMÉRCIO Maria 
dos Santos, de 53 anos. 

Esta mulher é uma das pessoas 
já notificadas para deixar aquele 
espaço e até já assinou o contrato 
de arrendamento de um T3, no 
Bairro Novo da Pasteleira. Na pró- 
xima segunda-feira terá de entregar 
a chave da velha residência na Cã- 
mara do Porto, Maria dos Santos 
vai pagar 118 euros de renda, por 


mês, um aumento significativo fa- 
ce à renda do velho bairro: 2.106 
escudos (cerca de 11 euros), mas, 
apesar disso, está satisfeita. 


LAÇOS QUE SE CORTAM 
Arreigados ao espaço, os mo- 
radores não disfarçam a saudade 
de uma vivência colectiva muito 
enraizada. Os laços de vizinhan- 
ça serão cortados e as 28 famílias 
vão ser dispersas por diversos 


Fotos Jorge Miguel Gonçalves 


Maria Hortência viveu toda a vida no bairro das Cruzes 


bairros sociais do Porto. Terão que 
adaptar-se ao novo território e a 
novos vizinhos, o que lhes causa 
estranheza. Falam, sobretudo, do 
efeito que a mudança vai provo- 
car nas crianças, sendo que quase 
todas frequentam estabelecimentos 
de ensino nas proximidades de 
Ramalde e agora vão ser transfe- 
nidas. 

“Esta mudança deveria ter si- 
do feita sem pressa e com prazos 
mais alargados. Deram-nos oito 
dias para sair e nem sequer esco- 
lhemos o bairro, porque há laços 
de vizinhança que vão acabar, Es- 
queceram-se que vivem aqui pes- 
soas e não objectos”, afirma Maria 
dos Santos 

A moradora explica que já to- 
da a gente sabia que, mais tarde ou 
mais cedo, o bairro seria demolido: 
“em Dezembro passado já tínha- 
mos sido avisados para sair, só que 
nunca disseram a d 

O marido desta inquilina, Joa- 
quim Tavares, de 57 anos, subli- 
nha que “o maior transtorno é ter 
de mudar de casa num curto espa- 
ço de tempo” e lamenta, também, 
que os moradores não tenham es- 
colhido os novos destinos. 

Maria Hortência Queirós, de 


74 anos, ainda não recebeu ne: 
nhuma carta da Câmara do Porto, 
mas avisa “não saio daqui” 
“Tenho 74 anos e não vou an 
dar a subir e a descer degraus. To- 
da a vida vivi aqui com o meu fi 
lho e, agora, assim de repente, 
querem afastar-nos?”, interroga: 


se, 

A filha de Maria Hortência, 
Maria da Conceição, 
noutra casa, já recebeu a 
saída”. Só que recusou ir morar 
para a Pasteleira. “, 
alta e a vida dela fica toda trans- 
tornada, Por isso, recusou a nova 
casa”, explica Maria Hortência 
Queirós. 

Ana Rosa, de 77 anos, também 
“cart 


A renda é mais 


não recebeu a a de saída” 
Mas insiste que já não tem idade 
nem saúde para andar a subir e a 
descer degraus. mpre vivi aqui, 
um sítio sossegado e com acesso 
fácil à casa. Estou só. Quando pre 
ciso de ajuda recorro à vizinha da 
frente. Estamos porta com porta, 
e agora?! Ela vai para um lado e 
eu para outro. Vou para um sítio 
onde não conheço ninguém. Acha 
que com esta idade, e quase cega, 
é fácil estabelecer novas amiza- 
des” 
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APÓS O INCÊNDIO QUE AGRAVOU AS PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE COM DEZENAS DE ANOS 


Desalojados vivem em desespero 


Duas dezenas de moradores do número 73 da Rua das Taipas, no Porto, vivem em pensões e esperam por uma casa 


SOFIA PACHECO 


Itelvina Rodrigues tem 82 
anos. Mora numa casa paupérrima 
da rua das Taipas, num prédio on- 
de habitam mais vinte e tal pes- 
soas. Paga 8,67 euros de renda. 
Não tem quarto-de-banho, só uma 
sanita. Para se lavar tem que usar 
uma bacia. O apartamento é com- 
posto por um quarto e uma cozi- 
nha, além das instalações sanitá- 
rias que são minúsculas. 

As condições de habitabilida- 
de de todos os moradores daquele 
prédio são as piores de sempre e 
mesmo assim todos as suportaram 
até que um incêndio os obrigou a 
fugir dali. Ficaram desalojados e 
talvez tenham de voltar para lá. 

O fogo ocorreu há três dias 
e fez com que a Segurança Social 
providenciasse alojamento em pen- 
sões da cidade para quase todas as 
pessoas. Antes da mudança por cau- 
sa do fogo já as famílias desejavam 
sair dali a todo o custo, mas só ago- 
ra têm uma razão forte para o faze- 
rem. O presidente da Junta da Vitó- 
ria é de opinião que todas aquelas 
pessoas deviam ter uma 
dada pela Câmara (ver 
“o vereador da Habitação, Paulo 
Morais, ainda não avançou com 
qualquer novidade a esse respeito”. 


“Eu durmo na cama 

com o meu irmão que 
tem doze anos e os outros 
dormem no chão”, conta 
Tânia Sofia de 16 anos 


No último andar do prédio são 
seis pessoas que usam dois quar- 
tos, uma cozinha e uma casa-de- 
banho. A mãe e o companheiro 
dormem no quarto e ao lado, nu- 
ma cama e divã, dormem os qua- 
tro filhos da mulher. “Eu durmo 
na cama com o meu irmão que 
tem 12 anos e os outros dormem 
no chão”, conta Tânia Sofia, de 16 
anos. A miséria está bem patente 
por todo o lado. Os fios eléctricos 
pendurados, à vista de todos, são 
um perigo para quem passa e so- 
bretudo para as crianças. A água 
escorre pelas paredes. O estuque 
está todo estalado e a humidade é 
intensa. 

Entretanto, o COMÉRCIO 
soube dos novos alojamentos des- 
as e deu um salto a uma 


gurança Social. As condições não 
são más, mas não há cozinha, “Te- 
mos que comer por nossa conta ou 
então vamos à rua das Taipas fa- 
zer de comer, o que é um perigo 
pelas condições com que ficámos 
depois do incêndio”, disse Joa- 


Tânia Sofia e Joaquim Dias mostram o mau estado do prédio 


quim Dias, um dos moradores. 
Ontem, por mero acaso, sou- 

beram que lhes ia ser oferecido o 

Jantar, “Só que o jantar é às 18h30 


e lá pelas 21h00 já vamos estar 
outra vez com fome, 
po passa devagar para toda aque- 
la gente que espera um dia me- 


lhor, significado de uma casa no- 
va. Mas Joaquim Dias não quer 
acreditar. “Isto não tem condições, 
mas eu não acredito em milagres. 
Dar casa? Quem? O Rui Rio? Só 
se for para ganhar votos”, 

Nas pensões onde foram realo- 
jados só lhes dão a roupa de cama. 
“Tivemos que levar tudo daqui. Se 
queremos ver televisão temos que 
alevar. Apesar que há gente que foi 
para sítios melhores que o nosso, 
com pequeno-almoço de manhã e 
tudo”, disse Pedro Pimentel, um ou- 
tro desalojado que vive numa casa 
mínima, com um quarto e um quar- 
tinho de banho. 

Acerca da casa onde vive, Pe- 
dro Pimentel disse ter uma habi- 
tação que está boa, “pois até tem 
chuveiro...”. O prédio está sem 
luz. A água também está cortada. 
Resta agora saber para onde irão 
todos viver, 


“E o tem- 


Vereador da Habitação responsabiliza senhorios 


ANA CRISTINA GOMES 


“Quem tem a responsabilidade legal e, acima de 
tudo, moral, sobre os inquilinos, são os senhorios, 
que têm de reabilitar os edifícios. Quando tal não for 
possível, a Câmara está disponível para resolver o 
problema, se ficar com a propriedade”, É esta a filo- 
sofia da Câmara do Porto relativamente ao patrimó- 
nio privado, expressa vereador da Habitação, Paulo 
Morais, numa reunião camarária de Janeiro. A expli- 
cação surgiu à propósito de uma proposta apresenta- 
da pelo vereador da CDU, Rui Sá, para tentar resol- 
ver o caso de 12 famílias da Sé a morar em pensões 
há mais de um ano, 

O problema dos “cerca de 200” portuenses que, 
pelas contas do autarca comunista, estão nesta situa- 
ção, tem vindo a ser discutido desde então. A ideia 


de Sá era utilizar as casas vagas do Instituto de Ges- 
tão do Património Habitacional do Estado (IGAPHE) 
para estes realojamentos, de forma a usar as casas 
“devolutas” para dar mais conforto aos moradores e, 
ao mesmo tempo, suprir a verba gasta pela Seguran- 
ça Social. 

O assunto chegou a estar agendado para votação 
na reunião desta semana, mas ficou decidido que Pau- 
lo Morais teria de redigir um documento que “con- 
sensualizasse posições”, No fim do encontro, Morais 
explicou aos jornalistas que pretendia pedir à admi- 
nistração central para aumentar os apoios para recu- 
peração do património e as penalizações para quem 
não recupera, ao mesmo tempo que requeria à segu- 
rança social que desse melhores condições aos rea- 
lojados, A Câmara está disponível para ceder um ter- 
reno para à construção de um abrigo temporário. 


— — 
| “Não há 

| condições de 

| habitabilidade...” 


ANA PINHEIRO 


Acerca das condições de 
habitabilidade do prédio da 
Rua das Taipas, nº 73, Antó- 

| mio Oliveira, presidente da 
| Junta de Freguesia da Vitó 
ria, frisou ontem ao CO- 
| MÉRCIO que o edifício está 
| em mau estado de conserva- 
| ção e que, além disso, há ca- 
sas em bairros camarários 
que podiam ser disponibili 
zadas para aqueles morado- 
res. 
| António Oliveira tem 
acompanhado as famílias 
| desalojadas da Rua das Tai- 


| pas e já deu conhecimento 


| ao vereador da Habitação, 
| Paulo Morais, da situação 
| degradante em que vivem 
| aquelas pessoas, agora desa- 
lojadas 
| Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, António Oliveira 
| desabafou que o vereador 
| da Habitação, “devia accio- 
nar meios o mais rápido pos- 
sível, porque é um caso 
excepcional. A Câmara tem 
meios, existem casas nos 
bairros para que estas 
pessoas possam ser realoja- 
as”, referiu o presidente da 


MORADORA FAZ FINCA-PÉ 

Apesar das más condi- 
ções, há uma moradora que 
faz finca-pé e não quer sair 
de lá para outra casa nova, Já 
com muita idade, Maria da 
Conceição gaba-se de pagar 
uma renda baixa, de 9,50 eu- 
ros, e deseja permanecer nu- 
ma casa onde já vive há mais 
de 30 anos. 

No entanto, este caso é 
absolutamente o único, já 
que todos os restantes mora- 
dores (25) querem fugir dali 
o mais rápido possível, da- 
das as péssimas condições 
em que vivem (ver texto 
principal). 

O presidente da Junta de 
Freguesia da Vitória disse 
ainda ao COMÉRCIO que a 
Câmara do Porto deveria to- 
mar providências em relação 
ao senhorio das casas da Rua 
das Taipas, uma vez que - 
como disse - este não tem 
feito nada para melhorar as 
condições de habitabilidade 
do edifício. 


O Coméreiosporto 


João de Deus Ramos Miran- 
da, pai do presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos, Nar- 
ciso Miranda, faleceu aos 84 
anos, ontem de manhã, de cau- 
sas naturais. 

O corpo está em câmara 
ardente na Igreja Matriz de São 
Mamede Infesta onde, hoje, às 
15h00, será celebrada uma mis- 
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FUNERAL É AMANHÃ, EM VIANA DO CASTELO 


Pai de Narciso Miranda 
faleceu aos 84 anos 


sa de corpo presente, seguindo 
depois para a Igreja Matriz de 
Barroselas, em Viana do Caste- 
lo, onde também ficará em 
câmara ardente. O funeral reali- 
za-se amanhã, pelas 10h30. 

Ao presidente da Câmara de 
Matosinhos, o COMÉRCIO 
endereça as mais sentidas con- 
dolências. 


Três amigos atacados 
por bando perto 
do Aeroporto Sá Carneiro 


Foi uma madrugada de pesade- 
lo a que viveram ontem três ami- 
gos. Tudo se passou por volta das 
3h50 quando os jovens, encontran- 
do-se no carro, estacionado nas 
imediações do Aeroporto Sá Car- 
neiro, na Maia, foram abordados 
por seis indivíduos. Estes pediram- 
lhes cigarros, o que recusaram. 

Foi então que o grupo desatou 
a fazer ameaças, ao mesmo tempo 
que empunhava paus e pedras, ten- 
do um dos três lesados sido agredi- 
do com uma pedra. Assustado, 
o proprietário da viatura - um 
homem, de 29 anos e residente em 
Gondomar - foi pedir ajuda ao ser- 
viço da PSP no aeroporto. 

Quando os agentes se aproxi- 
maram do local onde estava o car- 
ro, na companhia do proprietário, 
começaram a ouvir ruídos de 
vidros a partir. Pouco depois, veri- 


ficaram que a viatura tinha sido 
vandalizada e que o grupo se punha 
em fuga. Encetaram, então, uma 
perseguição aos suspeitos, conse- 
guindo deter quatro deles,com ida- 
des entre os 17 e 24 anos, na Rua 
da Travessa, em Vila Nova da 
Telha. 

O proprietário do carro avaliou 
os prejuízos em cerca de cinco mil 
euros. O lesado deu ainda pela fal- 
ta de um casaco, no valor de 75 
euros, uma mochila (25 euros) e 
dois cartões de crédito. Porém, 
nenhum dos artigos presumivel- 
mente roubados estavam na posse 
dos detidos, tendo um deles afir- 
mado que os elementos que fugi- 
ram tinham ficado com eles. 

O jovem agredido foi transpor- 
tado pelos Bombeiros Voluntários 
de Moreira da Maia para o Hospi- 
tal Pedro Hispano, em Matosinhos. 


EM PEDROUÇOS, MAIA 

Dois estudantes 
roubados por quatro 
indivíduos 


Uma rapariga, de 18 anos, e um 
rapaz, de 19, ambos estudantes, 
foram assaltados ontem, cerca das 
2h30, na Rua General Torres, em 
Pedrouços, Maia. De acordo com o 
que contaram à PSP, os jovens 


caminhavam naquela artéria quan- 
do foram abordados por uma 
mulher, que lhes perguntou se 
tinham isqueiro. Quando se prepa- 
ravam para o emprestar, foram 
rodeados por três indivíduos que, 
sob ameaça de arma branca, rouba- 
ram ao rapaz um telemóvel, avalia- 
do em 150 euros, e à colega um 
telemóvel, no valor de 125 euros e 
5 euros. Consumado o roubo, fugi- 
ram. 


ARNALDA BARBOSA 


O director do Hospital da 
Prelada, no Porto, desdramati- 
zou a notícia avançada ontem 
pelo Jornal de Notícias que dava 
conta de dezenas de infecções 
em doentes que haviam recebido 
próteses da anca e do joelho, que 
os obrig: ovo internamento 
e novas cirurgias. 

Canto Moniz não negou, 
contudo, a existência das infec- 
ções pela bactéria estafilococus, 
uma vez que tal é “habitual no 
meio hospitalar”. 

No entanto, o director do 
Hospital da Prelada referiu que a 
taxa de incidência é muito redu- 
zida. 

Assim, referiu ao COMÉR- 
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DIRECTOR DIZ QUE A TAXA DE CASOS É DE UM POR CENTO 


Hospital da Prelada desdramatiza 
infecções contraídas por doentes 


Situações surgidas são consideradas “habituais no meio hospitalar” 


CIO, dos quatro mil doentes 
operados na especialidade de 
ortopedia durante o ano de 2003 
“registou-se uma taxa de infec- 
ção de um por cento”, ou seja 
cerca de 40 pessoas. 

Canto Moniz foi mais expli- 
cito referindo que as cirurgias à 
anca apontaram uma taxa de 
ções de dois por cento e as 
do joelho de um por cento. 

Considerando que as infec- 
ções de meio hospitalar são 
habituais em todas as unidades, 
acrescentou que “qualquer doen- 
te assina um termo de responsa- 
bilidade antes de ser operado 
e nessa altura é informado 
de todos os riscos que corre”, 
sendo o da eventual infecção um 
deles. 


BLOCOS DESINFECTADOS 

Canto Moniz frisou ainda 
que após cada uma das 21 opera- 
ções que diariamente são re 
zadas no Hospital da Prelad; 
salas operatórias são “dev 
mente desinfectadas” 

“São as regras internacionais 
que assim o obrigam; sai um 
doente entra a desinfecção”, 
sublinhou. 

O director do Hospital da 
Prelada considerou que a notícia 
de ontem é “desequilibrada” 
pela forma como “transmite” a 
situação. 

Dois anos é a média do tem- 
po de espera para um doente 
poder ser operado, no Hospital 
da Prelada, na especialidade de 
ortopedia. 
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adquirirem. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


mblicia qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 


Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


4 808 20.61.61 
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POPULAÇÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA ESPEROU À PORTA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Presidente da Câmara de Aveiro 
vaiado por causa da incineradora 


Alberto Souto ficou isolado na defesa da localização daquele equipamento-no concelho. 
Entretanto a ERSUC anunciou que o projecto segue em frente se o Governo pagar metade 


TERESA CARREIRA NEVES 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, foi vaia- 
do e assobiado pela população de 
Nossa Senhora de Fátima, que re- 
cusa a instalação de uma incine- 
radora de resíduos sólidos urba- 
nos na freguesia. Aconteceu an- 
teontem à noite, na Assembleia 
Municipal, e o autarca da cidade 
da ria ficou sozinho na defesa do 
equipamento. 

Estudos realizados pela ER- 
SUC - Empresa de Resíduos Ur- 
banos do Centro referem como 
eventuais localizações do equi- 
pamento de queima de lixo as 
freguesias de Nossa Senhora de 
Fátima, Oliveirinha e Eirol 
(Aveiro) e os concelhos de Águe- 
da e Anadia. De imediato, estes 
dois últimos municípios rejeita- 
ram receber a incineradora e, de- 
pois de Alberto Souto disponibi- 
lizar o seu concelho para instalar 
o equipamento, a população de 
Nossa Senhora de Fátima iniciou 
uma contestação à incineradora 
de resíduos sólidos urbanos. 

A última acção de protesto te- 
ve lugar anteontem à noite, à por- 
ta do Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, quando os tra- 
balhos da Assembleia Municipal 


O ataque mais cerrado 
teve origem na bancada 
do Partido Social Democrata 


se preparavam para iniciar. Al- 
berto Souto foi mesmo vaiado e 
assobiado pela população de 
Nossa Senhora de Fátima quan- 
do entrava no edifício. 

O tema acabou, depois, por do- 
minar a reunião daquele órgão au- 
tárquico, com o autarca a ficar iso- 
lado na defesa pela incineradora pa- 
ra tratamento de lixos domésticos, 
Sob o olhar atento dos moradores, da 
esquerda à direita, foram vários os 
deputados daquele parlamento mu- 
nicipal que criticaram a opção pela 
incineradora. O ataque mais cerra- 
do teve origem na bancada do Par- 
tido Social Democrata, com Ma- 
nuel António Coimbra a perguntar a 
Alberto Souto por que valor se ven- 
de a Câmara de Aveiro. “Qual é o 
seu preço? É um problema só eco- 
nómico? Se for, nós podemos coti- 
zar-nos”, disse. 


O ComéveiosDorto 
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Lume Félix 


O autarca de Aveiro ouviu os assobios da população e as críticas dos partidos 


Lembrando o compromisso 
de rotatividade de aterros sanitá- 
rios assumido pelos municípios 
quando a infra-estrutura existen- 
te em Taboeira foi construída, o 
Partido Popular lembrou o pas- 
sado para dizer que este é um 
problema que se arrasta há anos e 
nasceu em Estarreja. 

“Esta gente precisa que o PS, 
CDS, PSD e PCP sejam coeren- 
tes com o passado. Fátima é a 
nossa terra e se a Câmara de 
Aveiro equaciona isto muito mal 
lhe fica fazê-lo distante das po- 
pulações”, sustentou o líder da 


bancada do PP, Diogo Machado. 

Por sua vez, o deputado do 
PCP, António Salavessa, afirmou 
que todo este processo se está a 
desencadear de maneira “confu- 
sa”, “A ERSUC tem vindo a lan- 
gar balões de ensaio e não me pa- 
rece que haja critério objectivo”, 
acrescentou. 

Já da bancada do Partido So- 
cialista, o silêncio foi dominan- 
te durante quase toda a reunião. 
Mas, já perto do final, o deputa- 
do Raul Martins assumiu que 
“em princípio sou contra a in- 
cineradora” e que, quando for 


chamado a votar, será contra. No 
entanto, Raul Martins lamentou 
a forma como decorreram os 
trabalhos e a postura dos parti- 
dos da oposição. “Tenho assisti- 
do à demagogia mais barata. Es- 
ta assembleia prestou um mau 
serviço a estas pessoas”, afir- 
mou. 

O presidente da Câmara de 
Aveiro reiterou que a autarquia 
agirá sempre no interesse das po- 
pulações e o presidente da As- 
sembleia Municipal, Carlos Can- 
dal, apelou à realização de um 
debate “sereno e calmo”. 


ERSUC quer comparticipação de 50% do Governo 


Entretanto, a ERSUC - Empresa de Resíduos 
do Centro reafirmou ontem a opção pela cons- 
trução de uma incineradora para tratar os resíduos 
sólidos urbanos produzidos na Região Centro, ca- 
so o Governo comparticipe o investimento em 50 
por cento, Com base em novos estudos apresen- 
tados ontem de manhã durante uma assembleia- 
geral, a opção pela construção da incineradora se- 
rá “economicamente mais vantajosa”, caso o Go- 
verno pague 50 por cento do investimento. Será, 
também, ambientalmente melhor e não haverá ris- 
cos para a saúde pública. Segundo revelou o pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, Alberto Souto, no 
final da reunião, os associados da ERSUC apro- 
varam aquele princípio, “exigindo ao Governo 
que disponibilize a verba de SO por cento como su- 


nida, 


cedeu em Porto e Lisboa”. Ontem, o presidente 
da assembleia-geral da Empresa de Resíduos do 
Centro e presidente da Câmara da Figueira da Foz 
ficou mandatado para reunir com o Governo nos 
próximos dias para debater a questão do finan- 
ciamento. Recorde-se que o ministro do Am- 
biente, Amílcar Theias, veio a público nas últi- 
mas semanas anunciar que o Estado só suportaria 
25 por cento do orçamento da incineradora. “A 
ERSUC deu também todas as garantias que todas 
as directivas comunitárias na matéria estão cum- 
pridas com esta proposta, designadamente ques- 
tões como a saúde pública e a preservação do am- 
biente”, acrescentou o autarca da cidade da ria, 
frisando que ainda não há uma localização defi- 


Municípios 
transmontanos 
reúnem com CIT 


JOÃO CAMPOS 


Antes mesmo da reunião da 
Associação de Municípios de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
(AMTAD) com a administração 
dos CTT, que tem lugar hoje, o 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Argoselo, José Sena, avi- 
sa que a população “pode partir 
para um corte de estrada, inclu- 
sive no IP4, caso os Correios 
abandonem a estação da vila”. 

Argoselo, no concelho de 
Vimioso, é um ponto de passa- 
gem entre Bragança e os con- 
celhos do Planalto Mirandês, 
pelo que um corte de estrada no 
interior da vila pode complicar 
a vida aos automobilistas. 

Relativamente à reunião de 
hoje entre o presidente do Con- 
selho de Administração dos 
CTT, Horta e Costa, e a AM- 
TAD, José Sena não tem grandes 
expectativas, pois considera que 
a maioria dos autarcas tem op- 
tado pelo silêncio. "Os presi- 
dentes de Câmara já deviam ter 
tomado uma atitude firme há 
muito tempo para evitar a per- 
da de serviços”, dispara o autar- 
ca, 

O responsável não com- 
preende como é que ainda não 
foram tomadas "medidas drás- 
ticas” após os CTT terem assi- 
nado um protocolo que prevê a 
entrega dos balcões de nove se- 
des de concelhos do distrito de 
Bragança a um grupo segura- 
dor, tal como o COMÉRCIO 
noticiou recentemente. 

No que respeita a Argoselo, 
José Sena diz ter garantias acer- 
ca da manutenção dos serviços 
postais nas mãos dos CTT, "até 
porque a Junta de Freguesia não 
está disposta a assumir essa res- 
ponsabilidade". Caso os Cor- 
reios mudem de ideias e entre- 
guem o serviço a outra entida- 
de, o autarca promete mobilizar 
a população para acções de pro- 
testo. 

Recorde-se que, há três 
anos, os argoselenses consegui- 
ram impedir o encerramento do 
balcão do único banco da fre- 
guesia, fruto de manifestações 
que juntaram centenas de popu- 
lares. Com a ameaça que paira 
sobre a estação dos CTT, os pro- 
testos podem subir de tom, da- 
do tratar-se de um serviço pú- 
blico que a Junta de Freguesia 
não quer ver nas mãos de mais 
ninguém, "Somos tanto como 
os outros. Se em Lisboa ou Por- 
to os serviços de Correios são 
prestados directamente pelos 
CTT, porque razão a empresa 
quer transferir os serviços nas 
terras do interior?”, argumenta 
José Sena, acrescentando que 
"as Juntas de Freguesias não po- 
dem assumir uma tarefa de ta- 
manha responsabilidade”. 


O Coméreio-porto 
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DEPOIS DE O MAIOR CREDOR TER ACEITE O PREÇO OFERECIDO PELO COMPRADOR 


Credores da Olivacast devem 
aprovar hoje a venda da empresa 


Empresário Raul Mota oferece 1,5 milhões de euros e é o único interessado na metalúrgica 


FRANCISCO MANUEL 


Os Credores da metalúrgica 
Olivacast de S, João da Madeira 
deverão avalizar hoje a venda da 
empresa ao empresário do sector 
têxtil Raul Mota pelo preço de 
1,5 milhões de euros. De acordo 
com o administrador único da 
empresa, Fernando Magalhães, a 
Assembleia de Credores da Ges- 
tínsua, o maior credor da empre- 
sa, aprovou a venda da empresa 
pelo preço proposto, ou seja, 1,1 
milhões de euros abaixo do pre- 
ço base estipulado. "Assim, estão 
reunidas todas as condições para 
a viabilização do negócio”, disse 
ao COMÉRCIO Fernando Ma- 
galhães. 

Recorde-se que a 28 de Ja- 
neiro os credores da Olivacast 
reuniram para deliberar sobre es- 
ta proposta de compra mas a de- 
cisão teve de ser adiada por im- 
perativo da Gestínsua que teria 
de ter a aprovação dos credores 
que representa para poder dar o 
aval a esta proposta, o que acon- 
teceu a 4 de Março. 

O empresário Raul Mota, de 
Santa Maria da Feira, foi o úni- 
co candidato a comprar a Oliva- 


CARLA CAMPANELA 


A maternidade do Hospital 
Sousa Martins (HSM), na Guar- 
da, reabriu ontem às 13 horas, 
depois ter estado encerrada um 
dia, pela quarta vez em pouco 
tempo, e apesar de o director clí- 
nico ter afirmado anteontem que 
a decisão era por tempo indeter- 
minado. Em causa, recorde-se, 
está a falta de pediatras neonato- 
logistas nas equipas de médicos 
que assistem os partos, 

Para a reabertura, ontem, bas- 
tou uma reunião realizada de ma- 
nhã pelo Conselho de Adminis- 
tração com os pediatras residen- 
tes, havendo um que se disponi- 
bilizou a garantir o serviço, 
auxiliado por dois colegas. Isto, 
também após várias diligências 
efectuadas pela Administração 
Regional de Saúde (ARS) do 
Centro, que, em comunicado en- 
viado à comunicação social, re- 
fere: "foi possível resolver alguns 
problemas internos relativamen- 
te ao apoio da valência de Pedia- 
tria ao Serviço de Obstetrícia, no 
HSM, Assim, a Maternidade en- 
contra-se de novo em pleno fun- 
cionamento”. O documento refe- 
re ainda que "o presidente da 
ARS Centro continua a envidar 
todos os esforços, no sentido de 


A empresa de S. João da Madeira pode ver hoje o seu destino decidido 


cast, tendo oferecido 1,5 milhões 
de euros, recorrendo a um pro- 
grama do Governo destinado ao 
investimento de capitais consi- 
derados de risco, o SIRME-- Sis 
tema de Incentivos, Revitaliza- 


ção e Modernização de Empre- 
sas. 

De acordo com o divulgado 
na abertura das propostas, o úni- 
co empresário interessado na 
compra da Olivacast trabalha ac- 


Lume Fé 


tualmente na área dos bordados 
e chegou a lançar uma fundição 
após ter trabalhado, entre 1963 e 
1984, na extinta Oliva, empresa 
que depois de desmembrada re- 
sultou na Olivacast. 


Administração Regional de Saúde 
reabre a maternidade da Guarda 


Decisão tomada um dia depois de a direcção clínica do Hospital Sousa 
Martins anunciar o encerramento do serviço por tempo indeterminado 


recrutar Médicos Pediatras para 
o Sousa Martins”, 

Uma situação que a presiden- 
te da Câmara Municipal da Guar- 
da teme que não seja definitiva. 
Ao COMÉRCIO, disse: "não 
posso dizer que estou muito con- 
tente pela reabertura da materni- 
dade uma vez que não há certe- 
zas se é a sério ou se é mais um 
encerramento de rotina”. 

A edil lembra que a materni- 
dade não é o único problema, es- 
tando a funcionar “uma falsa ur- 
gência pediátrica”. “Este serviço 
só está aberto porque são os mé- 
dicos de clínica geral que garan- 
tem o atendimento no Serviço de 
Atendimento Permanente 
(SAP)". Os referidos médicos de 
clínica geral disseram ao CO- 
MÉRCIO que essa informação já 
foi participada à Ordem dos Mé- 
dicos até porque temem ser pe- 
nalizados por não terem qualifi- 


cação para o serviço que estão a 
prestar nas urgências pediátricas. 
O problema será mesmo o facto 
do "Conselho de Administração 


“Foi possível resolver 
alguns problemas internos 
no apoio da valência de 
Pediatria ao Serviço de 
Obstetrícia”, diz a ARS 


insistir na utilização desse termo 
quando na verdade é trabalho de 
SAP, estando os cuidados espe- 
cializados entregues a médicos 
que não são do Sousa Martins 
mas sim do Centro de Saúde da 
Guarda”. 


CRÍTICAS DOS OBSTETRAS 

Por sua vez, os nove obstetras 
do HSM revelaram ontem em co- 
municado que o Conselho de Ad- 
ministração do HSM "está a sa- 
erificar o serviço de obstetrícia, 
o qual funciona em pleno, in- 
eluindo bloco operatório, pronto 
a entrar em funcionamento no 
qual se gastaram centenas de mi- 
Ihares de euros, mantendo aberta 
a urgência pediátrica que não 
mantêm a permanência física de 
um especialista durante as 24 ho- 
ras”, tudo por causa de números 


estatísticos alegadamente mal, 


interpretados, Lembram ainda 
que "lhes é exigido "prestar cui- 
dados diferenciados à popula- 
ção do distrito”, devendo por is- 
so lutarem “para que esses cui- 
dados estejam dentro dos pará- 
metros de qualidade mínima exi- 
gida e de garantia de segurança 
no atendimento”. Dizem que 


De acordo com a proposta 
inicial, e que não foi alterada, 
Raul Mota propõe-se a pagar lo- 
£o no imediato 20% dos 1,5 mi- 
lhões de euros e o restante em 
duas prestações nos meses subs 
quentes 

A proposta de Raul Mota 
aponta para a compra dos bens 
móveis e imóveis da Olivacast e 
a manutenção dos actuais 253 
postos de trabalho. Esta propos: 
ta surgiu na sequência de um se- 
gundo anúncio de venda da em- 
presa, uma vez que 0 primeiro, 
cujo prazo para apresentação de 
propostas terminou a 7 de Outu 
bro, não teve ofertas 


A Gestinsua aprovou 

a venda da empresa pelo 
preço proposto, ou seja, 1,1 
milhões de euros abaixo 
do preço base estipulado 


A Olivacast é uma empresa 
metalúrgica em que 70% da acti 
vidade está direccionada para a 
exportação, em particular norte 
de África e Médio Oriente, ten 
do sido afectada pela actual crise 
que se vive naquela zona do glo 
bo, 

Os débitos da empresa, que 
não serão assumidos pelo possi- 
vel comprador, são de oito mi- 
lhões de euros, na sua maioria à 
cial e Gestínsua 
hães já tinha as- 
sumido a 7 de Outubro que caso 
não se efectue a venda da empre- 
sa "será a falência” 


compete à Administração criar 
e condições mínimas para 
que o serviço seja assegurado” 
Por último recusam responsabi- 
lidades no encerramento da ma- 
ternidade, sendo as mesmas en- 
caminhadas para o Conselho de 
Administração 

A Ordem dos Médicos tam- 
bém já se pronunciou, prometen- 
do que “se vai manter atenta ao 
desenrolar da situação”, reco- 
nhecendo "que houve um real 
prejuízo ao serviço de obstetrícia 
porque o Conselho de Adminis- 
tração resolveu, adoptando um 
critério muito discutível encerrar 
a maternidade quando os proble- 
mas se situam no serviço de pe- 
diatria”, 


MANIFESTAÇÃO SEXTA-FEIRA 

Apesar da reabertura, a orga- 
nização cívica Movimento P'la 
Criança anunciou que “na sexta- 
feira vamos fazer uma concen- 
tração de pessoas na Alameda de 
Stº André, pelas 16h30 horas, se- 
guiremos até o Governo Civil on- 
de entregaremos em mão, ao Go- 
vernador, uma carta de reivindi- 
cações que traduzem as preocu- 
pações da população de todo o 
distrito, a qual deverá ser reen- 
caminhada para o Ministro da 
Saúde". 
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Licenciados 

em Direito pela 

UM com taxa 

de desemprego 

"escassíssima” 
SUSANA PINHEIRO 


A taxa de desemprego dos 
licenciados de Direito da Uni- 
versidade do Minho (UM) "é 
escassíssima”, garantiu, on- 
tem, o presidente da escola 
Contrariando o cenário de de- 
semprego na á Luís Gon- 
çalves explicou que são várias 
as saídas profissionais do cur- 
so que "forma juristas, e não 
advogados”, Sobretudo, numa 
altura em que a UM dá os pri- 
meiros passos na construção. 
do espaço comunitário euro- 
peu, ao estabelecer uma par- 
ceria com a Faculdade de Di- 
reito da Universidade de San- 
tiago de Compostela (USC), 

A garantia foi dada, ontem, 
em Braga, à margem da 


ssina- 


tura do protocolo entre as duas 
universidades. Apesar de não 
estar munido de números, o pre- 
sidente da Escola de Direito da 
UM assegurou que na sequên- 


cabo à licenciatura durante o 
ano lectivo de 2002/2003, "a ta- 
xa de desemprego dos licencia- 
dos é escassíssima". 

O responsável realçou, as- 
prestígio alcançado pe- 
ola de Direito no mer- 
cado de trabalho. Exemplo 
disso foi, ontem, a assinatura 
do protocolo com a Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Santiago de Compostela. Para 
o presidente da Escola de Di- 
reito da UM, tratou-se de "um 
dia histórico” e dos primeiros 
passos na construção do espa- 
ço comunitário europeu. 

Segundo Luís Gonçalves, 
o acordo, que visa mais o en- 
sino pós-graduado, permitirá 
“cimentar a cooperação cientí- 
fica e pedagógica entre as duas 
instituições” de passados tão 
distintos. Para o reitor da UM, 
Guimarães Rodrigues, o pro- 
tocolo é um "contributo para a 
visão de um espaço territorial 
de conhecimento" 

Por seu turno, a decana da 
Faculdade de Direito da USC, 
Milagros Otero Parga, realçou 
a importância de conjugar o ve- 
lho com o novo, referindo-se 
aos 500 anos de existência da 
instituição galega e aos 30 anos 
da universidade minhota. 

O protocolo foi rubricado 
no âmbito das comemorações 
do 10º aniversário da licencia- 
tura de Direito da UM e con- 
templa a cooperação ao nível da 
formação de docentes & investi- 
gadores, e dos cursos de pós- 
graduação. O acordo visa ainda 
produção e permuta de publica- 
ções e projectos científicos, o 
acesso a bibliotecas e centros de 
documentação, e a realização de 
encontros científicos. 
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Dois dos filhos de Maria Glória, dois dias depois de ter sido descoberto o corpo 


SEPTUAGENÁRIA DE LOUSADA FOI AGREDIDA ATÉ À MORTE 


População de Silvares chocada 
com homicídio de Maria da Glória 


"O assunto quase não tem palavras", comenta um dos vizinhos. 
Suspeito, de 20 anos de idade, tinha por hábito pedir dinheiro à vítima 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


As horas parecem andar mais 
devagar no Lugar de Arieiro, fre- 
guesia de Silvares, em Lousada, 
desde a passada segunda-feira, 
dia em que foi encontrada sem vi- 
da Maria da Glória Borges, de 75 
anos. O relato do crime causou 
um misto de estranheza € incre- 
dulidade à população, Relembre- 
se que a vítima terá sido amorda- 
çada e agredida até à morte, ten- 
do sido encontrada com um gar- 
fo cravado na nuca, 

“O assunto quase não tem pa- 
lavras”, referiu Joaquim Sousa, 
vizinho da vítima, que estava ha- 
bituado a ver Maria da Glória 
Borges a passar em frente a sua 
casa todos os dias. "Era uma mu- 
lher dinâmica, com muita força, 
acredito que terá oferecido muita 
resistência a quem lhe fez o que 
fez”, desabafou Joaquim Sousa. 

A detenção preventiva do ale- 
gado homicida surpreendeu quem 
conhecia desde criança Romeu 
B., de 20 anos, que aguarda jul- 
gamento no Estabelecimento Pri- 
sional de Guimarães. Belmiro 
Sousa está ainda atónito com os 
contornos do crime e com a de- 
tenção do jovem, que terá, se- 
gundo informações prestadas pe- 
la PJ à família da vítima, confes- 
sado o homicídio. "Era um rapaz 
educado, nada fazia prever o que 
aconteceu, Fiquei chocado, a fa- 
mília dele sempre conviveu de 
muito perto com a dona Glória, 
que era uma pessoa muito respei- 


tada por todos”, referiu o vizinho. 

A prova de que o caso abalou 
a comunidade, segundo a popula- 
ção, reflectiu-se na quantidade de 
pessoas presentes no funeral da 
idosa, na passada terça-feira. 
"Nunca a freguesia tinha assistido. 
a um funeral com tanta gente”, 
contou Joaquim Sousa, Na casa 
que a vítima partilhava com dois 
filhos que sofrem de doença que 
os impossibilita de se locomove- 
rem, estão agora Abílio Silva e 
Emília Silva Costa, outros dois fi- 
lhos da idosa. "Por enquanto ain- 
da estamos aqui por causa dos 
meus irmãos, que são totalmente 
dependentes de nós, mas a partir 
da próxima semana vou levá-los 
para minha casa para tomar con- 
ta deles”, explicou Emília Costa. 


“Nunca a freguesia tinha 
assistido a um funeral 
com tanta gente”, contou 
Joaquim Sousa 


No mesmo local onde encontrou 
a mãe na manhã da passada se- 
gunda-feira, no chão da cozinha 
junto à porta da sala de jantar, 
Emília Costa olha para os dois ir- 
mãos, de 50 e 32 anos, com pe- 
sar. “Era a minha mãe que tratava 
deles, estavam habituados a estar 
com ela. Deus me dê coragem e 
vida para tratar deles durante 


muitos anos”, desabafou. 

Na casa situada a poucos me- 
tros da residência do alegado au- 
tor do crime, o relato do que terá 
acontecido na noite de domingo 
é lembrado em surdina. "Nunca 
pensamos que poderia acontecer 
uma coisa destas. Ele frequentava 
habitualmente a casa da nossa 
mãe sempre para pedir dinheiro 
porque só trabalhava de vez em 
quando e aqui encontrava sempre 
uma pessoa que o ajudava. Como 
é que pôde ter feito uma coisa 
destas?”, questionam os filhos de 
Maria da Glória Borges. 

A notícia de que Romeu B, ti- 
nha alegadamente confessado o 
crime chegou pelo telefone na 
noite da passada segunda-feira, 
“quando a judiciária ligou para a 
casa de um nosso irmão". A von- 
tade de "fazer justiça pelas pró- 
prias mãos” traduziu o momento 
de revolta vivido poucas horas 
depois da descoberta do corpo. 
Proveniente de uma família nu- 
merosa e humilde, a detenção de 
Romeu B. acabou por não sur- 
preender a família da vítima que 
desde a primeira hora lançou 
"suspeitas sobre uma pessoa que 
conhecia bem a vítima", "A mi- 
nha mãe tinha recebido a refor- 
ma na passada semana e só al- 
guém que conhecia a vida dela 
sabia que ela poderia ter dinhei- 
ro em casa nessa altura. Já não 
era a primeira vez que ela recu- 
sava dar-lhe dinheiro, mas desta 
vez...", relatou Emília Costa en- 
tre a revolta e a dor, 


Escritura 
pública 

da Valimar 
é assinada 
hoje 


IVONE MARQUES 
JNTÉRMEIOS = 


Os concelhos envolvidos 
na criação da Valimar assi- 
nam hoje, em Ponte de Lima, 
a escritura pública da consti- 
tuição desta comunidade ur- 
bana, juntando cinco conce- 
lhos do distrito de Viana do 
Castelo e um de Braga. 

A nova organização vai 
integrar os quatro concelhos 
que constituíam a Associa 
de Municípios do Vale do Li- 
ma (Valima) - Viana do Cas- 
telo, Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Arcos de Valdevez — 
aos quais se juntam agora 
Caminha e Esposende 


A nova organização 
integra Viana do Castelo, 
Ponte de Lima, Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez, 
Caminha e Esposende 


Em declarações à Inter- 
meios, Daniel Campelo, pre- 
sidente da Câmara de Ponte 
de Lima, mostrou-se satisfei- 
to com a conclusão do pro- 
cesso, apesar de reconhecer 
que "só estaria muito satis- 
feito se estivesse, agora, a 
instalar os órgãos do Gover- 
no Regional". Daniel Cam- 
pelo espera ainda que a Vali- 
mar se assuma como “uma 
alavanca de desenvolvimen- 
to, sobretudo para projectos 
de carácter intermunicipal”, 
e que substitua "os inconve- 
nientes de não ter um poder 
regional forte”. 

O processo de consulta 
aos órgãos autárquicos dos 
seis municípios foi concluí- 
do há dias sem grandes con- 
trovérsias. Os estatutos da 
Valimar prevêem que a sua 
sede institucional seja em 
Viana do Castelo, enquanto 
que os serviços de apoio à 
comunidade ficarão locali- 
zados em Ponte de Lima. 

Depois da assinatura da 
escritura pública, em Ponte 
de Lima, segue-se a nomea- 
ção de uma Comissão Insta- 
ladora, concluindo desta for- 
ma a divisão do Alto Minho 
em duas estruturas territo- 
riais distintas. Recorde-se 
que em Janeiro foi formali- 
zada a Comunidade Intermu- 
nicipal do Vale do Minho, 
juntando os municípios de 
Vila Nova de Cerveira, Va- 
lença, Monção, Melgaço e 
Paredes de Coura. 
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AS FAMÍLIAS CUJAS BARRACAS FORAM DEMOLIDAS RECUSAM O BAIRRO DE SANTA TECLA 


Desalojados de Maximinos 
em Braga mantêm-se no local 


Em causa ameaças feitas por outras famílias do bairro onde a Câmara quer fazer o realojamento 


DENISA SOUSA 


As famílias de etnia cigana cu- 
jas casas foram demolidas na pas- 
sada semana na zona de Ponte Pe- 
drinha, freguesia de Maximinos, 
Braga, estão a morar em tendas, 
precisamente na mesma área de 
onde foram expulsas. Tanto a Cá- 
mara como as autoridades poli- 
ciais não sabem como actuar, uma 
vez que não há, para já, condições 
de segurança para os realojar no 
bairro de Santa Tecla, como esta- 
va previsto. O jogo do empurra 
parece ser a saída mais conve- 
niente, até ser encontrada uma so- 
lução. 

Da parte do vereador da Acção 
Social, Jorge Matos, a resolução 
deste problema passa apenas pela 
aceitação pacífica de dois aparta- 
mentos e uma cave, disponibili- 
zados para o efeito pela empresa 
municipal BragaHabit para os cer- 
ca de 17 elementos desalojados. 
O responsável camarário esclare- 
ceu ainda o COMÉRCIO que as 
pessoas em causa têm oito dias 
para aceitar as habitações através 
de um documento escrito, caso 
contrário as fracções serão entre- 
gues a outros. 

Segundo fez saber, dadas es- 
tas condições, o facto de a peque- 
na comunidade restante do acam- 
pamento de Ponte Pedrinha per- 
manecer no local já depois das de- 
molições das barracas é uma 
situação que extravasa as suas 
competências e passa a ser da res- 
ponsabilidade das autoridades de 
segurança. A resistência dos fa- 
miliares da matriarca Graciete Ri- 
beiro não é, contudo, uma ques- 


SUSANA CARAVANA 


Entre o final do mês de Mar- 
ço eo início de Abril os médicos 
do Hospital Santa Maria Maior, 
em Barcelos, poderão entrar em 
greve. Em causa está o atraso do 
pagamento das horas extraordi- 

“nárias, entre outros factores. O 
anúncio do pré-aviso de greve 
deverá ser anunciado oficial- 
mente já na próxima semana pe- 
lo Sindicato Independente dos 
Médicos. A administração do 
Hospital considera que a greve é 
um direito que assiste os traba- 
lhadores. 

Na semana passada vários cli- 
nicos do hospital de Barcelos reu- 
niram com o Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos para definir as 
formas de luta e, segundo fonte do 
sindical em Lisboa, o pré-aviso de 
greve deverá ser emitido na pró- 


Paulo Freitas 


Já sem barracas, os desalojados decidiram permanecer em Ponte Pedrinha em vez de ir para Santa Tecla 


tão de teimosia. Nem mesmo o 
facto de anteontem alguns ele- 
mentos se terem dirigido à Bra- 
gaHabit para protestar, em am- 
biente de alguma confusão. 

É que no referido bairro so- 
cial, onde moram exclusivamen- 
te pessoas da mesma etnia, pelo 
menos três famílias afirmaram 
convictamente que não querem os 
novos inquilinos. O próprio co- 
mandante da Polícia Municipal 
(PM), Arantes Dias, assumiu ao 
COMÉRCIO a relutância de man- 
dar os agentes expulsarem Gra- 
ciete Ribeiro de Ponte Pedrinha, 
sabendo que os moradores mais 


antigos de Santa Tecla fizeram, in- 
clusivamente, ameaças. "Claro 
que podemos obrigar os residentes 
a aceitá-los, mas isso não ia dar- 
lhes segurança porque não pode- 
mos garantir policiamento per- 
manente”, assumiu o responsável, 
adiantando que a família da ma- 
triarca “é pacífica" e "nunca foi 
conotada com o tráfico de droga”. 

Prova disso é a compreensão 
que os habitantes mais próximos 
do velho acampamento demons- 
traram durante as demolições. 
Por outro lado, a urbanização de 
Santa Tecla, na qual os esperam 
dois apartamentos remodelados e 


uma cave, é considerada das mais 
perigosas da cidade, local privi- 
legiado do comércio de estupefa- 
cientes. "Se calhar quem devia 
sair de lá eram essas pessoas que 
não os aceitam”, atirou Arantes 
Dias, afirmando não compreen- 
der a resistência da outra parte. 
"Isto é um imbróglio terrível, 
porque a BragaHabit já fez o que 
podia”, continuou, não conse- 
guindo avançar com um prazo 
para uma eventual tomada de po- 
sição. 

Graciete Ribeiro, que tem 
consigo os filhos, noras e netos, 
argumenta com o facto de há 


Médicos do hospital de Barcelos 
ameaçam paralisar no final do mês 


Tal como no caso do Hospital de Santo António, no Porto, os clínicos 
exigem o pagamento das horas extraordinárias = 


xima semana altura em que o pre- 
sidente da estrutura regressa à se- 
de. A mesma fonte adiantou ao 
COMÉRCIO que os moldes da 
paralisação serão em tudo seme- 
lhantes aos dos que se registaram 
no Hospital de Santo António, no 
Porto. 

Os médicos não escondem a 
sua insatisfação com o não paga- 
mento da verba e, como tal, vão 
adoptar medidas mais drásticas. 
No entanto, e além desta questão, 


os elínicos consideram ainda que 
a administração não quer dialogar. 
“Um dos pontos que virá no pré- 
aviso de greve é o facto de consi- 
derarmos que não há diálogo por 
parte da administração. Os clími- 
cos sentem que estão em rota de 
colisão com a actual direcção do 
hospital", adiantou ao COMÉR- 
CIO um desses médicos que su- 
blinhou que são vários os serviços - 
que vão ser afectados com a para- 
lisação caso a questão não seja re- 


solvida o quanto antes. "Vão ade- 
rir a este protesto os serviços de 
otorrino, cirurgia, ortopedia, pe- 
diatria, obstetrícia, ginecologia e 


Elizabete Castela, presidente 
do conselho de administração do 
hospital de Barcelos, explicou ao 
COMÉRCIO que a greve é um di- 
reito que assiste a todos os traba- 
Ihadores e, como tal, "se conside- 
ram que devem fazê-lo, ninguém 


pode impedi-los ". O problema da 
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Câmara e polícia 
sem alternativas 


À hora em que o CO- 
MÉRCIO se deslocou ao lo- 
cal, as tendas de pano e plás- 
tico estavam desmontadas, 
mas as carrinhas, cheias de 
haveres, continuavam esta- 
cionadas ao lado da loiça é 
dos brinquedos dos mais pe- 
quenos. 

Por saber fica que atitude 
vai ser tomada pelas forças de 
segurança e pela própria Cã- 
mara, sendo certo que a en- 
trada destas pessoas no bairro 
de Santa Tecla não será pací- 
fica, mesmo com o "trabalho 
intenso" que a PSP faz para 
controlar o tráfico de droga no 
local, como sublinhou o co- 
mandante da Polícia Munici- 
pal. 

Até ver, a atitude da Cã- 
mara parece ter sido a de fa- 
Zer cumprir uma ordem de ex- 
pulsão, arranjando um realo- 
jamento que os moradores 
não querem aceitar, porque os 
põe em risco. O vereador fez 
saber que o final do impasse 
depende do "sim" da família 
de Graciete Ribeiro, não 
avançando com qualquer ou- 
tra possibilidade. 


muito tempo ter proposto um rea- 
lojamento no bairro social das 
Andorinhas, em apartamentos 
normais na cidade ou em casas 
construídas de raiz. Ao que ga- 
rante o vereador, não há vagas 
nas Andorinhas e qualquer outro 
tipo de aluguer seria complicado 
nesta altura. A matriarca, que par- 
tilhava o espaço de Maximinos 
com uma outra família de quatro 
pessoas, deu o mais forte voto de 
protesto, permanecendo no local 
com os familiares, em tendas im- 
provisadas que monta durante a 
noite, desde o dia das demolições 
(quinta- feira). 


falta de pagamento das horas ex- 
cedentes segundo esta res- 
ponsável, "um problema nacional 
e não apenas do hospital de San- 
ta Maria Maior”. Quanto ao outro 
ponto focado pelos clínicos, a fal- 
ta de diálogo por parte da actual 
direcção do hospital, Elizabete 
Castela, revela ter ficado sur- 
preendida. "Se há coisa de que os 
clínicos do hospital de Barcelos 
não se podem queixar é de falta 
de diálogo, por isso, não com- 
preendo. No entanto, só posso 
prestar mais esclarecimentos so- 
bre essa questão quando tivermos 
oficialmente conhecimento do 
pré-aviso de greve”, frisou. 

O COMÉRCIO sabe que se a 
situação não for alterada os clíni- 
cos do hospital de Barcelos po- 
dem entrar em greve já no dia 29 
prolongando a paralisação pelos 
primeiro dias do mês de Abril. 
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EMPRESÁRIO DO CALÇADO DE S. JOÃO DA MADEIRA PODE TER DE PAGAR OITO MIL EUROS 


Começou julgamento de patrão 
acusado de injuriar trabalhadoras 


Arguido admitiu as ofensas proferidas a duas funcionárias da fábrica e justificou-as com a 
necessidade de "levar o barco a bom porto”. “Tem de se ser um bocadinho bruto”, afirmou 


FRANCISCO MANUEL 


Um empresário do calçado de 
S. João da Madeira poderá ter de 
pagar oito mil euros de indemni- 
zação a duas funcionárias que o 
acusam do crime de injúrias. O ca- 
so começou a ser julgado ontem no 
tribunal local e a sentença está 
marcada para o dia 17 deste mês. 

As queixosas alegam que o ge- 
rente da empresa Arauto, Manuel 
Augusto Tavares, "quando esta- 


Estas expressões surgiram, 
alegadamente, segundo 

o empresário, porque 

as funcionárias em causa 
estavam a falar 


vam a trabalhar”, repreendeu-as di- 
zendo-lhes "a senhora vá à merda 
e vá para o caralho..." e "vocês são 
umas malandras de merda, umas 
ladras e uns calotes”. 

Perante o tribunal o empresá- 
rio admitiu poder ter-se dirigido às 
funcionárias naqueles termos por- 
que, segundo ele, "para levar o bar- 
co a bom porto tem de se ser um 
bocadinho bruto”. 

Estas expressões surgiram, ale- 
gadamente, segundo o empresário, 
porque as funcionárias em cau: 
estavam a falar. Uma das funcio- 


A sentença deve ser lida no próximo dia 17 


segundo Manuel Augusto 
Tavares. "Mesmo que me apontem 
uma pistola à cabeça não dizia o 
contrário”, afirmou. Sem perder a 
postura altiva o empresário afir- 
mou que "é humilhante para um 
empresário estar na barra do tribu- 
nal por causa disto, o sindicato é 
que talvez goste disso”. 

Irritado, Manuel Augusto Ta- 
vares, dirigindo-se ao assistente 


das queixosas e ao juiz afirmou: 
“Vocês querem acabar com os em- 
presários. Quando isso acontecer 
quero ver o que vai ser do país”. 

O arguido justificou ainda os 
impropérios a uma das trabalha- 
doras para que os outros "não dis- 
sessem que ele tinha um caso com 
ela”. Afirmou ainda que este pro- 
cesso crime era “uma vingança pe- 
los processos disciplinares que as 
operárias tinham tido”, algo que 
não ficou demonstrado. 


Ana Margarida, entretanto, vi- 
ria a apresentar a sua demissão, se- 
gundo ela, por conselho médico, 
após uma depressão nervosa em 
consequência deste incidente. A 
outra operária, Maria da Concei- 
ção, afirmou que também se sen- 
tiu humilhada e enxovalhada pe- 
rante os colegas de trabalho. 

Segundo o empresário "é pre- 
ciso baixar o nível da linguagem 
senão, os operários não enten- 
dem”. 


Dois feridos 
graves em 
acidente na A4 


A A4, no sentido sul-norte, 
em S. Martinho de Recesinhos, 
Penafiel, esteve ontem cortada 
durante quase quatro horas em 
consequência de um acidente 
envolvendo um camião e um li- 
geiro, o qual fez dois feridos 
graves. 

Eram quase 10 horas quan- 
do o camião se despistou fican- 
do atravessado na faixa de ro- 
dagem. Desprevenido, o con- 
dutor de um ligeiro, que seguia 
na retaguarda, foi embater no 
pesado, ficando encaixado no 
mesmo. Os dois ocupantes do 
ligeiro tiveram de ser desencar- 
cerados, sendo depois transpor- 
tados pelos bombeiros voluntá- 
rios de Penafiel e de Vila Meã 
para o Hospital Padre Américo 
- Vale do Sousa. 


Duas colisões 
na A3 com um 
ferido ligeiro 

Dois acidentes na A3, no 
sentido Braga-Porto, fizeram on- 
tem um ferido ligeiro. Os dois 
embates ocorreram um a seguir 
ao outro, sendo que a causa do 
segundo poderá ter sido a distra- 
ção de um dos condutores, que 
não conseguiu travar a tempo de 
evitar o choque com o veículo 
que seguia à sua frente. Das duas 
colisões resultou um ferido sem 
gravidade, uma mulher de 43 
anos que foi posteriormente le- 
vada para o Hospital de S.João 
no Porto, e alguns danos mate- 
riais. Segundo os bombeiros de 
Santo Tirso que estiveram no lo- 
cal, o quilómetro 17, onde ocor- 
reu o acidente, é um ponto dra- 
mático da A3, 


IVONE MARQUES 
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As deliberações da Câmara Mu- 
nicipal de Valença sobre o encerra- 
mento do Aterro Intermunicipal do 
Vale do Minho estão e gerar polé- 
mica nos restantes concelhos en- 
volvidos no projecto. 

A localização do aterro foi re- 
centemente considerada "ilegal" pe- 
lo Supremo Tribunal Administrati- 
vo (STA) e a Câmara de Valença, 
concelho onde está instalado o ater- 
ro desde 1997, decidiu, em reunião 
extraordinária do executivo realiza- 
da anteontem, comunicar à Valor- 
minho a necessidade de esta "con- 
tactar com a máxima urgência" ou- 
tros aterros que se mostrem dispo- 
níveis para receber o lixo dos seis 
municípios do Vale do Minho. Pa- 
ralelamente, foi decidido pedir à so- 
ciedade gestora da estrutura que 
promova também “com a máxima 
urgência” junto dos seis municípios 


Câmara de Valença 


Em causa intenção da autarquia de encerrar aterro intermunicipal 


(Valença, Melgaço, Monção, Cer- 
veira, Caminha e Paredes de Cou- 
ra) todos os estudos necessários pa- 
ra a localização e construção de um 
novo aterro sanitário. 

As reacções a estas deliberações 
por parte dos restantes concelhos 
envolvidos no projecto não é a me- 
lhor. Rui Solheiro, o Presidente da 
Câmara Municipal de Melgaço e 
também da Comissão Instaladora 
da Comunidade Urbana do Vale do 
Minho, diz que "a questão tem de 
ser analisada com serenidade", vis- 
to que a decisão do STA passa ape- 
nas pela correcção dos erros admi- 
nistrativos cometidos na altura em 


que o aterro foi criado. Diz mesmo 
que, tanto quanto sabe, o Supremo 
Tribunal Administrativo "não deci- 
de o encerramento ou não de aterros 
sanitários”. O autarca acredita que 
o aterro não vai encerrar e que, 
quanto às deliberações da Câmara 
de Valença, compreende "as pres- 
sões exercidas no concelho onde ele 
está instalado", acrescentando que 
"a sede para resolver agora a ques- 
tão é a Valorminho, onde a Câmara 
de Valença também é accionista, 
mas são mais cinco municípios”. 
Mais crítico é o Presidente da 
Câmara de Monção, que também 
acredita numa “solução de bom- 


"Autarcas vizinhos contestam 


senso”, pois caso contrário, se o 
aterro fechar, "vamos ter de reabrir 
as lixeiras”. José Emílio Moreira 
rejeita a "exploração política e fi- 
nanceira" deste problema. Ironica- 
mente, diz mesmo que "se o Esta- 
do se comprometer a fazer um 
grande parque industrial em Mon- 
ção, uma Universidade e outros be- 
nefícios para Monção como teve 
Valença, eu sou capaz de pôr a 
questão à população e arranjámos 
um sítio” para instalar um aterro. 
Acrescenta que "houve grandes 
contrapartidas para Valença e não 
é agora, do pé para a mão, que se 
fica com as contrapartidas e se de- 


volve a criança menos desejada”. 

José Emílio Moreira acredita, 
no entanto, que os seis autarcas, jun- 
tamente com a Valorminho e o Mi- 
nistério do Ambiente, vão conseguir 
encontrar uma solução que agrade a 
todas as partes. 

Uma perspectiva que é parti- 
lhada pelo autarca de Paredes de 
Coura. António Pereira Júnior refe- 
re que os pareceres de vários con- 
sultores jurídicos dizem que "a de- 
cisão do Tribunal Administrativo 
não tem a ver com o encerramento 
ou não do Aterro Intermunicipal". 
Pereira Júnior tem apenas uma cer- 
teza. Se o aterro fechar vai gerar-se 
uma "situação complicadíssima pa- 
ra a qual não há remédio à vista”. 
Acrescenta não estar muito preocu- 
pado com a possibilidade de encer- 
ramento, visto que acredita que "o 
aterro vai continuar a funcionar on- 
de está, e o problema, através do 
Ministério do Ambiente, há-de ser 
resolvido”. 


OComérciosPorto 
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UMA INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO MINHO 


Treze oficinas de artesanato vão 
abrir até Junho em Vila Verde 


Pretende-se incentivar o trabalho dos artesãos e permitir ao público ver e comprar 


HELDER PEREIRA 


A Associação para o De- 
senvolvimento Regional do 
Minho (Adere-Minho), situa- 
da na freguesia de Soutelo, 
concelho de Vila Verde, está a 
trabalhar num projecto deno- 
minado "Viveiro do Artesana- 
to”, Esta iniciativa consiste, 
conforme adiantou Teresa 
Costa, directora da Adere-Mi- 
nho, "na construção de treze 
incubadoras que funcionarão 
como pequenas empresas arte- 
sanais. Neste momento, as in- 
cubadoras estão a entrar na fa- 
se final de acabamentos e pre- 
vêmos que lá para Maio/Junho 
possamos abri-las ao público”. 

Em termos práticos, cada 
incubadora será uma “oficina 
de artesanato, onde estará um 
artesão a desenvolver a sua ar- 
te ao vivo". O objectivo será, 


As obras de adaptação do edifício estão a terminar 


Intermeios 
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não só, promover o artesanato 
minhoto, como também “in- 
cluir estas incubadoras nos ro- 
ticos, de modo a 
que as pessoas possam visitar 
os artesãos quando estes estão 
a trabalhar”. 

Por outro lado, o "Viveiro 
do Artesanato" vai permitir 
aos profissionais obterem uma 
visibilidade que normalmente 
não possuem, podendo desta 
forma mostrar directamente os 
produtos aos potenciais clien- 
tes, que serão todos aqueles 
que se deslocarem às instala- 
ções da Adere-Minho, em 
Soutelo. Para já, a adesão por 
parte dos artesãos ao projecto 
tem sido "muito boa, Temos já 
muitos candidatos para vir 
ocupar as incubadoras. No 
imediato, faremos uma selec- 
ção de treze, mas está prevista 
uma certa rotatividade destes 
treze postos", garantiu Teresa 
Costa 

Para além do projecto do 
“Viveiro do Artesanato”, a 
Adere-Minho quer aproveitar 
todo o trabalho que tem de- 
senvolvido neste domínio para 
criar “uma feira mensal onde 
se venderá artesanato, mas não 
só. Também queremos mostrar 
nessa feira todos os outros pro- 
dutos da região minhota, no- 
meadamente, os produtos agrí- 
colas”, sublinhou aquela res- 
ponsável 


Mulher de Oliveira de Azeméis 
acusa companheiro de sequestro 


Vítima terá conseguido escapar e necessitou de tratamento hospitalar 


FRANCISCO MANUEL 


Uma empregada de limpeza 
de Cucujães, em Oliveira de Aze- 
méis, conseguiu escapar ao ex- 
companheiro que alegadamente a 
tinha sequestrado. Tudo terá acon- 
tecido ontem, quando Maria do 
Carmo, de 34 anos, fugiu para um 
café nos Carvalhos, aproveitando 
uma distracção do alegado se- 
questrador. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, o homem, de 41 anos, que 
estava separado da vítima desde 
sábado passado, esperou-a, cer- 
ca das 5h30, à saída da casa da 
mãe onde passou a viver com as 
duas filhas desde o fim-de-se- 
mana, e coagiu-a a entrar dentro 
do automóvel, ameaçando-a, pa- 
ra impedir que pudesse pedir so- 
corro. 

Já com o automóvel em anda- 
mento, e sob ameaça, Maria do 
Carmo terá conseguido ligar para 
casa, embora não pudesse falar. 
Do outro lado da linha a sua mãe, 
Palmira Almeida, conseguiu ou- 
vir o que se passava e assim per- 
ceber a situação de apuro em que 
a filha se encontrava. "Vais ver o 
que te vai acontecer, vou-te deitar 
ao rio, sua.... Se me prenderem 


quando sair da cadeia mato toda a 
tua família”, ouviu a mãe, que de 
imediato tratou de pedir socorro 
às autoridades. 

Palmira Almeida disse tam- 
bém ao COMÉRCIO que mais 
tarde Maria do Carmo voltou a te- 
lefonar, mas desta feita para a ir- 
mã que está na Suiça, tendo-lhe 
pedido para olhar pelas suas duas 
filhas de dois e seis anos. 

Depois de muito andar de car- 
ro, por montes e pinhais, o alega- 
do sequestrador fez intenção de 
parar num café, cerca do meio- 
dia, porque Maria do Carmo fingiu 
estar mais calma. De acordo com 
Palmira Almeida, aproveitando 
este momento, Maria do Carmo 
conseguiu escapar para um café, 
onde entrou a pedir socorro. Ain- 
da de acordo com a mãe, a filha 
estava ensanguentada e com as 
roupas todas rasgadas. 

Passados poucos instantes, a 
Polícia Judiciária, que já andava 
no seu encalço na tentativa de a 
resgatar, transportou-a ao Hospital 
de Gaia, onde recebeu tratamento 
hospitalar aos ferimentos. Fonte 
da PJ confirmou ao COMÉRCIO 
que houve um sequestro e que a 
vítima teve de ser assistida para 
receber tratamento aos ferimen- 


tos, mas escusou-se a avançar 
com mais detalhes. Na noite ante- 
rior ao sequestro o telefone tocou 
toda a noite, afirmou a mãe. 

O COMÉRCIO sabe que en- 
tretanto o alegado sequestrador te- 
lefonou à Maria do Carmo, ga- 
rantindo que não o apanhavam, 
“porque já não ando de carro, ago- 
ra tenho um motorizada”. 

Maria do Carmo conheceu o 
seu ex-companheiro depois do di- 
vórcio relativamente a uma união 
da qual resultou uma filha. As di- 
ficuldades levaram-na a emigrar 
para Inglaterra, onde conheceu es- 
te homem. Quando engravidou, 
começaram os maus-tratos. Já de- 
pois da filha nascer as agressões 
começaram a ser cada vez mais 
frequentes, e Maria do Carmo terá 
mesmo sido hospitalizada “entre a 
vida e a morte”, segundo a mãe, 
apresentando queixa na polícia lo- 
cal, que mais tarde viria a retirar. 
Ainda em Inglaterra, o compa- 
nheiro tê-la-á abandonado e a mãe 
mandou-a regressar a casa. 

Já em Portugal, o homem apa- 
receu novamente e foi quando o 
sequestro teve lugar. O COMÉR- 
CIO sabe que o suspeito tem vá- 
rios processos nas autoridades po- 
liciais por conduta violenta. 


Hospital de Guimarães 
reabre em Abril serviço 
de imagiologia renovado 


SUSANA PINHEIRO 


O Serviço de Imagiologia 
do Hospital Senhora da Oli- 
veira (HSO), em Guimarães, 
está a ser remodelado e am- 
pliado, no âmbito de um pro- 
jecto que envolve três mi- 
lhões de euros, no sentido de 
se tornar uma referência a ní- 
vel nacional. A inauguração 
está prevista para Abril e on- 
tem foi dado mais um passo 
com a colocação do equipa- 
mento de Ressonância Mag- 
nética. 


A remodelação do serviço 
conta com dois anos 

e meio de existência e tem 
um custo total de cerca 
de três milhões de euros 


Com mais de dez anos de 
existência, o serviço está a 
ser alvo de um conjunto de 
obras de remodelação e da 
aquisição de vários equipa- 


mentos, com vista a melhor * 


servir a população da área de 
influência do hospital vim 
ranense. O serviço, cuja inau- 
gura está prevista para 
Abril, será integralmente di- 
gitalizado. A unidade de saú- 
de pretende ainda avançar pa- 
ra novas técnicas 

Ontem, foi dado mais um 
passo no sentido da remode- 
lação do serviço com a colo- 
cação do equipamento de 
Ressonância Magnética. Se- 
gundo o responsável pela 
área de Comunicação do 
HSO, José Luís Costa, a ope- 
ração envolveu "grande rigor 
e meios materiais invulgares 
dado o peso do equipamen- 
to”, s 

O projecto de remodela- 
ção do serviço conta com 
dois anos e meio de existên- 
cia, está a ser executado no 
âmbito do programa Saúde 
XXI e tem um custo total de 
cerca de três milhões de eu- 
ros. 


A partir de Abril, os uten- 
tes do Serviço de Imagiologia 
poderão contar com moder- 
nas modalidades de diagnós- 
tico de apoio através da ima- 
gem, nomeadamente, resso- 
nância magnética. 
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AO TODO SÃO MIL E DUZENTOS UTENTES QUE ESTAVAM ESPALHADOS POR OUTRAS-UNIDADES 


Centro de Saúde de Aguim 


na Anadia abriu ontem ao público 


A Junta de Freguesia teve de se comprometer a pagar o salário da funcionária administrativa 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Aguim, Vitor Timóteo, 
está satisfeito pela abertura da 
nova unidade de saúde local mas 
não esquece o que custou à au- 
tarquia receber o equipamento. 
O autarca fala de um investi- 
mento grande mas por “uma boa 
causa", 

A população está contente e 
agora o trabalho administrativo 
não falta para registar os mil e 
duzentos utentes que estavam es- 
palhados por outros centros de 
saúde do concelho de Anadia. 

A abertura da Unidade de 
Saúde de Aguim obrigou a Jun- 
ta de Freguesia local a refazer 
um protocolo com a Sub-Região 
de Saúde de Aveiro, implicando 
mais investimentos para a autar- 
quia. À denúncia é do presiden- 
te da Junta, Vitor Timóteo, indi- 
cando que "teve que se dar mais 
que aquilo que estava estabele- 
cido no primeiro protocolo para 
não deixar fugir o posto médi- 
co”, Esse mais passa pelo paga- 
mento do salário mensal da fun- 
cionária administrativa, suporta- 
do pela autarquia, que fica res- 
ponsabilizada também pela 
limpeza do espaço. 

Segundo o autarca, o primei- 
ro protocolo assinado em 1996 
entre as duas partes previa que a 
Junta recebesse o montante de 


A população até festejou com foguetes a abertura do centro de saúde 


seis mil contos, mais o equipa- 
mento e o pessoal médico e ad- 
ministrativo, comprometendo-se 
a autarquia a construir o edifício 
e respectivas infra-estruturas. 
Em 1998, com o prédio erguido 
e sem decisão da Sub-Região de 
Saúde de Aveiro, Vitor Timóteo 
diz ter insistido para a efectiva- 
ção do acordo, o que só agora se 
tornou prático, mas "com aque- 
las exigênci: 


"O centro de saúde fica caro 
à Junta, mas consideramos que 
há coisas que não têm preço”, 
justificou o autarca relativamen- 
te ao recuo protocolar dos servi- 
gos regionais de saúde. 

O novo equipamento, inau- 
gurado na passada terça-feira — 
diz Vitor Timóteo — "se fosse ho- 
je construído não se conseguia 
por menos de cem mil euros", 
lembrando que "valeu a Câmara 


Presidente da Câmara da Guarda 
contraria vereadora do PSD 


Em causa comunicado de Ana Manso sobre uma reunião da autarquia. 
Maria do Carmo Borges diz que a vereadora do PSD não esteve lá 


CARLA CAMPANELA 


Maria do Carmo Borges, presi- 
dente da Câmara Municipal da 
Guarda, ficou indignada com o fac- 
to da Comissão Política Concelhia 
do PSD local ter dado a entender à 
Comunicação Social que a verca- 
dora social democrata Ana Manso 
tinha estado na reunião extraordi- 
nária realizada no passado dia 8 de 
Março, o que "não corresponde à 
verdade", De acordo com a edil, 
“apenas estiveram presentes a pre- 
sidente (a própria) e os vereadores 
Álvaro Guerreiro, Esmeraldo Car- 


Carvalho e João Teixeira Dinis, reu- 
nião relativa às políticas preconiza- 
das no âmbito do Programa de Re- 
cuperação de Áreas é Sectores De- 
primidos (PRASD)". 

Foi nesta reunião que foi aprova- 
do um documento de recomendações 
ao “encarregado de missão do 
PRASD, relativamente à região que 
a Guarda se integra”. Resumidamen- 
te, no mesmo realçam-se soluções na 
área da Qualificação Urbana e Aces- 
sibilidades, Recursos Naturais, Acti- 
vidades Económicas, Educação e 
Saúde, Política e Fiscalidade, 

Destas áreas destaca-se a ne- 


de qualificação urbana das cidades 
âncora (Guarda, Covilhã e Castelo 
Branco) à região, a reivindicação de 
maior investimento nas acessibili- 
dades ferroviárias e nas rodoviárias, 
com a imediata concretização da 
Estrada Verde (ligação à Serra da 
Estrela). Importante também é o 
apoio em investimentos que visem 
o aproveitamento de recursos natu- 
rais, nomeadamente "quanto à qua- 
lidade do ar da Guarda, criando um 
Centro de Bioclimatismo" e à im- 
plantação de unidades de energias 
renováveis, bem como a rentabili- 
zação do factor altitude concreti- 


de Anadia, que ofereceu os ma- 
teriais de construção e a mão-de- 
obra que a Junta ofereceu”, Mas 
“tudo isto não foi em vão, pois 
foi muito agradável ver a popu- 
lação satisfeita, a manifestar-se 
de várias formas pela alegria de 
ter O posto na freguesia. Trouxe- 
ram foguetes e prepararam um 
banquete enorme pelo feito”, 
concluiu o autarca. 

Depois da festa, a nova uni- 


de Estágio de Alta Competição. 

Importante é igualmente o in- 
centivo e apoio ao projecto PLIE e 
PARKURBIS, a gestão coordena- 
da entre os parques industriais da 
Guarda, Covilhã, Fundão e Castelo 
Branco, concedendo-lhes o estatu- 
to de Área de Localização Empre- 
sarial; a concretização do projecto 
de regadio da Cova da Beira; estu- 
do da notoriedade da marca Serra 
da Estrela e da possibilidade de de- 
senvolvimento de uma acção de 
apoio aos pólos laneiros regionais e 
requalificação dos têxteis. 

O documento reforça ainda as 
políticas de apoio ao projecto CEI e 
outros do ensino Universitário e Po- 
litécnico, bem como da criação do 
novo hospital, convertendo as insta- 
lações actuais em Centro de Cuida- 
dos Continuados, Pretende-se ainda 
a obtenção de benefícios fiscais e a 
aplicação de mecanismos financei- 
ros compensatórios para todas as 
Câmaras Municipais que venham a 


abdicar de receitas próprias no do- - 
-  Zando a implementação do Centro . mínio da derrama, entre outros. 


dade de saúde começou a fun- 
cionar ontem, num dia marcado 
pelo registo de utentes, que até 
agora tinham apoio médico em 
outras unidades de saúde do con- 
celho, nomeadamente nas fre- 
guesias de Arcos, Tamengos, 
Mogofores e Sangalhos, entre 
outras. 

A satisfação e alegria estava 
estampada no rosto dos primei- 
ros utentes do novo “posto médi- 
co”, "Esperámos oito anos, mas 
valeu a pena”, dizia de rosto sor- 
ridente na espaçosa sala de espe- 
ra uma utente, portadora de uma 
das doze marcações de ontem. 

O médico da nova unidade, 
Nelson Tavares, classificou as 
condições do edifício como "óp- 
timas, quer em espaço, quer em 
qualidade”, destacando "a alegria 
das pessoas ao entrarem para a 
consulta”, Agora, com uma média 
diária de vinte marcações, o clíni- 
co diz querer apostar "em medici- 
na educativa" ando pelo pla- 
neamento familiar, rastreio de 
cancros, e medições de diabetes e 
outras. “A população é idosa e não 
está habituada a este tipo de ras- 
treios, daí a necessidade de avan- 
çar na educação e implementar es- 
tes objectivos pouco a pouco”, fri- 
sou o médico. 

A Unidade de Saúde de 
Aguim dispõe de consultório 
médico, de plancamento fami- 
liar, salas de espera, de trata- 
mentos, saúde infantil e gabine- 
te de enfermagem e trabalha com 
um médico em permanência, 
uma enfermeira, uma auxiliar e 
uma administrativa. 

Recorde-se que o director da 
Sub-Região de Saúde de Aveiro, 
Paulo Maia, referiu que a abertu- 
ra da unidade, na passada terça- 
feira, insere-se "numa política de 
aproximação dos cuidados de saú- 
de da população”, frisando que 
em Anadia "não há utente que não 
tenha médico de família, um 
exemplo que deve ser seguido a 
nível de todo o distrito”. 


Grupo 

de encapuzados 
assalta loja 

de telemóveis 


Eram cerca de 4 horas, 
quando, ontem, um grupo de 
cinco ou seis indivíduos, en- 
capuzados e armados com ca- 
cadeiras, assaltaram uma loja 
da TMN, no centro comercial 
Sumavielle, em Fafe. 

Os indivíduos usaram te- 
souras de cortar ferro para 
forçar a grade. Depois parti- 
ram o vidro da montra e rou- 
baram 70 telemóveis. Mas 
antes, dispararam alguns tiros 
de intimidação para afugentar 
as pessoas que assistiam ao 
roubo. 

Efectuado o assalto, fugi- 
ram num Fiat Punto vermelho 
e num Ford Escort preto em 
irecção a Felgu: 
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Nasce um futuro 
com 150 anos de história 


É o momento do grande jornal do Norte: 
no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO 


——doPorto 
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ARTIGO DE OPINIÃO DO EX-MINISTRO FALA EM “TÉCNICAS RELES DE ARREGIMENTAR PESSOAS” 


Gaspar leva Augusto Santos 
Silva à Comissão de Jurisdição 


Ex-líder da Concelhia do Porto alega uso de linguagem insultuosa. Caso envolve dois membros 
da Comissão Política Nacional, sendo que o ex-ministro é director do jornal do partido 


PAULA ESTEVES 


Orlando Gaspar, vereador da 
Câmara do Porto, enviou uma ca 
ta à Comissão Nacional de Juris- 
dição do PS, na qual questiona o 
comportamento de Augusto San- 
tos Silva, ex-ministro da Educa- 
ção e da Cultura de António Gu- 
terres, e claramente próximo, pe- 
lo menos em termos de linha ideo- 
lógica, da actual direcção do PS. 

Em causa está um artigo de 
opinião publicado na edição de 
sábado do jornal “Público”, no 
qual e com o título “Abaixo o país 
dos cromos”, Santos Silva falava 
de alegados exemplos de “cro- 
mos”, começando pelo autarca do 
Marco de Canaveses, Ferreira 
Torres, passando por Alberto João 
Jardim e acabando no seu próprio 
partido, citando o nome do ex- 
presidente da Concelhia socialis- 
ta do Porto e actual vereador na 
oposição 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, Gaspar insurge-se, na carta 
enviada à Comissão de Jurisdição 
Nacional, contra o teor da lingua- 
gem empregue pelo ex-ministro 
de Guterres, actual deputado elei- 
to pelo Círculo do Porto, que é, tal 
como Gaspar, membro da Comis- 
são Política Nacional e cujo nome 
chegou a ser veiculado para a li- 
derança da bancada parlamentar. 

Nacarta, Orlando Gaspar con- 
sidera “insultuoso” e eventual- 
mente passível de outros procedi- 
mentos internos uma peculiar pas- 
sagem do citado artigo de opinião, 
no qual Augusto Santos Silva as- 
socia directamente Gaspar a pro- 


Orlando Gaspar quer ver Santos Silva exemplarmente punido 


cessos ligados a “técnicas reles de 
arregimentar pessoas”. Acresce 
referir um facto importante em 
termos de repercussão no apare- 
lho partidário. Santos Silva é o ac- 
tual director do jornal do partido, 
o “Acção Socialista”. 

O vereador da Câmara do Por- 
to já respondeu a Santos Silva 
num similar artigo de opinião no 
“Público”, remetendo também a 
resposta, em forma de carta, para 
os 97 deputados da bancada PS no 
Parlamento. Ontem, Gaspar não 
deixou de receber uma onda de te- 
lefonemas de solidariedade. 


ALEGADA INCOMPATIBILIDADE 

DE ASSIS 

Em termos distritais e no res- 
caldo da apresentação da lista pa- 
ra o Parlamento Europeu mantém- 
se a “convocatória” de Manuel 
dos Santos, em rota de colisão po- 
lítica com Francisco Assis, para a 
fundação, já no próximo sábado, 
de um grupo de reflexão que se 
pretende constituir como pólo de 
pressão junto de Assis. A ideia de 
fundo da discussão a lançar sába- 
do pretende explorar duas verten- 
tes. Primeiro, a alegada incompa- 
tibilidade entre a viagem de Assis 


Estela Silva/Arquivo 


para a Europa e o seu compro- 
misso eleitoral, enquanto líder da 
Federação PS do Porto, o que co- 
loca em causa, de acordo com a 
percepção do grupo, o pleno de- 
sempenho das funções de deputa- 
do europeu. 

Há, entretanto, alguns pontos 
de contacto entre esta auto-intitu- 
lada consciência crítica e as ten- 
dências que dominam a Federa- 
ção do Porto. Assis já fez saber 
que quer conversar com Manuel 
dos Santos e quanto a Narciso Mi- 
randa já há igualmente propostas 
de encontro. 


BE acusa Igreja 
Católica 

de desrespeitar 
laicidade 

do Estado 


A deputada do Bloco de Es- 
querda (BE) Alda Sousa acu- 
sou ontem a Igreja Católica de 
desrespeitar o princípio da lai- 
cidade do Estado ao desafiar o 
Parlamento a definir o mo- 
mento em que começa a vida 
humana. 

Aproveitando as comemo- 
rações do Dia Internacional da 
Mulher, na passada segunda- 
feira, deputadas dos partidos da 
esquerda parlamentar (PS, 
PCP, BE e Verdes) fizeram du- 
ros ataques aos deputados da 
maioria governamental e aos 
movimentos que se opõem à 
despenalização do aborto. 

A deputada do BE conde- 
nou as recentes 


guesa em matéria de interrup- 
ção voluntária da gravidez, 
considerando que os bispos es- 
tão a pressionar o Parlamento 
para “decidir sobre debates re- 
ligiosos ou espirituais” ao pe- 
dir a definição do momento em 
que começa a vida. 

Em defesa da descriminali- 
zação do aborto, a deputada do 
PCP Odete Santos criticou o 
Governo e, principalmente, a 
política de atribuição de subsí- 
dios em matéria de planca- 
mento familiar e educação se- 
xual. 

Pelos Verdes, Isabel Castro 
insurgiu-se contra “o obscu- 
rantismo e a concepção da se- 
xualidade como tabu” feita por 
“movimentos sociais funda- 
mentalistas”, enquanto a depu- 
tada socialista Sónia Fertuzi- 
nhos lamentou que a política 
do Governo esteja a contribuir 
“para conservar aspectos retró- 
grados e conservadores” na so- 
ciedade portuguesa. 


Partidos da maioria vão chumbar 
voto de protesto sobre Ferreira Torres 


Mesmo assim, PSD e PP condenam “comportamentos incorrectos” 


A maioria parlamentar vai re- 
jeitar hoje o voto de protesto apre- 
sentado pelo PS sobre o compor- 
tamento do autarca democrata- 
cristão Avelino Ferreira Torres. Pa- 
ra tanto, entregou ontem um texto 
alternativo, condenando “os com- 
portamentos incorrectos de vários 
agentes ligados ao futebol”. 

Recorde-se que o presidente da 
Câmara de Marco de Canaveses 
invadiu a 1 de Março o campo de 


futebol do Marco durante um jo- 


go da Divisão de Honra do clube 
local contra o Santa Clara. 

O voto de protesto PSD/CDS- 
PP também tem uma referência ao 
caso Avelino Ferreira Torres, su- 
blinhando que os acontecimentos 
registados no Estádio de Marco de 
Canavezes “são inaceitáveis e re- 
pudiáveis no quadro de uma boa 
cultura desportiva”. No entanto, o 
voto subscrito pelos deputados da 
maioria com assento na Comissão 


Parlamentar de Acompanhamento - 


do Euro” 2004 não se centra apenas 
neste episódio, condenando tam- 
bém os actos de violência regista- 
dos no desafio entre o Vitória de 
Guimarães e o Boavista e “as de- 
clarações irresponsáveis” proferi- 
das antes e depois do último jogo 
entre Sporting e FC Porto. 

Os deputados da maioria exor- 
tam neste voto a Assembleia a 
“condenar todos os comporta- 
mentos contrários à boa ética des- 


“portiva quer sejam protagonizados * * a todos para “assumirem o espíri= . 


Avelino Ferreira Torres 


por agentes desportivos, quer, por 
maioria de razão, por responsáveis 
políticos”. 

O voto PSD/CDS apela ainda 


to do “fair-play' inerente ao aco- 
lhimento do Euro" 2004”. 

“Os deputados da maioria ela- 
boraram um texto razoável, con- 
denando todos os comportamen- 
tos anti-desportivos, ao contrário 
do PS que tentou transformar esta 
questão num ataque a um partido, 
o CDS”, afirmou, em declarações 
à Lusa, o líder parlamentar dos po- 
pulares Telmo Correia. 

O presidente do bancada do 
CDS justificou desta forma o 
“chumbo” da maioria ao texto dos 
socialistas, que será hoje votado O 
voto do PS pretendia manifestar 
“o vivo protesto” do Parlamento 
pelo comportamento de Ferreira 
Torres, alegando que “a violência 
desportiva é algo que deve susci- 
tar a reacção por parte de todos os 


sectores da sociedade portuguesa”... «o 


O Coméreiosorto 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


DURÃO BARROSO REGRESSA AO MERCADO FERREIRA BORGES, NO PORTO 


Ministros comemoram dois anos 
de Governo com volta a Portugal 


GUILHERME SOARES 
E PAULO ALEXANDRE NEVES 


O Govemo PSD/CDS-PP vai 
assinalar este fim-de-semana a pas- 
sagem dos dois anos sobre a che- 
gada ao poder com uma série de 
eventos. Para além da presença do 
primeiro-ministro Durão Barroso, 
como o COMÉRCIO já avançou, 
sábado, num jantar no Mercado 
Ferreira Borges, no Porto, todas as 


capitais de distritos serão visitadas 
pelos vários ministros do Executi- 
vo. 

No Norte do país, já amanhã, o 
ministro-Adjunto José Luís Arnaut 
estará no distrito de Braga, mais 
precisamente em Famalicão, num 
Jantar a realizar no palácio de con- 
gressos Rauliana. Por seu tumo, o 
ministro da Administração Interna, 
Figueiredo Lopes, desloca-se a 
Viana do Castelo onde participará 


Lei de programação militar 
deve apoiar investigação 
na área da segurança e defesa 


Paulo Portas acompanhado da ministra da Ciência, Graça Carvalho 


O ministro da Defesa, Paulo 
Portas, afirmou ontem que a Lei 
de Programação Militar (LPM) 
poderá ser um factor determinan- 
te de apoio à investigação e ao 
desenvolvimento de projectos nas 
áreas da segurança e da defesa. 

Na abertura de um “works- 
hop”, que envolveu os ministé- 
rios da Ciência e da Defesa e re- 
presentantes dos três ramos das 
Forças Armadas, destinado a ava- 
liar as potencialidades de acesso 
aos fundos comunitários para 
2004-2006 na área da Segurança 
e da Defesa, Portas defendeu a 
necessidade de utilização da 
LPM como “poderoso factor de 
aplicação da investigação e de- 
senvolvimento”. “É o instrumen- 
to adequado para esse tipo de 
aplicação” e “as Forças Armadas 
são o melhor credibilizador de 
projectos para o mercado exter- 
no”, acentuou. 

O Ministério da Defesa tem 
uma “linha definitivamente tra- 
cada” que passa por “apoiar o que 
é talento”, até porque “o apoio a 
projectos de investigação não é, 
nem pode ser, uma colecção de- 
sordenada de ideias”. 

“No fim da linha está um 
cientista ou um grupo de cientis- 


tas, que o Estado tem de saber 
apoiar”, sublinhou. 

Portas advertiu, aliás, que 
“em nenhuma circunstância Por- 
tugal poderá deixar tornar-se pe- 
riférico” relativamente aos nú- 
cleos fundamentais de investiga- 
ção que se geram no âmbito da 
Aliança Atlântica e da União Eu- 
ropeia. Garantiu, por outro lado, 
que o Ministério vai agilizar-se 
para assegurar uma aposta forte 
na inovação e investigação cien- 
tífica e melhor aproveitar os fun- 
dos estruturais disponíveis. 

“Este workshop pode, deve e 
vai constituir-se como um marco 
historicamente importante para a 
modernização de Portugal”, 
acentuou Portas, antes de come- 
çar a avaliar com a sua colega da 
Ciência, Maria da Graça Carva- 
lho, e os chefes militares as opor- 
tunidades de acesso aos fundos 
comunitários nas áreas da Segu- 
rança e da Defesa. 

A ministra da Ciência con- 
gratulou-se também com a ini- 
ciativa, considerando necessário 
“investir numa cultura de segu- 
rança que utilize as capacidades 
de Investigação e Desenvolvi- 
mento ao serviço da Segurança e 
da Defesa”. 


num colóquio no Hotel Viana Sol. 

O ministro da Segurança Social 
e do Trabalho, Bagão Félix, vai até 
a Viseu, importante bastião social- 
democrata. O ministro do CDS-PP 
vai participar num colóquio no Ho- 
tel Príncipe Perfeito. A ministra das 
Finanças, Manuela Ferreira Leite, 
estará por sua vez em Coimbra, 
também amanhã, num outro coló- 
quio, a realizar no Auditório do Ins- 
tituto da Juventude. 


ira mera dm 
e VT Poa DS 7 


Para sábado estão previstas as 
deslocações do ministro das Cida- 
des, Amílcar Theias, a Bragança. 
Theias participa, pelas 15h00, num 
colóquio no Auditório Municipal de 
Mogadouro. Às 16h30, o ministro 
da Def Paulo Portas, vai estar 
no distrito de Aveiro, o seu círculo 
eleitoral, na sede da Banda Viscon- 
de de Salreu, em Estarreja. 

No domingo, o secretário de Es- 
tado na dependência directa do pri- 
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meiro-ministro, José Arantes, vai 
marcar presença na Guarda, pelas 
15h00, no Hotel Turismo. 


RECORDAR 2002 

A escolha do Mercado Ferreira 
Borges para a presença de Durão 
Barroso, sábado, tem a ver com o 
carácter simbólico que o local ad- 
quiriu para a coligação, Como dis 
se ao COMÉRCIO o líder da Dis- 
tnital do PSD/Porto, Marco António 
Costa, “o Mercado Ferreira Borges 
está carregado de simbolismo” pois 
foi ali que, oito dias antes das elei- 
ções legislativas de 2002, se deu um 
dos maiores comícios do PSD com 
a presença de Durão Barroso. 

A enorme afluência de pessoas 
obrigou a transferir o evento para o 
exterior, no Largo do Infante, num 
momento que muitos apontam como 
decisivo para a vitória do partido. 
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O COMÉRCIO DO PORTO vai celebrar o seu 150º Aniversário 
com um magnífico presente para todos os seus leitores: 


O Jogo de Enfé de Vincent Van Gogh. 
Cada chávena, de finissima loiça, reproduz uma obra do gental pintor 
que, como nós, hoje também teria 150 anos. 


Coleccione os 25 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
Já à pr da Segunda Tera 18 de Março e eve qrit este exclusivo 
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Dia após dia, a voz do Norte A sua vor 
“Excepto despesas de embalagem e 


D. ANTÓNIO MARCELINO" 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 
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'm jornal da capital vem 
| | interrogando diariamente 
pessoas sobre se concor- 
dam ou não com a educação se- 
xual nas escolas. São cidadãos 


porque deste modo as crianças se 
podem defender dos perigos, ha- 
verá menos gravidezes não dese- 
jadas, menos abortos e sida, e te- 
rão assim informação sobre 
doenças perigosas a evitar... Lá 
aparece um ou outro a dizer que 
não concorda, porque Os alunos 
já sabem de mais e os professo- 
res não estão preparados para es- 
tas questões, 

A tónica está sempre na in- 
formação sobre as relações se- 
xuais e suas consequências. 

O curioso, porém, é que não 
se pergunta se se concorda com a 


Educação sexual 
no reino da confusão 


informação na escola, mas antes 
com a educação. Aliás, se se fa- 
lasse de informação em ordem a 
evitar doenças ou gravidez não 
desejada, esta não seria necessá- 
ria, uma vez que as escolas, até 
por exigência do programa e 
com o livro de texto a dizer tudo, 
já informam quanto baste. Assim 
o pude verificar há meses em vi- 
sita a uma escola e, por mera ca- 
sualidade, a uma sala do 8º ano, 
onde essa era a matéria do dia, 

Não sei se o jornal é isso que 
pretende, navegar na confusão, 
mas, educação sexual ou da se- 
xualidade e também da afectivi- 
dade, tem outra dimensão além 
da mera informação. 

Educar é ajudar a crescer, a 
discemir e a escolher, a respeitar 
e a comunicar. É abrir à respon- 
sabilidade dos actos que se prati- 


“A campanha pela educação sexual parece andar; 
para muita gente, unida à convicção 
de que a actividade sexual não tem limites” 


cam. É dar capacidade para se 
fazer com alegria o que se deve e 
não apenas o que apetece. É for- 
mar pessoas que se il 
respeitem os outros. 
perceber que nem tudo o que se 
pode fazer, convém que se faça. 
Por tudo isto, a educação tem 
exigências concretas para quem 
educa e para o educando. Tarefa 
digna, mas cheia de conseguên- 
cias, 

A campanha pela educação 
sexual parece andar, para muita 
gente, unida à convicção de que 
a actividade sexual não tem limi- 
tes e é um direito para quem as- 
sim o quiser, adolescente, jovem 
ou adulto, Por isso se clama pela 
distribuição de preservativos nas 
escolas, nas pousadas juvenis e 
até em sítios, como museus, on- 
de os alunos vão em visitas de 
estudo com os professores da es- 
cola. Afinal o que querem os 
pais? Apenas que os filhos não 
apanhem doenças e as filhas ado- 
lescentes não fiquem grávidas? 
Ou querem que eles sejam pes 
soas equilibradas, alegres, sábias, 
respeitadoras de si próprios e dos 
seus colegas e amigos? Ou que- 


rem que os filhos tomem cons- 
ciência de que o valor da pessoa 
não vem do número das suas ex- 
periências sexuais, mas da sua 
capacidade de responsabilidade e 
de domínio pessoal? 

Às pessoas são sexuadas por 
natureza, da raiz dos cabelos à 
ponta dos pés. A sexualidade é 
uma força e um dinamismo de 
vida que não se esgota na relação 
sexual, mas se exprime numa re- 
lação pessoal alargada e enrique- 
cida de mil maneiras, que tradu- 
zem em doação, respeito e en- 
treajuda. A actividade sexual, a 
qualquer nível, é sempre humana 
e humanizadora, por isso não se 
pode separar da afectividade. 

Nunca se fará educação se- 
xual apenas informando ou so- 


mando saberes diversos. Toda a 
educação visa a realização de um 
projecto de crescimento e de fi 
delidade. Também a edu: 
sexual. Ela é cada vez mais ne- 
cessária e urgente e requer aten: 
ção e competência. 

Os alunos um dia perceberão 
que quem os ajudou e educou 
não foi quem lhes deu pílulas ou 
preservativos e os atirou para a 
aventura do mais fácil, mas 
quem fez com eles, entemen- 
te, o caminho que os ajudou a se- 
rem pessoas equilibradas, capa 
zes de escolher o que as dignifi 
ca, alegres e respeitadoras de si 
próprias e dos outros. 


*Bispo de Aveiro 
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O Comércio-porto 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


A CGTP, ORGANIZADORA DESTE PROTESTO, INSURGE-SE CONTRA A SUBVERSÃO DO PAPEL DO ESTADO 


“Jornada de luta” hoje com acções 
em todas as capitais de distrito 


Para já serão apenas manifestações e concentrações de trabalhadores, mas a intersindical não afasta hipótese de greve 


RÉMULO JÓNATAS 
COM LUSA 


A CGTP promove hoje uma 
jornada de luta” nacional contra 
o desemprego e pela defesa de 
melhores sã 


ários, direitos e ser- 
viços públicos, com concentra- 
ções de trabalhadores em todos os 
distritos do país. 

Na manifestação do Porto vão 
participar os trabalhadores dos 
mais variados sectores do distri- 
to, assim como os de Bragança, 
enquanto para a capital está pre: 
vista, segundo explicou a sindical, 

uma grande manifestação” ao 
início da tarde, que integrará tra- 
balhadores de todos os sectores de 
actividade dos distritos de Lisboa, 
Setúbal e Santarém. A concentra- 
ção em Lisboa será no Rossio, se- 
guindo depois o desfile até à As. 
sembleia da República, onde o se- 
cretário geral da CGTP, Manuel 
Carvalho da Silva, fará uma in- 
tervenção e será aprovada uma re- 
solução. Carvalho da Silva parti- 
cipa também, durante a manhã, 
numa concentração em Viana do 
Castelo. Faro, Angra do Herois- 
mo, Aveiro, Beja, Braga, Castelo 
Branco, Coimbra, Evora, Guarda, 
Portalegre e Viseu são as outras 
cidades para onde estão marcadas 
concentrações 


Na manifestação a realizar 
na cidade do Porto estarão 
os trabalhadores de vários 
sectores do distrito, assim 

como os de Bragança 


Já na Ilha dos Açores, nomea- 
damente nas cidades da Horta e 
Ponta Delgada vão realizar-se ple- 
nários de dirigentes e activistas 
sindicais. Para a Madeira, está 
marcado um plenário público, de 
resto a mesma forma escolhida 
pelos sindicalistas do distrito de 
Vila Real para aderirem a esta jor- 
nada. 


“LUTA CONTRA A SUBVERSÃO 
DO PAPEL DO ESTADO” 

Recorde-se que a “jornada na 
cional de luta” da CGTP, a pri 
meira deste nível desde o início 
do ano, foi aprovada no 10º con- 
gresso da central, que se realizou 
ente 30 e 31 de Janeiro, Com es- 
, à Intersindical pretende 
defender o direito de contratação 


A CGTP promete fazer ouvir hoje o seu protesto em toda as capitais de distrito do pais 


colectiva, aumentos salariais jus 
tos, a correcção do salário míni 
mo nacional, segurança social pá 
blica e universal e uma saúde de 
qualidade, A CGTP assume tam. 
bém esta iniciativa como sendo de 
luta contra o aumento generaliza: 
do de preços e a subversão do pa: 
pel do Estado. 


“REGRESSÃO ECONÓMICA E CUL- 
TURAL NUM PAÍS QUE SE AFUNDA” 
Contactado pelo nosso jornal, 
Carvalho da Silva, secretário-ge- 


ral da sindical, disse preferir guar- 
dar para hoje qualquer declaração 
sobre esta jornada de luta, mas Jo- 
sé Emesto Cartaxo, também diri- 
gente da CGTP, explicou quais as 
expectativas para mais este dia de 
protesto contra as políticas gover- 
namentais. “Esperamos que ama 
nhã (hoje) seja mais um grande 
jornada de luta, com os trabalha- 
dores a corresponderem activa- 
mentre ao nosso apelo, Até por- 
que existem todas as razões e 
mais algumas para quese mani- 


festem contra uma política do Go- 
verno que cada dia que passa 
afunda mais o país. Desta forma 
Portugal não tem qualquer futuro 
e é preciso lutar de todas as for- 
mas para encontrar uma alternati- 
va, uma solução para esta situa- 
ção caótica e de regressão cultu- 
ral e económica em que caímos”, 
alertou. “Ainda por cima, o Go- 
verno veio agora propôr que os 
salários sejam somente negocia- 
dos de dois em dois anos e tendo 
como referência a taxa de inflac- 


Cerca de centena e meia de sindicatos adere à luta 


Segundo O COMÉRCIO apurou junto da 
Intersindical responsável pela convocação 
deste dia de manifestações e concentrações 
de trabalhadores, todas as organizações sin- 
dicais afectas à CGTP, 146 no total, irão, de 
uma forma ou de outra, aderir a esta jornada. 

Essas, estão englobados e divididas em 
13 federações distintas, e que são as seguin- 
tes: Federação dos Sindicatos de Alimenta- 
ção, Bebidas, Hotelaria e Turismo; Federação 
dos Sindicatos das Indústrias de Cerâmica, 
Cimento e Vidro; Federação dos Sindicatos 
de Comércio, Escritórios e Serviços; Fede- 


ração dos Sindicatos da Construção, Madeiras, 
Mármores e Materiais de Construcção; Fede- 
ração dos Sindicatos dos Trabalhadores das In- 
dústrias Eléctricas de Portugal; Federação Na- 
cional dos Sindicatos da Função Pública; Fe- 
deração dos Sindicatos do Mar; Federação Na- 
cional dos Médicos; Federação do Petróleo e 
Gás; Federação dos Sindicatos do Sector da 
Pesca; Federação Nacional dos Professores; Fe- 
deração dos Sindicatos dos Trabalhadores Têx- 
teis, Lanifícios, Vestuário, Calçado e Peles; Fe- 
deração dos Sindicatos de Transportes Rodo- 
viários e Urbanos. 


Jorge Miguel Gonçalves 


ção da zona euro e não a de Por 

tugal. Ora, bastará atentar no 
exemplo de 2003, em que essa ta 

xa foi 1,3 por cento inferior na zo 

na euro do que no nosso país, pa 

ra se perceber que se trata de mais 
uma machadada no poder de com 

pra dos portugueses” 


GREVE NÃO...POR AGORA 
Questionado sobre se o dia de 
hoje também iria privilegiar algu- 
ma greve, o sindicalista afirmou 
que esse não é, para já, o objecti- 
vo da CGTP. “O grande objectivo 
desta jornada de luta são as con- 
centrações, as manifestações e as 
acções de rua por parte dos traba- 
lhadores em todas as capitais de 
distrito do país. Agora, para que 
esses mesmos trabalhadores pu- 
dessem estar presentes, existiram 
alguns pré-avisos de greve em va- 
riadas empresas de todos os sec- 
tores. Quanto ao futuro, existem 
várias possibilidades de exercer- 
mos a nossa função sindical, co- 
mo as comemorações dos 30 anos 
do 25 de Abril, por exemplo, e ca- 
so o Governo continue a insistir 
na postura que tem vindo a adop- 
tar não afastamos qualquer hipó- 
tese, greves-gerais incluídas” 


O ComéreiosPorto Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


STE pede 

a Sampaio 
apreciação das 
quotas de 
avaliação 


O Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE) pe- 
diu ontem ao Presidente da Re- 
pública que solicite ao Tribunal 
Constitucional a apreciação pré- 
via das normas que introduzem 
as quotas na avaliação de de- 
sempenho. 

“Consideramos que as quo- 
tas na avaliação de desempenho 
são inconstitucionais, pelo que 
o diploma deve ser vetado”, dis- 
se à agência Lusa o presidente 
do STE, Bettencourt Picanço. 

O Sindicato considera que 
“o Governo parte do princípio 
que só uma quota de 5 por cen- 
to dos trabalhadores pode atin- 
gir a excelência, o que mostra 
que não quer uma Administra- 
ção Pública eficiente”. 

O projecto de decreto regu- 
lamentar da avaliação de de- 
sempenho, apresentado pelo 
Governo prevê a fixação de 
quotas para as classificações de 
muito bom e excelente, ou seja, 
somente 20 por cento dos tra- 
balhadores podem ter muito 
bom 5 por cento excelente. 

O STE defende que o “Go- 
vemno deve assegurar aos traba- 
Thadores os meios que permitam 
a concretização das metas pro- 
postas e que o objectivo funda- 
mental dos trabalhadores deve 
ser a excelência”, o que contra- 
na a proposta do executivo. 


Operárias 
intoxicadas 
na Figueira 
tiveram alta 


As cinco operárias de uma 
fábrica têxtil de Soure, assisti- 
das ontem no Hospital Distrital 
da Figueira da Foz (HDFF) de- 
vido a intoxicação respiratória, 
já tiveram alta, disse à agência 
Lusa fonte hospitalar. 

Segundo uma médica do 
serviço de urgências do 
HDFF, a situação clínica das 
cinco trabalhadoras que deram 
entrada no hospital ao final da 
manhã “não era grave e todas 
tiveram já alta”, 

previa-se que outras seis 
operárias da unidade fabril, in- 
ternadas no Hospital dos Co- 
vões, em Coimbra, regressas- 
sem a casa ainda ontem. 

O acidente que levou ao in- 
temamento das 11 trabalhado- 
ras ocorreu ao final da manhã 
de ontem, na empresa têxtil 
FAPSUR, de Souselas, conce- 
lho de Soure, e ficou a dever-se 
à libertação de ácido clorídrico 
sob a forma de gás. 
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EXIGINDO PARTE DA REMUNERAÇÃO DO MÊS DE JANEIRO 


Trabalhadores da Franqueira 
bloquearam entrada da empresa 


Acção de protesto vai continuar hoje na fábrica de Braga 


SUSANA PINHEIRO 


Um total de 40 trabalhadores 
da Franqueira - Artigos de Deco- 
ração, SA, em Braga, bloquearam 
ontem a entrada e saída da em- 
presa a viaturas e mercadorias, co- 
mo forma de protesto contra o não 
pagamento de parte da remuner: 
ção de Janeiro deste ano. A acção 
prossegue na manhã de hoje até 
os operários verem as suas rei- 
vindicações satisfeitas. 

O grupo de operários decidiu 
por esta forma de luta, depois de 
se ter mantido em greve à porta da 
Franqueira, anteontem e segunda- 
feira, segundo Celestino Gonçal- 
ves, do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos do Distrito de Braga (SMDB) 

Como o COMÉRCIO já noti- 
ciou, os trabalhadores optaram pe- 
la greve, porque a empresa ter-se- 
á comprometido a pagar parte do 
salário referente ao mês de Janei- 
ro no dia 5 deste mês. Um com- 
promisso que, segundo o sindica- 
lista, surgiu porque “a viabilidade 
da empresa passava pela redução 


dos postos de trabalho e, como tal, 
ficaram 18 operários com suspen- 
são de trabalho, ou seja, a chama- 
da lay off”. 

Depois da greve de anteontem, 
os 40 trabalhadores optaram, on- 
tem, pelo estacionamento de algu- 
mas viaturas, no sentido de impe- 
dir a circulação junto ao portão da 
empresa. “Alguns clientes tenta- 
ram entrar na empresa para levan- 
tar materiais. Mas voltaram para 
trás”, adiantou o sindicalista. 
stino Gonçalves garantiu 
não ter havido qualquer confusão 
no local e nem sequer ter sido 
chamada a polícia. Adiantou ain- 
da que, anteontem, se deslocou ao 
Govemo Civil de Braga, no senti- 
do de advertir para a realização do 
bloqueio à porta da empresa e so- 
licitar que não fossem enviadas 
forças policiais para o local. 

No final da tarde de ontem, es- 
tava prevista uma reunião entre os 
trabalhadores e a administração 
da Franqueira. Contudo, Celesti- 
no Gonçalves explicou que aca 
bou por não acontecer. A admi- 


nistração terá delegado no advo- 
gado a função de se reunir com os 
trabalhadores, mas estes recusa- 
ram, exigindo reunir com a admi- 
nistradora da Franqueira, 

Por isso, o representante do 
SMDB adiantou que os operários 
bloqueiam novamente hoje a en- 
trada da empresa. Da parte da tar- 
de, os trabaladores participam nu- 
ma manifestação no centro da ci- 
dade, convocada pela União de 
Sindicatos de Braga (USB). 

O sindicalista esclareceu ainda 
que a empresa se “comprometeu a 
pagar a remuneração de Fevereiro 
entre os dias 15 e 20 deste mês”. 
Segundo referiu, o subsídio de Na- 
tal está a ser pago de forma fasca- 
da, faltando apenas duas das seis 
prestações estabelecidas, 

Celestino Gonçalves explicou 
que “há três anos a empresa tinha 
120 trabalhadores no activo e de- 
pois foi reduzindo”. Os trabalha- 
dores da empresa de artigos de de- 
coração são maioritariamente do 
sexo masculino, havendo ainda 
dois casais a operar. 


CERCA DE DUAS DEZENAS DE PESSOAS ENCONTRARAM FÁBRICA VAZIA 


Operários de têxtil de Barcelos 
surpreendidos pelo desemprego 


SUSANA CARAVANA 


Mais duas dezenas de pes- 
soas ficaram ontem sem o pos- 
to de trabalho no concelho de 
Barcelos. A empresa têxtil Ma- 
ria Fátima Lopes encerrou por- 
tas levando consigo todo o re- 
cheio. Uma situação já denun- 
ciada ao Sindicato Têxtil do Mi- 
nho e Trás o Montes pelos 
funcionários. 

“Perplexos” - foi desta for- 
ma que ficaram os 20 funcioná- 
rios da fábrica Maria Fátima 
Lopes na freguesia da Várzea, 
Barcelos, quando ontem encon- 
traram as instalações encerradas 
eva ! 
Segundo Manuel Sousa, do 
sindicato, os funcionários ainda 
não receberam o mês de Feve- 
reiro. “O que se passou nesta 
empresa foi um roubo das má- 
quinas. Ao fechar portas estas 
vinte pessoas ficam sem receber 
o mês de Fevereiro, o décimo 
terceiro mês e parte do subsídio 
de férias”. 

Os trabalhadores vão, ao que 
tudo indica, apresentar queixa 
sobre o desaparecimento do re- 
cheio das instalações. 


A crise no sector têxtil fez, desta feita, vítimas em Barcelos 


Câmara ainda 
acredita ser 
possível travar 
fecho da Valeo 
de Santo Tirso 


O presidente da Câmara de 
Santo Tirso, Castro Fernandes, 
considerou ontem que ainda é 
possível travar 0 fecho da fá- 
brica Valeo, daquele concelho, 
evitando assim, o anunciado 
despedimento de 339 trabalha 
dores. Falando à Lusa no final 
de um encontro com dirigentes 
do Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Norte, o autarca 
socialista de Santo Tirso disse 
que o fecho da unidade “ainda 
está dependente” de uma deci- 
são do comité europeu da Va- 


leo, em Paris. 

O autarca socialista recla- 
mou, para isso, o empenho do 
primeiro-ministro e do minis: 
tro da Economia, Carlos Tava 
res, à quem já enviou cartas so: 
bre o assunto. 

“Nesta fase é importante a 
intervenção do primeiro-mi 
nistro e do ministro da Econo: 
mia”, disse Castro Fernandes, 
apelando ao “lobbing” gover- 
namental junto do comité eu 
ropeu da Valeo, 


COMPETITIVIDADE 

A empresa, integrada num 
grupo francês que também em- 
prega 1.700 pessoas numa uni- 
dade em Viana do Castelo, 
anunciou sexta-feira a intenção 
de fechar a fábrica de Santo 
Tirso. Argumentou que a uni- 
dade de Santo Tirso “não con- 
segue ser competitiva em com- 
paração com países com custos 
de produção mais baixos”. 

Em Dezembro, a Valeo 

abriu mais uma fábrica em 
Marrocos, na vila de Bouzni 
ka, a 25 quilómetros a sul de 
Rabat. 
Segundo o presidente da 
Cáâmara de Santo Tirso, o gru- 
po Valeo beneficiou, em Outu- 
bro de 2001, de um apoio de 
oito milhões de euros, no âm- 
bito do Sistema de Incentivos 
à Modernização Empresarial 
(SIME). Esta circunstância de- 
termina, de acordo com o au- 
tarca, que a empresa “não pode 
abandonar Santo Tirso por dá 
cá aquela palha”, 

Castro Fernandes enfatizou 
as situações sociais “muito gra 
ves” que a concretização do fe- 
cho da empresa provocaria no 
seu concelho. 

“Na sua maioria, os empre- 
gados da Valeo são jovens qua- 
lificados entre os 20 e os 30 
anos de idade e jovens casais 
sem outro sustento”, contou 
Castro Fernandes. 

A Valeo/Santo Tirso já ti- 
nha concretizado em 2003 uma 
primeira leva de despedimen- 
tos, reduzindo os efectivos de 
600 para os actuais 339 traba- 
lhadores, recordou o autarca, 
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"AS VENDEDORAS DE ILUSÕES”, DE ALEXANDRA OLIVEIRA, LANÇADO NO NIGHT CLUB CASARÃO 


"Vai correr tudo bem, porque 
eu vou rezar um terço por ti” 


A autora deste estudo sobre os trabalhos sexuais de interior - prostituição, alterne e striptease - 
recordou durante a apresentação do livro o que lhe disse uma das mulheres que entrevistou 


PAULO FERRAZ 


“Este é um trabalho científico, 
pertence à ciência, mas não deve 
ficar nas suas catedrais. Se puder 
ter consequências sociais, tanto 
melhor”, afirmou ontem Alexandra 
Oliveira, assistente da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Edu- 
cação, durante o lançamento do 
seu livro “As vendedoras de ilu- 
sões: estudo sobre prostituição, al- 
teme e striptease”, que decorreu, 
com propriedade, no Night Club 
Casarão, no Porto. 

“As mulheres e não só que tra- 
balham nisto sempre estiveram 
habituadas a serem rejeitadas, 
isso fogem, escondem-se, 
fícil chegar até elas”, explicou, 
confessando que “foi um trabalho 
longo, moroso, muito frustrante, 
e que às vezes resultou de aca- 


sos”. 

E contou que “houve uma ra- 
pariga com quem falei dezenas de 
vezes ao telefone, mas nunca che- 
guei a falar com ela pessoalmen- 
te”, Lembrou ainda aquele outro 
episódio em que o dono de um bar 
de alterne “achou que a melhor 
maneira de eu perceber como isto 
funciona era oferecer-me trabalho 
e até me disse o que teria de fazer 
e quanto ganharia, Nunca lhe res- 
pondi”. 

O grande objectivo de Ale- 
xandra Oliveira com este estudo e 
asua divulgação era “trazer estas 
mulheres das margens e ajudar a 
encarar estes espaços como quais- 
quer outros. É também por isso 
que estamos a fazer esta apresen- 
tação no Night Club Casarão”. 


é 


A quem só quer saber de nú- 
meros, Alexandra responde que o 
estudo que realizou - e que o CO- 
MÉRCIO divulgou extensamente 
em entrevista publicada oportu- 
namente - é qualitativo e não 
quantitativo. 

E acrescenta que às vezes fica 
com vergonha de dizer que só en- 
trevistou dezassete mulheres. Só 
que, além disso, entrevistou mui- 
tas outras pessoas e procurou di- 
versificar ao máximo as fontes de 
informação. 

Emocionada, Alexandra Oli- 
veira recordou ainda uma das mu- 


O livro foi ontem apresentado por Alexandra Oliveira no Porto 


lheres que entrevistou, que lhe 
disse “vai correr tudo bem, por- 
que cu vou rezar um terço por ti”. 

Inácio Mota da Silva, que 
apresentou a obra, considerou que 
“o título é muito feliz, e de facto 
a venda de ilusões é uma activi- 
dade que se tem desenvolvido ao 
longo dos séculos, mas não houve 
ainda condições para uma abor- 
dagem baseada nos direitos hu- 
manos”, 

“A autora chamou-lhes vidas 
de coragem contra os valores mo- 
rais e eu concordo. A sociedade 
enche as prisões com estas pes- 


Luís Costa Carvalho 


soas, atribui-lhes o papel de más, 
em contraposição com o papel da 
mãe reprodutora, encarando-o co- 
mo o caminho por onde não se de- 
ve ir”, prosseguiu. 

Corroborando a tese defendi- 
da pela autora, Mota da Silva fri- 
sou que “esta é, antes de mais, 
uma actividade económica, uma 
fonte de rendimento, em muitos 
casos uma alternativa para a ob- 
tenção de factores de subsistên- 
cia”. 

A concluir, sublinhou ainda o 
contributo da obra para ajudar a 
“desocultar esta actividade”. 


DGV vai 
corrigir falhas 
na fiscalização 
da alimentação 
animal 


PAULO FERRAZ 


“Vamos fazer todos os es- 
forços para rectificar o que 
não está bem”, garantiu ontem 
ao COMÉRCIO o subdirector- 
geral de Veterinária. Fernando 
Bernardo reagia a uma notícia 
avançada pelo site da Rádio 
Renascença, segundo a qual a 
missão de veterinária da 
União Europeia detectou fa- 
lhas na fiscalização da ali 
mentação animal, tanto nos 
produtos importados, como 
nos fabricados em Portugal 

Fernando Bernardo reco- 
u que “não temos tido, 
lização das matérias 
primas de origem vegetal usa- 
das na alimentação animal, 
quer importadas, quer da UE, 
um papel muito activo”. 

No entanto, frisou, “temos 
contratado empresas auditoras 
que procedem junto das fábri- 
cas de rações a um controlo 
sistemático, verificando se 
usam ou não matérias primas 
que não são permitidas” 

Segundo aquele responsá- 
vel, a principal preocupação 
“vai para as farinhas de came, 
que estão banidas desde 1994, 
devido à BSE, Nessa área fa- 
zemos um controlo muito 
apertado e até agora não temos 
encontrado farinhas de came”. 

Em relação aos produtos 
que vêm de fora, indicou que 
“quando importamos trigo de 
países terceiros não sabemos se 
o destino é a alimentação hu- 
mana ou animal, e assim é difí- 
cil saber qual é a autoridade sa- 
nitária adequada para o contro- 
admitindo que “é uma defi- 
ciência que a UE encontrou e 
que teremos de corrigir”. 


Inventor do Fundão apresenta 
bloqueador de contramão 


Um inventor do Fundão pre- 
para-se para apresentar em Gene- 
bra, no Salão Internacional de In- 
venções, no final do mês, o pro- 
tótipo de um sistema de detecção 
e bloqueio de veículos que circu- 
lem em contramão nas auto-es- 
tradas. 

Fernando Gonçalves, criador 
do sistema, diz que ele “é com- 
posto por um detector colocado à 
saída das auto-estradas. Se hou- 
ver uma entrada em contramão, é 
accionada uma barreira magnéti- 
ca que impede o veículo de con- 
tinuar a manobra”. 

A ideia já foi apresentada à 


Scutvias, concessionária da AZ3, 
Auto-Estrada da Beira Interior, 
mas, segundo o inventor, ainda 
não houve qualquer resposta. 
Além do bloqueador de con- 
tramão, o inventor do Fundão le- 
va ao salão suíço outros três pro- 
tótipos. Trata-se de um sistema 
que permite parar veículos na fal- 
ta de travões, de separadores de 
faixa de rodagem amovíveis para 
facilitar acções de socorro nas au- 
to-estradas, e ainda o “fisiocar”. 
Este último consiste num veí- 
culo sobre o qual pessoas com de- 
ficiências físicas se podem apoiar, 
substituindo a cadeira de rodas. 


Assim, “poderão realizar as 
tarefas domésticas, passear e ir às 
compras com facilidade”, expli- 
cou Fernando Gonçalves. 

Segundo o inventor, os protó- 
tipos levaram “vários meses” a 
conceber e representam um in- 
vestimento de algumas dezenas 
de milhares de euros. 

“Já lhes perdi a conta”, subli- 
nhou. 

Femando Gonçalves partici- 
pa no Salão Internacional de In- 
venções de Genebra com o apoio 
da Câmara Municipal do Fundão 
e da Empresa Municipal de Tu- 
rismo. 


Piaget suspende penas a 
alunos que agrediram caloiros 


A direcção do Instituto Piaget 
de Macedo de Cavaleiros castigou 
com penas suspensas nove dos 25 
alunos alegadamente envolvidos 
em agressões a caloiros nas pra- 
xes de 2003, divulgou ontem 
aquela instituição. 

“Um efeito pedagógico” é o 
que o presidente do Piaget de Ma- 
cedo de Cavaleiros, Luís Cardo- 
so, disse pretender com os casti- 
gos aplicados aos estudantes, 
quando as praxes estavam proibi- 
das. 

Os factos remontam a Maio de 
2003, quando vários caloiros se 
queixaram de terem sido agredi- 


dos por colegas mais velhos num 
tribunal de praxes, realizado fora 
do campus do Piaget, no parque 
municipal de exposições. 

A direcção do instituto sus- 
pendeu por 15 dias 25 alunos ale- 
gadamente envolvidos e um ano 
depois, o inquérito resultou em 
castigos para menos de metade 
dos estudantes inicialmente en- 
volvidos. 

A oito alunos foi aplicada uma 
pena de 30 dias de suspensão e a 
um de 45 dias, mas nenhum vai 
cumprir o castigo, já que a direc- 
ção do Piaget decidiu suspender 
as penas por oito meses. 
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ALIMENTOS SUJEITOS À TEMPERATURA AMBIENTE OU COM POUCA COZEDURA INTERIOR SÃO DAS PRINCIPAIS CAUSAS 


Mais de 40% das intoxicações 
alimentares ocorrem em casa 


Toxi-infecções são mais graves e mais mortais nas crianças, idosos, grávidas e imunodeprimidos 


MANUEL MORATO 


Mais 40 por cento das intoxi- 
cações alimentares ocorrem em 
ambiente doméstico, sendo sobre- 
tudo devidas a “erros de manipula- 
ção dos consumidores”, que vão 
desde o “abandono de alimentos à 
temperatura ambiente”, durante 
muitas horas, até à deficiente coze- 
dura dos géneros. 

A afirmação é de Patrícia An- 
tunes, nutricionista e professora da 
Faculdade de Ciências da Nutrição 
e Alimentação (FCNA) da Univer- 
sidade do Porto, que ontem parti- 
cipou no Congresso “Qualidade e 
Segurança Alimentar”, que decor- 
re até hoje no auditório da Biblio- 
teca Almeida Garrett, no Porto, por 


inciativa da Associação de Estu-, 


dantes FCAN da UP. 

As intoxicações podem ser 
também devidas à chamada “con- 
taminação cruzada” (utilização de 
equipamentos, tais como tábuas ou 
facas, simultaneamente em ali- 
mentos crus e cozinhados sem la- 
var e desinfectar”. 

Tudo isto são erros que contri- 
buem para a ocorrência destas si- 
tuações”, explica Patrícia Antunes, 
para quem qualquer alimento pode 
provocar uma intoxicação alimen- 
tar. Normalmente são os géneros 
que se consomem crus, ou inseridos 
noutros, como os ovos não cozi- 
nhados, que provocam a maioria 
das intoxicações. “Há sempre maior 
risco no consumo de alimentos 
crus”, observa a especialista. 

Quanto aos restantes casos de in- 
toxicação alimentar, têm lugar em 
cantinas, restaurantes e locais des- 
conhecidos. Mesmo assim, segundo 
a nutricionista, muitos dos casos de 
intoxicação alimentar doméstica não 
são conhecidos, ao contrário do que 


As fêmeas mamíferas pode- 
rão continuar a produzir ovócitos 
na fase adulta, contrariando a no- 
ção de há quase um século de que 
nasceriam com uma reserva li- 
mitada de células sexuais, afir- 
mam investigadores num estudo 
ontem divulgado. 

Para estes investigadores do 
Hospital Geral de Massachussets 
(MGH), cujo trabalho vem pu- 
blicado na edição de hoje da re- 
vista científica britânica Nature, 
as fêmeas dos ratinhos conser- 
vam a sua capacidade de produ- 
zir ovócitos durante a vida adul- 
ta. 

“Se estes resultados se con- 
firmarem nos seres humanos, to- 
das as teorias sobre a fertilidade 


António Fernandes/Arquivo 


O manuseamento deficiente dos alimentos em causa pode constituir perigo 


acontece, por exemplo, com as doen- 
ças de transmissão alimentar em cre- 
ches. Aliás, o grande grupo de risco 


das intoxicações alimentares são as 
crianças, além dos idosos, grávidas 
e imunodeprimidos. “Nestes grupos 


a taxa de incidência é mais elevada, 
os casos de doença revestem maior 
gravidade e é maior a taxa de mor- 


Cerca de 30% da população afectada uma vez por ano 


Cerca de 30 por cento da população em geral é 
afectada, pelo menos uma vez por ano, por uma in- 
toxicação alimentar, como aliás acontece em todos 


os países industrializados. 


Segundo dados divulgados no Congresso 
“Qualidade e Segurança Alimentar”, ocorrem 
anualmente à volta de 2,2 milhões de mortes devi- 
das a intoxicações alimentares nos países subde- 


senvolvidos. 


De acordo com Atónio Salvador Barreto, da Fa- 
culdade de Medicina Veterinária, “nos últimos anos 
tem-se verificado um aumento do relato do núme- 


ros de casos de doenças relacionado com o consumo 
de alimentos”, facto que pode ser explicado com o 
“aumento de agentes patogénicos, o aperfeiçoamen- 


to de técnicas de diagnóstico, o desenvolvimento de 


novas tecnologias de processamento, alteração das 
técnicas de venda dos alimentos e a modificação dos 
hábitos de consumo”. 


A importância destes factores predisponentes le- 


vou a indústria a “confrontar-se com responsabilida- 


des acrescidas” por imposição da lei, “mas sobretu- 
do por pressão dos consumidores e dos meios de co- 
municação social” acrescenta António Barreto. 


talidade”, sublinha a especialista, 
que refere um “aumento crescente 
de sujeitos patogénicos”, que ante- 
riormente não existiam em certas re 
glões 


NÃO HÁ REGISTOS 

A dispersão dos registos de to- 
xi-infecções ocorridas em Portugal, 
devida à inexistência de um orga- 
nismo central, segundo foi referido, 
representa um: lacuna para o 
estudo e intervenção neste campo. 
“Não temos um registo central ao 
contrário do que acontece no resto 
da Europa”, denunciou Patrícia An- 
tunes. De acordo com a nutrício- 
nista, a Direcção-Geral da Saúde 
tem alguns registos, o Instituto Na- 
cional de Saúde Ricardo Jorge tem 
outros, mas falta um organismo 
centralizador”, acrescentou. 


“Não temos um registo 
central de doenças de 
transmissão alimentar, ao 
contrário do resto da 
Europa”, denunciou Patrícia 
Antunes 


O facto de as doenças provo- 
cadas por certas bactérias não se- 
rem de notificação obrigatória é 
também um entrave muito sério 
(“actualmente só é obrigatório no- 
tificar as doenças provocadas pela 
salmonela, shigella e *clostridium 
ão botulinum"”), 

“Todas as outras bactérias es- 
tão fora do sistema, porque os hos- 
pitais não são obrigados a notificar, 
ficam com dados que não servem 


Células sexuais podem renovar-se 


nas fêmeas mamiferas 


Se for assim nos humanos, teorias sobre a fertilidade e o envelhecimento 
do sistema de reprodução da mulher deverão ser revistos 


eo envelhecimento do sistema de 
reprodução da mulher deverão 
ser revistos” considera o princi- 
pal autor da investigação, Jona- 
than Tilly, do MGH e professor 
em Harvard. 

Se forem encontradas nos 
ovários das mulheres as mesmas 
células estaminais produtoras de 


ovócitos, isso poderá melhorar os 
tratamentos da esterilidade e da 
menopausa, abrindo caminho a 
uma revolução na investigação 
da reprodução e da saúde da mu- 
lher. 

Ora, segundo o dogma bioló- 
gico correntemente admitido, as 
fêmeas nascem com um “stock” 


fixo de óvulos que não é renova- 
do como acontece com os esper- 
matozóides no homem. 

Esta reserva diminui no en- 
velhecimento, com a degeneres- 
cência dos folículos, ou seja os 
pequenos sacos que contêm os 
óvulos, e esgota-se na menopau- 
sa das mulheres. 


Assim, a confirmar-se que o 
número de células estaminais vai 
diminuindo a um certo ritmo, is- 
so explicaria a quebra da fertili- 
dade das mulheres quando se 
aproximam dos 40 anos. 

Todavia, outros investigado- 
res dizem que esta descoberta 
não garante que o mesmo se pas- 
se nos seres humanos - mesmo 
que as mulheres tenham essas cé- 
lulas estaminais, advertem, se- 
riam necessários anos para de- 
senvolver novas terapias. 

A ideia de que as mulheres 
nascem com um número fixo de 
ovócitos foi sugerida pela pri- 
meira vez há cerca de um século 
e, segundo Tilly, a questão não 
foi abordada em mais de 50 anos. 
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ESPECIALISTA NORTE-AMERICANO INCITOU-OS A TRABALHAR PARA A NECESSÁRIA MUDANÇA DA LEGISLAÇÃO 


Estudantes de Direito desafiados 
sobre os direitos dos animais 


Um especialista norte-america- 
no em Direito dos Animais desafiou 
ontem os estudantes de Direito por- 
tugueses, durante uma conferência 
em Lisboa, a usar os seus conheci- 
mentos para “fazer mexer” o siste- 
ma legal do País, de forma a prote- 
ger os animais. 

O advogado e professor acadé- 
mico David Favre disse, numa con- 
ferência na Faculdade de Direito de 
Lisboa, organizada pelo Centro de 
Ética e Direito dos Animais (CE- 
DA), que as faculdades de Direito 
são “a estrela mais brilhante no ho- 
rizonte” e que tem alunos que es- 
colheram estudar Direito para se as- 
sociarem à defesa dos animais. 

“Peçam à Universidade um cur- 
so sobre Direito dos Animais, criem 


uma organização de advogados que 
pense no sistema e o faça mexer”, 
disse o especialista, que em 1981 
fundou nos EUA o Animal Legal 
Defense Fund, uma associação de 
advogados que promove mudanças 
legais para acabar com o sofrimen- 
to dos animais, 

Também o CEDA, que organi- 
zou uma série de encontros da qual 
o de ontem foi o primeiro, é uma or- 
ganização de académicos - incluin- 
do juristas, filósofos e cientistas - 
que pretende levantar o debate e es- 
tudar as questões associadas aos di- 
reitos dos animais e produzir pare- 
ceres jurídicos que promovam alte- 
rações à lei, disse à Lusa o seu pre- 
sidente, Miguel Moutinho. 

Apesar de considerar que os ad- 
vogados europeus são mais conser- 
vadores e menos activistas do que 
os norte-americanos, David Favre 
defende que a União Europeia é “o 
mais progressivo pensador sobre di- 
reitos dos animais no mundo”, en- 


Há muito a fezer em Portugal e na Europa para que os direitos dos animais sejam minimamente respeitados 


contrando-se o velho continente 
“muito à frente” dos EUA neste as- 
pecto. “No Texas há uma lei que diz 
especificamente que a proibição da 
crueldade não se aplica aos animais 
selvagens”, disse, “e vocês sabem 
de onde é o presidente [George W.] 
Bush”. 

No entanto, mesmo na Europa 
há ainda muito a fazer, diz o espe- 
cialista, que afirma não ter proble- 
mas em pôr o interesse dos animais 


à frente de interesses culturais dos 
povos em tradições como a tourada 
ou o circo. “Quando se lida com o 
sofrimento dos animais” há tradi- 
ções que devem ser ultrapassadas, 
diz David Favre, que no entanto 
tem reservas quanto a proibições 
demasiado rígidas, já que “haverá 
sempre um mercado negro”. 

À proposta dos “abolicionistas”, 
que defendem que tal como se abo- 
liram os direitos de propriedade so- 


bre os escravos se proíbam agora os 
direitos de propriedade sobre os ani- 
mais, o advogado propõe a criação 
de uma relação em que o dono tenha 
deveres de protecção em relação ao 
animal. 

Sobre a forma como as grandes 
cadeias alimentares tratam os ani- 
mais que usam nas suas refeições, 
Favre responde com “o poder dos 
consumidores" que, ao deixarem de 
comprar, são o melhor argumento 


para levar as empresas a mudar. 

O CEDA, que pretende envol- 
ver os académicos e pensadores na 
di io sobre os direitos dos ani- 
mais e desenvolver actividades que 
levem a mudanças legislativas tem 
prioridades práticas como a proibi- 
ção do tiro aos pombos, da explo- 
ração de animais em circos e de to- 
das as actividades de entretenimen- 
to que envolvam o sofrimento dos 
animais. 


Ordem diz hoje se autoriza ou não a Defesa 
de Cruz a divulgar factos do processo 


O apresentador de televisão está preso preventivamente desde 1 de Fevereiro de 2003 


O presidente do Conselho Dis- 
trital de Lisboa (CDL) da Ordem 
dos Advogados responde hoje ao 
pedido da Defesa de Carlos Cruz 
para divulgação de factos do pro- 
cesso Casa Pia, disse à Lusa fonte 
ligada ao CDI 

A mesma fonte adiantou que o 
requerimento entregue terça-feira 
pelos advogados do apresentador 
de televisão ao presidente do CDL, 
Rogério Alves, pretende tornar pú- 
blica “algumas posições” da Defe- 
sa no processo, mas que o alcance, 
conteúdo e extensão do pedido “é 


menor” do que inicialmente se fez 
crer. Segundo a fonte, a forma e os 
termos em que foi feito o requeri: 

mento reflecte que a Defesa de 
Carlos Cruz acolheu de “forma po- 
sitiva” o apelo do presidente do 
CDL para que nestes casos haja ra- 
zoabilidade nos pedidos de divul- 
gação de factos constantes em pro- 
cessos em segredo de justiça. 

A Defesa, a cargo de António 
Serra Lopes e Ricardo Sá Fernan- 
des, manifestou intenção de divul- 
gar factos do processo depois de o 
juiz Rui Teixeira ter mantido Car- 


los Cruz em prisão preventiva, na 
sequência de novo interrogatório 
ao arguido nos dias 9, 12 e 16 de 
Janeiro, 

Na altura, Ricardo Sá Fernan- 
des denunciou “erros e omissões” 
no despacho do então juiz titular 
do processo, Rui Teixeira, que ale- 
gou perigo de perturbação do in- 
quérito e alarme social para fun- 
damentar a manutenção da prisão 
preventiva, a mais gravosa das me- 
didas de coacção previstas na lei. 

Carlos Cruz, preso preventiva- 
mente desde | de Fevereiro de 


2003, já foi formalmente acusado 
pelo Ministério Público (MP) de 
nove crimes de abuso sexual de 
crianças e um crime de acto ho- 
mossexual com adolescente, no 
âmbito de um processo com mais 
nove arguidos. 

Entretanto, Carlos Cruz, deti- 
do no Estabelecimento Prisional de 
Lisboa (EPL), foi ouvido terça-fei- 
ra no Departamento de Investigação 
e Acção Penal (DIAP) numa quei- 
xa-crime, por difamação, que apre- 
sentou contra uma estação de tele- 
visão. 


Português pode 
ser acusado 

de pedofilia 

em Angola 


O Procurador Geral da Re- 
pública de Angola, Augusto 
Carneiro, admitiu ontem que 
existem “indícios” que poderão 
levar à acusação do cidadão 
português que é suspeito da prá 
tica de crimes de pedofilia, mas 
escusou-se a adiantar pormeno- 
res. 

O processo envolve um ci- 
dadão português de 51 anos, 
que é acusado da prática de 
tos sexuais com quatro crianças 
angolanas, todas menores de 10 
anos, Detido no final de Feve- 
reiro acabou por ser libertado. 


O Comércio porto 


Hollywood 
criticada por 
mostrar 
fumadores 
nos filmes 


Peritos norte- americanos 
na área da saúde criticaram 
ontem os estúdios de cinema 
de Hollywood por continua- 
rem a mostrar fumadores na 
maioria das suas longas me- 
tragens. 

Entre 1998 e 2002, 80 por 
cento dos filmes norte-ameri- 
canos mostraram imagens de 
fumadores, segundo um estu- 
do realizado por investigado- 
res da Universidade da Cali- 
fórnia em São Francisco, com 
base em 775 filmes produzi- 
dos nos Estados Unidos. 

Hollywood faz pouco pa- 
ra desvalorizar a imagem do 
cigarro, dizem os autores do 
estudo. 

“Quando centenas de mi- 
lhar de jovens começam a fu- 
mar porque viram fumadores 
no grande ecrã, este estudo 
demonstra que não há nenhu- 
ma reacção da parte da indús- 
tria cinematográfica”, lamen- 
tou Stanton Glantz, um dos 
seus autores. 


Calculadora 
mais potente 
da Europa 
construída 
em Barcelona 


A calculadora mais po- 
tente da Europa e a segunda 
a nível mundial vai ser cons- 
truída em Barcelona e estará 
operacional em 2005, depois 
do acordo assinado terça-fei- 
ra entre o Governo espanhol 
ea empresa IBM. 

O chefe de Governo, José 
Maria Aznar, presidiu à assi- 
natura do acordo de criação 
da supercalculadora entre o 
ministro da Ciência e da Tec- 
nologia, Juan Costa, e a pre- 
sidente da IBM espanhola, 
Amparo Moraleda, numa ce- 
rimónia organizada a quatro 
dias das eleições legislativas. 

O equipamento informá- 
tico, que permite processar 
informação e fazer cálculos 
científicos a grande veloci- 
dade, vai ficar instalado na 
capital catalã, centro nacio- 
nal de supercálculo, precisou 
Aznar durante a sua inter- 
venção. 

As conversações vão ar- 
rancar em breve com a Uni- 
versidade Politécnica de Bar- 
celona e outras universidades 
catalãs para decidir o local 
concreto onde será instalada 
a supercalculadora. 
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PREFERÊNCIA PELOS RAPAZES PODE TORNAR-SE PERIGOSA 


Escolha do sexo de bebés na 
China gera milhões de solteiros 


Em 2000 a proporção era já de uma rapariga para 16 rapazes 


Se a actual tendência para a es- 
colha “ilegal” do sexo dos filhos na 
China continuar, em 2020 entre 30 
e 40 milhões de chineses em idade 
de casar não vão encontrar parceira, 
alertou um especialista chinês. “Es- 
ta desproporção entre o número de 
homens e mulheres tem-se tomado 
num problema cada vez mais gra- 
ve, sobretudo nas áreas rurais”, dis- 
se Li Weixiong, vice-presidente do 
Comité para a População da Con- 
ferência Consultiva Política Popu- 
lar (CCPP), cuja reunião anual de- 
corre em Pequim. 

A reunião dos delegados da 
CCPP decorre paralelamente ao 
plenário anual da Assembleia Na- 
cional Popular (“parlamento”), o 


Le 


maior acontecimento do ano no ca- 
lendário político chinês e altura em 
que se discutem os principais pro- 
blemas do país. 

Segundos os números apresen- 
tados por Li, o desequilíbrio entre o 
sexo dos bebés nascidos na China 
tem vindo a aumentar: em 1982 era 
de uma rapariga para oito rapazes, 
em 1990 de uma para 11 em 1990 e 
em 2000 de uma para 16. 

Na opinião do especialista, o 
desequilíbrio deve-se à “mentali- 
dade feudal secular” profunda- 
mente enraizada na cultura chine- 
sa, sobretudo no campo, e agrava- 
da pelo “fraco sistema de seguran- 
ça social nas áreas rurais”. 

Na China, sobretudo nas áreas 


PY = 


A preferência dos chineses pelos bebés do sexo masculino pode traduzir-se em problemas graves no futuro 


rurais, os filhos são aqueles que car- 
regam a responsabilidade de olhar 
pelos pais na velhice e de “trans- 
portar” o nome da família, ao con- 
trário das raparigas, que, depois de 
se casarem, têm de dar prioridade à 
família do marido. 

Para a população rural chinesa 
- mais 800 milhões dos 1,3 mil mi- 
lhões de chineses, dos quais apenas 
60 milhões estão integrados numa 
rede de pensões de velhice -, a ga- 
rantia de sustento na terceira idade 
continua a ser o modelo familiar. 

O estudo confirmava também 
a enraizada preferência pelos ra- 
pazes, uma vez que os casais chi- 
neses da diáspora vão tendo filhos 
até conseguirem um rapaz. 


CORTES ORÇAMENTAIS PODEM PARALISAR SECTOR DA INVESTIGAÇÃO 


Cientistas pedem a Chirac para 
repor postos de trabalho 


Os cientistas franceses pediram 
ontem ao presidente Jacques Chi- 
rac que intervenha no restabeleci- 
mento dos postos de trabalho ex- 
tintos na sequência dos cortes orça- 
mentais no sector, contra os quais 
protestam há vários dias. 

Numa carta publicada no jornal 
Le Monde, os investigadores pe- 
dem em particular ao presidente, 
que ainda não interveio no assunto, 
para “dar o impulso necessário pa- 
ra que, a partir de 2004, 0 Governo 
reponha os empregos extintos”. O 
protesto e descontentamento leva- 


ram perto de 2,000 cientistas a pe- 
direm a demissão em bloco, quar- 
ta-feira, das suas funções adminis- 
trativas. Na carta destinada ao pre- 
sidente explicam ter tomado essa 
decisão devido à “falta de resposta 
satisfatória do Govemo”. 

“Não penso que uma demissão 
seja a solução”, tinha considerado 
o primeiro-ministro Jean-Pierre 
Raffarin, propondo, no entanto, “re- 
tomar o diálogo”, uma vez que as 
demissões poderão levar à paralisa- 
ção do aparelho de investigação 
francês, em grande parte público. 


Os investigadores lançaram o 
seu movimento de protesto depois 
de conhecida a decisão de trans- 
formar 550 postos permanentes 
em postos de duração determina- 


da. A menos de quinze dias das, 


eleições regionais, este movimen- 
to é apoiado globalmente pela 
opinião pública. Para acalmar o 
descontentamento, o Governo 
anunciou a atribuição de 3 mil mi- 
lhões de euros à investigação ao. 
longo dos próximos três anos, 
uma medida que os investigado- 
res consideraram insuficiente. 


Obesidade 
aproxima-se 

do tabaco como 
causa de morte 
evitável nos 
EUA 


A obesidade e o excesso de 
peso causados por má alimen- 
tação e falta de actividade física 
poderão tornar-se até 2005 a 
principal causa evitável de mor- 
te nos Estados Unidos, adverte 
um estudo. 

“Os americanos têm de com- 
preender que o excesso de peso e 
a obesidade nos estão literalmen- 
te a matar”, declarou o secretário 
da Saúde, Tommy Thompson, 
num comentário a este estudo dos 
Centros de Controlo e Prevenção 
de Doenças (CDC), 

“Estes resultados - prosse- 
guiu - deveriam motivar todos 
os americanos a agir para pro- 
teger a sua saúde, Temos de en 
frentar o problema tão agressi- 
vamente como o fizemos em re- 
lação ao tabaco”. 

Em 2000, o tabagismo cau- 
sou 435.000 mortes nos EUA, 
contra 400.000 mortes associa- 
das à má alimentação e inacti- 
vidade física, muito mais do que 
as 85.000 mortes provocadas 
pelo álcool, refere o estudo. 


MAUS COMPORTAMENTOS 

“O facto de mais de um 
terço das mortes anuais esta 
rem ligadas ao tabagismo, 
maus hábitos alimentares e à 
inactividade física é trágico e 
inaceitável, por se tratar de 
comportamentos evitáveis”, 
sublinhou a directora dos 
CDC, Julie Gerberding, numa 
conferência de imprensa con- 
junta com Tommy Thompson. 

“A forte progressão do 
excesso de peso significa que 
esta proporção (de óbitos) de- 
verá aumentar substancial- 
mente nos próximos anos”, 
afirmam os autores do estu- 
do, que recomendam “inter- 
venções para melhorar a ali- 
mentação e aumentar a acti- 
vidade física, que deveriam 
passar a ser altas prioridades 
da saúde pública”. 

Entre 1990 e 2000, a pro- 
porção de mortes devidas à má 
alimentação e à inactividade 
passou de 14 para 16,6 por cen- 
to do total dos óbitos, o que 
significa “a maior progressão 
entre todas as causas de morta- 
lidade”, lê-se no relatório. 

Mais de 130 milhões de 
norte-americanos, ou seja 64 
por cento da população, têm 
excesso de peso ou, mais grave, 
são obesos, ambos factores de 
risco para a diabetes, a doença 
cardíaca e certos cancros. 

O custo directo e indirec- 
to do excesso de peso em 
2000 foi estimado em 117 mil 
milhões de dólares (95 mil 
milhões de euros), j 
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PROJECTO PÚBLICO-PRIVADO PARA TRAÇAR ESTRATÉGIA ANUAL PARA AS EXPORTAÇÕES 


Empresas nacionais vão contar com 
uma agência de promoção externa 


Modelo, de acordo com o ministro Carlos Tavares, nascerá da experiência adquirida com o NEPE 


O ministro da Economia anun- 
ciou ontem a criação, a médio pra- 
zo, da Agência de Promoção Exter- 
na, uma parceria público-privada 
com o objectivo de traçar anual- 
mente uma estratégia integrada pa- 
ra as exportações portuguesas. "E 
um modelo de associação institu- 
cionalizada público-privada que já 
estamos a praticar no domínio do 
turismo com as agências de promo- 
ção regional, uma parceria entre o 
ICEP, o futuro Instituto do Turismo, 
as regiões de turismo e as associa- 
ções empresariais do sector”, afir- 
mou Carlos Tavares. 

O ministro falava em Santa Ma- 
na da Feira, à margem da apresen- 
tação das "Estra as Globais de 
Promoção Externa" traçadas pelo 
recentemente criado Núcleo Em- 
presarial de Promoção Externa 
(NEPE). Resultante de uma parce- 
ria público-privada entre o ICEP 
Portugal, a Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) e a Associação 
Industrial Portuguesa (AIP), o NE- 
PE tem por missão promover as ex- 
portações portuguesas até 2006. 

Com o NEPE, a estratégia, ac- 
ções e orçamento para promoção 
das exportações portuguesas, que 
até agora era da responsabilidade do 
ICEP, passa a ser partilhada com re- 
presentantes das empresas. 

Segundo Carlos Tavares, a fu- 
tura Agência de Promoção Externa 
será uma institucionalização do mo- 
delo do NEPE. "Vamos dar oportu- 
nidade a que este modelo funcione 
e nos dê algumas indicações e li- 
ções para depois o institucionali- 
zarmos”, disse, frisando, contudo, 
que "o objectivo não é criar mais 
uma entidade, mas dar-lhe meios de 
intervenção mais eficazes" 


EXPORTAR MAIS 

Explicando que o NEPE permi- 
tirá pela primeira vez traçar uma es- 
tratégia global de promoção das ex- 
portações mediante uma parceria 
entre Estado e privados, o ministro 
afirmou que o objectivo é exportar 
mais, quer em quantidade, quer em 
valor e em diversidade. É que o pe- 
so das exportações portuguesas no 
Produto Interno Bruto (PIB) situa- 
se nos 30 por cento, no mesmo ní- 
vel quando o país aderiu à CEE, al- 
tura em que as exportações irlande- 
sas passaram de 30 para 90% e as 
holandesas de 40 para 80%. 

Adicionalmente, referiu Carlos 
Tavares, regista-se em Portugal uma 
excessiva concentração dos merca- 
dos de destino das exportações, 
com mais de 60% a serem feitas pa- 
ra quatro países e apenas oito paí- 
ses a absorverem mais de 80%, Es- 
ta concentração repete-se ao nível 


Ludgero Marques, presidente da AEP, com o ministro da Economia, Carlos Tavares, em Santa Maria da Feira 


das empresas exportadoras, já que 
apenas 100 das 17 mil unidades são 
responsáveis por cerca de metade 
do valor total das exportações. 
Volta a notar-se também nos 
sectores exportadores, com 11 sec- 
tores de actividade a representarem 
mais de 50 por cento do total. 
“Toma-se assim imprescindível 
diversificar o leque de destino das 
nossas exportações e alargar a ac- 
tual base exportadora, aumentando 
o número de empresas que expor- 
tam de forma significativa, regular 
econtinuada”, salientou o ministro. 
Por outro lado, há que incorpo- 
rar mais valor acrescentado às ex- 
portações, quer apostando na cria- 


ção das marcas portuguesas, quer 
marcando presença nos circuitos in- 
termacionais de distribuição. 

Com o objectivo de exportar 
mais, o NEPE elegeu mercados e 
sectores prioritários, aconselhando 
que a aposta nos já tradicionais abra 
portas a novos destinos e produtos. 
Assim, defende o reforço das posi- 
ções já conquistadas nos tradicio- 
nais mercados alemão, espanhol, 
francês, inglês e norte- americano e 
nos sectores automóvel, têxtil, cal- 
çado, moldes e cortiça. Esta expe- 
riência deve, contudo, ser utilizada 
para conquistar destinos como o 
Brasil, China, Rússia, países do 
alargamento, Canadá, México e 


Magreb, com grandes potencialida- 
des, mas onde a presença portu- 
guesa é "incipiente". 

Por outro lado, os sectores tra- 
dicionalmente exportadores devem 
ser complementados com novas 
áreas com potencial de crescimento 
importante, como os produtos me- 
dicinais e farmacêuticos, móveis, 
aparelhos científicos e de controlo, 
serviços de engenharia e projecto e 
tecnologias da informação e comu- 
nicação. As acções de promoção ex- 
terna definidas no âmbito do NEPE 
serão financiadas por um conjunto 
de apoios, incluindo capital de ris- 
co, empréstimos sem juros, garan- 
tias de créditos e incentivos fiscais. 


API está a analisar 15 projectos brasileiros 


A Agência Portuguesa para o Investimento (APT) 
está a analisar 15 projectos de investimento brasilei- 
ros que poderão fazer com que o Brasil invista tanto 
em Portugal como os portugueses naquele país, de- 
clarou o ministro da Economia. "A API está a traba- 
Thar uma carteira de investimentos brasileiros em Por- 
tugal muito interessante e diversificada, em sectores 
que vão desde o turismo à siderurgia, automóvel, qui- 
micos e têxteis”, afirmou Carlos Tavares. 

A existência de 15 projectos de investimento bra- 
sileiro em Portugal havia já sido anunciada segunda- 
feira em Brasília por Carlos Tavares, no âmbito da 
XVII Cimeira Luso-Brasileira. Segundo salientou on- 
tem o ministro, trata-se de investimentos "de quali- 
dade”, que "podem fazer a inversão do tradicional 
fluxo de investimentos entre Portugal e o Brasil, em 
que o primeiro é investidor no segundo". 


"Chegou a altura de aproveitarmos a ligação his- 
tórica e cultural entre Portugal e o Brasil para termos 
mais investimento brasileiro em Portugal e mais co- 
mércio português para o Brasil", sustentou. 

Conforme adiantou, alguns dos projectos de in- 
vestimento em análise pela API estão "bem encami- 
nhados”, outros se encontram mesmo "em 
fase avançada”, Surgem, frisou, na linha da estratégia 
adoptada pela API, apostada num "grande esforço de 
promoção" das potencialidades portuguesas, sem se 
limitar a estar "à espera dos investidores”. 

De acordo com Carlos Tavares, as recentes alte- 
rações introduzidas em Portugal em matéria fiscal, 
visando uma redução dos encargos das empresas, 
“são uma oportunidade para as empresas brasileiras 
apostarem definitivamente no mercado europeu atra- 
vés de Portugal”. 


Daniel Bessa 
quer privados 
nas regiões 
deprimidas 


O coordenador do Programa 
de Recuperação das Áreas € 
Sectores Deprimidos (PRASD), 
Daniel Bessa, defendeu ontem 
uma maior dinâmica da inicia- 
tiva privada no desenvolvimen- 
to do interior do país, conside- 
rando que o recurso ao investi- 
mento público tem limites. 

Daniel Bessa, que falava na 
reunião das Comissões de Eco- 
nomia e Finanças e do Traba- 
lho e Assuntos Sociais da As- 
sembleia da República, em Lis- 
boa, disse que "não é provável 
que as regiões interiores conti- 
nuem a desenvolver-se apoia- 
das nas obras públicas, cons- 
trução de habitação e no sector 
administrativo”. 

O economista reconheceu, 
no entanto, que na última déca- 
da a criação de emprego em 
Portugal nas áreas desfavoreci- 
das do interior foi gerado por 
este tipo de actividades. 

Daí que o PRASD não pre- 
veja "o apoio de projectos de 
investimento público em infra- 
estruturas”, acrescentou. 

Segundo o economista, a 
excepção vai para as áreas liga- 
das às telecomunicações que 
podem constituir um elemento 
importante para o desenvolvi- 
mento das regiões do interior, 
através do "recurso a um forte 
investimento público”. 

Daniel Bessa lamentou que 
a "iniciativa privada seja pouco 
dinâmica” no interior do país, 
situação que “deve ser invertida” 
para melhorar a requalificação 
destas regiões. 

"Só assim o peso crescente 
da concentração no litoral po- 
derá ser atenuado”, acrescen- 
tou. 

Nesse sentido, o PRASD 
procura analisar e diagnosticar 
as diferenças entre o interior e o 
litoral, apresentando medidas 
de discriminação positiva. 

O economista considerou 
ainda que "há litoral no interior 
e interior no litoral”, consoante 
as dinâmicas de desenvolvi- 
mento existentes. 

"Não podemos partir do 
princípio (tradicional) que o li- 
toral é desenvolvido e o interior 
atrasado”, acrescentou. 

O ex-ministro da Economia 
do governo do PS realçou que 
"o país está mais assimétrico 
em termos de investimento, 
criação de riqueza e concentra- 
ção da população, mas no inte- 
rior a qualidade de vida melho- 
rou”. 

Daniel Bessa disse ainda 
que o PRASD aposta numa 
perspectiva de médio/longo 
prazo, apoiando novas activi- 
dades que possam gerar o seu 
próprio rendimento. 
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INE REVELA REDUÇÃO DE 1,3% DO PIB E MENOS PRODUÇÃO QUE NOS DOIS ANOS ANTERIORES 


Economia nacional sofreu 


uma queda significativa em 2003 


O Produto Interno Bruto (PIB) 
da economia portuguesa contraiu- 
se 1,3 por cento em 2003 face ao 
ano anterior, indica a versão preli- 
minar das contas nacionais anuais 
ontem divulgadas pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 

O INE atribui esta queda, que 
sucede a um crescimento de 0,5 
por cento em 2002, a uma "que- 
bra intensa” da procura interna. 

O valor da contracção do PIB 
está próximo do valor mínimo do 
intervalo avançado pelo Banco de 
Portugal, em Novembro, cujos va- 
lores negativos se situavam entre 
1,5 por cento e 0,75 por cento. 

O Govemo, em Dezembro, ao 
apresentar a actualização do pro- 
grama de estabilidade e cresci- 
mento para 2004-2007, esperava 
uma contracção do PIB entre um e 
0,5% e escrevia que "o programa 
de estabilidade apresentado por 
Portugal.no fim de 2002 previa um 
crescimento económico para 2003 
de 1,3%, superior em cerca de dois 
pontos percentuais ao que se espe- 
ra presentemente”. Ou seja, O cres- 
cimento previsto de 1,3% cento de- 
via dar lugar, de facto, a uma re- 
cessão de 0,7 por cento. 

No dia 1 de Março, o reporte 
dos défice excessivos e dívida das 
Administrações Públicas tinha 
implícita uma quebra da econo- 
mia em 1,1 por cento. 

A contracção da procura inter- 
na em 2,9% foi a grande respon- 
sável pela quebra do PIB, uma 
vez que a contribuição da procu- 
ra externa líquida [importações 
deduzidas das exportações] foi 
maior do que em 2002. 

Das componentes da procura 
interna - investimento empresa- 
rial, consumo das famílias e gas- 
tos públicos - foi o investimento 
que apresentou a maior contrac- 
ção, de 9,5%. 


João Manuel Ribeira!Arquivo 


Em 2003, o consumo das famílias sofreu uma contracção 


De forma mais desagregada 
vê-se que a queda no investimen- 
to foi maior na construção, com 
uma baixa de 12,2%, mas também 
importante em material de trans- 
porte, onde se contraiu em 11,3 
por cento. 

A investir menos do que em 
2002 aparece ainda o conjunto 
“máquinas”, com um recuo de 2,8 
por cento. 

A contracção do consumo pú- 


blico foi de 0,6%, enquanto os 
gastos das famílias, que corres- 
ponde ao principal componente da 
procura interna, baixaram 0,7% 
A melhoria do saldo líquido da 
procura externa resulta da conju- 
gação de um aumento das expor- 
tações de bens e serviços em 
3,9%, uma aceleração face aos 
2,6% de 2002, reforçada por uma 
quebra de um por cento nas im- 
portações de bens e serviços. 


À redução resultante do défi 
ce externo na balança de bens e 
serviços, do equivalente a 7,3% 
do PIB em 2002 para 5,7% em 
2003, permitiu a diminuição das 
necessidades de financiamento da 
economia portuguesa, de 5,2% do 
PIB para 2,9 por cento do PIB. 

Os números do INE indicam 
ainda que no último trimestre de 
2003 o PIB continuou a cair, des- 
ta feita em 0,5 por cento, no que 
foi a sua sexta queda consecutiva. 


PRODUÇÃO MENOR 

QUE EM 2002 E 2001 

Em suma, e de acofão com as 
contas do INE, a economia portu- 
guesa produziu em 2003 menos 
do que em 2002 e 2001 

O PIB, expresso em preços 
constantes de 1995, foi de 
98.576,6 milhões de euros em 
2003, abaixo dos 99,873,4 mi- 
lhões de euros registados em 2002 
e dos 99,364,8 milhões de euros 
de 2001. 

A dimensão do recuo em 2003 
é ainda evidenciado pelo facto de 
a produção em 2003 exceder a de 
2000 em apenas um por cento. 

Por outro lado, o valor do PIB 
de 2003 ontem conhecido fica 
aquém da previsão do Governo 
constante do reporte dos défices e 
dívida das Administrações Públi- 
cas, divulgado em 1 de Março, em 
1.545,4 milhões de euros, o que 
corresponde a uma revisão em 
de 1,2%. Um: 
quências desta revisão em baixa 
do PIB é o agravamento do défi 
ce orçamental, expresso em per- 
centagem do produto, mas sem 
consequências relevantes, No re- 
porte mencionado, o valor do dé- 
fice | orçamental avançado 
(3.700,7 milhões de euros) cor- 
respondia a 2,80 por cento do 
PIB, valor que passa agora para 


Crise “brutal”, 
segundo o PS 


OPS considerou ontem que 
os dados avançados pelo INE 
sobre a evolução da economia 
portuguesa em 2003 demons- 
traram que a “crise económica” 
foi "brutal" e “mais grave" do 
que se esperava. 


“erreira destacou a re- 
do PIB em 1,3 porcento 
no ano passado, “Por estes da- 
dos do INE, conclui-se que o 
PIB de Portugal recuou para 
um valor ainda inferior ao de 
2001", apontou 
O deputado do PS/Setó 

bal.classificou ainda como "ex. 

tremamente graves" os indica- 
dores que referem que no ano 
passado se verificou uma des- 
cida da procura interna em 
2,9% 'e uma queda de 9,5% no 
que respeita à forma 
pital fixo. "Estamos perante a 
ão mais longa das últin 
om Portugal a 
dir em termos de cri 
queza e com os portugueses a 
comprarem cada vez menos”, 
sustentou o dirigente do PS, 
que se manifestou ainda "sur- 
preendido com a gravidade de o 
investimento ter caído cerca de 
TO por cento" no ano passado. 


2,84 por cento, mantendo assim a 
casa decimal 

A economia portuguesa termi- 
nou 2003 em recessão, dado a uma 
segunda queda trimestral consecu: 
tiva do PIB. No quarto trimestre do 
ano, o PIB contraiu-se 0,2% em re- 
lação ao trimestre anterior, no qual 
por sua vez já se havia reduzido 0,5 
por cento face ao segundo 

Apesar de tudo, o consumo 
privado cresceu no último trimes- 
tre de 2003, em termos homólo: 
gos (face ao mesmo período do 
ano anterior), o que acontece pe 
la primeira vez desde o terceiro 
trimestre de 2002, informou ain- 
dao INE, 


Casa do Douro vendeu desde sábado 
dez mil garrafas de vinho do Porto 


Medida excepcional da instituição para pagar parte da dívida à banca 


A Casa do Douro vendeu em 
cinco dias 10 mil garrafas de vinho 
do Porto das colheitas de 1963 e 
1964, de um total de um milhão de 
garrafas que deverão render 35 mi- 
Thões de euros. A instituição começou 
a comercializar sábado um milhão 
de garrafas de Vinho do Porto a na- 
turais ou residentes na Região De- 
marcada do Douro (RDD) e, só no 
primeiro dia, foram vendidas mil 
unidades. 

O presidente da instituição, Ma- 
nuel António Santos, referiu que es- 


ta operação de venda é uma medida 
excepcional, pois, devido à recente 
reforma institucional, a Casa do 
Douro perdeu o direito a comercia- 
lizar vinhos. A venda deste vinho vai 
render 35 milhões de euros, que ser- 
virão para pagar 20 milhões de euros 
da dívida contraída à banca. "Com 
esta operação, a Casa do Douro vai 
reduzir a menos de metade a sua di- 
vida à banca” salientou ainda o diri- 
gente, recordando que a instituição 
tem actualmente ema dívida de 89 
milhões de euros. 


ELEIÇÕES NO SÁBADO 

O actual presidente da Casa do 
Douro, Manuel António Santos, e 
o advogado Luciano Vilhena Pe- 
reira encabeçam as duas listas can- 
didatas à direcção da instituição 
que vai ser eleita sábado pelo Con- 
selho Regional de Viticultores. 

A Casa do Douro, com sede 
no Peso da Régua, foi fundada 
em 1932 e representa cerca de 40 
mil vitivinicultores. 

A instituição atravessa uma 
grave crise financeira. 


Eurodeputados acusam CE 
de “destruir o olival” português 


Os eurodeputados portugueses 
acusaram ontem a Comissão Euro- 
peia (CE) de ignorar as especifici- 
dades da agncultura portuguesa ao 
preparar-se para introduzir altera- 
ções ao regime de apoio a algumas 


culturas agrícolas que poderão con- . 


tribuir para a "destruição do olival”. 
As críticas (partilhadas por parla- 
mentares de outras nacionalidades, 
como os espanhóis) fizeram-se ou- 
vir no dia em que o Parlamento Eu- 
topeu, reunido em Estrasburgo, 
aprovou um relatório do eurodepu- 
tado francês Joseph Daul (Partido 
Popular Europeu), que propõe alte- 
rações à proposta do executivo co- 


munitário. Em causa está a propos- 
ta da CE que altera os regimes de 
apoio ao algodão, azeite, tabaco e 
lúpulo, na sequência da reforma da 
Política Agrícola Comum aprovada 
no ano passado, que estabelece o 
princípio da "dissociação parcial” 
(os agricultores passam a receber 
uma parte das ajudas sob forma de 
um "pagamento único por explora- 
ção” e outra parte mediante o.nível 
da produção). Para o curodeputado 
do PSD João Gouveia, a proposta 
“irá criar um conjunto de dificulda- 
des" ao sector do azeite em Portugal, 
acarretando um "risco evidente de 
abandono do olival". 
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Irão quer retomar 


PURA o 
dourado 
de 

O Irão anunciou ontem que 
retomará o programa de enri- 
quecimento de urânio assim que 
estiverem normalizadas as rela- 
ções com a Agência Intemacio- 
nal de Energia Atómica (AIEA). 
A par deste anúncio, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros ira- 
niano, Kamal Kharrazi, amea- 
çou romper a cooperação com 
aquela agência de segurança nu- 
clear das Nações Unidas, caso 
esta ceda às pressões dos EUA. 

“É nosso legítimo direito en- 
riquecer urânio", assinalou o 
ministro. Depois deste anúncio, 
o director geral da AIEA, Mo- 
hamed ElBaradei, pediu ao Irão 
para não retomar aquele pro- 
grama, apelando ao restabeleci- 
mento da confiança mútua. 


Líbia autoriza 
inspecções-surpresa 
Por seu tumo, a Líbia assi- 
nou ontem em Viena o protoco- 
lo adicional ao Tratado de Não 
Proliferação nuclear (TNP) que 
autoriza a agência das Nações 
Unidas responsável pela sua 
aplicação (AIEA) a fazer ins- 
pecções sem aviso prévio em 
todas as instalações nucleares. 
O documento foi assinado 
por Mohammed Matoog, alto 
funcionário líbio, e Mohammed 
ElBaradei, director AIEA. A as- 
sinatura do protocolo ocorre na 
sequência da decisão líbia de re- 
nunciar aos seus programas de 
armas de destruição maciça. 


Medo regressa à Turquia 
com novo ataque suicida 


Duas pessoas morrerem, terça- 
feira à noite, num ataque suicida 
com explosivos e armas automáticas 
contra um restaurante de uma loja 
maçónica num prédio em Istambul. 
Além dos dois mortos - entre os 
quais um dos assaltantes - outras 
seis pessoas ficaram feridas, decla- 
rou o governador Muammer Guler. 

Dois homens, equipados com 
explosivos e armas automáticas, ir- 
romperam no restaurante da loja 
maçónica, no rés-do-chão do pré- 


dio, depois de terem ferido a tiro um 
guarda que estava à porta. No inte- 
rior, onde jantavam cerca de 40 pes- 
soas, dispararam várias rajadas. Um 
dos indivíduos fez-se explodir per- 
to da porta da entrada, matando ins- 
tantaneamente um empregado do 
restaurante. O segundo atacante, 
aparentemente também vítima da 
explosão, ficou gravemente ferido. 

O governador disse desconhe- 
cer as causas e os autores do ataque. 

Recorde-se que, em Novembro, 


63 pessoas morreram em Istambul 
na sequência de quatro atentados 
suicidas com carros armadilhados 
contra duas sinagogas, um banco e 
um consulado da Grã-Bretanha. As 
autoridades atribuíram estes atenta- 
dos a um grupo islâmico ligado à 
rede Al-Qaeda. Além destes aten- 
tados, vários grupúsculos atacaram 
em 2003 diversos alvos em Istam- 
bul com a ajuda de engenhos ex- 
plosivos artesanais de fraca potên- 
cia, causando prejuízos materiais. 


Dezenas de homens detidos no 
aeroporto de Harare em risco de morte 


Sessenta e quatro homens, deti- 
dos domingo no aeroporto interna- 
cional de Harare, Zimbabué, pode- 
rão ser condenados à morte por se 
tratarem, segundo as autoridades lo- 
cais, de mercenários. Os detidos de- 
verão enfrentar "a mais severa pu- 
nição prevista na nossa lei [pena de 
morte)", afirmou ontem o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Zim- 
babué, Stan Mudenge. 

Um avião de carga, um Boeing 
727, foi imobilizado domingo pelas 
autoridades por suspeita de trans- 
portar mercenários e equipamentos 
militares. Na operação foram detidos 
os 64 homens, de nacionalidades 


angolana, sul-africana, namibiana, 
congolesa e zimbabueana. 

A identidade dos homens e o 
verdadeiro destino do avião está a 
ser alvo das mais variadas especu- 
lações. Ontem, uma fonte diplo- 
máti I-africana afirmou que os 
detidos são antigos membros das 
forças armadas sul-africanas esta- 
cionados na Namíbia. A fonte dis- 
se à agência noticiosa SAPA que o 
plano passava por transportar mer- 
cenários para a Guiné-Equatorial e 
parar no Zimbabué para ir buscar 
armas a um depósito militar. "Su- 
ponho que se possa dizer que não 
havia armas a bordo antes do avião 


Richard Bouhevar? 


CICLONE MORTÍFERO EM MADAG 


no domingo, à passagem do ciclone tropical Galifo pelo norte de Madagáscar. O número de mortos, contu- 
do, poderá ser bem maior, já que ontem desconhecia-se o paradeiro de menos 42 pessoas. Por outro lado, 
continuava desaparecido um “ferry-boat” com 113 pessoas a bordo. O governo local já admitiu que tudo in- 
dica que o barco tenha soçobrado à tempestade com a maioria dos seus ocupantes, isto depois de a polícia ter 
interrogado duas pessoas que afirmam ser sobreviventes do naufrágio. O ciclone, que provocou um rasto de 
destruição à sua passagem, deixou ainda centenas de pessoas sem casa. 


Pelo menos 23 
pessoas morreram, 


chegar ao Zimbabué”, adiantou, 

Já a ministra dos Negócios Es- 
trangeiros da África do Sul afirmou 
que não considera urgente dar as- 
sistência aos detidos. "Não são 
exactamente viajantes inocentes 
que se encontraram numa situ; 
difícil”, afirmou Dlamini-Zuma, 

Já a empresa britânica Logo, 
proprietária do avião, insiste que 
tudo não passa de um "terrível 
equívoco”, frisando que os ale- 
gados mercenários são seguran- 
ças em rota para as minas da Re- 
pública Democrática do Congo e 
que as alegadas armas são o seu 
equipamento. 


John Kerry soma 
vitórias 


O senador John Kerry ven- 
ceu as primárias democratas 
realizadas terça-feira em quatro 
estados do sul dos Estados Uni- 
dos, onde eram eleitos 465 de- 
legados à Convenção do parti- 
do, segundo as projecções dos 
media locais. Kerry obteve 77 
por cento dos votos na Flónda 
e 78% no Mississipi (quando 
estavam contados 98% dos bo- 
letins), 69% na Louisiana (em 
92%) e 65% no Texas (40 %). 

John Kerry já conseguiu 
eleger 1.362 delegados à Con- 
venção do Partido Democrático 
que vai nomear formalmente 
em Julho o candidato democra- 
taâ corrida para a Casa Branca, 
contra a recandidatura de Geor- 
ge W. Bush. 


Condenados 
atiradores furtivos 
de Washington 


Um dos dois atiradores fur- 
tivos que aterrorizaram a região 
de Washington no Outono de 
2002, John Malvo, de 19 anos, 
cumprirá uma pena de prisão 
perpétua, confirmou ontem um 
juiz da Virgínia. 

A decisão foi tomada um dia 
depois da confirmação da pena 
de morte para John Muham- 
mad, de 43 anos, co-autor dos 
assassínios. 

Os dois homens aterroriza- 
io de Washington en 
2 de Outubro de 2002, 
assassinando a tiro dez pessoas, 
a partir de uma carrinha, 
Ihidas aparentemente ao 


ESCO: 
caso, 


Kumba lalá impedido 
de sair de casa 


O ex-presidente  guincense 
Kumba Jalá, libertado segunda-fei- 
ra à noite do regime de residência 
vigiada, voltou a ficar sujeito a es- 
ta medida, afirmou ontem à Agên- 
cia Lusa o vice-presidente do Con- 
selho Nacional de Transição (CNT, 
mini-Parlamento), 

Tancuba Indjai adiantou que a 
decisão foi anunciada pelo presi- 
dente do CNT, general Veríssimo 
Correia Seabra, também chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas guincenses (CEMGFA) e 
ainda líder do Comité Militar para a 
Restituição da Ordem Constitucio- 
nal e Democrática (CMROCD). 

"Tudo não passou de um equí- 
voco”, disse Iancuba Indjai, subli- 
nhando que ninguém deu ordens 
para a libertação de Kumba lalá, 
demitido no seguimento do golpe 
militar liderado por Veríssimo Sea- 
bra a 14 de Setembro de 2003. 

O presidente deposto guincen- 
se Kumba lalá está na sua residên- 
cia, impossibilitado de sair, vigiado 


por seis militares 

Segundo Iancuba Indjai, que ci- 
tava o presidente do CNT, Kumba 
Jalá "nunca foi libertado”. "Houve 
um engano, um erro do Serviço de 
Segurança guineense e, por isso, 
Kumba lalá mantém-se na mesma 
situação, isto é, de residência vigia- 
da”, sublinhou. 

Por seu turno, Lino Leal, porta- 
voz do Partido da Renovação So- 
cial (PRS), fundado por Kumba la- 
lá, afirmou à Lusa que não há or- 
dem nenhuma contrária à libertação 
do ex-presidente da Guiné-Bissau, 
afirmando que ele está impossibili- 
tado de sair "apenas para evitar con- 
tactos com a imprensa”. 

O certo é que ontem, pelas 
16h00 locais (mesma hora em Por- 
tugal continental), Kumba Ialá en- 
contrava-se na sua residência. Cer- 
ca de uma dezena de jornalistas gui- 
neenses e estrangeiros estavam im- 
pedidos de se acercar da casa do 
ex-presidente, que esta semana afir- 
mou querer voltar à política. 
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O SEGREDO DO SUCESSO É O TRABALHO... 


Dragões não descansam 


FERNANDA ROSSI 


José Mourinho não deu des- 
canso aos seus “heróis”. O FC 
Porto mal chegou de Inglaterra, 
onde eliminou o Manchester 
United da Liga dos Campeões, e 
já começou a trabalhar na tarde 
de ontem, a pensar no Boavista, 
adversário da próxima jornada da 
SuperLiga. 

A “euforia” da passagem aos 
quartos-de-final da Liga dos 
campeões já acabou. Ainda que 
bem dispostos, os comandados 
de José Mourinho já trabalham 
para o próximo desafio. 

Os dragões foram divididos 
em dois grupos € treinaram em 
relvados diferentes. Os titulares 
no encontro com os “red devils” 
tiveram uma sessão de descom- 
pressão no campo de treinos, em 
Gaia. Os jogadores que não fo- 
ram utilizados e os que actuaram 
pouco tempo em Old Trafford 
(Jankauskas e Ricardo Fernan- 
des), treinaram no mini-estádio. 


Os guerreiros não têm direito a descanso 


Derlei e Marco Ferreira tra- 
balharam condicionados, en- 
quanto César Peixoto vai sendo 
integrado gradualmente. Ausen- 


tes estiveram Jorge Costa, lesio- 
nado no jogo da “Liga Milioná- 
ria” e o médio Pedro Mendes, 
que recupera de uma lesão con- 
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traída na última partida da Su- 
perLiga frente ao Belenenses. 

A equipa volta a treinar hoje, 
às 10h30, à porta fechada. 


PINTO DA COSTASARCÁSTICO EM DECLARAÇÕES À SIC 


“Sistema no seu esplendor” 


“Estamos em alta porque man- 
temos a bitola elevada e se calhar 
este é o sistema em todo o seu es- 
plendor”, disse Pinto da Costa a 
propósito da passagem do FC Por- 
to aos quartos-de-final da Liga dos 
Campeões, depois afastar o Man- 
chester United. 

Em declarações à SIC Notí 
o presidente portista aproveitou pa- 
ra lançar algumas críticas àqueles 
que desvalorizam as vitórias dos 
azuis e brancos. “Algumas pessoas, 
por tacanhez, não compreendem e 
desvirtuam as nossas vitórias. Mas 
vamos continuar a trabalhar para dar 
alegrias como esta ao país”, afirmou. 

Pinto da Costa revelou ter rece- 
bido telefonemas de parabéns de Jo- 


sé Luís Amaut, ministro-adjunto do 
primeiro ministro, que se encontra 
em Moscovo, e de Santana Lopes, 
presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, que está de visita na Repú- 
blica Checa. E comentou a ausência 
de uma chamada telefónica da autar- 
quia portuense: “Creio ter sido a úni- 
ca da área metropolitana do Porto que 
não me endereçou os parabéns. No 
entanto, o que conta é os amigos, os 
outros não vamos valorizar”. 

Mas não foi só de Portugal que 
vieram felicitações. “O presidente 
da federação turca de bilhar, que é 
meu amigo, também me telefonou. 
Ele disse-me que na Turquia havia 
muita gente a vibrar com a vitória 
do FC Porto”. 


Sobre o próximo adversário na 
Liga dos Campeões, e questionado 
se gostaria de defrontar o Bayern 
Munique que ontem defrontou o 
Real Madrid, Pinto da Costa apro- 


veitou para lançar mais algumas far- 
pas. “Era engraçado. Já que o Car- 
los Queirós se esqueceu que é por- 
tuguês e desejou defrontar o Man- 
chester United na final, também me 
é permitido desejar encontrar o Ba- 
yem de Munique na próxima eli- 
minatória”. 

O presidente portista realçou ain- 
da o facto dos jogadores e funcioná- 
rios do clube estarem todos a trabalhar 
apesar de se terem deitado tarde. 
“Passadas menos de 24 horas tudo 
funciona como se nada tivesse acon- 
tecido. Hoje de manhã verifiquei que 
todas as pessoas estavam a trabalhar 
apesar de termos chegado ao Porto 
por volta das três horas”, salientou o 
presidente dos azuis e brancos. 


Acções 
do FC Porto 
disparam 


A passagem do FC Porto aos 
quartos-de-final da Liga dos Ca- 
peões fez disparar as acções da 
SAD azul e branca, que estive- 
ram ontem a negociar em máxi- 
mos de 10 meses. Às 15h54 ho- 
ras, as acções da Sociedade Anó- 
nima Desportiva (SAD) estavam 
a subir 3,56 por cento, para 3,49 
euros, após terem já estado a va- 
lorizar mais de seis por cento, 
para 3,58 euros, máximo desde 
Maio de 2003. 

A quantidade de papéis tran- 
saccionados era significativa- 
mente superior ao habitual, ten- 
do trocado de mãos mais de 55 
mil de acções, muito acima da 
média diária desde o início do 
ano até ontem (4,121) e da do 
ano passado (15.224) 


Ingleses 
chocados 


A imprensa britânica criti- 
cou ontem a eliminação do 
Manchester United nos oitavos 
de final da Liga dos Campeões. 
O Daily Mirror abriu com o tí- 
tulo “Estamos chocados”, re- 
ferindo que o técnico Alex Fer- 
guson admitiu que a equipa fi- 
cou em estado de choque com 
o golo no último minuto. 

O Daily Telegraph referiu 
que “a época do Manchester 
desceu às trevas, lançando on- 
das de depressão sobre os cam- 
peões ingleses”. O The Sun es- 
colheu o guardião Tim Howard 
como o responsável pela der- 
rota. O título “Tim-Ber” é alu- 
sivo ao nome do guarda-redes 
e à expressão usada para avisar 
a queda de uma árvore... 

Afastados da “liga milioná- 
ria”, resta agora ao Manches- 
ter United apostar tudo na Ta- 
ça de Inglaterra - onde defron- 
ta o Arsenal nas meias finais - 
pois a boa campanha dos “gun- 
ners” na Primeira Liga inglesa 
e os nove pontos que separam 
os “red devils” da equipa lon- 
drina complicam a tarefa de 
Alex Ferguson de conseguir a 
revalidação do título. 
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PORTO 1 
A. DO VALE FORMOSO, 274 


BRAGA 


TELYFAX 253 699 261 


com Chaves 


TEL, 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573079 


R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS 11, 49 - 4700 BRAGA. 


BLINDABEM Sã 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


ponTO 2: 


R. DE GRUO, 51 H - LORDELO DO OURO. 
TELIPAX 226 175 540 


COIMBRA: 


RD. MANUEL 1,133 
TELJFAX 290 704 503 


* Fabricadas por Medida 

* Revastidas em Madeira em Qualquer Modelo 

* Colocação por Pessoal Qualificado 
da nossa Fábrica em qualquer parte do País 

* Certificado de garantia 

* Portas Corta-Fógo 

* Cofres Monobloco e de Parede 


revestidos a madeira 


GONDOMAR. 


FÁBRICA, 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO » OLIVEIRA DE AZEMEIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 258 602 393 


AV. GEN, HUMBERTO DELGADO, 556 
TELFAX: 224 637 976 


.. À PROTECÇÃO DA SUA CASA 
 ATRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
«u À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 
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SÓ POR VOLTA DAS TRÊS HORAS DA MADRUGADA É QUE OS JOGADORES CHEGARAM DE MANCHESTER 


Festa rija no aeroporto 


Uma multidão de adeptos não arredou pé até verem os heróis que bateram o clube mais rico do mundo 


PEDRO MANUEL COUTO 


Mal o árbitro russo apitou 
para o fim do jogo em Man- 
chester, começaram logo a ou- 
vir-se as primeiras buzinas dos 
automóveis nas ruas da cidade 
do Porto. Os dragões tinham 
afastado o Manchester United, 
clube mais rico do mundo, da 
Liga dos Campeões e seguiam 
para os quartos-de-final da 
competição. Depois de umas 
voltas pela baixa da cidade a ro- 
maria deslocou-se para o aero- 
porto. E foram muitos os adep- 


foi rija e durou até às tantas 

O Aeroporto Sá Carneiro 
voltou a ser palco dos festejos 
portistas. Para evitar os exces- 
sos que haviam sucedido no ano 
passado, quando o FC Porto 
venceu os gregos do Panathi- 
naikos e se apurou para as 
meias-finais da Taça UEFA, a 
polícia montou um forte siste- 
ma de segurança. 

Foram convocados 60 agen- 
tes, comandados pelo comissá- 
rio João Fernande: s portas 
do aeroporto foram fechadas e 
foram colocadas grades em tor- 
no do autocarro portista de for- 
ma a que os jogadores conse- 
guissem entrar na viatura sem 
quaisquer complicações. 

Por volta da uma hora da 
madrugada, já era difícil encon- 
trar um lugar para estacionar o 
automóvel, e como os parques 
do aeroporto são caros as pes- 
soas optaram por deixaram as 
viaturas longe e depois seguir a 
pé até à zona de chegadas. 

A espera foi longa, a noite 
estava fria, mas nada que de- 
movesse os adeptos de ver os 
seus heróis. Para passar o tem- 
po e aquecer as gargantas os 


José Mourinho voltou a reiterar orgulho nos seus pupilos aqundo da chegada ao Porto 


membros d: ques cantaram 
o tempo todo. Houve alguns ex- 
cessos, O álcool subiu à cabeça 
de alguns jovens, e houve quem 
se divertisse a empurar quem 
estava junto ás grandes. Um ra- 
paz foi levado de ambulân: 
para o Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, por se ter sen- 
tido mal. 

No interior do aeroporto ha- 
via alguns adeptos, cerca de 
meia centena. Houve pessoas 
que, mal terminou o encontro 
foram logo para o aeroporto e 
quando a polícia decidiu fechar 
as portas permitiu que aqueles 
que já estavam no seu interior 
ali permanecessem. 


“ELES ESTAM AÍ! 
No painel de chegadas cons- 
tavam nove voos provenientes 
de Manchester, todos com atraso 


relativamente à hora prevista de 
chegada. Um deles trazia os jo- 
gadores, os outros adeptos que 
foram até Inglaterra ver o jogo. 
ouviram-se as primeiras palmas 
e gritos de “Porto! Porto!”. 

O primeiro avião aterrou às 
2.30 horas, com adeptos, pas 
dos onze minutos chegou o voo 
LK3022. Era a aeronave mais 
aguardada da noite e ouviu-se 

s estam aí!”. 

Depois de tantas horas de es- 
pera pelo avião, ainda se iam 
esperar mais uns longos minu- 
tos até que a comitiva começas: 
se a abandonar a zona de che- 
gadas. 

O primeiro a sair foi Silvino 
Louro, técnico dos guarda-re- 
des. Mal foi avistado pelos mi- 
lhares de adeptos escutou-se a 
primeira explosão de alegria das 
gentes que estavam no exterior 


Fotos; Ricardo Meireles 


do aeroporto e também o slogan 
destinado ao selecionador Filipe 
Scolari que clama pela convo- 
catória de Vítor Baía à selecção 
nacional. Antes dos jogadores 
ainda saiu António André, ou- 
tro dos adjunto de José Mouri- 
nho, 

O relógio já marcava as três 
da manhã quando finalmente 
surgiram os jogadores. Os pri- 
meiros aplausos foram logo na: 
zona de chegadas e depois se- 
guiram-se os aplausos da mul- 
tidão que estava no exterior. 

Os jogadores saiam a gran- 
de velocidade e acompanhados 
por membros da segurança até 
ao interior do autocarro. De sor- 
riso estampado no rosto foram 
acenando aos adeptos e de po- 
legar estendido piscavam o 
olho, como quem diz: “Este já 
está!” 


Reinaldo Teles teve que acalmar os adeptos que não gostaram da carga poli 


Reacções 
de jogadores 


Ricardo Carvalho foi um 
dos jogadores portistas que 
melhor se exibiram no Old 
Trafford. O central confessou 
ter sido “difícil, mas fomos 
superiores nos dois jogos 
um facto que tivemos alguma 
sorte, merecemos a sorte por- 
que estivemos muito bem co- 
lectivamente”, 

O jogador não tem nenhu- 
ma preferência sobre o ad- 
versário para as meias-finais, 
“Vamos esperar o que vai di- 
tar o sorteio, Agora eliminá- 
mos o Manchester United, 
quanto ao próximo adversá- 
rio temos de ter respeito e es- 
perança na vitória, Agora va- 
mos comemorar esta passa- 
gem”, 

Apesar de se ter lesiona- 
do, Jorge Costa estava ra- 
diante. “Foi muito difícil e 
conseguimos o nosso objec! 
vo que era seguir em frente”, 
e mais não disse o capitão 
que foi encaminhado de for- 
ma acelerada até ao autocarro. 

A falta que deu origem ao 
golo do FC Porto foi cometi- 
da sobre Jankaukas, que viu 
ce do empate da seguin- 
te forma; “Era a última espe- 
rança e a falta que eles come- 
teram não era longe da bali- 
za, Depois temos jogadores 
que marcam bem os livres e 
por isso acreditei”, 

O avançado lituano con- 
fessou ter vivido “um dos 
melhores momentos da car- 
reira”, e denotando uma enor- 
me confiança atirou: “Agora 
espero ir à final” 
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“Não prejudicarei o Sanchez” 


João Loureiro garante pagamento integral e faseado 
ao ex-treinador do Boavista e à sua equipa técnica 


VAZ MENDES 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O presidente do Boavista, 
João Loureiro, garantiu ontem ao 
COMÉRCIO que Erwin San- 
chez, bem como a sua equipa téc- 
nica, receberá tudo a que tem di- 
reito, pois não tenciona prejudicar 
ninguém. As reuniões entre am- 
bos têm-se sucedido e o líder do 
clube axadrezado crê que facil- 
mente se chegará a um acordo, 
colocando-se, assim, um ponto 
final naquilo que considera tra- 
tar-se de mais uma especulação. 

“Quanto ao famoso acordo is- 
so é tudo especulação. A SAD do 
Boavista vai pagar ao Sanchez e 
aos seus adjuntos, integralmente, 
tudo o que eles têm a receber, 
Agora, o que eu disse, mantenho 
e daqui não saio, é que receberá 
nas mesmas condições como se 
estivesse a trabalhar. Como é evir 
dente, não os quero prejudicar, 
mas também não os vou benefi- 
ciar, Seria injusto estar a pagar 
antes do tempo a quem não está 
aqui a trabalhar, pois há pessoas 
que continuam cá. Isto é uma coi- 
sa extremamente lógica e, por 
causa dessa especulação que an- 
da aí, gostava que isto ficasse 
bem clarificada”, referiu João 
Loureiro. 


O EXEMPLO PACHECO 

Este é um problema...que 
nem o chega a ser, Para lá de o 
ex-técnico do Boavista ter sido 
um homem da casa, extrema- 
mente acarinhado por todos, 
Loureiro recordou o que se pas- 
sou quando o agora regrêssado 
Jaime Pacheco também saiu do 
Bessa, 

“Desde que o Sanchez acei- 
te isto, que para mim não tem na- 


Ricardo Meireles, 


Sanchez tem a garantia do amigo e presidente João Loureiro 


da de especial, até porque julgo 
ser o dever dele aceitar essas 
condições por ter estado aqui tan- 
tos anos, não há problema ne- 
nhum. Quando o Jaime Pacheco 
saiu tinha prémios por receber, 
alguns ainda relativos às meia: 
finais da Taça UEFA, e nunca nos 


colocou problemas. Foi receben- 
do ao longo do tempo, à medida. 
que íamos pagando a quem cá es- 
tava. Está-se aqui a empolar coi- 
sas que, para mim, não têm qual- 
quer tipo de significado”, disse, 
ciente de que, facilmente, chega- 
rá a um acordo. 


POR CAUSA DE UMA GRIPE 


Avançado Lito é “baixa” no Moreirense 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O avançado cabo-verdiano Li- 
to foi a única baixa no treino de on- 
tem do Moreirense, que continua a 
preparar a deslocação do próximo 
fim-de-semana ao reduto da Aca- 
démica de Coimbra, a contar para a 
Jornada 26 da SuperLiga. 

O atleta está com gripe e foi 
aconselhado pelo departamento mé- 
dico dos cónegos a permanecer em 
casa, Lito poderá ainda hoje re- 
gressar aos trabalhos, caso a sua si- 
tuação evolua favoravelmente. 

De resto, o técnico Manuel 
Machado tem à sua disposição to- 
do o plantel, contando nesta par- 
tida com os “estudantes” com o 


Lito não treinou ontem por lesão 


ponta-de-lança Deméritos, que 
depois de ter cumprido um jogo 


Estela Silva/Lusa 


de castigo pode regressar à com- 
petição. 


Mano Nunes quer manter 


Beira-Mar em paz, 


Casos Marques da Silva 
e Tércio Silva sem evolução 


JACINTO MARTINS 


Perante algumas notícias que 
têm vindo a público, dando con- 
ta de uma certa perturbação no 
seio da direcção do Beira-Mar 
(relacionadas com a demissão de 
Marques da Silva do cargo de vi- 
ce-presidente e do alegado “di- 
vórcio” entre o até aqui também 
“vice” Tércio Silva e Mano Nu- 
nes), o presidente dos aveirenses 
considera necessário “salvaguar- 
dar a paz interna do clube”. 

O vice-presidente Marques da 
Silva, responsável pelo departa- 
mento jurídico, apresentou a sua 
demissão. O presidente Mano 
Nunes assumiu pessoalmente a 
gestão do futebol profissional do 
Beira-Mar, depois de Tércio Silva, 
até aqui “vice” (que, com o pre- 
sidente e o presidente-adjunto, Al- 
berto Roque, formavam o trio res- 
ponsável pela máquina que su- 
porta o futebol profissional) ter 
entendido que as suas funções es- 
tavam a ser esvaziadas. Assim 
sendo, não participou nas últimas: 
seis ou sete reuniões, o que pode 
ser entendido como um “divór- 
cio” face ao presidente, 

Durante a tarde de ontem, 
Mano Nunes, embora manifes- 
tasse a intenção de não se abrir 
muito, remeteu a sua posição pa- 
ra um comunicado, onde está es- 
erito que “informou os membros 
da direcção do pedido de demis- 
são verbal, a si apresentado por 
Marques da Silva, sem que te- 
nham sido apresentadas razões 
objectivas”, Foi também delibe- 
rado “dar continuidade à gestão 
em curso, no que se refere à rees- 
truturação a levar a cabo”, 

Mano Nunes realça que se 
torna imprescindível “salvaguar- 
dar a paz interna do clube e há 
mecanismos estatutários que per- 
mitem ultrapassar as situações”, 


numa clara alusão ao facto de, en- 
quanto houver quórum, a direc- 
ção poder continuar a gerir o clu- 
be, podendo, inclusive, captar 
pessoas para os lugares vagos. 

Também Alberto Roque con- 
sidera que, sendo amigo de Ma- 
no Nunes e Tércio Silva, não de- 
ve confundir as coisas, pois “a mi- 
nha solidariedade com o presi- 
dente é mais do que evidente e 
assim será enquanto ele mantiver 
confiança em mim”. Para além 
disso, o presidente-adjunto refere 
que “é importante é que o Beira- 
Mar siga em frente”, garantindo 
que “tomara outros clubes esta- 
rem tão bem como nós, financei- 
ra e desportivamente”. 


Zeman falhou 
treino da tarde 


A preparação do próximo 
Jogo, no reduto da União de 
Leiria, fez-se ontem em ses- 
são dupla, no Estádio Mário 
Duarte. No apronto matinal, 
o apuro técnico e físico mar- 
cou os trabalhos do plantel 
do Beira-Mar, em que parti- 
ciparam todos os jogadores, 
Porém, da parte da tarde, o 
central Zeman não treinou, 
por se queixar de dores nas 
costas, Falta agora avaliar a 
evolução das queixas do jo- 
gador e o dia de hoje deve- 
rá deixar mais algumas pis- 
tas. O treino vespertino teve 
várias facetas, onde abun- 
daram os passes, a circula- 
ção de bola, mini-jogos em 
espaços reduzidos e, por 
fim, a finalização. A partir 
de hoje e até à manhã de sá- 
bado, tudo aponta para uma 
sessão de treino diária. 


POR PRECAUÇÃO 


Médio gilista Edinho 
não participou no treino 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A ausência do médio brasi- 
leiro Edinho foi a nota de maior 
destaque da sessão de treino de 
ontem do Gil Vicente, O joga- 
dor apresentou algumas queixas 
na região lombar e, por precau- 
ção, não participou na sessão de 
trabalho dos gilistas. 

Quanto a Casquilha, que 
continua a recuperar de uma le- 
são muscular, abandonou ontem 


mais cedo o apronto, numa pa- 
ragem programada pelo depar- 
tamento médico barcelense, es- 
tando ainda em dúvida a sua dis- 
ponibilidade para a partida do 
próximo domingo, com o Vitó- 
ria de Guimarães, 

Fora do lote de opções do 
técnico gilistas Luís Campos pa- 
ra este jogo com os vimaranen- 
ses estão os avançados Nandi- 
nho e Lary, lesionados, e o mé- 
dio Luís Loureiro, castigado. 
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Camacho só pede tranquilidade 


O técnico do Benfica está confiante na valia da sua equipa 
e não acredita que o Inter de Milão esteja tão mal como se diz 


José António Camacho dese- 
jou que o Benfica consiga repetir 
hoje (20.00 horas, com transmis- 
são na TVI) frente ao Inter de Mi- 
lão, o feito do FC Porto ante o 
Manchester United e derrote ou- 
tra “equipa milionária” com vista 
a procurar seguir em frente na Ta- 
ça UEFA, 

Na verdade, um dia depois 
dos portistas terem garantido o 
apuramento para os quartos-de- 
final da Liga dos Campeões às 
custas do “gigante” Manchester, 
o técnico dos encarnados quer 
agora que o seu clube deixe pe- 
lo caminho outro colosso euro- 
peu, mas nos oitavos-de-final da 
segunda competição europeia de 
clubes. “O FC Porto está a fazer 
uma grande campanha na Euro- 
pa, tal como nós. Com o Man- 
chester, o FC Porto foi melhor 
nos dois jogos e passou com jus- 
tiça. O nosso desafio é diferente 
do deles, mas vamos tentar afas- 
tar uma equipa milionária da Eu- 
ropa, como eles fizeram”, disse 
Camacho. 

No final do segundo treino no 
estágio que o Benfica levou a efei- 
to nas Caldas da Rainha, Cama- 
cho disse estar confiante na res- 
posta da equipa diante da equipa 
italiana nesta ronda da Taça UE- 
FA. “Queremos que o Benfica fa- 
ça um grande jogo, mentalizado e 
com os jogadores a saber o que fa- 
zer com a bola. Se jogarmos sem 
cabeça, perdemos a eliminatória. 
Se jogarmos com tranquilidade, 
vamos criar muitos problemas ao 
Inter”, assegurou. 

Para o técnico espanhol, “difi- 
cilmente a eliminatória ficará de- 
cidida no primeiro jogo”, espe- 
rando que a sua equipa defenda e 
ataque em bloco, avisando que o 
Inter de Milão “não está tão mal 
como dizem” e por isso mesmo 
acrescenta: “O que se diz do mo- 
mento de forma do Inter é enga- 


Último apronto do Benfica antes do jogo da Taça UEFA contra o Inter de Milão 


nador. O Inter é uma equipa que 
tem a sua personalidade e está ha- 
bituada a grandes jogos. Eles pra- 
ticam um futebol directo e tenho a 
certeza que vão jogar cá para ga- 
nhar”, afirmou. 

O treinador do Benfica, que 
não deu nenhuma pista sobre a 
equipa a apresentar - “vão jogar 
onze” -, garantiu não ter poupado. 
ninguém do plantel para a partida 
com o Inter de Milão. ao mesmo 
tempo que frisou: “Estou orgu- 
lhoso com o que têm feito os 
meus jogadores, tendo em conta 
as nossas limitações. O Benfica 
tem muitas dificuldades para trei- 
nar diariamente no seu campo. E 
isso dificulta a quem quer estar 
entre as melhores equipas da Eu- 
ropa”, 


Com o Estádio da Luz cheio, 
Camacho espera deixar os adep- 
tos orgulhosos: “Penso que todos 
os benfiquistas estão sempre con- 
nosco e com certeza que têm 
muita vontade de ter uma equipa 
grande em todas as competi- 
ções”, acrescentou. Hoje, Cama- 
cho conta com um Inter capaz de 
apresentar “um meio campo mui- 
to pressionante”, mas recusa atri- 
buir o favoritismo a quem quer 
que seja. “Isso é coisa para man- 
chetes de jornais”, afirmou, lem- 
brando a experiência frente à Lá- 
zio, que eliminou o Benfica na 
pré- eliminatória da Liga dos 
Campeões. “Tirámos algumas 
ilações dos jogos que fizemos 
com a Lázio. Contra equipas ita- 
lianas, podemos jogar um gran- 


Tg Antônio Pedro Santos/ASF 


PAVIMENTOS 
“RRAGENS 


de futebol, mas num minuto po- 
dem roubar-nos a eliminatória”, 
alertou. 

E dos 23 jogadores que inte- 
gram o mini-estágio nas Caldas da 
Rainha, o técnico do Benfica foi 
forçado a preterir Nuno Gomes, a 
cumprir castigo, e Fyssas, que já 
representou o Panathinaikos nas: 
competições europeias desta tem- 
porada. 

E a lista de convocados ficou 
assim constituída: Guarda-redes: 
Moreira, Bossio e Zack Thorton; 
Defesas: Miguel, Armando, Hél- 
der, Ricardo Rocha, Luisão e Cris- 
tiano; édios: Petit, Fernando 
Aguiar, Zahovic, Tiago, Manuel 
Fernandes, Alex e Hélio Pinto; 
Avançados: Simão, Sokota, João 
Pereira, Geovanni e João Vilela. 


Inter de Milão 
trouxe todos 
os disponíveis 


O Inter de Milão aterrou 
ontem ao início da tarde em 
Lisboa e ao princípio da noi- 
te efectuou na Nova Luz a ha- 
bitual sessão de adaptação ao 
palco da partida. O certo é que 
castigos, lesões e outros im- 
pedimentos condicionarem a 
lista de convocados e o técni- 
co Alberto Zaccheroni acabou 
por trazer todos (22) os dis- 
poníveis, 

Sem os castigados Mate- 
razzi, Kalon e Christian Vieri 
eos lesionados Francesco Co- 
co, Almeyda e o turco Emre, a 
que se juntam Stankovic e 
Adriano, que já representaram 
a Lázio e o Parma, respecti- 
vamente, nas competições eu- 
ropeias desta temporada, Zac- 
cheroni tem ao seu dispor as 
seguintes pedras: Toldo, Fon- 
tana, Cordaz, Adani, Brechet, 
Cannavaro, Cordoba, Gamar- 
ra, Helveg, Biava, Buruk, Fa- 
rinos, Karagounis, Kily Gon- 
zalez, Lamouchi, Pasquale, 
Van Der Meyde, Cristiano Za- 
netti, Javier Zanetti, Julio 
Cruz, Martins e Recoba. 

Carlos Gamarra, o para- 
guaio que já actuou no Benfi- 
ca, foi o atleta mais solicitado 
pela imprensa, frisou que se 
sente em casa quando está em 
Lisboa, mas foi parco em de- 
clarações, limitando-se a re- 
ferir que o “Inter vem para 
vencer”, embora reconheça 
que “o Benfica é um adversá- 
rio muito complicado e peri- 
goso quando actua no seu re- 
duto”, 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O avançado do Rio Ave 
Evandro confirmou ontem ao 
"COMÉRCIO" ter prorrogado 
o contrato com a equipa vila- 
condense por mais três tempo- 
radas. 

O jogador brasileiro, melhor 
marcador do Rio Ave, e um dos 
atacantes mais produtivos da 
edição deste ano da Superliga, 
com 11 golos marcados, termi- 
nava o seu vínculo no final des- 
ta época e até tinha já sido son- 
dando por outro clubes, mas nu- 
ma manobra de antecipação os 
responsáveis da turma da foz do 
Ave asseguram a continuidade 
de Evandro em Vila de Conde 
até 2007. 

Com a questão da manuten- 


ção da Superliga praticamente 


Rio Ave garante Evandro até 2007 


Avançado brasileiro era cobiçado por vários emblemas 


assegurada, os dirigentes do Rio 
Ave começam já a pensar na 
planificação da próxima tempo- 
rada, negociando as renovações 
de contrato com alguns dos jo- 
gadores mais influentes da equi- 
pa. Evandro, desde há quatro 
épocas no Rio Ave, mostrou-se 
satisfeito com a renovação do 
contrato, garantindo que é o re- 
conhecimento do seu trabalho: 
“Aqui, todas as minhas épocas 
foram boas, sempre marquei 
muitos golos, Esta por ser na 
Superliga, com mais exposição 
na eqmunicação social, tem si- 
do mais divulgada. Mas sinto- 


Evandro o homem golo do Rio Ave 


me muito bem aqui no Rio Ave 
e estou feliz por continuar” dis- 
se o avançado brasileiro. 
Quanto à partida do próximo 
domingo frente ao Estrela de 
Amadora, em que o Rio Ave, em 
caso de vitória, poderá atingir a 
margem dos 37 pontos, tida co- 
mo suficiente para assegurar a 
manutenção na Superliga, está a 
ser encarada com muito con- 
centração pelo grupo de traba- 
lho vila-condense, garantiu 
Evandro, que salienta: “Quere- 
mos vencer esta partida com o. 
Estrela para arrumarmos defini- 
tivamente com a questão da ma- 


nutenção. Mas sabemos que vai 
ser uma partida bastante com- 
plicada frente a um adversário 
que já tem pouco a perder. Te- 
mos de entrar concentrados e 
encará-o como se fosse um jo- 
go decisivo para nós”. 
Afastados da partida com o 
Estrela de Amadora, estarão os 
avançados Cuco e Gama, ainda 
a recuperarem de lesões, e o de- 
fesa Niquinha, que terá de cum- 
prir uma: partida de castigo. 
Quanto a Junas e Idalécio que 
saíram lesionados da partida da 
última ronda, frente ao Sp de 
Braga, com problemas muscu- 
lares, não deverão recuperar a 
tempo para o jogo com os ama- 
dorenses. Os dois atletas serão 
reavaliados durante este sema- 
na para avaliar a gravidade das 
suas lesões. 
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FÓRUM “FUTEBOL: GESTÃO E PAIXÃO” EM LISBOA, A 25 E 26 DE MARÇO 


Gerir o desporto com a cabeça e 
não com o coração... Como fazê-lo? 


MARIA JOÃO LEITE 


Há quem considere que uma in- 
dústria como o futebol, que, para 
além das emoções, gere muito di- 
nheiro, precisa de estar nas mãos de 
profissionais, que dêem mais ouvi- 
o do que ao coração. Mas 
esta ideia não é linear e é isso mes- 
mo que a Associação Portuguesa de 
Management (APM) se proprõe 
discutir, nos próximos dias 25 e 26, 
no Centro de Congressos de Lisboa. 
O Fórum “Futebol: Gestão e Pai- 
xão”, que vai contar com inúmeras 
personalidades do mundo do des- 
porto, pretende encontrar um equi- 
líbrio entre a emotividade dos adep- 
tos e a racionalidade dos gestores. 

“A lógica da emoção e paixão 
tem que ser compatível com a lógi- 
ca financeira. Estamos a falar de 
uma indústria, Por um lado, existe 
paixão na perspectiva clubística e, 
por outro, a racionalidade”, afirmou 
ao COMÉRCIO José Augusto Fe- 
lício, presidente da APM, exlican- 
do que “ as SAD (Sociedade Anó- 
nima Desportiva) são essa raciona- 
lidade e o clube a paixão”, 

“Muitos associados levantam 
problemas, porque vivem a paixão 
e porque pensam que perdem algu- 
ma coisa a favor dos accionistas, 
que investem através das SAD”, 
continuou. Por isso, é preciso fazer 
“com que os clubes sejam geridos 


por profissionais, pessoas com ra- 
zão... Na gestão não bastam pessoas 
com paixão! 


E num negócio como o futebol, 
que por ser espectáculo e emoção 
“canaliza muita gente para o mes- 
mo sítio” - logo mexe com muito 
dinheiro -, uma gestão adequada é 
necessária e essa pode ser feita, nas 
SAD (uma “aspirina” para a reso- 
lução dos problemas financeiros) 
com um modelo empresarial e por 
pessoas formadas para o efeito. 

“Como é que se pode ir à falên- 
cia, quando há um investimento 
acrescido?”, questionou o dirigen- 
te da APM, que obteve “resposta” 
de um dos membros da Comissão 
Organizadora do Fórum, Armindo 
Azevedo: “Depois de se fazerem in- 
vestimentos, há sempre a expectativa 
da realização de bons resultados, 
que aumentem as receitas - e daí 
também os investimentos... Mas de- 
pois há sempre uma bola na trave, o 
golo que não aparece, os maus re- 
sultados, que conduzem a 
ceitas e depois à cris 

E se o conceito de clube está li- 
gado à paixão, já o conceito de 
SAD está ligado a empresa... “Va- 
mos tentar também saber até que 
ponto os clubes podem ser geridos 
com o mesmo modelo que as em- 
presas. Se o modelo (que é comum 
no rigor e profissionalismo) pode 
ser o mesmo e isto tendo em conta 


Luís Costa Carvalho. 


José Felício e Armindo Azevedo explicam o que vai ser o Fórum no Centro de Congressos em Lisboa, 


o balanço entre a paixão e a racio- 
nalidade”, disse ainda Armindo 
Azevedo, 

“Os grandes eventos têm que 
ser geridos em termos profissionais, 
de objectividade, estratégias e re- 
cursos. Isto implica pessoas que sai- 
bam de gestão e não só da activida- 
de propriamente dita”, completou 
José Augusto Felício. 


No estrangeiro, 
quando se fala 
de Portugal, 
fala-se de Luís Figo. 
“Quanto vale isto?” 


A REALIDADE PORTUGUESA 

Não é possível comparar a rea- 
lidade dos clubes portugueses com 
a de estrangeiros. O Manchester 
United, o clube mais rico do Mun- 
do, tem uma gestão muito própria, 
aliada a uma estratégia de marque- 
ting e de promoção pouco copiada... 

“No caso do Manchester Uni- 
ted, Robert Murdock, ligado à co- 
municação social, comprou a mar- 
ca e divulgou-a”, sintetizou José 
Augusto Felício, reconhecendo que 
“são precisos profissionais de ges- 
tão para fazer a gestão da marca, 
mas falamos de clubes muito gran- 
des, que são de outra dimensão”. 

A realidade portuguesa é bem 
diferente... “Em Portugal, o merca- 
do é pequeno. O Sporting é um bom 
exemplo nessa área, porque racio- 
naliza bem, tendo em conta recur- 
sos escassos”. 


“Por exemplo, o Boavista che- 
gou a campeão nacional, porque 
desde cedo o senhor major Valen- 
tim Loureiro conseguiu formar jo- 
gadores dentro do clube e apostar 
nesses jovens, para que, no mo- 
mento em que estes atingiram um 
determinado valor, pudesse vendê- 
los para comprar jogadores mais 
maduros, que levassem a equipa ao 
título”, referiu. 


QUANTO VALE UMA IMAGEM? 

O futebol mexe com todos os 
quadrantes da sociedade, mesmo 
com aquelas pessoas que não ligam 
ao “Mundo da bola”, Desde a Igre- 
ja à política... 

“O pastoral da Igreja Católica, 
de Novembro, diz que o futebol de- 
ve ser fundamentalmente um jogo 
e não um negócio, porque é preciso 
orientar as pessoas no sentido des- 
portivo, já que o negócio leva à cor- 
rupção e a outro tipo de coisas”, ex- 
plicou José Augusto Felício, acres- 
centando; “Com o futebol há tam- 
bém uma promoção dos países, o 
sentido nacional, que faz com que 
o futebol seja uma grande indústria. 
Por exemplo, quando lá fora fala- 
mos de Portugal, as pessoas refe- 
rem-se logo ao Figo. É uma identi- 
dade nacional e isso é importante 
também em termos políticos”, 

“De acordo com um estudo pu- 
blicado, a marca mais relevante em 
Portugal é actualmente o Figo, que 
obteve 75 por cento de notorieda- 
de. O Mário Soares, que serviu o 
país durante tantos anos, vem logo 
a seguir com 50 por cento. Quanto 
vale isto”, questionou, 


APROVEITAR O EUROPEU 
Esta problemática vai ser deba- 


tida pela primeira vez em Portugal 
e, de acordo com José Augusto Fe- 
lício, vai ser dirigida a “quadros su- 
periores e dirigentes dos clubes de 
futebol profissional, quadros supe- 
riores das Câmaras Municipais, pre- 
sidentes e vereadores responsáveis 
pelo Desporto, entidades oficiais 
como o Instituto Português da Ju- 
ventude e o Instituto de Desporto de 
Portugal, bem como estudantes uni- 
versitários dos cursos de gestão”. 
Todos os agentes desportivos “po- 
derão colocar dúvidas sobre qual- 
quer uma das matérias em debate”. 

O dirigente da APM revelou 
ainda que esta iniciativa tem sido 
encarada com bastante entusiasmo, 
entre outros, “pela Liga de Clubes e 
seu presidente Valentim Loureiro, 
Federação Portuguesa de Futebol e 
seu presidente Gilberto Madaíl, Ins- 
tituto de Desporto de Portugal e seu 
presidente José Manuel Constanti- 
no, bem como pelo ministro-adjun- 
to do primeiro-ministro, José Luís 
Amaut e secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto, Hermínio Lou- 
reiro”, 

No ano do Campeonato Euro- 
peu Portugal'2004, a temática é 
mais do que a propósito. E nada 
melhor do que aprender com a ex- 
periência dos que já conseguiram 
vingar na matéria, como alguns clu- 
bes espanhóis e ingleses, Florenti- 
no Pérez, presidente do Real Ma- 
drid, uma equipa de futebol ingle- 
sa, bem como alguns representan- 
tes de diversas áreas da UEFA vão 
marcar presença no Fórum. 

De referir ainda que no final do 
evento será editado um livro com 
as conclusões do Fórum, bem co- 
mo com algumas considerações que 
se revelem importantes. 


O ComéreiosPorto 


Programa 


— Da25deMaço 
*Abertura do Fórum 


Com: Hermínio Loureiro, Secretário de 
Estado da Juventude e Desporto; Pedro 
Santana Lopes, Presidente da Câmata 
Municipal de Lisboa; J, Augusto Felício, 
Presidente da Direcção Nacional da APM. 


+1º sessão: 

“O FENÓMENO FUTEBOL 
EAGESTÃO” 

— Temas: 


- SA, SAD, clubes, selecções: 
diferenças: 


gestos? Os hds eos 


Com: Raul Caldeira, Sócio Fundador da 
APM (moderador); Gilberto Mariah, Presidente 
da FPF; Helder Varandas, Partner da Deloitte 


-— "Os “media” no desporto 
Com; Sérgio Figueiredo, Director do 
Jornal de Negócios (moderador); Paquete de 
Oliveira, Professor Universitário (ISCTE); 
Carlos Magno, Analista; Ribeiro Cristóvão, 


Jornalista EmA Carlos Daniel, 
Sociólogo e Jomali 

-A paixão pelo futebol éc com- 
patível com a racionalidade da ges- 
tão? 


Com: Pedro Sarmento, Presidente da 
APOGESTO (moderador); Alex Phillips, UEFA - 
Senior Manager; Rick Horrow, Analista CNN e 


Fox Sport Radio. 3 


Dia 26 de Março 

*3º sessão: 

“A GESTÃO NO DESPORTO” 
Temas: 


- À dimensão dos grandes even- 
tos desportivos: Quanto malores, 
melhores? aah 


Com: Sarsfield Cabral, Analista e 
director da Rádio Renascença (moderador); 
Walter Marques Junior, Proprietário do Jomal 
Desportivo “Lance”; João Lagos, Empresário; 
Patrick Monteiro de Barros, Empresário. | 


PBS ANÃO da Inege po 


Com: Sarsfield Cabral, Analista e 
director da RR (moderador); Equipa de Futebol 
Inglesa; Laurentino Dias, Presidente 
Comissão Parlamentar de Acompanhamento 
do Euro'2004; Luís Ribelro, Administrador 
Executivo da TMN; Luís Vicente, Fundação 


Luis Figo. 
*4º sessão: 


“OS INSTRUMENTOS DA GES- 
mor ad 


11 
- 08 melos de fnanclamento no 


Com: João Duque, Professor Catedrático 
(moderador); Pedro Aleixo Dias, Senior: 
Partner da BDO; José marta Ricciardi, 
Presidente do BES Investimento; Fernando 
Teixeira Santos, Presidente da CMVM. | 


- Futebol: Negócio e espoctá- 
culo, competitividade e responsa- 
bilidade 


Com: Vtor Gonçalves, Professor 
Catedrático (moderador); Glorgio Marchettl, 
UEFA « Director do Futebol Profissional e 
Marqueting; Pedro Tomás Marqués, Pre- 
sidente da Liga Espanhola de Futebol; 
Valentim Loureiro, Presidente da Liga de 
Clubes. 


*Conclusões e encerramento 
aj PÓum: ira no tais 


Com: José Luís Amaut, Ministro-agjunto 
elro-minitro; Florentino Pérz, Prest- 
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Inácio Rosa/Lusa 


Gilberto Madall fecha a pasta do Euro2004, mas ainda val ter que a abrir mais vezes até tudo estar “au point” 


Relva de alguns estádios 
ainda causa preocupação 


Mas para o director-executivo da UEFA, a organização 
portuguesa continua a merecer toda a confiança 


A relva de alguns estádios 
que serão palco do Europeu de 
futebol Portugal2004 ainda 
preocupa a UEFA, segundo 
Mathieu Sprenger, membro da 
comissão da administração da 
Euro2004, afirmando, porém, 
ter já recebido garantias de que 
“tudo será resolvido”. 

Após uma reunião da admi- 
nistração da Euro2004, que an- 
tecedeu um “workshop” com as 
16 selecções finalistas do tor- 
neio, Sprenger chamou a aten- 
ção para os relvados de alguns 
recintos, embora tenha também 
deixado elogios à organização 
lusa. 

“Eu estou sempre satisfeito 
quando o orçamento está con- 
trolado e quando tudo está co- 
mo deve estar. Há, porém, al- 
gumas preocupações com a rel- 
va, mas já recebi todas as ga- 
rantias que tudo estará 
resolvido a tempo”, adiantou o 
também presidente da Federa- 
ção Holandesa de Futebol. 

Nos últimos tempos, preo- 
cupações têm recaído sobre os 
relvados dos municipais de 
Aveiro, Braga e Leiria, já que 
o Estádio do Dragão, no Porto, 
outro dos recintos que inspira- 
va muitas inquietações, resol- 
veu o problema com a substi- 
tuição integral do tapete. 

Para o director-executivo da 
UEFA, Lars-Christer Olsson, a 
organização portuguesa conti- 
nua a merecer toda a confian- 


ça, tal como o modelo de 
“Joint-venture” estreado no 
Portugal2004 e que continuará 
a ser adoptado no futuro. 

“Nas fase finais de Euro- 
peus em que estive (1992, 1996 
e 2000), os problemas foram 
mais complicados” sublinhou o 
responsável, explicando a exis- 
tência de duas razões para o 
processo funcionar melhor em 
Portugal. 


“É a organização 
mais ágil de todos 
os Europeus”, 
salienta Lars- 
Christer Olsson, 
director-executivo 
da UEFA 


“Desta vez, as questões do 
marketing e da televisão são da 
responsabilidade da UEFA e 
graças ao modelo de joint ven- 
ture também não têm existido 
discussões de problemas finan- 
ceiros, porque antes o financia- 
mento era apenas da responsa- 
bilidade dos países organiza- 
dores”, explicou. 

“É a organização mais 
'smooth' (ágil) de todos os Eu- 
ropeus”, defendeu o responsá- 


vel, argumentando que se os 
“jogadores fizerem um tão bom 
futebol como na Holanda e 
Bélgica (Euro2000) e marca- 
rem golos” o Portugal2004 se- 
rá o “melhor Europeu de sem- 
pre”. 

O presidente da Euro2004, 
Gilberto Madail, revelou, por 
seu turno, entre sorrisos, que a 
94 dias do início da prova tem 
“94 problema 

Madail acentuou as melho- 
rias na condução do tráfego que 
testemunhou no passado fim- 
de-semana em Aveiro, mas não 
deixou de revelar que há “sem- 
pre preocupações, que vão sen- 
do actualizadas, até 4 de Ju- 
lho”. “Graças a Deus, preocu- 
pações não nos vão faltar”, iro- 
nizou. Um problema específico 
evocado é a do processo jurídi- 
co da “liquidação” da empresa 
Euro2004, cuja duração está 
prevista até 31 de Dezembro. 

Madail regozijou-se ainda 
pelo “orçamento positivo e 
controlado” e saudou quanto à 
nomeação oficial do cipriota 
Marios Lefkaritis para o cargo 
de presidente da Assembleia 
Geral da Euro2004, em substi- 
tuição de Gherard Aigner (re- 
formou-se a abandonou a UE- 
FA no final de 2003). 

A próxima reunião do con- 
selho de administração da Eu- 
ro2004 terá lugar a 28 de Abril, 
no mesmo dia do Portugal-Sué- 
cia, em Coimbra. 


Só as buscas à EPO 
serão feitas 
em laboratório 
estrangeiro 


O Laboratório Nacional de 
Dopagem e bioquímica (LABD) 
será responsável por todas as 
análises a realizar no Europeu 
de futebol Portugal2004, mas. 
caso a UEFA decida detectar a 
EPO (Eritropoietina), as amos- 
tras serão transferidas para um 
laboratório estrangeiro, 

A revelação foi feita por 
Luís Horta, director do LABD, 
durante a apresentação dos re 
sultados dos exames feitos no 
laboratório, que está sob a alça- 
da do. Conselho Nacional Anti- 
dopagem (CNAD), referentes a 
2003, 

O laboratório português es- 
tá acreditado pelo Comité Olím- 
pico Internacional (COI) e dis- 
põe de todo o equipamento téc- 
nico e recursos humanos para 
efectuar todas os controlos du- 
rante o Europeu, “Na área da 
bioquímica, o laboratório está 
apetrechado para fazer colheitas 
duplas (sangue e urina), mas 
a UEFA decidir detectar a EPO, 
através da urina, teremos de re- 
correr a outro laboratório no es- 
trangeiro que não estou auto) 
zado a divulgar”, afirmou Luís 
Horta, 

A suspeita de um desportis- 
ta ter utilizado EPO é detectada 
através de uma recolha sanguí- 
nea, mas a confirmação só é 


possível através de uma análise 
à urina, num processo bastante 
dispendioso e que ainda é im 
possível de realizar em Portugal 

Pela primeira vez, o secretá- 
rio de Estado da Juventude e 
Desporto, Hermínio Loureiro, 
esteve na apresentação dos nú; 
meros fornecidos pelo CNAD, 
afirmando que Portugal tem co- 
mo lema para o doping “tole- 
rância zero”, “O combate ao 
consumo de substâncias dopan: 
tes é feito sem hesitações e am- 
biguidades!”, afirmou Hermínio 
Loureiro, relembrando que Por- 
tugal foi um dos primeiros paí- 
ses a assinar, em 2003, o Códi- 
go Mundial Antidopagem 

Neste sentido, e por forma a 
dotar o laboratório de mais 
meios técnicos, o responsável 
governamental anunciou a aber 
tura de um concurso público pa- 
ra aquisição de equipamento no 
valor superior a 250 mil euros, 
que já estará disponível durante 
o Europeu. Entretanto, ainda on- 
tem, a UEFA e o Instituto de 
Desporto de Portugal (IDP) as- 
m um protocolo de coo- 
o com vista às operações 
de controlo anti-doping durante 
o Europeu, que terá a presença 
de todos os 368 futebolistas pre- 
sentes (23 de cada uma das 16 
final ) 


Detecção de metais 
está em preparação 


O presidente da Euro2004, 
Gilberto Madail, revelou estar 
em análise o uso de detectores 
de metais nos jogos do Europeu. 
de futebol, ressalvado, porém, a 
dificuldade de controlar cerca de 
um milhão de espectadores. 

Confrontado com a entrada 
de um repórter da SIC no Está- 
dio do Algarve para assistir ao 
confronto Portugal-Inglaterra 
(1-1), no passado dia 18 de Fe- 
vereiro, com uma pistola falsa 
escondida num sapato, Madail 
preveniu que “se alguém quiser 
fazer mal, será muito difícil evi- 
tá-lo”. 

“A questão dos detectores 
de metais está a ser analisada, 
Mas é um facto que uma câma- 
ra de televisão ou fotográfica 
podem ser armas perigosas e 
também podemos pensar em 
abri-las. Claro que estes são 
controlos altamente complexos. 


e que podem ser extremamente 
incómodos", sublinhou o res- 
ponsável, 

Recordando que o número 
previsto de espectadores para o 
Portugal2004 será de 1,1 mi- 
lhões, Madail observou a im- 
possibilidade de um controlo à 
totalidade das pessoas. 

Já sobre as repetidas críticas 
das associações de polícias e 
bombeiros acerca da falta de 
preparação e de meios das cor- 
porações para o Portugal2004, 
Madail declarou ter recebido in- 
formações de que o processo es- 
tá a ser bem conduzido. 

“A responsabilidade geral da 
segurança é do Estado. Mas por 
aquilo que me tem sido dito, 
penso que as coisas não são bem 
assim (os atrasos e falta de pre- 
paração) e na generalidade a es- 
trutura de segurança está prepa- 

", declarou, 
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BAYERN LUTOU MUITO MAS OS MERENGUES FORAM PRAGMÁTICOS 
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asillas não imitou Kahn 
e aí residiu a diferença 


O golo do triunfo teve a assinatura de Zidane 


Real Madrid 1 
Bayern 0 


Real Madrid: Casillas; Michel Salgado, 
Helguera, Raul Bravo e Méjia; Carlos; 
Figo, Beckham, Zidane e Guti; Raul e 
Solari (Camblasso, 90') 

Treinador; Carlos Queiroz 

Bayern Munique: Kahn; Sagnol 
(Sallihamadhzic, 62'), Kuffour, Kovac e: 
Lizarazu; Demichelis, Hargreaves 


O Comérciomporto 


pectante, ficaram à espera de erros 
alheios e acabaram por ter de sofrer 
um pouco, se bem que nos mo- 
mentos delicados a equipa revelas- 
se toda a gama dos seus recursos € 
conseguisse controlar a situação, 
pese a pressão dos alemães. 

O Real acabou por passar por 
uma fase má logo após se ter adian- 
tado no marcador, mas durante a se- 
gunda parte e mesmo a jogar a rit- 
mo e velocidade baixos, nunca o 
seu triunfo esteve em causa. Ainda 
assim, uma exibição sem grande 
brilhantismo, mas recheada de 
pragmatismo, ao passo que o Ba- 
yem foi corajoso ao ponto de que- 
rer fazer as despesas do jogo e de se 
instalar no meio-campo contrário, 
só que não apanhou os espanhóis 
desprevenidos e, quando teve hipó- 
teses de marcar, Casillas não imitou 
o brinde concedido há oito dias por 
Kahn e aí acabou por residir a dife- 
rença. 

Sabendo que a manutenção do 


(Schweinstelger, 45") Ballack e Zé 
Roberto; Pizarro (Roque Santa Cruz, 
63') e Makaay 

Treinador: Ottmar Hitzfeld 


Golo; 1-0 (min 32) Zidane; Árbitro: Urs 


Meier (Suíça). Cartão amarelo: Zé 


Roberto (14'), Michel Salgado (15') e 


Lizarazu (79) 


Um golo de Zidane foi o sufi- 
ciente para o Real Madrid rumar 


aos quarto 
Campeões e 


de-final da Liga 


ca se entregou e algumas vi 
te 
eliminatória. 


Sem Roberto Carlos e Ronaldo, 
os pupilos de Carlos Queiroz opta- 
ram por agir de uma forma mais ex- 


ao mesmo tempo afas- 
tar o Bayer de Munique que nun- 


e perto de igualar a partida e a 


dos 


es- 


RUI COSTA JOGOU QUATRO MINUTOS 


Luis Figo e a constelação madrilena estão nos quartos de final da Liga dos Campeões 


CELTA CONTINUA EM CRISE 


Shevechenho 
apareceu na hora h 


O Milan impôs-se ao 
Sparta num jogo que do- 
minou de princípio a fim e 
não permitiu veleidades de 
nenhuma espécie. Foi uma: 
espécie de água mole em 
pedra dura e que no caso 
furou mesmo quando se 
estava a caminho do inter- 
valo, Cafu fez um dos seus 
habituais raides e Fillipo 
Inzaghi marcou o primei- 
ro golo nesta eliminatória 
e deixou a sua equipa com 
o caminho aberto para os 


AC Milan 
Sparta de Praga 


quartos-de-final. Em todo 
O caso, a situação ainda se 
complicou quando os che- 
cos igualaram e se coloca- 
ram em vantagem na eli- 
minatória, mas a pers 
tência dos milaneses foi 
um facto e Shevechenko 
apareceu na hora certa e 
deu as estocadas fatais. 
Rui Costa acabou por en- 
der o ucraniano mas só es- 
teve em campo uns minu- 
tos e quando já tudo estava: 


decidido. 
4 
i 


AC Milan; Dida; Cafu, Nesta, Maldinl e Pancaro; Pirlo e Gattuso; 


Ambrosini e Kaká; Shevchenko (Rul 
(Tomasson, 76') 
Treinador: Carlo Ancelotti 


Costa, 86') e Inzaghl 


Sparta; Blasek; Sivok, Labant, Pergl, Zelenka (un, 57), Poborsky, E 
Michallik (Glusevic, 71'), Kovac, Hubschmann, Johana e Stanger 


Treinador: Jiri Kotrba 
Golos; 


0 (min 45), Inzaghi; 4-4 (min. 59), Jun; 24 (min 66), F 


Schvechenko (min 66); 3-1 (min 79), Schvechenko; 4-4 (min 85), 


Gattuso; 


harkus Merkl (Alemanha). 


Thierry Henry 
foi o carrasco 


O Arsenal resolveu com 
facilidade a questão pen- 
dente com o Celta mas que 
já trazia da Galiza muito 
bem encaminhada. E se na 
primeira mão foi Edu o car- 
rasco do Celta, agora foi o 
francês Henry que ao dar 
bom seguimento a lances 
activados por Bergkamp ar- 
rumou de vez com o seu ad- 
versário, 

Na verdade, o Celta de 
Vigo nunca teve possibili- 
dades de se bater de igual 


Arsenal 
Celta de Vigo 


Arsenal: Lehmann; Lauren, Touré, Campbell e Ash 


para igual com um Arsenal 
muito mais expedito e com 
uma capacidade de pro- 
gressão linear, 

Com dois golos de van- 
tagem ao intervalo, a se- 
gunda metade foi um mero 
cumprir de formalidades até 
na medida em que o Celta 
está obrigado a sair da zo- 
na de despromoção na Liga 
Espanhola, enquanto os 
londrinos espreitam a opr- 
tunidade de conquistar a Li- 


ga Inglesa, 
2 
0 


Cole; Pires (Reyes, 


70'), Vieira, LJundberg e Edu (Gilberto Silva, 70'); Henry e 
Bergkamp er 71 Ú iba 


Treinador: Arsêne Wenger 


Celta de Vigo: Cavallero: Velasco, Caceres, Serglo e Silvinho (Contreras, 
21); Jose Ignacio, Lucin (Jesull, 29'), Mostovol e Gustavo Lopez (Vagner, 


70"), Pinilla é Orbina 
: Radomir Anti 


nulo em nada iria ajudar, o Bayern 
procurou fazer pela vida e chamou 
a si o controlo das operações, a 
ponto de lhe ter pertencido o maior 
tempo de po: 
Real mais expectante, precisamen- 
te por estar escudado no golo obti- 
do fora, o tal “frango” de Kahn. É 
verdade que sempre que se permi- 
tiu acelerar um pouco, o conjunto 
merengue foi capaz de criar peri- 
go e foi assim que chegou ao go- 
lo, fruto de uma inequíovoca de- 
monstração da capacidade técnica 
de Zidane. Só que os bávaros rea- 
giram e à beira do intervalo foi Ca- 
sillas quem evitou o empate, com 
intervenções de classe a remates de 


de bola ante um 


Zé Roberto e Makaay, 


OVCHINNIKOV EM GRANDE 


Lucílio Baptista 


“castigou” 


Lucílio Baptista, que a 
meio da primeira parte 
com um duplo amarelo ti- 
nha mandado para a rua 
Leskov, continuou a sua 
saga e deixou meia equipa 
russa com o mesmo fim à 
vista quando se atingiram 
os primeiros 45 minutos. 
Pelo meio, um castigo má- 
ximo a favorecer o Móna- 
co, mas que Ovchinnikov 
deteve o remate do croata 
Prso. Só que o croata con- 
seguiu redimir-se e obteve 


Mónaco 
Lokomotiv 


O precioso golo que igua- 
lou a partida, mas colocou 
a sua equipa em vantagem. 
Deste modo, acabou por 
ser o golo fora de Morien- 
tes que resolveu este difí- 
cil problema,, pois os mos- 
covitas — defenderam-se 
muito bem ante um Móna- 
co que insistiu sempre no 
ataque, mas que nunca o 
fez com grande discerni- 
mento. Em todo o caso, o 
Mónaco segue em frente 


com mérito. 
i 
0 


AS Mónaco: Roma; Ibarra, Givet, Rodriguez e Evra; Rothen, Zikos, 
Adebayor (Cissé, 77') e Bernardi; Prso e Morientes 


Treinador: Didier Deschamps 


Mónaco: Ovchinnikov; Asatiant, Pachinine, Evseev e Sennikov; 
Maminov, Loskov, Izmailov e Nizhegorotov; Ashvetia e Oblorah, 


Trelnador: Yuri Semin 


Golos: 1.0 (60 m) Prso; 


Golos; 4-0 (min 14) Henry; 2: (min 34) Henry; Amarelos; Contreras (36 e 74); 


Árbitro: Plerlulgi Colina (ltáia) 


Cartão amarelo: Silvinho (44'), Edu (87'), Henrty (88') 


Árbitro; Lucílio Baptista (Portugal). Amarelos: Pachinine. (18), 
Loskov (19 e 22), Asatiani (23), Preso (39), Bernardi (45) e Oslorah 


(A5), Evseev (60) 


O Comércios Porto 


ABC 30 
Águas Santas 38 


ABC; Valentim Clorita, Carlos 
Galambas (1), Dario Andrade, (5) 
Pedro Jerónimo (3), Yurly Kostetsky 
(10), Luís Bogas (3) e Carlos 
Carneiro(1) - sete inicial - Álvaro 
Martins (5) e Afonso Almeida (2). 
Treinador: Aleksander Donner. 


Águas Santas: Sérgio Morgado, 
Jorge Carvalho (9), Paulo Faria (4), 
Ricardo Costa (5), Luís Baldaia (1), 
Pedro Solha (4) e Juan Couto (1) - 
sete inicial - Miguel Solha (9) e 
Marco Cunha (5) 

Treinador: José António Silva. 


Árbitros; Rui Tomás e Fernando 
Branquinho 


Incidências: Pavilhão Flávio Sá Leite, 
Braga 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Águas Santas deslocou-se 
a Braga determinado a regres- 
sar às vitórias e também a apro- 
veitar o momento atribulado 
que o ABC atravessa. 

Conseguiu uma vitória ex- 
pressiva sobre os bracarenses 
por 30-38 , dificultando ao má- 
ximo a vida aos da casa, que 
não conseguem regressar ao 
seu melhor nível, muito 
por causa da saída de peças im- 


Oliveirense 2 
O.Barcelos 4 


Oliveirense: Carlos Rodriguez, Paulo 
Alves, Vitor Fortunato, Tó Neves e Didi 
- Cinco Inlelal - Pedro Lopes, Nuno 
Resende 

Treinador: António Vale — 


OCBarcelos: Ginho, Sérgio Silva, 
Paulo Almeida, Pedro Alves e Luís. 
Viana - cinco inicial: Martin Payero. 
Treinador: José Querido 


Árbitros: Domingos Carvalho e José 
PintofPorto) 


Golos; 1-0, Tó Neves (8'); 1-1, Paulo 
Almeida (9'); 2-1, Paulo Alves (19'); 
22, Martin Payero (21'); 2-3, Martin 
Payero (43'); 2-4, Martin Payero (47') 


JOANA CARVALHO 


A fechar a 23º jornada do 
campeonato nacional de hóquei 
em patins o Óquei de Barcelos 
mantém a sua invencibilidade na 
prova depois de vencer a Olivei- 
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ABC apático soma 
nova derrota 


ABC não atina e continua a não saber o que é vencer 


portantes do "sete", o que con- 
diciona imenso as opções do 
técnico Aleksander Donner. 
Sem ser um excelente jogo 
de andebol, até porque, princi 
palmente, nos minutos iniciais 
os erros sucederam-se de am- 
bas as partes, houve momentos 
de grande qualidade. O Águas 
Santas foi um autêntico 'guer- 
reiro” na defesa, o que lhe per- 
mitiu sair rapidamente para o 
ataque, surpreendendo os bra- 


carenses que foram muito len- 
tos a recuperar. No ataque tam- 
bém foram pouco felizes, pois 
falharam situações fáceis de- 
is, Aos poucos, a formação 

aiata distanciou-se no marca- 
dor, chegou ao intervalo a ven- 
cer por uma vantagem de cinco 
golos (13-17). 

A segunda parte foi um des- 
calabro para o ABC. Entrou 
apagado em campo e o Águas 
Santas, que estava bastante mo- 
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Simão Freitas/ASF 


ralizado, manteve o ritmo e a 
vontade de vencer. Aproveitou 
ividade na defesa do Aca- 
démico e aumentou a vantagem, 
garantindo uma vitória folgada 
na partida. 

Resultados da 16º Jornada: 
Madeira SAD-Belenenses (27- 
29), Alto de Moinho-Ginásio 
do Sul (19-28), Vitória de Setú- 
bal-FC Porto (20-22), ABC- 
Águas Santas (30-38), Fafe- 
Sporting (27-32). 


Oquei de Barcelos 
cada vez mais perto 


rense por 4-2. Além disso, deu 
um passo de gigante rumo ao tí- 
tulo tendo em conta que o FC 
Porto foi derrotado pelo Paço de 
Arcos também por 4-2, A situa- 
ção fica então bastante com; 
cada para a formação portista 
(que mantém o segundo lugar a 
oito pontos do líder) e para a Oli- 
veirense (no terceiro). No outro 
jogo que completou a jornada, o 
Benfica continua numa fase as- 
cendente depois de derrotar o 
Oeiras por 5-4. 


Deste modo, o Óquei de Bar- 
celos instala-se confortavelmen- 
te na frente sendo perseguido (à 
distância) pelo FC Porto e pela 
Oliveirense. 


Panchito no Voltregá até ao final da época 


Panchito Velasquez, que se destacou no Benfica como um verda- 
deiro fenómeno do hóquei em patins, regressa aos rinques desta feita 
com as cores do Voltergá, de Espanha. 

O argentino assinou um contrato de dois meses (até ao final da épo- 
ca) devendo depois regressar à Argentina onde pretende continuar a 
sua carreira e onde tem a ambição de ser campeão. A estreia do joga- 
dor poderá ser já neste fim-de-semana. 


Faleceu Carlos Sena 


O ex-presidente da Federação Portuguesa de Patinagem e actual di- 
rigente do Comité Internacional de Rink-Hockey Carlos Sena faleceu 


ontem após doença prolongada. 


Hoje realiza-se, às 14h30, a missa de corpo presente na igreja do 
Mosteiro dos Jerónimos seguindo-se depois o cortejo fúnebre às 15h 


para o cemitério da Ajuda. 


Paris-Nice: 
Azevedo de 
“folga” por 
causa da neve 


A quarta etapa da 62º edi- 
ção da cl velocipédica 
francesa Paris-Nice, que liga- 
va Roanne a Puy-en-Velay, na 
distância de 184,5 quilóme- 
tros, foi anulada devido à ne- 
ve, anunciou a organização. 

“No alto de Croix de 1'- 
Homme Mort está uma tem- 
peratura de quatro graus nega- 
tivos, a estrada está muito es- 
corregadia e a neve continua a 
cair”, justificou o director da 
prova, Jean-Marie Leblanc 
Esta zona específica, localiza- 
da a 1,163 metros de altitude, 
na região montanhosa de Fo- 
rez, era o maior atractivo da 
etapa, mas as adversas (e pe- 
rigosas) condições atmo: - 
cas acabaram por levar à anu- 
» da tirada, Ao cabo da 
rimeiras etapas, a classi- 
ção geral é comanda 
lo alemão Jorg Jaksche (CSC), 
enquanto o português José 
Azevedo ocupa o 18º posto, a 
54 segundos do líder. A prova 
prossegue com a efecti 
da quinta etapa, entre Pu; 
Velay e Rasteau, na distância 
de 215 Km. 


Ovarense 
corre na 
Estremadura 


Arranca hoje o Grande 
Prémio da Estremadura/RTP 
com a efectivação da primei- 
ra etapa, que tem saída agen- 
dada para Torres Vedras e che- 
gada às Caldas da Rainha, 
num extensão de 149 Km e 
num percurso sem dificulda- 
des de maior. À corrida de: 
volver-se-á até domingo, d 
em que a derradeira triagem 
será feita no contra-relógio de 
13,6 Km, entre São Julião da 
Barra e o Alto da Barra, O pe- 
lotão nacional estará presente 
em peso, pois a Beppi/Ova- 
rense já confirmou a sua par- 
ticipação e apresentar-se-á 
com uma formação constituí- 
da pelos espanhóis Enrique 
Salguero, Fernando Fernan- 
dez, Oscar Romero, Pablo de 
Pedro e Pedro Hermida a ques 
e juntam Luís Sarreira, José 
Sousa e José Oliveira que evo- 
luirão sob a direcção técnica 
de Jorge Henriques. 

E para da Beppi/Ova- 
rense estarão presentes a Mila- 
neza/Maia, LA Pecol, Antarte, 
Gaia/Barbot, ASC/Vila do 
Conde, Wurth/Bom Petisco, 
Carvalhelhos/Boavista, Imo- 
holding/Loulé, Selecção Na- 
cional de Esperanças, a que se 
juntam a francesa Oktos, a ita- 
liana Panaria, a russa Lokomo- 
tive a espanhola Kelme/Costa 
Blanca. o 
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PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias útois 
Domingos 


Minimo - 5 palavras / Máximo 30 palavras 


ARMAZEM, à Santa Catarl- 
na. Dá para Oficina, Tel 
222089034 


Ta, mobliado à Boavista, Tel 
222087080 


Ti, As Piscinas de Campanha, 
com varandas, marquisos o 
roupeiros. Tols, 223752884 / 
963774707 


Tt, Mob. a equip, de luxo, Foz 

e Antas, C/ subsídio do ren- 

da jovem, Telof, 223409606 
DB78BG00. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagom, Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels, 
229752884 / 963774704 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Condo 
Forroira), rós do chão, NO 
melros quadrados, 2 wo, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença. 
de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-se do 


Quositiário 


alguns são Funcionários Publ 
605, c/fiadoros o referências. 
AG. Vira, Tolots. 22 3323752 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


TI ET2, mobilados a aqui 
ados, com licença do habj 
ablidado Tole 552080034 | plana baixa, à Lapa. Tels. 


TI, com placa de fomk 


VBA IBAGIT 222086712 / 918788600 


Tt, A Lapa, com placa do | MORADIA Valoros nogocidr 
forno. Tels. 222086712 / SM aim q 
918788600 Im 


MORADIA, 3 frantos c/3 quar. 
tos, mobilada e equipada a 
esmo A Rossas! Tolo. | 50 m da Praia do Mindelo, 
D26067210 [067197417 | Vila do Condo, aluga-se ou 
——— — | vende-se. Bom estaciona- 

mento, Telot. 934160084, 


T2, Hospital S, Joho, Impo- 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, sulto. Lavan- 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
o6srIaToR BRITBRNOA versidado Lusíada. Entrada 
Po] indopondonto. Too, 223750884 


271, mobilados a equipa- | /963774707 


dos de luxo, na Foz e Antas 
Tola. 222089038 / 9341 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado o garagem 
TIET2 O/lconça de habi: | Tels 226002338/067197417 
tabilidado, Porto, Telof, E) 
ONBPBSBOO, ANDAR, procisa-so, para 
——— | casal do enfermeiros, no Por- 
2 QUARTOS, bons, a2ou | 19 ou gaia. Trato só como pro. 
3 moninas, com cozinha e | priotário, Tols. 229923752 / 
sala do banho indopendon- | 919254430 
tos, boas condiçõos na Car 
valhosa, Tels. 225506982 / | TZ à Uni 
964610073 na, entrada indopondento, 
ET | gub. Jovem, como novo. Tois 
229752004 / 963774707 


T1, no Campo Alegre, novo, 
Tols. 225098496 / 066470978 | liconça de habit,, roupeiros a 
garagem. Tels, 226067210 / 


QUARTO, a uma ou duas | 967197417 
moninas à RA, Damião do 
ANTAS, Fornão Magalhãos, 


Góis om casa c/oxcolont 

condições todas as Som condomínio incluido, equi 
vontias. 225500157 | pado e mobilado, Boas áre- 
ou 96308586, as. Tels. 229752884 / 


—e—— | 069774707 
DOZE CASAS, Garagem, | 1 
Junto no Marquês, Ac T1, na Galiza, como novo, 
vel. Barata. Tels. 228306097 | licença de habit. mobilado e 
| 906816878 equipado, Tols, 226067210 / 
ESET — 967197417 
ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada polas tra- | XIMO 
soiras para cargas e des- | F/c em prédio com jardim, 
cargas. Tols. 914569095 / totalmente restaurado. Tel. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 


TI, no Mota & Galiza, a ostro- 
ar, com lugar. 
arrumos. Impecável 
229752884 / 069774704 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou som garagom, Muito bom 
para hablação/Emprosa. Tels, 
223752884 / 963774704 


PRÉDIO, em todo ou sapa- 
rado, na Ribeira, constituldo. 
por cave, r/c 8 4 andares. 
Excolento. Tol. 994150084 


T1, com amplos espaços, 
piso em madoira, quintal, na 
Avonida Fornão Magalhãos. 
Excelento, tols. 225098496 / 
966470378 


de garagem, suite o aqueci- 
mento central Impecável, Tels, 
223752884 / 969774704 


T3, om Moreira da Maia, com 
garagem individual, Te 
222087080 / 934160084. 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/lugar da garagem e liçença 
de habitabilidado. Telef, 
223403606 - 918788600, 


T2 DUPLEX, na Mala, com 
ta, cozinha equi- 
pada e garagem Individual, 
Tels. 222089033 / 918780600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gom o c/ subsídio de renda 
Jovem 223403606 - 
967254912 


T3, Moreira da Mala, c/ gara- 
gm o c/ subsídio do renda 
Jovem. Tolof, 
222087080/967254912. 


Ti, em plono cantro da Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 / 934156217 


T2, om Miramar, com sulto, 
hidromassagem, aquecimento 
ai ' um lugar do gi 
5. 22976268 
DGST7ATOA 


IMOBILIÁRIO 
1 IMOBILIÁRIO TT memo Ti+1, ao Gaiahotol Poss | 3 PASSASE | 
—— ARBENDAMENTO. bilidade de renda jovem, Lugar 
IMOBILIÁRIO 8 de garagem. Tels. 223752804 me QTO 
2 compra ASTROLOGIA | [96374704 z 
E PÃO QUENTE, excelento. 
3 IMOBILIÁRIO 9 RELAX T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar | Com pequena entrada. Tel. 


934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óplimo proço. (a17) 
Tels, 22 51BBG14 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecl domin- 
908, sem contratos, C/espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, a tra 
balhar bem, Óptima locall- 
zação. Tol. 934160084 


CAFETARIA, em Vila Nova. 
“de Gala, com bom movimento, 
Fecha aos domingos, sem 
contrato, C/ esplanada, ar 
condicionado, Óptimo preço, 
22 518614 / 96 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casals ou dois sócios, Toim. 
962900666 

FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
do alvará comploto do obras. 
publicas o particularas com 
codência de máquina, todo o 
to e viaturas. Mul- 
te, Motivo falta de 
saúdo. Tols, 222086712 / 
934160084 


o Trespasse c/ 
pequena entrada, Tolof 
934160084 


TALHO, 


TALHO, ou dá. 
ração. Tels, 91 
222089034 


xplo- 
1800 /, 


T2, om Guipilharos, Piscina 
e court de tenis. Bom preço, 
Tolem. 939762061 


934156217 


T1+1, do Marquês, rmodo- 
lado, mobilado o equipado. 
Tols. 226087210 /967197417 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tols. 
222087080 / 934160084 


2 T1, Mob. o equip, de luxo 
Foz o Antas, C/ licença do 
habitabilidado, Tolo 
918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
vie completos, roupdiros o gui. 
to, Tols. 222080080 / 
064229133 


APARTAMENTO MOBIL/ 
DO, R. Nau Vitó 
divisões Ind 
222050101 


T3, na Av. Fornho do 
Magalhãos. Como novo, 
licença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Tel 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
nova, licença de habit, o 
orraço, Tels, 226067210 / 
967197417 


CASA T2, Indopondonto, 
mobilada nc Hospital 


cionamonto. Tols. 914569095 
1910254430. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugaras do garagem. 
Tols. 222086712 / 918788600 


T1, A Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels, 222086712/ 018788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do a lugar do garagem, Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2, TSE TA, Gondomar 
ci licença do habitabilidado 
Temos mais, noutros locais, 
Tolof. 222087080/918788600. 


Ti, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportunk- 
dades, Bons acessos. Tols. 
222086712 / 918788600 


Ti, mobilado ao Liceu Filipa. 
375 Euros. T, 


Tt, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa o roupeiros. Tels. 
222080030 / D64229133 


RETÉM, armazóm multo bem 
localizado, Tels. 222086712 
/ 918788600 


919254430 BRUTO! 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A 
A j » 
Tito na Rua do Ceuta. | Ferraira Cardoso, R, Ansal- 
de. Muito bom. Árena gran | Mo Braancamp, Não pagam, 
do Muto Dom Aosastam. | condomínio, WC privativo, 
Ent olovador. Tlot. 222050101- 
cima ||| PT TOURADO: 


T2, na Avenida do França, | > QUARTOS, a menina: 


mobilado e equipado. Lavan 
daria o Sulto. Tols. | pejdicios ou trabalhadoras. 


229752084 /06977ATOM | 2osiortga 


T2, Carvalhido, equipado, 
“com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio Incluído. Tels. 
223752884 / 06377470 


Ti, T2 E TS, Mala, c/ gara- 
qom o fogão de sala, c/ sub- 
sídio do renda jovem. Tolof. 
223409606 - 994156217. 


T1, TZE T3, Mob, o equip. | QUARTO, a casal com so! 
Porto. G/ subsídio do renda | ventia de cozinha a outr 


Jovem, Telof. 23403806 - | facilidades em ambiente fami- 
EMBaaT, liar, Tel. 225363285, 


T2ET3, om Valbom, Gon- 
“omar, com lugar de garagem 
o licença do habitabilidado. 
Tols. 222086712 / 918768600 


TIE T2, Matosinhos c/ | Ty, na Foz, de autóntico luxo, 
licença de habitabilidade. | mobiliado a equipado. Tels. 
Telol, 967254312, 222089035 / 834160084 


Ti, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telal. 
223403606 - 99415627. 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, e/ lugar de garagem e 
lcança de halblablicdado. Tolo, 
222086712/918788600. 


SONANONIE CO, 


Tt, TZE T3, Vila Nova do 
Gala, c/ lugares de garagem 
licença do habitabilida- 

Telat, 


do, 
222086712/918788800. 


T2, em Penatiol, a 8 minutos 
do contro da Cidade, c/ cozin- 
ha moblada. Telm. 933304652 


Tê, no centro da Cidado do 
Parodos, cozinha mobilada, 
Lugar de garagem, Telm. 
255776647 


2 Mopuâno 
— ZONANORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de 

ho e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém, 
Preço acessível. (414) Tola. 
22 SYBBG14 / 96 8737179 


CAFETARIA, Situada om plo- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco, Tels. 222057936. 
1222054201 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tols, 933636279 / 
222080034 


BUFETE, óm optimo local, 
bom, Tol 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
so c/ pequena entrada, Tolt, 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
onfeltaria, 
Pão quento, 
(n11) Tels, 22 5186614 / 96 
5737179 


DISCOTECA, Modoma, com 
940 ma, dv. licenciada. Facl- 
lidados. Pronta a trabalhar, 
Tels. 222087080 / 934180084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
doxplorção. Tels, 934156217 
| 222089033. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas, Área 
do 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço da ocasião, (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


— GRANDE PORTO + 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
rea. Carciomusculação, Aoró- 
bica o Fulicontact, Te 
968281891 /019729548 


CAFETARIA, om Mala con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista, Telm, 
or9g78201 

NOVA T3, com aquecimon- 
to contral, garagom para 2 
carros, 3 sultos localizada a 
10 minutos do nó dos Cai 
valhos. Bom proço, Tols. 
227720454 | p17781409 
CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio, Tels, 
D6BB0057A / 936010779 


BUFETE, om Matosinhos, 
renda muto acossivol, Facha 
aos domingos. Bom preço 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequona entrada. (a11) 
Tolo. 22 5180614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, om Gon- 
domar, som tabaco, som con- 
tratos, Óptimo proço. (a) Tola. 
22 GIBBGIA / 96 5797179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
ronda acossívol, talho o ramo 
alimentar, Proço de ocasião, 
(121) Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


sivel som contratos, Fecha 
ao domingo, Preço de con- 
veniôncia. (at) Tels, 22 
SIBBG14 /96 5737170 


CAFETARIA, em Ermosin- 
de, com BO m2, Local aspoc- 
tacular, Tols. 252855565 / 
996130537 


CAFE SNACK BAR, em pol- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ola- 
vado, salão do jogos. Espla- 
nada. Só visto, Tels, 
252855565 / 96130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal om Santo Tirso, &O luga- 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130597 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos a 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels, 22 
5188614 / 06 5797179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora, Óptimo preço. (ab) Tols. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bom situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ, om Rio Tinto a S, 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecar. Tels. 
220713943 / 069384124. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lágua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mz. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio Imperdivel. Mu 
to moviménio, Tals. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no contro do 
Santo Tirso, com 180 mê, casa 
espectacular a trabalhar bom. 
Ideal para casal do ramo, Tols. 
252855565 / 996130597 


SSIFICADOS 


T2, ao Marquês, em local 
“sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Valoros negociá: 
veis, Tolot. 223403606 - 
99415621 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tos, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes, Tolo, 
2297139944 3 - 014791348 
- DBBG22A 14 - 963384124, 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229594661 


ANTAS, (Estácio), 73, amplo, 
2 frentes. Impecável, Bom 
preço, Tels, 225072750 / 
983040077 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-069002744, 


CASA TÉRREA, às An 
com caixilharia em alumínio. 
Optimo preço, (30) Tols, 22 
5188614 / 96 5797179 


T3 PINHEIRO MANSO, 
95 ma, £. sala, aq. contral, 
Acabamentos do luxo 2. L 
garagem. Visito. Tolof 
226006437 

ALTO DAMAIA, (Poragom) 
T2 com terraço, garagem, sul- 

10, aquecimonto contrai, recup, 
de calor, coz, mob/oquip. em 
prédio do condomínio. impo- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


ANDAR TZ, Junto Av. Fomão 
Magalhãos (Barros Lima, Pró- 
do modemo, Tel. 222050101 


T1, J/Licou Aurólia de Sou- 
sa, €/ garagem, bom ostado. 
86 Eur 69.596 (12:750 6) Tolo. 
22953466 1-969002744 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem a 
arrumos. Tel. 225320985 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 ct8./154,000 euros. 
Valoras negociávois - Urgen- 
to. Tolof. 934156217. 
MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frantas, 350 mZ à, 
390 m2 d.d. garagem p/ 2 
carros. Tolof. 226006437. 


T3-GIESTA, Aroosa, ópi- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef, 229713991/4 3 
- 914731348 - 936322414 
- D69B4124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
1918788800 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem, Boas áreas. 
Tek. 222086712 / 918 7BB60O 
on oe ii 
reço negociával, 
Úrgonto. Toe 225086712) 
934160084 


TIET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels 
222086712 /M1B7BBGOO 


T2 FOZ VELHA, sites de 
rio o mar, 3 fror 
m2, Garagem p/2 caros 
Tolof, 226006437, 


Tt, Aroosa, mobilado, 
terraço, junto a transport 
excelanto oportunidado. 
Tolo. 229713991/4 3 - 
914731348 - 038322414 - 
3984 124 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à e. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq, 
central, garagem Indiv. Tolof, 
226006497, 

MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frontos, sala + sala 
coz. 3 quartos, aq. 
central, Preço; Eur, 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telot, 226006437. 


Ti, na A, Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui 
to airoso, mobliado o oqui- 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 trontes, pródio pequeno, 
garagem, arrumos. Telof. 
2297130014 3 - 1 7INMB 
- B3BI224 14 - 063384 124 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projoc- 
o aprovado p/ moradia do 
4 frentos am 2 plfos. Con- 
sulto-nos. Tolo, 226006437, 


licança de habitabilidade a 
garagem. Tels. 222087080 
7 341 G008A 


T1+1, Hosp. S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidado. Tolof 
ReGTIIGON/A 3 - D147I1IMA 
- O9BI22A 14 = DO3IBA 124, 


VALONGO, à Faculdade do 


prego, Tels, 225072750 / 
963040077 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem o c/ subsídio da ron- 
da, Telol, 223403606 - 
918788600. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, ato. Muito 
bem localizado. Óptima preço, 
Tols. 225072750 / 969040077 


BONFIM, impocávol. Valor 
negociável. Urgente. Te 
222086712 / 034160084 


T1 E T2, Junto às Faculda- 

es, no Foro, novo pron 
abitar, com cozinha 

aca 229534061 


E ar 
pariu ÃaEA 
LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 


Pinheiro Manso. Tel. 
226186650 


542, so Pinheiro Manso, com 
430 m2 do área, 2 sultos + 2 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandos áreas, c/ 
licença dehabitabilida 
Tolof. 223409806 
918788600. 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca do 2000 
ma, o/ 16 m ce largura, pola. 
melhor ofert Telm, 
917614972 


Tê, om Alo Tinto, com lugar 
«de garagem. Tels. 222006712 
| 918788600 


ARMAZÉM, na Mala, oscrt- 
tórios com ar condicionado, 
área oxtorior, ároa coberta. 
desde 640 m2, Bom preço, 
Tr eooriadas / 
DaBI22A 14, 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo, Tels. 222089033 
[934160084 


CASA, para restaurar, om 
Bem localizada. 3 


T2, om Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade, — Tolot. 
918788600. 
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T2 ERMESINDE, novo, 2 | T2, T3.e Tá, na Maia, com | TERRENO, em Monte Cor- | ANDARMORADIA, em San- | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | BMW, 316 1-Exoculivo, de | MOTOA, Polar 
: 7 , RI, | 31614 j , Polaris 250, nova. | PEUGEOT 106, 1.5XFDA, 
banhos, lareira, garagem. | garagem. Tels. 222086712 / | doba, Santo Tiso para cons- | to Tirso, Burgães, Novo, 3 87. Garantia e facilidade de | Crédito sem entrada até 60 | 2 lugaros de Jan/98, Sal- 


Tolot, 22071999 N/4 3 - | GrB7engoo trução de casa geminada ou fes, 2 quartos, 1 suito, Tels. | pagamento, Tels. 225096423 | meses, Com garantia. Tels. | vado. Comercial. Telem. 
e 5 simples. Local espectacular, "ao de sala, grande cozin- | 227729595 /227729536 [229547504 227729595 / 227729536 964646429 
963384124. Tt, FomolGlsta, boas áre- | Tels, 252055565 /936130537 | ha, etc, Local espectacular — 

TA TZE TA, Vila Nova do | 1 nto a transportes, Op. | "555 | Tels 252865665/996130537. | TOYOTA, Yaris Sol do 2000, | FORD, Escort 1,8 TO Van, | TOYOTA, Hiaco de luga- | CARRINHA, VW Passat 
Gaio Ido m | MO gd osócio Jelot. | Tá, em Vila Nova do Fama- Com garantia e facilidades de | de Janv98, Salvado. Comer- | res, 1993. Com garantia e | TDI 130 cv de Junho de 
Ci lugar garagem | 229719991/4 3 - 914731348 | lição, Com 172 mB, vidros | T3, em Lousada, novo, mui- | pagamento. Tels. 225096423 | cial, Tolem, 964646429 facilidade de pagamento. Tels. | 2002. Tel, 229686678 
S icança de habtabidado. | - 938322414 - 6338412 cuplos, etc. Como novo, Tels. | to bem localizado junto de | /229547504 =D | 225096428 / 220547504 a A 
ole!. 918768600, snes || ptb o e Escolas. Impecável. Telm, | —————————>——> | FORD, Transit, Cx Abde | ————————— | RENAULT, Clio, 1.2ATde 
Ds oa | Tá, emGaia, comgaragem. | TETE | gyserr40o. . OPEL CORSA, novo mode- | Dez/99, com garantia e faci- | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | 96, crádita até 60 meses, 
qo com garagem, no Padrão | Tels. 222006712/918788600. | BESTEIROS, Paredes, oro: | MORADIA E TES ICI | Ho 1.2, cinza prata, 5 portas, | Idades de pagamento. Tols. | GPL) crédio até 60 meses, | com ou sem entrada, Ts 
Légua, com 110 m2. Tels. MORADIA, em Santo Tirso, full extras de 2002, Telm. 225096429 / 229547504 com ou sem entrada, Tels. 225096454 / 917534137 


n 7 
222089039 / 099696279 | ANDAR T241, om Santo Ovi- a com 4 frentes, 3 quartos, | 996255339 225096454 / 917534197 


dio, com lugar de garagem, salão c/ 70 m2, 800 m2 de | —>>—>—>—>——>>——>— | VW PASSAT, Variant 1.9 | —— 


FORD, Fiesta, do 1995, 


GAIA, Soares dos Reis, T2, ROD Adi mara pa E em focalt | área descoberta. Tels, | VW, Golf 1.4 com CA JEde | TDI, da 1998, garanta faci | JIPE, Suzuki immy, 13164, | com Garanta o faclidado 

com 90 mi, 2 varandas, 2 | Tej 222050101 Ratos Dom pião * | 252055565/996130597 | Maio 2002, Tol. 229686678 | lidades de pagamento. Tois. | 3portas 4x4. Salvado. Atra- | da pagamento Tels 
lugares de garagem elarei- | TILL 225096423 / 229547504 balhar e andar. Telm. | 225096423 / 229547504 

pe Eu 0707828884 | | 7a, em RioTinto, comlugar |. ALTAR, Paredes, T2novo, | MORADIA, sluadaem Feca: | BEDFORD, NK comercial | = o | 964646429 RS ERA 

de garagem o lconçado hab. | ca moblada o oleo” | "el: Parados, composta p/4 | 2.8, de 1992, garantia e facl- | RENAULT, Clio C 1.2 16y, o | SUZUKI, Jipe, Jimmy, 1,3 

Tt, comonovo, com75m2, | iablidade, Tels. 222086712/ | (mando E quartos e 2 cozinhas e gara- | Idades de pagamento. Tels. | salvado, 3 portas, de Jul99. | MERCEDES, A170CDI de | 16 V, 4x4, com 9 mil kms. 

) ) "| 918788600 gem para 4 carros. Telm. | 225096423 / 229547504 A trabalhar e andar. Telm. | 2000, c/ garantia e facilida- | “ga Dez/00. Salvado. Tolem. 

Cueio fo dan eme) BRBTEDDO 933304652 964646429 des de pagamento. Tels. | g64646429 
= | 225096428 / 2295475 e 

994160084 TERRENO, para moradia, | moprADIA, em Urgesos | PAREDES, em Duas Igre- pp FIAT PUNTO, novo mode- licita RANGE, Rover 25 DSE, 

com 3 rentes. Acabamentos | jas, tertino próprio para quin- | ISS DSO | (91,2, 16 V 80 CV, várias | HUNDAIACCENT, 15CROI, | qo 1997 c/ garanta o faci 

ANDAR, MORADIAT30m | qo ni o 7 | de 1: Jardim cozinha tra- | ta em pleno centro da Fre- | RENAULT CLIO, 1,5 DCI, | cores, 5 portas, full extras, | 2 lugares, com 12.000 kms, | gaga da ss rama ato 
Ermesinde, 1.º andar, boas | qu qa dlicional, Garagem Individual, | guesia, com área de 8000 | 65 cy 2 ugares de MaiOt, | com possibilidade de crédi- | de Jun/02. Salvado. Comer- 226006423 Pê 220547504 

dress, garagem nviual. | MOO pr condicionado. Tel, | M2.todo murado. Bomnogó- | Sapado, Comercial, Telem |. to. Telm. 936255399 clal, Tejem, 964646429 - — 

eis. 13991 / 963384! TA GAIA, bom localizado, | 253423290, Olo, Tel, 255776647, — | 96a6a64os E a RENAULT, Clio 1,2 AT de 


7 >>> | PORSCHE, Boxsterde 97, | FORD, TRANSIT 190 TSE | à portas, salvado. Tels. 


imas áreas. Com 
T341, na Av. de Gala, em E fab RESTAURANTE, com 300 | APARTAMENTOS, 12073 | pryGEOT, 106,1:1 Colors, | crédito até 60 meses, com | de 1998, com garantia faci- | q 18462301 7917908946 


Santo Ovideo, com marqui- iva no centra do Santo Tirso. Em ligadas da pagamento. Toi 
DEC | mê comequipamento com- 60 cv de 5 portas, Salvado, | ou sem entrada, Tels as da pagamento. Tols 

se, varanda, lareira e 1 lugar faso de acabamento, Tel a 5 | 

do garagem. Tels, | GAIA, Moradia om Laborim, | Pleto, Bom negócio. Tels. | Dinda car | De Sot96 Alrabalharo andar. | 225096454 /947534187 [Eca Hd AUDI, AS 1.6 Attraction da 


252855565 / 996130537 Telm, 964646429 1998. Garantia e facilidade 


— | VWPASSAT, 1.9 TDI, de | HONDA, CBR 1.000, nova. 


2237528884 / 963774707 | tipo T4, com grande quintal e 


uma área total de cerca de ER rc de pagamento, Tels, 
T3, à Venda Nova, novos, | 1.500 m2. Tels. 2237528884 | QUINTINHA, a 10 minutos SALVADO, Renault Cllo de | 1999, com garantia e facil |, Crédio som entrada lê 80 | 225096423 / 229547504 
) “| roBaz7aTO? da cidade de Braga, Casa Julho de 2001. A trabalhare | dades de pagamento. Tels, | M om garantia, Tels, a 


prontos a hab com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, ZONA NORTE 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 199% 
e faclidade de pagamento. 


em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox, 3000 m2. Tels. 
259609400 / 967042846, 


RATES BABADO 225096423 / 229547504 227729596 / 227720596 


; ei garant 
MAZDA, E 2200 de 6 uga: | HYUNDAI, Hide 9lugares, | FORD GALAXY, 19 TDI HO Cir 


estores eléctricos, hidro- CV, 7 lugares, de Doz/99 
— comercial, garantia e facill- garoa, Lo 

massagem, lg, de gar. | CÊTE, Parados, 3 0 T20 | rg am Sara Mari, Para (es comercial do 191 0OM | Gaga co pogamanto Tels | Salvado. Telem.S64046429 | Tele, 225006429 | 

arrumos eim, 967042867, | 1 novos do axcelena cons | ai em Santa Mart, Parar Sao To BOSOSGRES | | 225006629 2205NTSOM | car conde a patas, és 


trução. Telm. 918617400 FIAT, Punto 1.2 SX da 2001, 


ESCRITÓRIO, com 36 mz febadas, feriado 
+ we, Urbanização Marianl. | PENAFIEL, T2+1, pró) dedo ns CR O CO 
Gala, 20.000 Euros. Telm. | daCâmara comteraço, lavam | 255776647. 


229547504 RENAULT, Clio 1.2 AT do | 92,“ Garantia e faclidade 


RENAULT, 19 AT do 95, ful | 4 cródio até 60 mosos,com | do. Pagamento, Tals esogasera, a To! 
extras, crédito até 60 meses, | SU sem entrada, Tels, | SITU SEEM — 


919456240, daria. 
E | a Sie dO | MORADIATZ, em Viana do com ou sem antrada, Tels, | 225096454/9N75M1S7 | Toyora, Hace de 94, 6 | SEAT, Ibiza, carinha, SO! 
T2CITERRAÇO, emErmo- | PS: Tm CHEITIO | | Castolo, Zona muito sosso- 225006464 [917594107 | Ur ncEDES, Spinter 12 | lugaras, c/ garanta o facil. | de 2 ugaros. An 2001, Tel 


dade de pagamento. Tels, | 229686678 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, | D/MO, do 98 com Garanta o | aosogg42a [229547504 
crédito até 60 meses, com ou | facilidade de pagamento Tels SE | PEUGEOT, 106 Quiksiver 


sem entrada. Tels. 225096454 | 225096429/229547504 "| caiyaDO, Ford Fiesta 1,25 | Je 3 portas, Jul2002, Impe 


Sindo, Terraço de 30 m2, sui- | MORADIA T3, em Gui- | Gada a óptima para passar 
e, cozinha totalmente equi: | marãos. Com sótão, logra- | férias. Tels, 252855565 / 
pada ato. C/ou sem recheio | couro, garagem para carios, | 936130537 

“de mobiliário modemo. Tels. | quartos c/ área de 18 m2, | 077, 


OMÓVEIS 


c ivado, T 
fBmtossos | 9061so8o? | cozinha o copa. Um sonho. | LOUSADA, área da 6000 Direto | triumph, Trophy 1.200, | JO Techno de 3 portas Fio 
Tel. 253423290. mes pom potaila (15 gana, nova, Crédito sem entrada. Das amena dem 
T2-GONDOMAR, (J/alc | Tl25%2daso SCOOTER, Gilera Stalker Tels, 919462301 /917906946 
est toa epa] 50 de 2000, crédito até 60 | até 80 meses, Com garan —5 => | FERRARI, Testarossa, de 


29), excolontos árens Garu. | VIVENDA, no Gerês, casa | casa com moinho pa 


tia. Tels, 227729535 / 


meses, com ou sem entrada. FORD, Flesta 16 V, do 99, | 1991, c/ Garantia o facij- 


gem e arrumos. Só Eur. 
64,843 (19.000 0), Telat. | «S8icampo restaurada. Pront | tnurar. vinha Muto barata. Tels, 225096454 / 917594197 | 227729536 salvado, Telm, 918687417 | dado de pagamento, Tels 
220534661 - 969002744, | !aa habitar Tois. 252055565 | Tom DE vENDA O | 2 | 225096429 / 229547504 
page adia mag |) 1 OO Es Es: FORD FIESTA, 1.8, de 5 luga- Po NL REINA BMW, 318 | de 94, Kit M3, > z 
ANDARES, vendemos onde LOUSADA, moradia com | PEUGEOUT; 205, Júnior 1.1. | res de Janv00. Savado, Telem, | Sredio sem entrada ató 60 | coyra Branco, Tels, | MOTO ÁGUA, Kawasaki 
precisa, Contacte-nos. Tels. | LOTES, de terreno em S. | área coberta do 640 M2, em | 91, crédito até 80 meses, | 964645429 meses. Com garantia Tels: | 225490330 / 962629138 XA 750, de 93, crédito até 
LaooB67 12 / 884160084 | Mamede do Coronado para | propriadado c/ 2500 m2 de | com ou sem entrada, Tels, | = | 227729595 / 207729596 o ge aa | enviada dom oUrdiêm 
> | Construção de andares mora aa Parada nã 225096454 / 917534137 YAMAHA, DTA 125, nova. | pmwa2s!, Coupo de made | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | entrada. Teis, 225096454 / 
INVESTIDORES, negócio | dias Com 2 frentes (209 m2) | da ao xo Tom | 01705 | Cródito som entrada até 60 | gy crsgito 1660 meses, com | 1998, com lvro do rovisões. | 917534137 
de ocasião, T3c/120m2e | 86/3frentes (9518 370m2). | 933304652 3 FORD, Escort, de 87,92 | meses. Com garantia, Tols, | qu “cem entrada Tolo | Garantia e facilidades de | 
terreno com área de 4000 | Tels. 252855565 / 936130537 895, c/ garantia e facilidade | 227729535 / 227729536 COEODOASA (MTE? pagamento. Tels. 225096423 | MERCEDES, CLK 230 K, 
ma, pn a ED aa pra pura frei de pagamento. Tels. as | SR 976847 | 229547504 a E e cm qu 
palacete todo em pedra para a popa 225096429 / 229547504 SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. E cones, | tia facilidade de paga- 
recuperar. Preço inacredi- | de Zona Desportiva c/ área | nova hospial. Óptimo preço. | DDS | To 225900390) 962629138 | a tg FIAT PUNTO, 1,7 TDS 70. | mento, Tels. 225096429 / 
tável. (a25) Tels 225188614 | de 114 m2 e garagem para | Telm. 933304652 TOYOTA, Twing Cam 16v | === e Bom li o ELX, de 5 portas e 5 luga- | 229547504 
[96 5737179 duas viaturas. Óptimo inves- | TETO | de 86, crédiio até 60 meses, | MOTOS, diversas, novas e | Yes; Mas preço. Telm. | ras, 80 milkms, 1 Registo, | ——————>— 
>>> | timento. Telm. 962875280 | LOJAISTAND, em Santo Tr: | com ou sem entrada. Tels: | usadas, Crédito sem entrada - Rádio, A/C.. Out/97. Com | MERCEDES, E, 220, COI, 
Ti, T2, T3 E Tá, Mobilados | >>> | so, com 570 m2, bem loca: | 225098454 / 917534137 aló-60 mosos. Com garantia. | SALVADO, Misubishi Galo: | POssblidade de cródio. Tom. | garantia a facildados de 
clicança de habilablidado. | PENAFIEL, TS + 1, próximo | zada face a estrada muto | —"—""""55""— | Taj, 227720596 227729596 | porz6 TC) 4x6 do 3 portas, | 917808946 pagamento. Tels. 225096423 
Temos mais, noutros locais. | da Câmara, c/terraço, lavan- | movimentada. Tels. | BMW, 320D, de 2000.Com | ————————— | aprende ||| OO AN 
Telef. 222087080 / | daria o garagem Individual. | 252855565 /936130537 Garanta e fclidade de paga- | EXPRESS, 1.9 D, comercial, | Asi OS 919402901 | MERCEDES, E 250 TD, do | 
918788600, Tel, 933304652. 7 | mento, Tels. 225096423/ | de95comcaxatérmica Telm. | — DD | 1992, c/ garantia o facilid PEUGEOT EXPERT, 1.9 
MORADIA, em Santa Cris- | 229547504 918687417 MERCEDES, CLK 230 | 495 de pagamento, Tels. | TD intercolir.92cv, 5 por- 
T2, Alfena, como novo. | T4,em Braga à Bracalândia, | tina do Couto, com 4 frentes, TORI Cs Tom cs ans | Sec ooU MEI! 22OBAASOS tas, 3 lugares, com 70.000 


; km. PM, rádio, Maio/99,| 
FORD, COURRIER, comer: | tia faclldade do pagamen- | BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ | 4 registo, Toim, 917908946 


Cozinha totalmente equipa: | pronto a habitar, soalho, aquo- | 3 quartos. A precisar pintura | FIAT, Punto de 95, 
da. Boas áreas o 


clmento completo, cozinha | geral, Local espectacular | feixo central, vidros eléctri- | cial, de 1997, com garantia e Rio: BRO DENEN 
mentos, Tels, 252855565 / | mobilada c/ elecirodomést- | Toi, 252855565 /996190597 | cos, Bom preço. Tels. | facilidados de pagamento. | “oosarasa 25 garanta atado do pago 
936130537 cos e garagem para 2 carros. | ———— | 225390330 / 962629138 Tels. 225096423/229547504 | > Pp it DE dos om dao 


Tels, 259809400 / 967042846 | T2, no centro de Santo Tir- CITROEN SAXO, 1.50. 5X, 
T2, em io Tinto, com lugar so. Área de 120 m2, com | BMW, 318 TDS Touring, de | YAMAHA, RG, nova. Cródi- | 2 jugares, de Jul99, Sal 
de garagem Excelente, Tels. | 2 ANDARES/MORADIAS, | tarraço de 18 m2, Tels. | 95 c/ Garantia o facilidade. | 19 sem entrada até 60 meses. | do” Comercial. Talom. 


e facilidade de pagamento. 
MOTO SUZUKI, RF 600, | Tols. 225096403 | 
nova. Crédito sem entrada | 229547504 


222086712 /918708600 | am Burgnon; Santo Mis 2s2n65565 /9go180sa | do pagamento. els Comgaranta Tb 22772359 | apssagao até BO mesás: Com gardi 1 
ANDAR T3, Modemo, Gala, | tos, 1 suita. Só visto, emlocal | TERRENO, com 30.000m2, | viii 0777527777 | >> tia. Tels. 227729535 / | FAT UNO, branco, da 1960, 
j , , j SALVADO, Mitsubishi Galo- 

Junto so Continente, amplas | espectacular. Toi, 252855565 | sendo 6.000 ma para cons. | YAMAHA, Tenére 660, nova. | Bmw, 318 1 Cabriolet, de | per25 TCI, 3 portas, 4x4 de 227720696 “com 84 mil kms. Feixo cen- 
divisões. Garagem indivi- | /936130537 trução em altura, próximo da |. Crédito sem antrada até 60. | 94 cy garantia o faclidade de | Agosto do 2000. Alrabalhar. | ROVER 214, 8) Plus, 103 | 1a! Vdros eléctricos o jan- 
dual, amurmos, alevador, Tel, | ————— | trução meses. Com garantia, Te mento, Tels, 225096423 OVER 214, +8] Plui Tels. 225390330 / 
222050101 ENI5, Excelonta negócio. | 227729595 / 227729536 Pagamento, Tels, e andar, Telm. 964646429 | cy, 3 portas, 5 lugares, com 

T1, em Lousada, novo, junto | Telm, 018617400 (229547504 >>> | BBmilkms. 1 registo, revisões 


IR TT APRILIA, 8250, nova Cr | na marca. Dez/97. Telm. | OPEL, Astra Van de 1907, 


VIVENDA, Valongo FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
área coberta de 40 mB à | Progo. Tel. 255776647. | VIVENDA, no Prado, indiv: | 2001 c/ Garantiãe facilida- | RENAULT, Clo, 1.9D, Mana: | dito sem entrada até 60 | 919462301 nara onda 
quartos, com decoraçao. dual 4 quartos. Pavimento | de de pagamento, Tels, | Se! de 86, crádito até 60 | mosos, Com garantia, Tolo, | TT ———— | da pagamento.  Tols, 
moderna. Só visto. Tels, | 12: N2 Praia do Cabedelo, | am madoira, aquecimento | 225096423/229547504 | MS5e8,comou sementrada, | 227729595/227729536 | HONDA, CBR 600, nova. | Sosodgaoa / 229547504 
252855565 /998130537 | OM Viana do Castelo. Com | completo, Garagem, jardim. | —>>>— | Tels. 225096454 /917534197 | = | Crédito som entrada até 60 | 22 4 
SEO O. | aquecimento central. Amplas | Taj 253609400/967042846 | RENAULT KANGOO, 1.9D. HONDA, NSR 125, nova. | meses, Com garantia. Tels. | sALVADO, Nissan Cabs- 
Ta, noAraújo, com ou som | áreas: Garagem fechada. Tels. | >>> | pL,D65,2 lugares, com 24 | MERCEDES, G, 220 Siaton, | Crédito sem entrada até 60 | 227720535 / 227729536 figa 
lugar de garagem, Partcu- | 238807400 / 967042848. | rERRENO, com casa vei: | mi kms. De Mai2000. Sal- | comgarantiao faclidados da | meses. Com garantia, Tels. | | a dupla é chassi 120 
lar. Acoito permuta. Telm. | VIVENDA, Póvoa do Lan: | a para ampliar ou restau- vado. Comercial. Telem. papaer tato dEReReS 227729535 | 227729536 o CV. De Março de 2002, Não 
72264! pá o 4 P Norizado meti- | 964646429 CEE RA , de 7 lugares - - 
pita hoso, com cave re, 1.º andar. | q tenda Monte | —>>—>—>—>—>—— | mm => | “SEAT, Alhambra TDI 115Cy, | garantia o faclidade de paga- nad ado Téim 
Ta RECUADO, Duplex na CordevalSanto Tiso. Bom | MERCEDES, Sprinter 208 | NISSAN, Terrano Il de 2002, | 7 lugares do FEV/2002, Tel. | monto. Tels. 225096423 / 
Madalena, com vistas para negócio, Tels, 252855565 / | DI3O do 98, c/ garantia o faci- | Com garantia o facilidade da | 229680678 229547504 PERO 
o mar. Tels, 252855565 / | Vacidado, Só visto. Tels. | gogia0537 lidade de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 VALE boo 
252056565 / 998190597 DD | 2os0o0642I/ 229547504 (229547504 SCOOTER, Honda Repsol, | SALVADO, Honda Civic, 1.4 | PS 


50 de 96, crédito até 60 | IS 90 cv, de 5 pos a BM BA [únicos Coura 


Branco, Jantes 17, Tels, 


Sagi3053 
3, Emosindocom'oraço. | PAVILHÃO, com área cober. | BIORRDIA, om Cato Tico. | MaZDA, MX51 Gde nho | SEAT, Ibiza, de 5 portas, |. moses, com ou sam ta. | Jan/97, A rabalhar 


- | tado 510 m2. Pó direito do 7 de 2002. Tel. 220686678 | 1997. Para poças. Telom. | da. Tels. 225096454 / 964646429 
a se m, logradouro, com equipa- | quartos, salão de jogos, minl | "DD Db | ggagagaas 917534137 Et a 
Tels. 252855565 / 996190597 | manto estação serviço. Con- | discoteca, jardim, garagem | Aypy, TT Cabrio, de 2000. MERCEDES, SL 280, de ERP 
tacto-nos. Tols. 259609400 / | Para 4 carros, A precisar de | Com garantia o faclidade de | APRILIA, Pagaso 650, nova. | MERCEDES, Vito 108 do | 1996. Garantia o faclidado | VWGOLF 14 TO NON. 
T2, T3 E Tá, Maia, c/gara- | 967042846 pintura gera o caliras Local | pagamento Tels, 225096423. | Crédito sem entrada até 60 | 96, 9 lugares c/ garanto | de pagamento, Tels; | do 5 portas aanho Salvar 
gem, Telef. 223403606 - | ==>" | espectacular, só visto, Teis. | 7220547604 mosos. Com garantia. Tols. | facilidade de pagamento. Tels. | 225096423 /229547504 | do. Tolem. 96: 
918788600. T2E T3, novos, em Sobrei- | 252855565 / 996190537 0 | 227729595 | 227720536. 225096423 / 229547504 MERCEDES, 30055, do 
ralParedos, prontos a habi- SEAT IBIZA, do 94, Jantes, OPEL CORSA, 1.2 Eco.do | MERCEDES, 300 SE do 


SENHORA DA HORA, pró: | tar, próximos da Estação da | T2 EM GRANDRA, com | versão 67, extras únicos. Ópt- | APRILIA, ASV Mile, nova. 1997, com garantia o facil 


ximo do Norteshopping, morm- | CF, centro de sáude e zona | Cozinha mobilada, roupeiro | mo preço, Tels. 225390330 


nova, | dades de pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. 
22509% 225096423 / 229547504 
quartos. Tels | escolar. Telm. 933304652 embutido e lugar de gara- | / 962629138 6423 / 229547504 
cessar o o PRBAAO, 227729595 | 227720596 


229534661 / 069002] = | gem. Telm, - 
a Te | PAREDES, moradia const LANCIA DELTA LX, 1600 MOTO4, Kavasatikvr 00, | RENAULT, do gm 
, Novos, em Valon- | tuída p/ propriedade horizon- | GUILHUFE, Penafiel, mora- | de Mai/96 c/ GPL. Todo de | ROVER, 214 1, Cabrio, de | FIAT, Fiorino, de 1895, com | nova, Crédito sem entrada | ras * a 
ES cido US TIMES, Jardim, gara- | dia com área de 1550 m2. | origem. Rovisões na marca. | 1992, garantia é faclldades | garanta fsclkiades de paga. | até 60 masos, Com garan | Inclldado do pagimento 
às, cl licença do hablabil- | gom e lavandaria. Tall. | Bom situada; Proço surpro- | Particular Tels. 916928518 | de pagamento. Tels, | monto. Tels, 225096429/ | lia. Tels, 227729595 / | Tels. 225006 
dade, Telef. 222087080. 255776647. endente, Tel, 255776647. 1225191995 225096423 / 229547504 229547504 5 227729596 e2osa7504 
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atyell antera M 


“O Comérciosporto 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997, Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 18 v de 2001, Excalen- 
te, Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprintor412 
D/4O, de 1998, c/ garantia 
o facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa, Tels 
225390330 / 962629138 

OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1989, garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
esoosa2a [A 229547504 

OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / B17EM 137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729596 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra» 
da, Tels. 225096454 / 
9N7saaar 
VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Ft, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 / 227729536 


| CITROEN, ZX, 1.1 Avan 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da, Tels, 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel 
229680678 

FORO, Transtt190 Van TA, 
de 1992, garantia e facll- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 

| OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia o faci- 
lídades da pagamento. Tels 
225098428 / 229547504 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apra- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite, Con- 
tacte-nos. Tel, 229432815 
COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem axpe 
rência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telomar- 
Kelingy para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos, Entra» 
da Imediata. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal, a muito mais, Entra- 
da Imediata a tempo Intoi- 
ro, Tel, 229387492 


TEM, vontade da veno 
ambição, disponibilidade. 
Imediata e apresentação 
culdada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lenta ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899. 


PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência, 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/e sem 
exporiência. Entrada media: 
ta, Tels. 229389427 / 
229987487 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrel- 
ra, Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR/A, para imo- 
biliária c/ carro M/F, Zona do. 
Grande Porto, Arrendamen- 
to, vendas a trespasses. Bons. 
ganhos c/ futuro. C/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 /, 
222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, Gran- 
de negócio, Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa. 
ou de outro local, 1 hora por 
dia, Telm. 916725015 / 
916715704. 
MANICURE/PEDICURE, M/F 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleirairo, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 

GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
Jovem e dinâmica 10 pesso- 
às, Oportunklade real de care 
ra. Tel. 220432807 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar, Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada Imediata, No Porto 
de 3º a sábado. Telm 
934160084. 
CABELEIREIRA, mM, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels. 222087080 / 
994160084 
GAIA, m/F, com conheci» 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos, Entrada imediata, 
Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande. 
Porto. Alugueres, vendas o 
trespasses. Bons ganhos, com. 
futuro, Com viatura própria, 
com ou sem experiência. Telm. 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admita 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada, Com ou sem expe- 
229432809 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração, Tel 253518502. 


5 PESSOAS, protande-se 
com boa apresentação, dis- 
pontbliciade Imediata sa tom 
lada entra os 1805 45 anos, 
não exite, marque a sua entre- 
visa alravés do tel 229432807, 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área che Tele- 
comunicações. Tel. 253518502. 


JOVENS, com disponibill- 
dade Imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base continua e 
oportunidade de carreira. Tel 
229432807 


OFERECE-SE 


PART-TIME, cavalheiro, am 
horário a combinar em qual 

quer actividade, com carta de 
condução. Tolem. 965083549. 


SÓCIO, disponivel, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de proferância 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 94 
9456240 


RECUPERADOR, do Crádi- 
to, com oxperiôncia da 3 anos. 
Telm 39762063. 


TRABALHO, praciso 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados, Orça- 
mentos grátis, vtecarau- 
job hotmail.com. Telm, 
934572676 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentávol, com dispo- 
nibilidade fotal, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibildade de viatura, necos- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde. 
que não sejam vendas. Agra 
deço contacto Telm 
919456240. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de inter: 
favor contactar 
918665072 / 962790635. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, Tel 
964917415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com multos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África, Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 


Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 


tância. Pagamento após o resultado. 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos & removemos. Tels. 


7 DIVERSOS M 17944802. 255614777 / 224159032 
BRASEIRA, antiga, com base | GAND DANOIS, nascidos 
de madeira. Estado Impecá- | a 10 de Agosto, país des- 
vel Telet. 91-896,90.28. cendentes de Gansos de Visy. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas, Mul- 
to urgente, Tel, 934160084 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telom. 91 
7944802. 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus. 
problemas. Tels. 225509192 
faxTeagra 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm. 
963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 91 7944802 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel, 220563088 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão, Treinamos 
todas as raças am obediôn- 
cia ou guarda e defosa pos- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


PRODUTOS, naturais home 
opáticos, filolorapéuticos, dia. 
éticos e de cosmética natu- 
ral, Tels. 223759813 / 
914043108 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estlo Arto- 
Deco, Telm, 969105806 


PISTOLA, antiga do século 
XIX do 2 canos paralelos, gatl- 
hos de recolher e sistema. 
Lafoucho, Telom, 96 3105806. 


PICHELEIRO, oxocuta todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia, 
Telm, 963258340, 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 64666588 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, Tels, 
225108624 / 967053747 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, 4 sofás de escrt- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pás 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 23323752 - 
919254490 - 914569095, 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


CRÉDITO, so procisa de din- 
heiro com rapidez, ns temos. 
a solução, Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhel- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce, Pslfactor 


Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados, Telm, 
962309753. 


SA. EMPRESÁRIO, tomos. 
a solução para Os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 


como ligando Telm 
917614972 
ANTIGUIDADES, restauro, 


todos os lipos. Orçamentos 
grátis, Tels, 225507106 / 
933741545. 


MUSICOTERAPIA, curs 
de formação. Psifactor. Tel 
229563088 / 220563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 983048959 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2. Porto, Tel, 916078344. 


CONDOMÍNIOS, Admin 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


OBRAS, Porto e arradores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 222087080 
/ 984160084. 


CÓMODA, 


intiga, finais do 


Tel. 229563088 soc, XIX. Telm. 963105806 
AGUARELA, natureza mor | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
ta, assinada por Margarida | sos de formação. Psifactor, 
Tamegão. Telm, 963105806, | Tels. 229563088 / 220563446 
EXPLICAÇÕES, do todos os | TRÊS AGUARELAS, anti- 


anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelos em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


gas dos seguintes autores 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carfos Gameiro. Tele 
91-896.90.28. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilors, Dálmatas a Boxors, 
Telm. 936743386 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa da madeira a 
baquele. Telem. 91 7944802. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28, 


MEDALHAS, originais da 
1º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti 
gos, impecáveis. Bom preço, 
Tolm. 917944802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo, 59 grami 
Wap(download de toques 
Imagens), agenda, cronó- 
matro o temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


PRATO, em falança deco- 
ralivo, com mais da cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas a uma vasta gama de 


balhar, tenho carta de pesa: |. material para você pintar como 
dos, moro no Porto. Dou | um profissional. Tels. 
referências. Telm. 968277087 | 918714509 / 227113715 
REFORMADO, com cartado | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
pesado, precisa de trabalhar, | executo e dou orçamento de 
qualquer ramo. Telm. | todo o serviço, Tols. 225108624 
968277087 | B67OSa7AT 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
supor impecável. Telef, 91- 
896.902 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


URGENTE cavalheiro do bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer meni- 
aos 42 anos, Assun- 
osério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades, Envio para 
todo o País, Tols, 227120747 
[9333547484 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bai ocílicas. Ad Hoc. 
Rua de Camõs Tel. 
22208BB4a. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Facil 
dades, Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
99995474 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545. 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806, 


MÁQUINAS, fotográticas, 
do fole, antigas de colecção. 


Tenho duas em muito bom, 


estado. Telem. 91 7944802. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e part- 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa: 
mento e viaturas, etc, M/ 
urgente, Motivo; Falta de Saú- 
de. Telet, 934160084 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Javali, cinzelado artistica- 
mente, Telam. 96 3105806. 


MARFIM, poça muito anti- 
ga. Telm, 963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
220563446 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 9105806. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazf, 12 volumes, só visto. 


Telem. 96 3105806, 


ENCARREGO-ME, da todo 
o serviço de trolha, Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 983258340. 


LAR 3º IDADE, 5, Mame- 
de Infesta, tom vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica a enter- 
moira. Tele!. 22-9011733. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de coberturas. 
Dou orçamentos grátis. Telm. 
36321970, 
PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais o africanas. Só 
visto, Bom preço. Telem. 91 
7944802 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels, 229563088 
[229563446 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração, Telef, 
994160084 


GRANDE CÓMODA, antiga 
com mais de cem anos. Tejel. 
99-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVII, da Família Rosa 
Tolem. 96 3105806. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
ELALI 


LIVROS, lote cla livros anti- 
gos, em bom 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem, Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de mat de 
fixação aos molhores preços, 
Tels. 918714509/227113715 


LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos" e “Os 
Grandes Romances Históri- 
Telm, 


ENCARREGO-ME, do todo 
O serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional, Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel, 
229563088 


ENCARREGO-ME, da todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc, Tel. 938642539. 


duas, em. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084, 


CENTRO, de Explicações 
Individuais a todos os nívals 
Rua de Cam no Porto, 
Tel, 222088844, 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 


sultar. Tel 
2273715 


« 918714509 / 


ROTIWEILER, disponível 
com axo. pedigreo com al 
xo, cachorros vacinados 


Facilidade de pagamento. 
Telm. 967172418 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Troinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tels. 23791974 / 997702220 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da ava- 
llação e a pronto, Telm. 
917933232. 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura o oscria. Cursos 
“do Formação. Pslfactor Tels, 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Telot, 
91-896.90.28, 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfot 
rapla/Terapôutica, Mass: 
gem/recuperação e antl- 
stress, Emagrecimento 
tural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais, Tels. 223759813 / 
914043108 


TOP ELITE, Models, For- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tols, 914025122 / 
916928465 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País 
Tel. 966442732 

CASANOVA, 24 horas, Mais. 
novidades. Satisfação total, 
Tels. 225099780 / 967557205 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas, Tol 914855196 


MULATA, novidade brasi- 
loira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e holóis. Tel. 916763960 


VIANA, Amorosa, senhora 
meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572. 


GAIA, menina só, com 30 
loira. Atende no 
mento. Tel 


MÁXIMO, e instituto, Now 
Center, gerôncia Inicial, 
Imcomparável, Único, Novi- 
dades, Aceita-so menina. Tel 
225106891, 
PORTO, contro, senhora só, 
40 anos, multo meiga em 
apartamento privado, Tel 
916820531 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,21 6 30 anos, 24 horas, 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonella, em 


rinha, dotadíssima. Saídas, 
Ap, de luxo, discreto, 24 horas. 
Tel. 964650424 
MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uniso- 
xo. Tels, 965820118 / 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimonto, Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


PICHELARIA, tomos gran- 
des quantidades de materia! 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels, 
918714509 / 227113715. 


JOVEM, protonde conhecar 
Menina ou Senhora para ami 
zado e convívio, Deixa con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Tolem, 91 
7944802. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telom. 98 3105806. 


LOTE DE 12 PEÇAS, antt- 
gas em falança di 


TOTAL, salisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domícíiios, 
festas o hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205. 


JOVEM, senhora, 36 ano: 
multo discreta e simpática, 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel, 9369697338 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências a escr- 
tórios, 24 horas, Qualquer 
parte do Pais. Tel. 914680987 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 8 29 anos, meigas 
e elegantes, Domicílios e 
994316820 


O Coméveio»Dorto 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


PUBLICIDADE |41 


OO da 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho 
do Presidente da Câmara, de 08 de Março de 2004 e nos termos da alínea d) do 
n.º2 do art.º 18,º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à administração 
local por força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17/10 com as alterações 'introduzi- 
das pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17/07, se aceitam candidaturas, pelo prazo 
de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente aviso em jornal de expan- 

ão nacional, em regime de contrato de trabalho a termo certo, pelo prazo de 
seis meses (eventualmente renovável), para a seguinte categoria: 


Lugares Categoria 
1 Auxiliar Administrativo 


Vencimento 
Esc, 3, Índice 143 (433,77€) 


Prestação de trabalho: Desempenho de funções na área da Município de S, 
Pedro do Sul, podendo ser executadas nos serviços administrativos afectos à 
Divisão da Cultura. 

Condições: 

Habilitações: 

- Indivíduos possuldores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos 

- Nascidos até 31.12.1966 - 4.º classe; 

- Nascidos após 01.01.1987 «ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de esco- 
laridade); 

- Nascidos após 01.01.1981 = 9.º ano de escolaridade, 

Outros requisitos: 

= Tor a experiência e o perfil adequado à prestação de serviço na área de an! 
mação Infantil, com conhecimentos de desenho no computador, designa- 
damente na ilustração de histórias infantis, para utlizar em PowerPoint. 

- Disponibilidade imediata 

* É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de 
Identidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse 
das habilitações literárias exigidas e experiência profissional na área pre 
tendida e curriculum vitao devidamento assinado. 

* As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, dispo- 
nivel na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câma- 
ra Municipal de 8, Pedro do Sul, Largo de Camões, 3660-436 S. Pedro do 
Sul, com a Indicação da categoria a que so candidata 

Sistemas de emprego. 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 
belacido no art.º 3.º do Dec. Lol n.º 29/2001, de 9/02, no que respeita no sis- 
a de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de incapacida- 
de Igual ou superior a 60%, tendo preferência em Igualdado de classificação o 
candidato com deficiência. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de 
admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de Incapacidade o tipo 
de deficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao cum- 
primento do disposto no artº 7.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 03/02. 

Solecção: 

A selecção dos candidatos será feita por um júri em face dos conhecimentos 
e experiência, através de prova prática o entrevista profissional de selecção; 

Às provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas, 

Para qualquer esclarecimento; Telef,; 232723003, extensão 330/93 


Paços do Concelho de S. Pedra do Sul, aos 8 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S,J, MADEIRA 


as uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 36/04 3TBSUM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerênto: Caixa Goral 
de Depósitos, SA. 

Requerida: Benjamim 
Santos & Marques, Lda. 

João Amaral, Julz de 
Direito do 2.º Julzo do Tri- 
bunal Judicial da Comar- 
ca de 8, J, Madeira 

Faz saber que são cita 
dos os credores da reque 
rida: Benjamim Santos & 
Marques, Lda, identlica- 
ção de possoa colectiva 
502032405, domíilo: Rua 
Oliveira Júnior, 442, 3700 
São João da Macdoira, para 
no prazo de 10 dias, decor 
ridos que sejam dez dias 
die ódios, que começarão 
a contar-se da publicação 
do anúncio no “Diário da 
República”, deduzirem 
oposição, justificarem os. 
seus créditos ou propoem 
qualquer outra providén- 
cla diferente da requeri- 
da, devendo oferecer lago 
os molos da prova de qua 
disponham (Art! 20.%, nt 
20300 CPEREF). 

A petição deu entrada 
na Secrotaria om 17:02: 
2004 


S, Ji Madolra, 23-02» 
2004 


O Julz do Direito. 
João Amaral 
O Oficial de Justiça. 
José da Silva Colmbra. 


Om a Cd o A Om 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO TRABALHO TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA MAIA DE ÁGUEDA DA COMARCA DE VILA 
aryuizo SECÇÃO ÚNICA NOVA DE FAMALICÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO AB Ci 
esposo | [eme | ANÚNCIO 
Exequente: Miguel Morei- Executada; Riprol - Equipa EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ra da Costa, Ld mento de Provisão À Foubo 
Executado; Alcindo Lopes | | Incândio Lit Eoquono: A Caba Gordo 


Exequento; Cartos Manual 
Gomes Monteiro a outro(s) 
Processo da origem 


Martins da Silva e outro(s). 
Correm óditos de 20 dias. 
para cilação dos cradoros À 
desconhecidos que gozem ft ps hd 
«de garantia real sobre 08 bens balho 
penhorados ao executado Nos autos acima identifica 
Abaixo Indicado, para recla- os ol désignado o da 21:04 
mar 0 pagamento dos res- 2004, pola 11 haras, nest Ti 
pactivos cráditos pelo pro: bunal, para a abortura do 
duto da tais bens, no prazo | | propostas, polo valor baso da 
de 15 dias, findo o dos édi- 12.700,04 Euros, quo sojam 
1os, que se começará a con- Ontroguos atá assa momento, 
tarda segunda o última publ na Secretaria desta Tribunal, 
cação do presorio Anúncio, polos interessados na comia. 
Bons penhorados; do seguinto bem) 


Depósios, SA 

Exoculado Josá Maria Lodo 
Dias contribuinte fiscal n.º 
2026524 16 a asposa Maria da 
Graça Portal Mesquita Dias, 
conirtuinto nº 196026300, ros 
dentes em Rue Gisglbar, 3, 
1627 Luxemburgo, 

Correm ditos da 20 dias: 
para clação dos crodoros das- 
onbacidos quo gem da gar. 
tia o sobro 08 bons ponho: 
rados ao exacutado abaixo 
Indicado para reclamar o paga 
monto dos rospactivon cródi: 


- Dolo no atendamonto o | | tos pol prot a tala ban, 
T k 
Ap avo ro jr trospassi do imóvel, sto om | | moprao da Nelas, ido a dos. 
ourisca do Vouga - Loja “oa, qua sa corar a con 
Descrção“O reto qua | | Apurado de. 7 to O td aguda 6 lim pu 
o executado Alcindo Lopos Alagoa - Águeda, do qué | | cação da prosanto anúncio 
Martins da Silva à herança | | senhora Orlando Tivaras do Bons ponhorados; Facção 
aberta por óbito do sua mão Molo, residanta am Sabugal Autónoma dasignada polas 
Felismina da Silva Lopes, Valongo do Vouga - Aguada, otras “AY do pódio urbano sito 
falecida em 02/11/2002" penhorado à Esocutada prol | | na Lugar de Polaras, Froguo 
Penhorado om: 19.03.2003 Equipamento do Provisão À | | ni de Lousada, Concolha do 
00.00.00, penhorado ao exo: Roubo a Incêndio, Ld?, com Vila Noya do Famalicão, Ing 
culado; Alindo Lopes Mar sado om Mourlca do Vouga co nam sob o arigo 1488 
tins da Siva, Idantlicação | | Loja B - Apartado 45 - gos | | gascrto na Consorvatóia do 
fiscal: 816208360, BI Aguada, do Via Nova da 
9749464, Endereço; À. Cor. e pa anca sob o nº 
Carlos Moreira, B14, Mora var da Mol, roidonto om | | gg. 1220 rig pola 
MAL, 9 pola mp. 47/11,04,96. 
Aguoda, 27:02:24 
Maia, 04-03-2004, Ed oa Vila Nova do Famalicão, 04: 
032004, 
O Jul da Dio, 
O Juiz do Dito, 
Vitor 
Nuno Miguol Jesus L, Matos. Vad ud A uia do Dolo, 
vi 
A Oficial de Justiça, AO! do Justiça, Bia Aedo Barbosa 
a Isabol Maria Rodrigues A Ola da Justiça 
8. Santos Poraira Torosa Formando 


Ones dA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
49 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 241203, 97BSTS 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


ni Nuno & Plácido 
do; Manual Anfênio. 


Nos autos acima Kdriicados 
os de 30 
o da data da segunda o úlima 
publicação do anúncio, nota 
do o axoculado: Manuel Anlôn 
Mola Caivalho, domo 
cia Bia, Fl. Arco do Bal, 
Cabacoltns do Basto com lima 
residência conhecida na morna 
Inda, para no prazo co TO cas, 
ecorido tu moj 0 don do, 
deduz quotando, ambi 
enacutado ou oposição 
“O duplicados da povão 
cal do donpacho determin 
la penihota a tanpo 


mer Ti EVEN UR 


Convocam-sa os sócios da. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE CALÇADO, | | Pesar oa NaS on 
ALAS, COMPONENTES, FORMAS E OFÍCIOS TRADOS NOTRABALHO a 
reunir em Assombeia Geral 


AFINS DO DISTRITO DO PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


27 DE MARÇO DE 2004 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da allnow a) do artº 87. o para cumprimento da 
alinoa!) 


Ordinária, no próximo dia 27 
de Março de 2004, às 14 
horas, na sedo dá AN DST 
sita na Rua Dr. Aros da Gou- 
vela Osório, 142 Porto, com 
a soquinto: 


ORDEM DE TRABALHOS. 


1.º Apreciação, discussão o 


go do 2004, nas horn a locais abaixo conignados 
votação do Plano do 


Soco do Sindicato - 10,00 hos. 


Rua Formosa, 196 - 1.º PORTO 
O La na hora Acção e do Orçamento 
dos Bombeiros Voluntários, re, Ineror - FELQUEIAS. para 2004 
COM ABALHOS = Apreciação, discussão é 
E votação: do Relatório de 
ae Leitura, discussão e votação da acta da Assombioia ante- ro da, 
vida Goma tras 6 ana o 208, Pri do [EU 
; + Conlaa rolorantas no ano de 2003, a do Folutóio do i 
Consslho Fiscalizador [3.º » Deliborar sobre o disposto 
“3º Ansunlos Divorsos non do Artigo 20. dos 
a NOTA dotes raia da Pei rodo td ita Estatutos. 
posição dos associado na o na Cana Sind É 
Epa a? dies Dep 
O Prosidonto da Mosa da Assombloia Goral 
ara Totem PA Se à hora marcada, não 
estiver reunido o número suf 
T olento do sócios, a Assom- 
Bla reunirá uma hora copois, 
conforme o disposto no arti- 
ERA unos MA SIDA) | gostscososinuos. 


Po, 1 de Março da 2004, 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Presidente da Mesa 
da Assombleia Goral, 
Aquilino Jonquim 
Faustino Coelho 


mdf 


CELESTIAL 
ORDEM 
TERCEIRA 
DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE 


CONVOCAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA 
GERAL 


De harmonia com os. 
artigos 40º e 42º dos 
Estatutos convido todos 
os Iimãos que se encon- 
tram nas condições do 
artigo 15.º a reuniram 
em Assembleia Geral 
Ordinária, na Sede da 
Ordem, pelas 10 horas, 
dodia 27 de Maço, com 
a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1. - Admissão de 
Irmãos nos termos do 
artº 57.º dos Estatutos; 

2.- Apreciação e vota: 
ção do Relatório, Balan- 
ço e Contas da Mesa 
Administrativa e res- 
pectivo parecer da Jun- 
ta Consultiva, referen- 
s à Gerência de 2003; 
- Deliberação sobre 
a proposta de aplicação 
dos resultados. 

4, - Discutir é delibo- 
rar sobre outros assun- 
tos da interessa para a 
Instituição, 


So à hora marcada não 
comparecer o número 
legal de Irmãos, a 
Assembleia funcionará, 
em segunda convoca- 
tória, uma hora depois, 
no mesmo local, com 
qualquer número de 
Irmãos e com a mesma 
Ordem do Dia. 


Porto e Secretaria da 
c Ordi 
ra da Santi 
dade, 10 de Março de 
2004, 


O Presidenta da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Nelson Moreira 
Cardoso 


mm 


o: CÂMARA MUNICIPAL 


; DE VALPAÇOS 
AVISO 


Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, torna-se público que a Câmara Municipal 
de Valpaços, emitiu em 24/11/03 o ALVARA DE LOTEAMEN- 
TO n.º 1/2004, em nome de ANTÓNIO DOS SANTOS TEIXEI- 
RA MOUTINHO, na sequência de Deliberação de Câmara do 
dia 24/11/2003, através do qual foi Aprovada a Operação de 
Loteamento e Obras de Urbanização do prédio sito em Fon- 
taínhas, Valpaços, na freguesia de Valpaços, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valpaços, sob o n.º 00193/140786- 
00155/110486/00156/110486 inscrito na matriz sob o artigo 34, 
35 e 37 da respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo Plano Director Municipal de Valpaços 

Operação de loteamento com as seguintes características: 

Área do prédio a lotear 16.664,00m2; 

Área de implantação 4.455,00m2; 

Área Total de Construção 13.365,00m2; 

N.º de Lotes, com a área de 336m2 a 1,188m2; 

N.º Máximo de Pisos acima da cota de soleira 2; 

N.º Máximo de Pisos abaixo da cota de soleira 1; 

N.º de Fogos total 32; 

N.º de Lotes para habitação 32, 

N.º de Lotes para serviços - ; 

N.º de Lotes para comércio - ; 

N.º de Lotes para indústria; 

Área(s) de cedência(s) para o domínio público municipal 
11.016,00m2; 

Finalidade(s) da cedência: Ruas, Passeios e Balas de Esta- 
clonamento 

Prazo para a conclusão das obras de urbanização 360 dias. 


Paços do Município, 3 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
(Assinatura ilegível) 


e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 271/2002 
Pro Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Faquorento: Corâmica do. 
Douro - Fab; Corímica Rigo: 
nal, La 

Grodorosi2.* Hopartição do 
Finanças do V, N, Gula o 
ouro) 

A Dr Isabol Maia Fut 
mo, Jul a Dito da Trib. 
nal do Comércio da Gomarca 
do Vila Nova do Gala 

Faz Dabor quo não n 
dor os crodon 
to: Gorâmica do Do 
Corâímica Mogional 
tiionção fiscal! 502 


ua do Dos, nº 
do Arcozolo» Vil 

Nova da Gala, qua por don. 
proho da 18-02-2004, profori 
“la nom provionto autos, fol 
losignad o próximo din 2 da 
o pola 10,30 hocas, para 

a roalzação da Assombloia do 
Grodoran no Edlcio data Tt 


Duna, como pro 
ponto. no att 


ti, 4470 Mal 


Por constar do avrou apro: 
monto Eca o outro do Igual 
toor quo sorão dovidamento 


bed no lol qua ao door 


Ioabol Mari 
Alia 


O Comércios porto 


PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * DESESPERO » SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 icosossisscasziaszan | 


“42/ PUBLICIDADE 


Tu cos OCnbreiosor 
Quinta-feira, 11 de Março de 2004 Porto 


“A 


TRIBUNAL DE INSTRUÇÃO 


Om, 


MMECAO SEM | | crNALECONARCA 
DEDE PONTO DEÉVORA 
2º JUÍZO CÍVEL 
Serviço de Finanças a 
de Gondomar 2 ANÚNCIO 


PROCESSO; 1088/03 ATBEVA. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequanto: Norgrupo - Soc 
Aim, Compras em Grupo, S.A 
jo, Chofa do Sarviça do Finan- Executado; João José Fran 
ças do Gondomar:2. co Barosa a ouifo(s) 

Faz sabor quo no dia 90 do nos autos acima Identlica- 


ANÚNCIO 


Joá Augusto Toira Ara 


Março da 2004, polas 10,00 
horas, nesta Sarvio do Finan: 
ças, sito na Fua da Forraria, 
142 - Rio Tinto, sa há pro: 
cedor à abartura das propoo- 
tas em carta fochada para ven- 
lauda nos lormos dos artigos | 
248. oguintos do Código da | 
Procodimento a de Processo 
Tributário dos bens adianta 
dosignados, ponhorados a Jor 
90 Manuel Forrolra da Cost 
com reskdôncia na Fla da Ros- 
tauração, n.º 674, 2º di Flo 
io Tinto a procosso do oxo- 


“los, correm ódios da 30 das, 
contados da data da segunda 
e Ulima publicação do anún- 
o, citando o Executado: João 
José Franco Biroso, domici- 
Ho: Herdade do Ximanas, Gra- 


a para no prazo de 20 dias, 
decorrido quis soja o dos de 
os, pagar no exequente, doc 
zir oposição h oxacução ou 
nomear bans à penhora, sob. 
pana da so considerar, davol 


cução — fiscal nt vido ao exequento o diralo da 
3620030700 18, para paga nomaação de bans à penho- 
monto da dívida à Fazonda. A 

Nacional Em substância, o poco con- 


É lol dopositário Jorge Nar- 
ciso Santos Poroira, rosidanto. 
na ua Fornão de Magalhãos, 
nt 77. 1º lo Tinto quo devo- 
redor os bens no bocal a qua 
quor potencial interessado, 

São, assim, convidadas lodas. 
as pessoas inlorossacia a apro- 
sentarem as suas propostas, 
até ao dia o hora designados 
para a vonda, em carta focha- 
“da dirigida ao Chala do Finan. 
ças, cavendo Kdonificar o pro. 
ponento (nomo, morada o nº 
do contrbuinto à otocoy 
Bllhoto de [dantidado). No 
sobrescrito deverá sar men- 
clonado o seguinte: Proposta 
omcarta fechada ratorento ao 
processa da execução fiscal n * 
348820030 70006 1 contra Jor 
qo Manuol Forrolta Conta. 

As propostas sorão abertas. 
no dia o hora designados para 
a venda na prosoniça do Cho: 
foda Finanças, 

Podem assisti à vonda os 
proponentes o os citados nos 
formos da artº 239 do Cód 
go de Procodimonto a da Pro- 
caso Tributário, devendo com- 
provar a sua idontidado ou poor 
com qua intorvêm 

O valor basa para a venda à 
do 42 000,00€ [quarena e als 
mil ouros) 

Ficam por asto mi citados. 
quaisquer credoros Incartos a 
dosconhacidos qua gozem de. 
garantia roal sobre os bons. 
penhorados, bem como os 
sucussores dos credores pre- 


siso no pagamanto da quan- 
tla axoquenda do 81.823,69 
(olanta a um mi oltocantos e 
vinta 0 trôs ouros o sessenta. 
o trds côntimos), tudo como. 
melhor consta do duplicado da 
pelição inicial que sa oncon- 
tra nesta Socrotaria, À dispo- 
ição da citando. 

Fica notificado da que: Nos. 
termos do art.º 32 * do CPC 6 
obrigatória a constituição de 


recurso ordinário, nai causas 
“em que soja admisslvol recur- 
so, Indepondontomanto do 
valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais 
suporiores. 

Nos termos do art? 60º do 
PC as partes tbm da fazor- 
sa reprosantar por ativogado. 
nas oxocuções do valor supo- 
ford alçada da Felação o nas 
de valor inferior à asta quan- 
ta, mas oxcedante 4 alçada 
dos tribunais judiciais da 1.4 
Instância, quando sojam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os lormos do processo 
doclarativo. 


Évora, 08-03-2004, 


A Juiza do Direito, 
Ana Mafalda dos Santos 
O Oficial do Justiça, 
Jonó Antônio €, Cordeiro 


"O Damd TT 


Direcção Regional 
O 
Norte 


Ministário do Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, do 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Barcelos, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes áditos no “Diário pro- 
facto apresontado pola EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER: 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para 
o estabelecimento da Linha Adrea a 15 KV, com 1272m, 
de SE Penida a LN; PENIDE - MURITA, Areias de S. Vicen- 
te, concelho de Barcelos, a que so refere o Processo n.º 
6253 1/25161 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
Jocto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vileia Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


'ARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.VARA - 34 SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 117/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Francisca Campos Sarrano a outro(). 

Exoculados: José Manuol Girão Junior o outro(s) 

Nos autos acima idontiicados fo dosignado o dia 15-04-2004, 
pelas 14,00 horas, nosta Tribunal, para a abertura de propostas 
quo sejam ontraguos atá assa momento, na Socrataria desto Tri- 
Bunal, pelos intorassados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Quota am Sociedade 

Rogisto: Porto - 1.º Conservatória do Rogisto Comorcia! 

Desrição: Quota de 99.759,58 Euros que o oxocutado detém. 
na sociedado Dom Costa & Ondina, Lda cor sode na R Alvares 
Cabral, 117 - Freguasia da Codofolia, Porto: 

Ponhorada om: 20-02-2002 - 00.00.00 

Penhorado no executado: José Manuol Girão Junior, soloiro, 
klontlicação fiscal: 194459268, ondereço: ua Alvaras Cabral, n 
17, Porto: 

Modalkdada da venda: Venda modianta proposta am carta fecha 


Valor base da venda: € 89.134,04. 
Tipo de bam: Quota om Sociodado. 

“Quota do 24 939,89 Euros que a axecutada detém 
na sociodado Dellim Costa & Ondina, Lda, com sode na Ft Alvares 
Cabral, 117 - Froguosia da Codofolia, Porto. 

Penhorado em: 20-02-2002 - 00.00.00. 

Penhorado à executada: Maria Fomanda Caldas, sofra, idon- 
cação Rca: 195402404, ncraço: Rua Avaros Cabral, 117, 

to 


da 


Modalidada da venda: Venda mediante proposta em carta focha- 


da 
Valor base da venda: E 22 289,51 
Porto, 02-03-2004 
O Julz do Direito. O Oficial do Justiça. 
Dr. Braulio Martins. Abel António Carrilho Rodrigues 


mb 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
LAVARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 795/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Dapósitos, SA. 
Execulados: Fernando Armando Olveira Goalho e outro(s) 

orem ódios do 20 dina para citação dos cradoros desconheci- 
dos que gozem da garantia real sobre os bons ponhorados nos axo- 
“culados abaixo Indicados, para raciamarem o pagamanto dos ras- 
pectivos crdditos polo produto da tals ban, no prazo de 15 cias, indo 
tos údios, que sa começará a contar da segunda a última publ 
cação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Fogisto: 02564/071298 "CL" o "GU" 

At. Malcial; 6286 

Descrição: Fracção autónoma dosignada pelas lotras “CL, cor. 
respondenia a uma habitação no rés-do-chão asquardo do corpo C, 
com entrada polos nºs e lotra 62 o 82-D da Rua do Fojo; Fracção 
autónoma dosignada pelas letras "GU, corraspondento a uma gara- 
gem na cave do corpo CG, com entrada polo n.º 89 da Rua Flo da 
Laços. Ambas as frmeções são parto integranta do prédio urbano ins- 
crlo na matriz sob o artº 6286, descrilo na primeira Consorvatária 
do Registo Predial de Via Nova do Gala sob o n.º 02564/07. 12.98 da. 
freguesia da Canidolo a aí registadas, respoctivamante polas soguin- 
tos Inscrições: ap. 38/12. 04.00 convertida pola ap 33/31.05,00 o àp, 
39/12.0400, convertida pola ap. 34/31.05,00. 

Ponhorado aos executados: Constança Antónia Duarta Pereira 
Coalho, casada, identlicação lscal: 130120367, endareço: Calçada 
Marques Marinho - 14, 4000 Porto; Fernando Armando Olvaira Coo- 
ho, casado, Identiicação flcal: 158727266, Bl: 8620435, andoraço: 
Calçada Marquen Marinho - 14, 4000 Porto. 


Vila Nova do Gala, 02-03-2004 


A Julza do Diralto 
Uliana Dias. 


A Ollciai do Justiça. 
Toresa Jorge Silva 


forontes para reclamaram os 
sou cróditos no prazo de 15. 


(quinzo) dias a contar do fim 


dos 20 dias dos ádiion do pa 


uso do ao Ser: |. | VARAS DE COMPMISTA 

"ong levção da om ECOMARCA 
Rica, DEVILA NOVA DE GAIA 

seio ad 21vARA MISTA 


finado a habitação, so na ua. 
da Restauração, 674 -2:40, na. 
froguasia da Fla Tinto, conco- 
lho do Gondomar, Inscrito 

mate predial urbana da me 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 145/1999. 


ma Iroguenia sob 0 artigo 
10086-AT, sendo o valor pari Divisão cla Coléa Comum 
ei da 23598 (4 no qual E 
“shui 0 valor cla 60.000,00€, a pe 
dosento na Conservatória da fp 

rd Mano Spa Po 
Registo Predial da Gondomar Machado é mário) e 


sob o n.º ONBBG/DAORAG-AT da Nos auto acima igensfeados o 
RioTinto. designado o ia 22-09-2004, pola 
E ou, Holona Moroira,oscri: 09.30 horas, noso Tribuna, pa 
vê, O oocrovi | abertura da pr 
ontaguo alo vs 
Secretaria desta Trama, polos it 
rsados na cm do seguia bam 
Prá is na Pa do Fo 
so, Lugar de Marão, Froguania de. 
Crtuma, mero ná mat rca 
a rospociva Freguesia sob Algo 


RloTinto, aos 17 do môs do 
Fovroio de 2004 


O Chote da Finanças 
José Augusto Tebxelra 


Araújo 488 ma 1º aparição do Finanças. 
“la Va Nova de Ci, contido por 


Jorn de culur, pal, Um casta 


O ComéreionPorto 
von é so ml soles 
nv) 
TUDO O QUE Vãa No Gl, 14012004 
PRECISA SABER Jr eva Pr 
ENCONTRA ra ata 


O SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


ces | NÃO 


OConérciosporto 
oméreiom or FECHADOS 


No AS lentos BOA 
VIMAVO 


“Onde TT 


Direcção Regional 
e ll: 
Norte 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art? 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1938, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, da 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vieira do Minho, 9 na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua Direi- 
ta do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTRI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DO MINHO 
- BRAGA, para o estabelecimento da Linha Aórea a 15 
KV, com 548m, de In p/ PT4B Louredo - Boavista a PT 
102; LOUREDO IV - CELA, Louredo, concelho de Viel- 
rado Minho, a que se refere o Processo n.º 6253 1/2498, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
Jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministário da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L. M.Vilela Pinto. 
Director de Serviços de Energia. 


ond oo: TO 


Im Direcção Regional 


Ministério e Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art? 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 B52, da 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Malo, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vieira do Minho, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua Direi- 
ta do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, polo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no "Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTAI- 
BUIÇÃO ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DO MINHO 

- BRAGA, para o estabelecimento da Linha Aérea a 15 
KV, com 3592m, de Ln p/ o PT95 Cantelães - Portel 


PARQUE EÓLICO; ALTO DA VACA |, Vieira do Minho, 
concelho de Vieira do Minho, a que se refere o Proces- 
so n'6253 1/24538, 


aprovação deste pro- 
ntes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secrotaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


OC sa 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
1.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 2644/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Croditn - Banco de Crédito ao Consumo, SA, 
Executados: Toresa Josus Siva Moreitm Bessa à ouiro(a) 
Nos autos acima Idontificados, corram áditos de 30 dias, con 

tados da data da segunda a última publicação do anôncio, citam: 

do 

Exocutados: Toresa Josus Silva Moroira Bessa, domicilio: Lug 
Moinhos Boire, 4580 Paradas; António Moreira Alvos Barbosa, 
“Somielio: Lug, Moinhos - Beiro, 4580 Parado, com última rosidên- 
cla conhecida na morada Indicada para no prazo do 20 dias, decor- 
tida que soja o dos áditos, pagar ao exequento, doduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena da so consida- 
rar devolvido no exequente o direito de nomeação da bons à pen- 
hora, 

Em substância o podido consiste no pagamento da quanta exo- 
quanda do 6 62581, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição Inicial quo so ancontra nesta Secretaria, à disposição do 
citando. 


Fica noticado do quo: nos termos do art 32 * do CPC, 6 ot 
patória a constituição de acvogado nas causas da competôncia de 
trlbunais com alçada, om que soja adimisalvol rocurso ordinário; 
as calisas em qua soja ncdmislvol recurso, indepandentomonta 
So valor; nos recursos o nas causais proposta nos tribunal supo- 
rioros. Nos termos do art.º 0.º do CPC as partos têm do fazor-so 
presenta por asvogado nas execuções de valor superior à alça 
da da Relação nas do valor inorior a osta quantia, mas axco- 
“ont alçada dos tunas fais da 1º Instância, quando ojam 
opostos embargos ou iva lugar qualquor outro procedimento quo. 


alga os formos do processo doclarativo, 
Porta, 16-02-2004 
A Julza da Diralto A Oca do Justiça 
Paula Pros Eugónia Maria D. Cruz 


“Om NV 


Ia Direcção Regional 


Ministério e Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, do 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, do 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal da Ponte de Lima, e na Direcção Fiegio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Ri 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destos éditos no "Diário da República”, 
o projecto apresentado pola EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 705m, 
de LN p/PT 173 Calvelo - Cadém a interligação; ARCO- 
ZELO - CALVELO, Calvelo, concelho de Ponte de Lima, 
aque se refera o Processo n.! 6253 1/25164, 

Todas as reclamações contra a aprovação daste pro- 
lecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministário da Eco- 
nomia, 23-02-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director do Serviços de Energia 


“Onde NT 


Ia Direcção Regional 


Ministério e Economia 


DITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art? 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 B52, de 30 
de Julho da 1936, com dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Paredes de Coura, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua Diral- 
ta do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destos édlitos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pola EDP DISTRI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, BA, ÁREA DE HEDE DO MINHO 

- BRAGA, para o estabelecimento da Linha Agroa a 15 
KY com 672, im de apoio n.º 4 do POR 004 a PCR 096; 
PT. 96 lipo AÉREO de 100 IVA; COSTA, Cossourado, 
concelho de Paredes do Coura, a que se refere o Pro- 
cesso nº 8253 1/2516, 

Todas as reclamações contra a aprovação daste pro- 
Jecto deverão ser presentos na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daquo- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministário da Eco- 
nomia, 23-02-2004, 


O Director Regional, 
L.M. Vilola Pinto 
Director de Serviços da Energia. 


Om me 
TRIBUNAL JUDICIAL | |TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA REAL DEVILA NOVA DE GAIA 
asquizo as Juizo 
PROCESSO: 10-4/1999 PROCESSO: Goa STIVI 
EXECUÇÃO SUMÁRIA FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Exequento: Lázaro Alves Dinis Requerente: Pedro Maciol & 
FS aaa | | Mi rs 
iai bcp Potrólso o Dorivasos, Lda, o 
outro(s). 
“So clindos os crndoros da 
Correm tos da 20 das pa | | roquoronto: Podro Maca Sá 
eltação dos credores desconhec-. va, Lda. Idontiticação fiscal: 505. 
Ps nã mia | 
sobre 0 bem penhorado no emo. Nova de Gal am no prazo de 
cut ababo indicado pararacio | | 30 cias, decoridos quo mojam 
aro pagament dos respectivos | | oz cias do Golos, qua como: 
créditos pola produto de tais bons, qarão a contar-se da publica- 
essa Dea | aa 
Eid ÃO, jusficarom oa sou cród. 
dass última publicação do e A 
prseni anúncio. provabnci ara da regue: 
Bons panharados: Pro Uta "id, devendo olervca logo on 
a Adoule - Casa de cava a nbs. meios de prova do que dispo- 
Soh - not, suo nascar, | | iam (AM 220%, na 2 3 do 
a A petição dou antada na 
per Secretaria om 
: Vila Nova do Gala, 10:02. 
Vila Real, 16-02-2004. 200 
A Juíza de Direito, O Juiz de Direito 
Cristina M. Monteiro Rodrigues. deep gd 
O Oricial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Ana Candoso Imob 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
5) o OComérciompoto 


r 


AMIN) 
estudintes. Tels. 0000004 


+ mobilado e equipada 


“O Coméreionporto 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


“PUBLICIDADE |43 


“OC 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 


8 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 69/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Execulados: Zulmira de Freitas Dias Teixeira o outro(s) 

Nos autos acima identificados fo! designado o dia 26-02- 
2004, pelas 10,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de. 
propostas, que sejam entregues até 6559 momento, na 
Secretaria deste Tribunal, polos interessados na compra. 
dos bens adiante indicados, informando que será aceite a 
proposta da maior valor oferecido acima de E 57.382,50, 
correspondente a 70% do valor base da avaliação de € 
B1975,00. 

Tipo da bem: Imóvel 

Registo, 01562/050696, Matosinhos - Conservatória Regis- 
to Pródial 

Art, Matricial: 4381, Matosinhos - Serviço de Finanças-2 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra. 
destinada a habitação, localizada no rés-do-chão, desig- 
nado por apartamento um, e na cave lugar da estaciona- 
mento com área de 1 im2, designado por G-1 e com entra- 
dia pelo n.º 70 da Aua de Belos Ares, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelo n.º 71 da Praceta da Ponte da 
Pedra, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-4, omisso na matriz, 
mas pedida a sua inscrição em 28/07/1998, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
de Leça do Bali. 


81.975,00 

Penhorado aos executados: Zulmira de Freitas Dias Tei- 
xeira, divorciada, identlicação fiscal; 162251424, Bl: 9088387, 
endereço: Vielas do Santeiro, 465 Leça do Balio, José 
António Silva Teixeira, divorciado, Identificação fiscal 
175583315, BI: 9201081, endereço: Rua do Sobreiro, Bl 
20, Ent. 123, 1.ºE, Vermoim, 4470-X06, Guelfães 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposita: 
Rua Agro Velho, n.º 126 


tornando-as conhecidas do público por qualquer meio, 


Matosinhos, 04-03-2004 


A Julza de Direito 
Rosa Maria Reis 


O Oficial de Justiça 
António Canhero 


O o 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 643/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados; José Carneiro Couto e outro(s)) 

Correm óditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo Indicados, para reci 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 

Bons penhorados: Fracção autónoma designada pela 
letra “A” do prádio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Santo Tirso, sob o n.º01786 da fregue- 
sia de S. Martinho de Bougado e Inscrito na matriz sob 
o artigo 3896; Fracção autónoma designada pela lotra “ 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Santo Tirso, sob o n.º 01786 da freguesia de 
S. Martinho de Bougado e inscrito na matriz sob o artigo 
3896, Fracção autónoma designada pela letra “AX” do 
prédio urbano descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Santo Tirso, sob o n.º 01786 da freguesia de S 
Martinho de Bougado e inscrito na Matriz sob o artigo 
3896, 


Vila do Conde, 04-03-2004 


A Juíza de Direito 
Cláudia Sofia R, Caetano 


A Oficial do Justiça. 
Fernanda Cruz 


Gb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PÓVOA DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 43/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquonto: Blanco Esplito Santo a Comercial da Lisboa, SA 

Excutados: José Jonquim da Costa a Sin u outro) 

Nos autos acima Mdontlicados fot delgnado o da 22-03-2004, polau, 
09.30 horas, nosto Tilbunal, para a abartura do propostas, que. 
“onltoguos atá vssa momento, na Secretaria dosto Tunal, polos 
ossos nã compra dos saguintos bons: 

Tipo da bom Imóvol 

Reginto: 0038/97 1420 

Ary Marca: 100. 


Descrição: Pródi urbana consthudo por casa do habitação de dota 


tardios de Josá Jo Alas Coalho a caminho Natconto, 
Sula Ponto, caminha a Hotdoiros co Bernado Alves Costa, inscrito 
a rospoctiva matriz urbana sob 0 artigo nº 100, valor patrimonial do. 
26175800 O doscro na Conservatória do Registo Prodial da Povoa de 
Lanhoso com o nº 0388/97 1128, froguusia da Ronculinho, avaliado om 
59.952,50) 

Ponhorna 10-19, avaliado om € 59.952,50 

Panhorado nos oxocutados: Maria das Doros Cunha Costa a Siva 
Jdanificação fiscal 181296004, endaraço: Av? 25 da Abr, n.º 90, AB3O 
Póvoa do Lanhoso; José Jonquim da Conta Siva, idoniicação ca! 
185887327, ondaraço; Fua 25 de Abr, 90, AB3O Póvoa de Lanhoso 

Modalkdado da venda: Vanda modianto proposta om carta lochada 

Valor basa da venda: € 59.952,50, 

Obsorvações: O valor à anunciar orá da 70% do valor base; 

Tipo da bom: Imóvel 


Art Matricial: 590 
Descrição: Prócio rum 
vo o pastagem, B4BOm2, 


danominado Campo da Corinha, do cut 
doa ou Quintãos, Norta Hardeitos do José. 
Júlio Alves Coalho a outto; Nascnta, Sul Poonta caminho pública 
Doncrio na CRP da Póvoa da Lanhoso sob o nº 003891971 128 da freguo: 
ala do Rendulinho a Inscrito na ospoctva matriz sob o artigo nº 533 da 
foda reguosia valor patimanal da 58 240800 , avaliado om E 50 75767 

Penhotado am: 14-11-2000" 

Perhorado nos oxecutados: Maria das Dotou Cunha Costa o Siva, 
idenilicação fiscal: 181296004, endoroço; Av? 25 da Abri, nº 90, 46; 
Pevoa do Lanhoso, dosá Joaquim da Costa a Siva, Montlicação h 
155887327, andoroço: Rua 26 do Abri, DO, 4830 Póvoa da Lanihos 

Modldado da vonda: Vanda medianto proporta om carta fechada 

Valor baso da venda! € 50 757.67 

Obmervações. O valor a anunciar ser da 70% do valor base. 

Tipo de bem: Imóvel 

Rogiao: 00300/971128 

At. Malical 651 

Descrição. Prício rústico danominado 
do cultivo, 3150m2, Longainha ou AI Ponta 
Hordoiros do Júlio Joná Antunes; SU Horditos Josá Julio Alvos Coolho 
Descro na CRP da Proa da Lanhogo, sc 0º DOS 1128 cla rogo. 
sia de Rondulinho o insert na respeciva malz ob o Arigo n.º 51, da 
rolorid reguosia, vao patrimonial 24591500, Avalado am 18.560 7 

Penhorado am, 14-11,2000 

Penhorado nos exscutados: Maria das Doro Cunha Costa Si, 
Jdonilicação fiscal 181296004, andoraço: Av? 25 do Abri, nº 90, AB3O 
Pévon do Lanhoso; José Jonquim da Costa a Siva, idontlicação fiscal 
155087327, andoraço ua 25 de Ab 90, 4830 Póvoa da Lanhoso 

Modalidade da venda: Vanda madianto proposta om carta fachada 

Valor asa da venda: E 18.560,67 

Obnorvações: O valor a anunciar orá de 70% do valor base: 

Tipo de bom. Imóvel 

Registo 0039/97] 128. 

Art. Matricial 477 

Descrição: Pródio rústico denominado Monta da Além ou Sorte de 
Valos Santos, do pastagem o mato, 25002, Vaida da Santos ou Amaro 
os. Norto, Arindo Alas Costa; Nasconta o Poonta Albino Josá Veloso 
Gonçalvoa; Sul Bornardino Rodrigues Alvos da Costa. Descrlo na CAP 
a Póvoa de Lanhoso sob on 003914971 128 da Hoguosia de Fenduinho 
o inacto na rospoctiva mat Eob 0 artigo n.º 477, da referida froguosia 
valor patrimonial 1.040800, Avnliado am € 12 469,95; 

Penhotado om: 14-11-2000 


Panhorado aos executados: Maria das Dotos Cunha Costa à Sia, 
donticação fica! 181296004, endotaço: Au? 25 de Abri, nº 00, 4830 
Pevoa de Lanhoso; Josá Joaquim da Costa a Siva, Mantlicação fica! 
185887327, endereço: Aua 25 de Abr, 90, 4830 Póvoa do Lanhoso; 
Modalidado da venda: Venda mediante proposta em carta fochada. 


O Juiz de Dito 
Morculano José R, Esteves 


A Ofial do Justiça 
Maria ingura Silva Castro 


APÚLIA - ESPOSENDE 


DR.º ANA MARIA 
DA VINHA ESCRIVAES 


FALECEU 
(Vítima de Acidente de Viação) 


Seus pais, irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família, participam 
o trágico falecimento e comunicam que a missa de corpo presente, se 
realiza hoje, quinta-feira, pelas 16h00, na Capela de Nossa Senhora da 
Guia - Apúlia, onde se encontra depositada e no fim acompanharem o 
funeral da saudosa extinta, para o Cemitério da Freguesia de Fonte Boa 
- Esposende. 

Antecipadamente agradecem a comparência. 


Pai FERNANDO RODRIGUES ESCRIVÃES 

Mãe GUILHERMINA FERNANDES PEREIRA DA VINHA 
Irmã PROF. MARIA CARMINDA DA VINHA ESCRIVÃES 
Cunhado JOSE JACINTO PEREIRA RIBEIRO 

Irmã DR.º LÚCIA DA VINHA ESCRIVÃES 

Cunhado CARLOS AFONSO NovO 


Apúlia, 11 de Março de 2004 


Agência Funarária do Esponendo 


Dbi 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 105/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral da Dopóshob, SA 
Exoculados: Manuol Carlos Sousa G 

Correm dd do 20 dias para ctação 
“que gozem do garanta roal soro 05 ban ponhorados nos oxocutados 
bro indicados, para reciamarem o pagamento dos respoctvo cri 
tos polo produto delas bons, no prazo do 15 cia, ndo dos dio, 
que no comaçar a contar da segunda o Ultima publicação do anúncio 

Bom ponhorado Tio da bem Imóvel 

Roglt: 00848/200990, Vila Nova do Ga 14 Conservatória Regi 
toProdial 

A Mail: 7821, Va Nova do Gala - Soria do Finanças 2 

Descrição: Facção autónoma designada pola otra “T” corospon 
“lota a uma hablação no 3º andar conta font do Corpo L. com ani 
da polo n.º 320 a fncção autônoma dosignada pelas letras Fi, cor 
responidonto a um lugar ca garagem em cavo, dovidamanto assinalado 
com aa roapoctivas letra, com ontrada polos n.ºs 304, 396 0 376; sen 
do ambas Ice portoncontos o pró io na Praça Manuel Sh 
va Fio, n.º 304 à 376 0 Procoia Polk Ouovl, com apoio na Pracoia 
Augusto Lina dos Santo, n.º 133 a 199, da Ioguosia do Santa Mar 
ria, concalho de Vila Nova do Gaia. 

Penhorado em: 25:07:2002 - 15.30 00 


Perihorado no oxacutados: Manuel Carlos Sousa Carvalho, casado, 
Idantlicação fiscal: 150698086, ancareço; P* Manual Siva Fois, 320, 
3º Cont/Frento, 4400-211 Vila Nova da Gala; Maria Concoição Car. 
“queira Carvalho, casada, Idontficação fiscal; 150732846, ondoraço: P+ 
Manuol Siva Roi, 320 - 3º cont fFranto, 4420-241 Vila Nova do Gain. 

Flo! doposilário: Antônio Joaquim Almoida Santos, idontficação fl 
“cal: 448113427, endoraço: Rua do Bonardim, 497 = 1, 4000-128 Por- 
to 


Vila Nova do Gala, 03-03-2004 


O Jul do Dlrolto O Oficial do Justiça 
“voa Pedro Nunes Maldonado au Siiva 


Cm: 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


“EM 
DELSOA-S!SEÃO 


G4VARA- 34 SECÇÃO 64VARA-34 SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 65/2002 PROCESSO: 334/1997 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequênie:J UE Exequonto: Manuol For 
Executado: Corital Pro- da Fonseca o Maria Fornan- 
joctos Montagens Elóctri- da da Silva Fonseca 
cas, Le correm dl 


Nos autos acima iden- 
tilicados foi designado o 
dia 28-05-2004, pelas 14 
horas, nest Tribunal, para 
a abertura de propostas, 


para cilação dos 
desconhecidos qua gozem 
de garantia roal sobra os bens 
penhorados aos oxecutados 
abaixo indicados, para recia- 


dos es. 
que sejam entregues até matem o pagamento 

E pectivos créditos polo pro- 
essa momento, na Secres Poet dad 


aii pólo de 15 dias, findo o dos ádi- 
sados na compra E DT 
do seguinte bem tar da segunda o úlima publ 

Tipo de bem: Cródito, cação do anúncio. 

Descrição: O cródito lt. Bem ponhorado; Descri 
gloso em que é devedor ção: Dirolto no usulruto qua 
a Firma "Joaquim Coelho às executados José amos 
da Siva" com sede em I- da Fonseca o Maria Fornan- 
vo -4560-171 Penafiel, no “la da Siva Fonseca possuem 
montante de 20.586,85 frei degliiçe qa 
Euros, 

Preço: 70% do total, 

Penhorado em; 23-04- 
2003 to predial da Póvoa de Var. 

Penhorado à executa- zim, sob o n.º 959, Fon- 
da: Coritei Projactos Mon tainhas/Balazar, inscril na 
tagens Eléctricas, Li respectiva matriz predial sob 
identificação — fiscal. o artigo 690, 
501575014, Endereço Ponhorado aos axocuta- 
Rua Alexandro Hercula- Joe: Joaé Faro ca 


ca, BI 299850 0 Maria 
o 38, fuas Santas, 4445 | | nana da Siva Fondo 


lua Ponte do Vau, 
Porto, 04-03-2004. 


nº 102, Fontainhas, Balazar, 
Póvoa do Varzim. 


A Julza de Direito, 


Lisboa, 17-02-2004 
Dr. Cristina Monteiro 


Verguoiro A Juiza do Dito 
A Oficial de Justiça, poeeetalh 

A Ola do Justiça 
Ci Gabriela Martina 


APÚLIA - ESPOSENDE 


TALHOS, 
JACINTO APÚLIA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Gerência cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da Exm.º Senho- 
ra DR.º ANA MARIA DA VINHA ESCRIVÃES, irmã da Sócia 
Gerente, Prof. MARIA CARMINDA DA VINHA ESCRIVÃES e 
comunica que o funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 16,00 
horas, na Capela da Nossa Senhora da Guia, onde se encon- 
tra depositada. 

Após a missa de corpo presente, irá a inumar em jazigo de 
família na Freguesia de Fonte Boa - Esposende. 


Agência Funararia do Esposondo 


MATOSINHOS - PORTO 


ENG.” FERNANDO MARQUES 
DE OLIVEIRA REIS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, netos e restantes familiares, cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento, e que o funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 15 horas, na Igreja do Cristo Rei, à Av." Marechal Gomes da Costa, onde se 
encontra depositado, saindo, após cerimónias religiosas, a sepultar em Jazigo Cape- 
la de Família, na Ordem do Carmo - Cemitério de Agramonte - Porto. 

A missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada na próxima terça- 
feira, dia 16, às 19 horas, na Igreja do Cristo Rei. 

Agradecem desde já a todos os que se dignarem assistir a estas cerimónias. 


DR.º MARIA AUGUSTA CARVALHO REIS 

DR. ROSA MARIA CARVALHO OLIVEIRA REIS PINTO DA SILVA 
DR. FERNANDA CONCEIÇÃO CARVALHO OLIVEIRA REIS 

DR. JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO OLIVEIRA REIS 

ENG.º RENATO ROQUE PINTO DA SILVA 

DR. RUI MANUEL GONÇALVES FERNANDES DE ALMEIDA 
ENG. RITA REIS PINTO DA SILVA 

j JOANA REIS ALMEIDA 

MIGUEL REIS ALMEIDA 

CATARINA DIAS REIS 


Matosinhos - Porto, 11 de Março de 2004 


Funerária de Matosinhos "mãos Tabela, La” 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


A Câmara Municipal de Matosinhos vem comuni- 
car, com doloroso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO 
DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º 
Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, 
Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara arden- 
te na Igreja Matriz de São Mamede de Infesta onde 
será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, 
partindo, pelas 16h00, para a Igreja Matriz de Bar- 
roselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 
horas, na Igreja Matriz de Barroselas onde será 
celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais pro- 
fundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


Câmara Municipal de Matosinhos 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


A Assembleia Municipal de Matosinhos vem comunicar, com doloroso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE 
DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, Narciso Miran- 
da. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de Infesta onde será 


celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, para a Igreja Matriz de Barroselas, 
em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas onde será celebra- 
da missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


O Presidente da Assembleia Municipal de Matosinhos 


Dr. José Manuel Soares Oliveira 


Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 


Os SMAS - Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Matosinhos vêm comunicar, 
com doloroso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º 
Presidente da Câmara Municipal, Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de Infes- 
ta onde será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, para a 
Igreja Matriz de Barroselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas onde 
será celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. Guilherme Pinto 
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ADEIMA 


Associação Para o Desenvolvimento Integrado de Matosinhos 


A ADEIMA - Associação para o Desenvolvimento Integrado de Matosinhos vem comunicar, com 
doloroso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º Pre- 
sidente da Assembleia Geral, Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de Infes- 
ta onde será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, para a 
Igreja Matriz de Barroselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas onde 
será celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


A Presidente da Direcção da ADEIMA 
Dr.º Luísa Salgueiro 


ANCIMA 


Associação Para a Animação da Cidade de Matosinhos 


A ANCIMA - Associação Para a Animação da Cidade de Matosinhos vem comunicar, com dolo- 
roso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º Presi- 
dente da Direcção, Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de Infes- 
ta onde será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, para a 
Igreja Matriz de Barroselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas onde 
será celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


A Direcção da ANCIMA 
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será celebrada missa de corpo presente. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


MS 


Matosinhos Sport, EM 


A MS - Matosinhos Sport - Empresa Municipal de Gestão de Equipamentos Desportivos e de 
Lazer, EM, vem comunicar, com doloroso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS 
DE MIRANDA, pai do Exm.º Presidente do Conselho de Administração, Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de Infes- 
ta onde será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, para a 
Igreja Matriz de Barroselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas onde 


À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


JUNTA DE FREGUESIA 
S, MAMEDE DE INFESTA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Junta de Freguesia de S. Mamede de Infesta vem 
comunicar o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS 
RAMOS MIRANDA, pai do Exm.º Sr. Presidente da 
C. M. de Matosinhos, Narciso Miranda. 

O corpo está depositado em câmara ardente na Igre- 
ja de S. Mamede de Infesta, onde será celebrada mis- 
sa de corpo presente pelas 15.00 horas de hoje, par- 
tindo pelas 16.00 horas para a Igreja Matriz de 
Barroselas, Viana do Castelo. 

À família enlutada este executivo apresenta e mani- 


festa o mais profundo e sentido pesar. 


O Executivo da Junta 


O Conselho de Administração 
da MS - Matosinhos Sport, EM 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA CRUZ DO BISPO 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


O Executivo da Junta de Freguesia de Santa Cruz do Bis- 
po, cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
Senhor JOÃO DE DEUS RAMOS MIRANDA, pai do Exm.º 
Senhor JOSÉ NARCISO RODRIGUES MIRANDA, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Matosinhos e que o funeral 
se realiza hoje, pelas 15,00 horas, na Capela Mortuária de 
S. Mamede de Infesta - Matosinhos, onde se encontra em 
câmara ardente, saindo após as cerimónias para a Igreja 
Matriz de Barroselas - Viana do Castelo, onde amanhã (6.º 
feira), pelas 10.30 horas será celebrada missa de corpo pre- 
sente findo a qual sairá a inumar no cemitério local. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 É 


O Presidente da Junta de Freguesia 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE MATOSINHOS 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


O Executivo da Junta de Freguesia de Matosinhos, cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do Senhor JOÃO DE DEUS RAMOS MIRANDA, pai do Exm.º Senhor JOSÉ 
NARCISO RODRIGUES MIRANDA, Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 15,00 horas, na Capela Mortuária de S. Mamede de Infesta - 
Matosinhos, onde se encontra em câmara ardente, saindo após as cerimónias para a Igreja 
Matriz de Barroselas - Viana do Castelo, onde amanhã (6.º feira), pelas 10.30 horas será cele- 
brada missa de corpo presente findo a qual sairá a inumar no cemitério local. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


Presidente da Junta de Freguesia 
Vitorino Ribeiro da Silva 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE MATOSINHOS 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Assembleia de Freguesia de Matosinhos, cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
Senhor JOÃO DE DEUS RAMOS MIRANDA, pai do Exm.º Senhor José Narciso Rodrigues Miran- 
da, Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos e que o funeral se realiza hoje, pelas 15.00 
horas, na Capela Mortuária de S. Mamede de Infesta - Matosinhos, onde se encontra em câmara 
ardente, saindo após as cerimónias para a Igreja Matriz de Barroselas - Viana do Castelo, onde 
amanhã (6.º feira) pelas 10.30 horas será celebrada missa de corpo presente findo a qual sairá a 
inumar no cemitério local. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


Presidente da Assembleia de Freguesia 
José Manuel Dias da Fonseca 
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MatosinhosHabit - MH, EM 


A MatosinhosHabit - MH, Empresa Municipal de Habitação, EM, vem comunicar, com dolo- 
roso pesar, o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º 
Presidente do Conselho de Administração, Narciso Miranda. 

O corpo encontra-se depositado em câmara ardente na Igreja Matriz de São Mamede de 
Infesta onde será celebrada missa de corpo presente pelas 15h00, partindo, pelas 16h00, 
para a Igreja Matriz de Barroselas, em Viana do Castelo. 

O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 horas na Igreja Matriz de Barroselas 
onde será celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 11 de Março de 2004 


O Conselho de Administração 
da MH - MatosinhosHabit, EM 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE LEÇA DA PALMEIRA 


A Junta de Freguesia de Leça da Palmeira apresenta os sentidos pêsames ao Sr. Narciso Miranda, Presidente 
da Câmara de Matosinhos, pela morte de seu pai, Sr. JOAO DE DEUS RAMOS MIRANDA. 


O Presidente da Junta 
Dr. Pedro Andrezo Tabuada 


222 PARTIDO SOCIALISTA 
uia Comissão Política Concelhia de Matosinhos 


A Comissão Política de Matosinhos do Partido Socialista participa o falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narciso Miranda. O corpo encontra-se depositado na Igreja de S. Mamede de Infesta onde será celebrada uma missa, hoje, 11 de 
Março, pelas 15h00, partindo pelas 16h00 para a Igreja Matriz de Barroselas. O funeral realiza-se sexta-feira, dia 12, às 10h30 na Igreja Matriz de Barro- 
selas, onde será celebrada missa de corpo presente. 

À família enlutada apresentamos o nosso mais profundo e sincero pesar. 


O Presidente da Comissão Política Concelhia 
Manuel Seabra 
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O Comércios Porto 
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FILME POLÉMICO DE MEL GIBSON JÁ ORIGINOU REACÇÕES DE ENTIDADES E FIGURAS RELIGIOSAS PORTUGUESAS 


“A Paixão de Cristo” estreia 
hoje entre sangue, amor e ódio 


Jim Caviezel protagoniza um Cristo sofredor numa obra realista onde a dor e o sacrifício são levados ao extremo 


| Patriarcado 

| de Lisboa garante 
| haver boas 

| relações entre 
católicos e judeus 


O Patriarcado de Lisboa 
garante haver boas relações 
entre as trad religiosas 
católica e judia, numa nota 
ontem divulgada a propósito 
do filme "A Paixão de Cris- 
to” de Mel Gibson. 

Na nota enviada à agên- 
cia Lusa pelo Departamento 
para as Relações Ecuméni- 
cas e o Diálogo Interreligio- 
so, o patriarcado garante "as 
boas relações e a colabora- 
ção existente" entre as tradi- 
ções religiosas católica e ju- 
dia e afirma que "o contacto 
entre as comunidades [cató- 
lica e judaica] tem sido cres- 
cente e amistoso". 

O texto do documento, 
assinado pelo padre Peter 
Stilwell, recorda o abraço 
entre o Patriarca de Lisboa, 
| José Policarpo, e os dirigen- 
tes das comunidades judai- 
cas, em Lisboa, no Largo de 
São Domingos, por ocasião 
do encontro "Oceanos de 
paz”, em 2000. 

Reforçando a afirmação 
de boas relações entre as duas 
comunidades, a nota pastoral 
cita a declaração "Nostra ae- 
tate” de 1965 no âmbito do 
Concílio do Vaticano II onde 
se afirma que "o mal pratica- 
do na sua paixão [de Cristo] 


criminadamente a todos os 
judeus que viviam então, 
nem aos judeus dos nossos 
tempos”, 

Prossegue a nota referin- 
do a recomendação do Vati- 
cano Iem não se “ensinar na 
catequese e na pregação da 
palavra de Deus qualquer 
coisa que nãos e coadune 
com a verdade evangélica e o 
espírito de Cristo”. 

O filme do realizador 
norte-americano, deverá ser- 
vir, segundo o Patriarcado de 
Lisboa, para uma melhor re- 
flexão "sobre o nosso passa- 
do e aprofundar as relações 
fraternas existentes”. 


não pode ser atribuído indis-, 


RUI AZEREDO 


Estreia hoje em todo o país 
aquele que é já apontado como um 
mes do ano: “A Paixão de 
de Mel Gibson. Em termos 
de polémica, o título está garantido, 
mas a nível cinematográfico não se 
pode dizer o mesmo. 

Esclareça-se: é um bom filme, 
mas não é uma obra-prima, já que al- 
gumas lacunas estruturais, nomea- 
damente a nível de argumento, im- 
pedem que “A Paixão de Cristo” 
entre para a galeria das grandes 
obras de Hollywood. 

Mel Gibson, um dos mais po- 
derosos actores e/ou realizadores 
de Hollywood, relata neste filme 
as doze últimas horas de Cristo 
(interpretado por Jim Caviezel), o 
que inevitavelmente teria de orgi- 
nar um filme violento e sangren- 
to. Mas, alguma desta violência e 
dureza poderia ser substituída por 
uma melhor contextualização his- 
tórica. Alguns “flashbacks” sur- 
gem deslocados e desproposita- 
dos, parecendo existir apenas pa- 
ra que não se assista a uma contí- 
nua cena de flagelação e 
sacrifício. 

No entanto, é inegável que se 
trata de um filme bastante realista 
(para o que contribui a opção por 
diálogos em aramaico) e até como- 
vente, não deixando ninguém indi- 
ferente a uma personalidade como 
Jesus Cristo, Se a intenção de Gib- 
son era fazer de Cristo uma espécie 
de super-herói, consegue-o. As suas. 
doze horas de dor em Jerusalém são 
bastantes até para fazer de um pe- 
cador um mártir. 

“A Paixão de Cristo” respeita a 
cronologia dos acontecimentos, ar- 
rancando na sua captura (após a 
traição de Judas) no Jardim das Oli- 


Direitos Reservados 


Jesus Cristo transformado em super-herói por Mel Gibson 


veiras, onde Cristo rezava após a úl- 
tima ceia. É levado para Jerusalém, 
onde os líderes dos Fariseus o acu- 
sam de blasfémia, condenado-o à 
morte, apesar das reticências do go- 
vemnante romano Pôncio Pilatos. A 
caminhada até ao local da crucifi- 
cação é absolutamente brutal, com: 
Gibson a elevar o dramatismo atra- 
vés da presença constante da mãe 


(Maia Morgenstern) e de Maria 
Madalena (Monica Bellucci). 

Gibson, fiel aos textos bíblicos, 
recorre a diversas passagens co- 
nhecidas de todos, destacando a 
mensagem do perdão e do sacrifí- 
cio, A ressurreição fica um pouco: 
em segundo plano, opção com- 
preensível se se tiver em conta que 
este é um filme realista. 


A VISÃO DE MEL GIBSON 


Em Fevereiro passado, poucos dias antes da estreia 
mundial de “A Paixão de Cristo”, o realizador australiano 
Mel Gibson declarou que os críticos do filme falharam no 
essencial, nomeadamente no que tocava ao seu anti-semi- 
tismo. Segundo a agência France Press, Gibson, numa en- 
trevista ao canal ABC, disse não ter havido da sua parte 
uma intenção de “atribuir culpas” quanto à responsabili- 
dade da morte de Cristo. “O filme é sobre fé, esperança, 
amor e perdão (...) é sobre o sacrifício de Cristo. Questio- 


nado no programa “Primetime” da ABC sobre quem seria responsável pela morte de Cristo, Gibson genera- 
lizou e atribuiu culpas a toda a Humanidade. “Ele foi ferido pelas nossas transgressões e pelas suas feridas 
nós fomos curados. Essa é a essência do filme, não o apontar o dedo”, explicou. “Quis chocar e atingir ex- 
tremos”, acrescentou o cineasta, adiantando que quis levar os espectadores ao limite, “mostrando à enormi- 
Sade do seu sacrífício para que se veja que alguém pode aguentar tanto sofrimento e responda com amor e 


perdão”, 


Filme considerado 
demasiado 
violento pela 
comunidade 
judaica 


O filme "A Paixão de Cris- 
to” foi ontem ado por sa- 
cerdotes católicos e pela co- 
munidade judaica por ser con- 
siderado demasiado violento e 
minimizar a mensagem de Je- 
sus. 

"Há uma violência invero- 
símil [no filme] que se antepõe 
ao essencial que é a mensagem 
de Jesus Cristo", acusou o pa- 
dre António Rêgo em declara- 
ções à agência Lusa, lembran- 
do que, embora o Antigo Tes- 
tamento afirme "que Cristo fi- 
cou uma chaga, não seria 
humanamente possível - nem 
a um filho de Deus -, suportar 
tal violência desde o Horto até 
à Crucificaç: 


sobre a alegada 
violência do filme são ainda 
defendidas pela comunidade 
Judaica em Portugal. 

O filme "é mau, de uma 
violência atroz, concentrado 
apenas na crueldade e no san- 
gue, quando deveria procurar 
mostrar mais paixão pela figu- 
ra de Cristo”, adiantou à Lusa 
a porta-voz da comunidade, 
Esther Mucznik. "Não está em 
causa a veracidade dos evan- 
gelhos" pelos quais Mel Gib- 
son se guiou para realizar o fil- 
me, mas a história "retoma 
uma tese antiga da culpabili- 
dade dos judeus”, sublinhou, 
acusando o filme de "minimi 
Zzar" a mensagem de Cristo. 


mesma visão sobre Cristo en- 
quanto Me: + mas temos 
uma admiração pela mensa- 
gem de amor e compaixão”, 
garantiu. 

À porta-voz da comunida- 
de judaica lamentou que a Res- 
surreição de Cristo tivesse "si- 
do apenas insinuada”. Para Es- 
ther Mucznik, o filme é "ino- 
portuno, por não humanizar à 
figura de Cristo, dar mais rele- 
vo ao calvário e à crueldade e 
poder originar até sentimentos 
anti-semitas junto do mundo 
árabe”, 
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Ter personagens bem distintas à procura de um caminho da vida 


FILME PREMIADO NO FESTIVAL DE SUNDANCE CHEGA HOJE PORTUGAL 


“Estação” de afectos dá luz 
verde ao actor Tom McCarthy 


ANASTÁCIO NETO 


“Estação” é uma das estreias 
da semana que merece uma espe- 
cial atenção. Primeiro pelo suces- 
so alcançado, no ano passado, em 
vários festivais relevantes como 
San Sebastian, onde conquistou o 
prémio do júri, ou em Sundance, 
onde levou para casa o galardão 
reservado para o melhor argu- 
mento. Segundo, por representar 
a estreia na realização e no argu- 
mento de Tom McCarthy, actor e 
encenador com reconhecidos cré- 
ditos, não só no cinema indepen- 
dente, como também nos palcos 
dos teatros em Manhattan. 

As linhas força de uma pri- 
meira obra que conduziram um 
filme de baixo orçamento a arre- 
cadar prémios, crítica e público, 
nascem precisamente do despre- 
tensiosismo consciente e do sim- 
plismo aparente com que 
McCarthy aborda temas pessoais 
e singulares, como solidão e so- 


ciabilidade, transpondo-os para 
um universalismo optimista e in- 
teligente, dois adjectivos que nem 
sempre andam de mãos dadas nas 
propostas cinematográfias que ha- 
bitam o circuito comercial cine- 
matográfico. 

A narrativa centra-se num trio 
de personagens encabeçadas por 
Finbar McBride (Peter Dinklage), 
um anão que tenta viver segundo 
as suas próprias regras. Na espe- 
rança de que o deixem em paz, 
decide mudar-se para uma antiga 
estação de comboios numa pe- 
quena cidade rural. Mas, tal como 
os funcionários que ocuparam es- 
tações de comboio antes dele, Fin- 
bar acaba por, relutantemente, dei- 
xar-se envolver na vida dos seus 
vizinhos, especialmente na de Oli- 
via (Patricia Clarkson), uma artis- 
ta de quarenta anos que tenta lidar 
com o fim do seu casamento, e na 
de Joe (Bobby Cannavale), trinta 
anos, um enorme talento para a 
cozinha e um apetite insaciável 


para conversar — queiram ou não 
falar com ele. 

Com uma direcção de actores 
brilhante, um trabalho de fotogra- 
fia notável e um argumento inte- 
ligente entre a comédia e o drama, 
a “Estação” conduz o espectador 
ao universo de três pessoas que 
pouco ou nada têm em comum, 
excepto a solidão. Do encontro 
com o outro nasce uma redesco- 
berta do eu, uma aventura emoti- 
va, de troca de afectos e formas 
estar perante a vida. Numa esta- 
ção de comboios abandonada, são 
as vidas de três seres que se cru- 
zam numa viagem em direcção ao 
interior da alma humana, um lu- 
gar dualista de intensas, irónicas 
e dolorosas batalhas entre a solidão 
e a sociabilidade, o egoísmo e o 
altruísmo. 

Filme inteligente, aparente- 
mento ligeiro e bem diposto, ca- 
paz de gerar momentos de puro 
entertenimento, sem cair na su- 
perficialidade fácil. 


Tom McCarthy: da inspiração à transpiração 


Nas notas de imprensa, o realizador da “Estação” 
confessa onde foi buscar a inspiração para um texto 
cativante e os momentos dolorosos da primeira ex- 


periência por detras da câmara. 


“A estação de comboios de Newfoundland - con- 
fessa McCarthy - foi a inspiração para o argumento. 
Passei por ela numa viagem que fiz de visita ao meu 
irmão que tinha acabado de comprar uma casa à beira 
do lago, em New Jersey. Havia qualquer coisa naque- 


no e foi então que fui introduzido à sub-cultura das 
pessoas obcecadas com a história dos caminhos”. 
Da primeira experiência como realizador 


McCarthy recorda: “Houve momentos no plateau em 


que senti que o mundo estava a ruir à minha volta, 
mas olhava para os meus actores sentados junto ao 
lago, a fumar cigarros e a rir. Só me apetecia correr e 
gritar “Sou um de vocês! Já não quero jogar mais nes- 
ta equipa!” É um enorme desafio centrar a atenção 


Ta estação de comboios abandonada que me chamou a no plateau onde se, simultancamente, se passa tanta 


atenção, Parecia um tesouro. Pus-me à procura do do- 


coisa 
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Um dos documentários do ano 
estreia hoje em Portugal 


AN. 


Depois da explosão “Bowling 
for Columbine”, os documentá- 
nos, finalmente, conquistaram um 
merecido lugar de destaque no 
circuito comercial, oferecendo ao 
público cinéfilo, que habitual- 
mente não frequenta festivais de 
cinema, uma oportunidade de en- 
trar em contacto com obras de re- 
levância e criatividade inquestio- 
náveis. Depois de ter conquistado 
dezenas de prémios em todo o 
mundo e de ver o oscar reservado 
para o melhor documentário fugir 
para “The Fog of War”, de Errol 
Morris and Michael Williams, 
“Os Friedmans” estreiam hoje em 


Portugal afirmando-se como uma 
das propostas cinematográficas a 
não perder 

No centro do documentário 
registado como primeira obra de 
Andrew Jarecki encontra-se uma 
família judia da classe mé 
de Nova lorque que subit: 
entra em crise, devido a acusações 
de abuso de menores que caem 
sobre Amold Friendman e o seu 
filho de 18 anos, Jesse, Ambos fo- 
ram, em 1987, acusados de deze- 
nas de abusos sexuais que envol- 
veram a comunidade estudantil 
onde Amold leccionava. Docu- 
mentário desconcertante, com um 
tema que não podia estar mais na 
ordem do dia. 


“Torque”, aventura 
e acção a alta-velocidade 


AN. 


Outra das propostas em cartaz 
a partir de hoje, “Torque - À Lei 
do Mais Rápido” apresenta mais 
um debute na realização, desta 
vez Joseph Kahn, numa película 
típica do cinema de enterteni- 
mento puro e duro “made in 
Hollywood”, sem acrescentar na- 
da de novo ao género da acção 
aventura. 

Filme revela os gastos am- 
bientes do competitivo universo 
das corridas de motos e dos seus 
repetitivos gangs selvagens, num 
argumento centrado numa histó- 


ria de vingança. entre dois etemos 
rivais: o piloto veterano Cary 
Ford (Martin Henderson) e o seu 
inimigo Henry (Matt Schulze). 
Tendo sido culpado por um crime 
que não cometeu, Cary Ford é 
obrigado a provar a sua inocência 
contra tudo e contra todos. 
Entertenimento a alta-veloci- 
dade, numa espécie de “Fugitivo” 
sobre duas rodas que recupera a 
etema luta entre bons e maus, be- 
los e feios. Título completamente 
secundário e dispensável que pro- 
mete acção e aventura sem acres- 
centar nada de novo nem condu- 
zir O género por outras comidas. 
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DEPOIS DAS QUINTAS DO DOURO, A RODAGEM DA SÉRIE “A FERREIRINHA” PROSSEGUE ENTRE PORTO E GAIA 


A ordem "Silêncio... acção!” 


ecoa nas caves de Vinho do Porto 


As filmagens prosseguem até Junho e a série (13 episódios de uma hora) deverá estrear na RTP a partir de Setembro 


RODRIGO AFFREIXO 


Na sequência de anteriores 
séries televisivas baseadas em 
episódios verídicos da história de 
Portugal, Francisco Moita Flores 
escreveu agora “A Ferreirinha”, 
uma biografia de D. Antónia 
Adelaide Ferreira, uma “mulher 
de armas” que, na segunda meta 
de do séc, XIX, foi uma das gran- 
des responsáveis pelo cresci 
mento e sucesso da empresa Fer- 
reira (fundada em 1751) e figura 
central de uma etapa histórica 
marcante para a produção do vi- 
nho do Porto, Esta série sucede, 
assim, a produções como “Ballet 
Rose — vidas proibidas” (1998), 

Alves dos Reis” (2000) ou “O 
Processo dos Távoras” (2001). 

A rodagem desta produção, a 
ser transmitida pela RTP, já ar- 
rancou, A equipa de filmagens 
esteve em várias quintas do Dou- 
ro, propriedade da Ferreira (co- 
mo a Quinta da Boavista), e está 
agora, durante uma semana, a fil- 
mar cenas nas caves e em exte- 
riores, em Vila Nova de Gaia, e 
no Palácio da Bolsa, no Porto, 
Depois ruma a Lisboa, onde se- 
rão captadas todas as cenas de es- 
túdio, e regressa ao Douro em Ju- 
nho, para simular as cenas das 
vindimas. A partir de Setembro, 
estará pronta a ser exibida 

Ontem à tarde, um dos terrei- 


go da empresa viu-se transfor- 


uesa ki : mado em actor, dando a provar 
ros das caves Ferreira tinha re- São histórias que só um néctar à Ferreirinha (Filome- 
cuado no tempo, com chão de - podiam ser passadas na Gonçalves). 
areia e dois carros de bois a en- us Pelo meio, as pessoas direc- 
quadrarem actores e figurantes em Portugal e ser vividas tamente ligadas às caves Ferreira 
vestidos à época. Em luta contra por portugueses” (Jorge — que têm dado um apoio deci- 


o tempo (a manhã perdera-se, por 
causa da chuva), o realizador Jor- 
ge Paixão da Costa tentava ace- 
lerar ao máximo a rodagem de 
uma cena matinal com um go- 
vernador civil (Henrique Viana) 
temeroso da autoridade de D. An- 
tónia. Pelo meio, ruídos de auto- 
móveis ou a passagem de nuvens 


Paixão da Costa, realizador) 


arregadas em frente ao sol iam 
obrigando a sucessivas repeti- 
ções. Pouco depois, já no interior 
de uma cave com um magnífico 
desenho de luz, o próprio enólo- 


sivo à produção desta série — 
andavam de um lado para o ou- 
tro, visivelmente entusiasmadas 
com o “ressuscitar” desta figura 
mítica da história da sua empre- 
sa. 

“Moita Flores tem tido a gen- 
tileza de me convidar para mui- 
tos dos seus projectos”, afirma 


Jorge Paixão da Costa: entre o cinema e a televisão 


À frente da equipa de “A Ferreirinha” encon- 
tramos o realizador Jorge Paixão da Costa, um ho- 
mem que já fez de tudo um pouco em cinema é que 
nos últimos anos se tem dedicado sobretudo à te- 
levisão. Nascido em Lisboa, em 1954, estreou-se 
como cordenador de produção do filme australia- 
no “Malcolm” (1986), foi assistente de realização 
de “Balada da Praia dos Cães” (87), de José Fon- 
seca e Costa, “Contrainte par corps” (88), de Ser- 
ge Leroy, “Os Emissários de Khalom” (88), de An- 
tónio de Macedo, e “Aqui d"El Rei!” (92), de An- 
tónio-Pedro Vasconcelos. Pelo meio, foi assisten- 
te de produção de “A Casa dos Espíritos” (93), de 


Bille August, À estreia como realizador deu-se em 
1992, com a curta-metragem “Ladrão Que Rouba 
a Anão Tem Cem Anos de Pri; « seguindo-se a 
longa-metragem “Adeus Princesa” (1994). Depois, 
veio a televisão, com as séries “Na Paz dos Anjos” 
(94), “Desencontros” (95), “Polícias” (96-97), 
“Roseira Brava” (96), “Não És Homem Não És 
Nada” (99), “A Raia dos Medos” (2000) e “Socie- 
dade Anónima” (2001). Após a curta-metragem 
documental “Devolvidos” (2000), vai regressar em 
breve ao cinema (e ao séc. XIX) com uma adapta- 
ção de “O Mistério da Estrada de Sintra”, de Eça 
de Queiroz, cuja rodagem arranca em Setembro. 


Jorge Paixão da Costa, que já tem 
colaborado em anteriores produ- 
ções com o conhecido guionis- 
ta, Para o realizador, estas adap- 
tações de factos históricos nacio- 
nais “são, do ponto de vista da in- 
dependência cultural de um país, 
um produto incontornável”. E 
acrescenta: “Essa é uma das coi- 
sas que me agradam no Moita 
Flores. É o caso de “Polícias” 
(1996-97), que foca o relaciona- 
mento entre as pessoas de uma 
maneira que só podia ser aqui. É 
isso que me agrada na sua escri- 
ta; são histórias que só podiam 


Fotos: Humberto Almendra 


Segundo o realizador, a actriz Filomena Gonçalves no papel de D. Antónia Adelaide Ferreira foi "uma excelente escolha” 


ser passadas em Portugal e ser vi- 
vidas por portugueses”. 

Relativamente a D. Antó- 
nia, Paixão da Costa refere: “É 
uma mulher forte. É o género 
de personalidade que toda a gen- 
te percebe: decidida, carismáti- 
ca, poderosa, com um grande 
sentido humanístico, visioná- 
ria... É interessante fazer uma 
série sobre uma mulher destas; é 
possivelmente uma das persona- 
gens mais fortes que já me foi da- 
da a trabalhar. E a Filomena Gon- 
çalves foi uma excelente esco- 
lha”. 


Jorge Paixão da Costa regressa em Setembro ao cinema 


O ComéreiomPorto 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


“BILLY E CHRISTINE”, DE JENNIFER JOHNSTON, SOBE HOJE AO PALCO DO TEATRO RIVOLI 


Os desencontros e os enganos de 
um casamento que parecia feliz 


A História da Irlanda e das relações humanas vista à luz dos equívocos que as convenções sociais alimentam 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


“Dois pelo preço de um”. A 
deixa que, algo a despropósito, 
Christine encaixa no discurso so- 
bre a morte do marido e do sogro, 
serve na perfeição para apresen- 
tar a peça que a Assédio estreia 
hoje no Teatro Rivoli, no Porto. 
“Billy e Christine” dão corpo à vi- 
são, e interpretação, de João Car- 
doso e Rosa Quiroga, de dois tex- 
tos distintos da irlandesa Jennifer 
Johnston. A saber: “Mustn't For- 
get High Noon” (Billy) e “Ana- 
nias, Azarias e Miseal” (Christi 
ne), 

Sem perderem a identidade en- 
quanto monólogos, os textos postos 
em confronto ajudam a uma melhor 
compreensão das suas premissas. 
Em causa estão os equívocos em 
que assentam as relações humanas, 
aqueles que, como refere Teresa Ca- 
sal, que assina a tradução das peças, 
“passam de pais para filhos, que se 
aprendem em casa, na rua, no cine- 
mae fazem de tal forma parte do te- 
cido social que se tornam fios invi- 
síveis que o sustentam”, 

Nesta peça até o espectador cor- 
re o risco de se enganar, tomando 
Billy como uma personagem de 
came e osso. Não é. Atente-se no 
vídeo que cumpre a função de nar- 
rador. Braços abertos a segurar o ca- 
saco, Billy serve de tela à projecção 
das cenas que contextualizam e en- 
riquecem os discursos deste casal. 

Os filmes de cowboys tão ao 
gosto de Billy - afinal neles é fácil 
saber quem são os maus e os bons 
- Grace Kelly em “O Comboio Api- 
tou Três Vezes” e James Stewart 


Humberto Almendta 


Billy apresenta-se em palco como um espectro 


confundem-se com as manifesta- 
ções políticas numa Irlanda em con- 
vulsão, bem como com as fotogra- 
fias do casamento de Billy e Chris- 
tine e as cenas de um funeral 


Morto num atentado que explo- 
diu o autocarro escolar que condu- 
zia, Billy, um protestante que vive na 
Irlanda do Norte, apresenta-se em 
palco como um espectro. Pousa o 


chapéu de côco, dá uma passa no 
cigarro e recorda os tempos em que, 
nos filmes, se percebia o que era 
bom e o que era mau. Fala daquela 
vez em que confundiu o General 
Custer com o Rei Billy ou das co 
memorações do 12 de Julho, onde 
carregava o estandarte da Ordem de 
Orange, apesar de não perceber por 
que festejava. Mas as questões po- 
líticas e religiosas que o atormen 

tam são de somenos importância 
quando comparadas com “aquele 
assunto”: a esterilidade da mulher 


DESENCONTROS 
Do outro lado do cenário surg 
Christine, Presa entre as quatro pa- 


redes da casa a cuidar do sogro aca: 
mado e carregando a mágoa da es 
terilidade, Que não era dela, afinal, 
mas do marido. “Nunca tive cora: 
gem de dizer ao Billy o que me dis: 
seram no hospital”, diz quando se 
despede da casa vazia, já sem 0 ma- 
nido e sem o sogro que morre quan 
do Christine lhe dá a notícia da trá- 
gica morte do filho. “Foram dois 
pelo preço de um”, confidencia a 
uma amiga, dando conta da amar- 
gura que marcou o seu casamento. 
Porque teve de “esconder” os seus 
santos, o Ananias, Azarias e Miseal 
da tradição anglicana. Porque de- 
sistiu de uma carreira, porque não 
teve filhos e fingiu ser seu o pro- 
blema. Porque viu morrer o marido 
às mãos de uma causa em que nun- 
ca acreditou. 

Só a morte de Billy permite, co- 
mo diz Rosa Quiroga, desvendar os 
segredos deste casamento , “numa 
espécie de puzzle que cabe ao es- 
pectador interpretar”. 
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A história de 
uma “cachopa” 
irlandesa 


Os relatos de Billy e Chris- 
ão carregados de refe 
rências à História da Irlanda, 
como os conflitos religiosos 
entre Católicos e Protestantes 
ea luta política contra o domí- 
nio da coroa inglesa. e pela 
união do Norte e do Sul 

Mas 
Quiroga, 
landesa 
“paddy” 
que os ingleses se referem 


tine es! 


como refere Rosa 


“a peça não é tão ir 
quanto isso”. O 


nome jocoso com 


aos irlandeses - 
bem ser “o portuga no Bra 


pode muito 


sil”. Por isto, e porque são os 
conflitos internos das perso 
nagens o que mais importa 
nesta peça, não é necessário 
dominar o glossário da luta 
irlandesa entender a 
mensagem da peça. 

E a tradução cumpre aqui 
um importantíssimo papel 
Não se imagina que arcaico 
termo inglês terá dado ori- 
gem ao portuguesíssimo “ca: 
chopa”, mas a opção por es- 
ta palavra transporta-nos ao 
destino proposto pela autora: 
as recordações de infância 
ancoradas no linguajar anti- 
quado das avós. Da mesma 
forma, ninguém fica indife- 
rente às “fosquinhas” do so- 
gro de Catherine. 


para 


Seiva Trupe investiga 
a morte do Ambrósio 


PMG 


“João da Silva é um dos 
maiores detectives do mundo se 
não o maior”. É assim que José 
Topa apresenta a personagem 
central do texto que a Seiva Tru 
pe leva hoje ao palco do Teatro 
do Campo Alegre, intitulado 
“Quem Matou o Ambrósio” 

Escrita e encenada em parce- 
ria com Claire Binyon, a pe- 
ça conta as peripécias de João 
da Silva para descobrir quem 
matou o Ambrósio, o homem cu- 
ja morte fez parar o país. Um 
ilustre desconhecido, João da 
Silva é apresentado como um gé- 


nio na arte da investigação 
criminal, Para ele “toda a gente 
tem um crime” e há que desven- 
dá-lo. 

Com cenografia de Rosa Ra- 
mos, o espectáculo conta com a 
interpretação de António Pedro, 
Joana Moraes, Nuno Meireles 
(João da Silva), Jorge Loureiro, 
Joana Carvalho, Mário Mouti- 
nho, Patrícia Franco, Nelson Ca- 
bral, Joana Esteves e Marta Fer- 
nandes, 

Com exibições de terça a do- 
mingo, “Quem Matou o Ambró- 
sio?” fala de amor, ódio e traição 
e promete arrancar muitas garga- 
lhadas. 


“Quem Matou o Ambrósio?” promete muita animação 


Luis Costa Carvalho 
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A FICÇÃO DE ARTUR PORTELA E O RIGOR DE FERNANDO CAMPOS NA FEIRA DO LIVRO DE BRAGA 


Duas perspectivas antagónicas 
sobre o romance histórico 


SUSANA PINHEIRO 


O autor de "O Prisioneiro da 
Torre Velha", Fernando Campos, 
e o escritor Artur Portela - “His- 
tória Fantástica de António Por- 
tugal" -, participaram, na noite de 
anteontem, na Feira do Livro de 
Braga. Com diferentes concep- 
ções, o primeiro defendeu um 
sentido académico e estrito de ro- 
mance histórico, obedecendo a 
factos históricos; enquanto o se- 
gundo romancista apostou numa 
concepção mais aberta, onde há 
lugar para o fantástico. 

Perante mais de uma dezena 
de leitores, os dois romancistas 
abordaram o que é o romance 
histórico. Fernando Campos 
defendeu que "um romance his- 
tórico é aquilo que obedece a 
factos históricos”, apesar de in- 
cluir ficção. Contudo, predomi- 
na sempre um estilo rigoroso e 
clássico. 


"Pego em figuras históricas 
e dou-lhes uma volta 

para tentar ser mais 

crítico, interveniente”, 
Artur Portela 


Oposto ao sentido académico 
e estrito de romance histórico, 
apresentou-se Artur Portela e 
a sua recente obra "História Fan- 
tástica de António Portugal" 
é exemplo disso. O escritor é 
apologista de “uma concepção 
mais aberta de romance históri- 
co". Para Artur Portela, "é histó- 


Artur Portela (à esquerda) e Fernando Campos (à direita): dois pólos do romance histórico 


rico, mas é fantástico”. E foi mais 
longe: "Pego em figuras históri- 
cas e dou-lhes uma volta para 
tentar ser mais crítico, interve- 
niente”, 

Artur Portela defendeu ain- 
da que “todo o romance, mesmo 
o que parece ficção, tem uma 
categoria histórica”. Tanto que, 
atirou, “o romance é sobre o 
tempo, sobre trajectos de uma 
personagem ou famílias num 
evoluir em que o tempo e cate- 
gorias existem”. 


HISTÓRIA NÃO É CIÊNCIA EXACTA 
Nesse sentido, argumentou: 
“A tese que procuro defender é 
que em todo o romance há uma 
categoria histórica”; sustentando 


que a "história não deve ser uma 
ciência exacta, mas sim, anali- 
sar”. 

Ao que o autor de "O Prisio- 
neiro da Torre Velha” defendeu: 
“A minha opção tem sido até 
agora esta - respeito as datas, mas 
no meio tenho personagens. Há 
intriga e mistério necessários 
num romance. E tudo isto faz 
com que o leitor fique na expec- 
tativa do que vai suceder”. 

Afirmando não estar tão em 
desacordo com o Artur Portela 
como parece, Fernando Campos 
acrescentou ainda: "Costumo di- 
zer que o romance histórico é co- 
mo um romance qualquer”. Mais 
ainda, sustentou: “Pessoalmente 
não tenho perspectiva histórica 


Quarteto de Ugonna Okegwo 
abre hoje à noite Braga Jazz 


Trata-se de um dos mais solicitados contrabaixistas do jazz americano 


O quarteto de Ugonna Okeg- 
wo, um dos contrabaixistas mais 
solicitados da música jazz ameri- 
cana, abre hoje às 21h30, no Par- 
que de Exposições de Braga o Fes- 
tival Bragajazz, disse ontem fon- 
te da organização. 

Segundo José Carlos Santos, 
um amante de jazz que organiza o 
festival por incumbência do muni- 
cípio, “o quarteto tem grande noto- 
riedade nos Estados Unidos e nele 
destacam-se o pianista Xavier Davis, 
Sam Newsome no saxofone sopra- 
no, e Kendrixk Scott na bateria”. 


O quarteto do músico inglês, 
radicado nos Estados Unidos, 
apresenta o seu trabalho mais re- 
cente, o álbum “Universe”, grava- 
do pela Satchmo Jazz Records. 

"O festival engloba desde o 
jazz de raiz afro-americana, à tei- 
mosia do jazz europeu e, sobre- 
tudo, ao milagre do jazz nacio- 
nal”, afirma. 

De seguida, para o fim-de-se- 
mana, estão agendados concertos 
duplos. 

A noite de sábado, dia 12, 
abre com o Quinteto de Mário 


Barreiros, um dos músicos mais 
conhecidos no panorama nacio- 
nal da música jazz. 

O segundo concerto, marcado 
para as 23h00, é do grupo de 
Christophe Schweizer Quintet - 
“Moonsun” que traz a Braga um 
jazz mais moderno. 

José Carlos Santos salienta 
que o grupo conta na sua compo- 
sição com um dos melhores sa- 
xofonistas da sua geração, Dave 
Binney, que os críticos conside- 
ram ser uma força criativa nos 
palcos de Nova Iorque. 


para escrever como romancista 
sobre uma época tão recente. É 
por isso que vou lá mais longe. 
Faço eco de problemas antigos 
que ainda existem e não foram 
solucionados, como o terrorismo, 
as matanças”. Para o romancista, 
"tudo isto existiu antigamente”. 

Artur Portela acrescentou que 
"quando o romancista está a es- 
crever sobre os séculos XV ou 
XVI, no fundo, está a inventar 
baseado na contemporancidade". 
Para o escritor, "o romance his- 
tórico ou é uma coisa para trans- 
formar o mundo ou não é nada”, 
para além de ser qualidade lite- 
rária e inventiva, o olhar sobre o 
mundo e a transformação da so- 
ciedade. 


Ugonna Okegwo 


Max Nagl "Big Four" é a banda 
que inicia o último dia do Braga 
Jazz. Trata-se de um grupo mais 
modemo que vai levar o público a 
reviver O jazz dos anos 30 e 40. 


Pedro Roseta não 
explica “Casa 

da Música” 

no Parlamento 


A maioria parlamentar 
“chumbou" ontem o requeri- 
mento de três partidos da 
oposição para que o ministro 
da Cultura vá à Comissão de 
Educação, Ciência e Cultura 
da Assembleia da República 
explicar a situação da Casa 
da Música. 

PS, PCP e Bloco de Es- 
querda (BE) apresentaram re- 
querimentos a exigir a pre- 
sença do ministro Pedro Ro- 
seta e da administração da 
Casa da Música para darem 
conta da gestão daquela ins- 
tituição, nomeadamente a no- 
meação em Fevereiro do novo 
director artístico, Anthony 
Wittworth- Jones. 

O requerimento dos so- 
cialistas, a que a Lusa teve 
acesso, tem como ponto úni- 
co “A situação presente e as 
perspectivas futuras da Casa 
da Música”. 

O "chumbo" foi dado com 
base no argumento de que o 
ministro da Cultura não tem 
que explicar actos de gestão, 
mas "parece que a maioria é 
que está a bloquear a ida do 
ministro à Comissão", afirmou 
à agência Lusa fonte do Parti- 
do Socialista. 

O PSD tinha já divulgado a 
sua intenção de negar provi- 
mento aos requerimentos por 
considerar que a nomeação do 
britânico Wittworth- Jones "é 
um mero acto de gestão”, dis- 
se o deputado Sérgio Vieira ci- 
tado ontem pelo Público. 

Já o BE, num documento 
assinado por Francisco Lou- 
çã, questiona o afastamento 
do pianista Pedro Burmester 
da programação da Casa da 
Música e lembra que Pedro 
Roseta tinha já manifestado 
disponibilidade para esclare- 
cer os deputados. 


O concerto do quarteto de Ste- 
ve Wilson com Carla Cook é o 
mais aguardado de todo o festival. 

"A sua mestria associada à 
forte influência da música gospel 
e soul encerra em cada espectá- 
culo desta cantora um autêntico 
festim música negra”, sustenta. 

Os bilhetes para o festival es- 
tão à venda no Parque de Expo- 
sições e nas lojas Valentim Car- 
valho “a preços acessíveis”, No 
primeiro dia, o bilhete normal 
custa sete euros, enquanto os jo- 
vens até aos 25 anos pagam cin- 
co. Para os restantes dias, os 
preços variam entre os 7,5 euros 
eos dez. 

A organização sublinha que o 
valor dos bilhetes não cobre os 
gastos do festival, cerca de 77 
mil euros, uma verba que é su- 
portada pela autarquia e por 
apoios de alguns mecenas. 


O Coméreio-porto 


AUDIENCIA (09/03) 


Futebol: Manchester-FC Porto 


RIPI 24, 


y 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: Programa 
de informação da manhã 


Talk-show da tarde 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 

por Serenella Andrade 
18.30 Regiões; 

A Informação para à Europa 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 
21.10 
21.25 
2130 


Telejornal 

A Caminho do Euro 2004 
Contra-l 

Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 

por José Carlos Malato. 
Grande Entrevista: Judite de 
Sousa entrevista o Major An- 
tónio Oliveira, Comandante 
do 1º contigente da GNR des- 
locado no Iraque 

Blonde: Série estrangeira 
Sessão da Meia Noite: 

*A Casa dos Fantasmas” 
02.30 Se Bem Me Lembro: José 
Afonso ao vivo no Coliseu 


2.25 


2330 
01.00 


SATÉLITE E CABO 


| ansa ORUTU O] 
13.30 - Esqui: Taça do Mundo, Fre- 
estyle Inawashito e Naeba; 14.00 - 
Notícias; 14.30 - Motociclismo: Su- 
percrosse, Minneapolis: Minnesota, 
125 cc; 15,30 - Motociclismo: Su- 
percrosse, Minneapolis: Minnesota, 
250 Cc, 16.30 - Futebol: Golos do 
Brasil, Magazine; 17.00 - Notícias; 
17.10 - Golfe: This is the PGA, Mar- 
(0; 18.10 = ATP Tennis; 18,40 - World 
of Rugby, 19.10 - Notícias, 19.30 - 
Desportos Aquáticos; 20.10 - Taça 
UEFA, 22.10 - Futebol Mundial; 
22.40 - Reportv, 23.10 - Últimas No- 
tícias, 23,40 - Euro 2004, 23.50 - 
Desportos Motorizados. 


eee E UROSPORT 
13.00 - Biatlo: Taça do Mundo, Hol- 
menkollen, Noruega, Homens, Sprint, 
14.30 - Ciclismo; 16.00 - Esqui Alpi- 
no: Taça do Mundo, Sestrieres, Itá- 
lia, Homens Super-G, 16.30 - Biatio: 
Taça do Mundo, Holmenkollen, Nor- 
uega, Mulheres Sprint; 17,45 - Bia- 
to: Taça do Mundo, Holmenkollen, 
Noruega, Homens Sprint, 19,00 - Bo- 
xe; 21.15 - Futebol: Taça UEFA, 22.45 
= Notícias, 23.00 - UEFA Champions 
League The Game; 00.45 - Notícias. 


14.10 - A Residência Espanhola; 
16.10 - Sombras De Fascismo, 17.50 
- Uma Perfeita Mentira; 19,20 - Ci- 
nemateca; 19,40 - A Voz do Cora- 
(ção; 21,40 - Caras Do Cinema, 22.00 
- O Mosqueteiro; 23.48 - Pluto Nash; 
01.20 - Uma Perfeita Mentira; 02.50 
- Jogo Cruel; 04,30 - Não Digas Na- 
da. 


Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 


Conselho de Estado 
Euronews 

Causas Comuns 
Hora Discovery: 

The Ultimate Guide 


garida Mercês de Melo 


Patinhos 
Good Morning Miami 
Magazi 
Jornal 2: 


* Mansfield Park” 
Bastidores 
Hora Discovery: 

O Cérebro 
Magazine: Cinema 
Clube de Jornalistas 


LUSOMUNDO GALLERY 


14.10 - Os Prisioneiros; 15.50 - A 
Grande Estratégia; 17,20 - Caos Na 
Família; 19.15 - Noite Na Cidade; 
21.00 - Sessão Cinema do Mundo 
Caminhos; 23.15 - Um Toque De 
Classe; 01,00 - Mais Forte Que O 
Amor, 02.30 - Os Prisioneiros, 04.10 
- A Grande Estratégia 


14.30 - Molly, 16.12 - Aliança Mor- 
tal, 16.30 - Perseguído Pelo Passado; 
18.51 - Nicolas Cage; 19.00 - Quem 
Não Chora Não... Ama; 20.25 - Holly- 
wood One On One; 20.52 - Big 
Bunny, Negócios; 21.00 - Amor e 
Compaindo; 22.32 - Cinema Cinema 
Cinema; 23.00 - Confronto em LA; 
00.43 - 200 Dirhams; 01.00 - Sabo- 
tagem. 


se SIC GOLD] 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Per- 
doa-me; 17.00 - Catarina.Com; 
17.30 - Uma Família às Direitas, 
18.30 - Cheers, Aquele Bar, 19,00 - 
SOS Croco; 20.00 - O Barco do 
Amor, 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23,15 - Uma Fa- 
milia às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Noite 


eee SIC MULHER] 
15.00 - A Juiza, 16.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Amigos dos Animais, 17.30 
= TV Cinema; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e O Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21,00 -Inseparáveis, 
22.00 - Histórias de Nova lorque, 
00.00 - Vícios e Virtudes 


Tudo em Família: Espaço de] 
debate apresentado por Mar: 


Zig Zag; As Coisas Lá de Ca- 
sa, Tik Tak; Abram Alas para o| 
Noddy; Tony, a Reporter, Os 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


SHARE(09/03) 


06.45 ô-16; Lite Bi, Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint T- 
me Detective Project Geeker, 
Mon Cole Knights; Pokemon 
e Sítio do Pica Pau Amarelo. 
A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 

SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 


09,15 


10,00 


15.05 Magazine: Artes de Palco 2: Fátima Lopes. 

1530 Entre Nós 13.00 Primeiro Jornal 

16.00 As Esculturas Rupestres de| 14,00 Rex, O Cão Polícia: See 
Dazu 15.00 Às Duas por Três: Talk-show 

17.00 Causas Comuns 1645 O Jogo: 

18.00 A Fé dos Homens: Telenovela portuguesa 
Magazine religioso 1730 Agora é Que São Elas: 


Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: 

Telenovela brasileira 

Jornal da Noite 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
Celebridade: 
Telenovela brasileira 
Kubanacan: 
Telenovela brasileira 


1830 


1930 


20.00 
21,30 


nais 
BAs 


0245 
04.00 


O Fim do Mundo: Série 
Bom Free 


SIC NOTICIAS 
15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 16.00 - Edição da 
Tarde, Cartaz, 16.30 - Jornal de Des- 
porto Il, 17,00 - Edição da Tarde, Opi- 
nião Pública I, 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Desporto 
11, 19,00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Música do Mun- 
do; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite; 23,00 - Negócios da 
Semana; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz 


a SIC RADICAL] 
15.00 - Gato Fedorento; 15.30 - Daiy 
Show, 16.00 - Médicos e Estagiários, 
16.30 - Chili Factor; 17.00 - Curto 

+ Circuito; 20,00 - Daily Show; 20.30 
- Dance TV, 21.00 - Big Train; 21.30 
- Home Movies; 22.00 - Lin Chung, 
o Justiceiro; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Cabaret da Coxa, 00.00 - 
Mad TV. 


O OISSELA O] 
15,00 - Margens: Heroino-Depen- 
dentes, a Lei da Morte; 16.00 - Des- 
cobrir o Mundo: México; 16.30 - Des- 
cobrir o Mundo: República Domini- 
cana; 17,00 - Prisma: A Idade do Ge- 
lo; 18.00 - Jesus Cristo Morreu?; 
19.00 - Nascidos no Oceano: A Lon- 
tra-Marinha; 19.30 - Bubbles: Papua, 
20.00 - Inventores Tecnológicos: De- 
an Kamen, 20.30 - Experiências na 
Ausência de Gravidade; 21.00 - Pa- 
raisos: Tailândia; 22.00 - Prisma: A 
Idade do Gelo; 23.00 - Animais Gi- 
gantes: Ursos; 23.30 - Bubbles: Co- 
2umel e Yucatán; 00.00 - Margens. 


32,1% 
29,5% 
24,9% 

37% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheira e Henrique Garcia 
olá I: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 
TViJornal 

Bons Vizinhos: 

Série portuguesa 

A Vida é Bela: Talk-show 
Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 

O Teu Olhar: 

Telenovela portuguesa 

O Homem Que Mordeu o 


10.00 


13.00 
14415 


14.45 
16.45 


45 
1830 


20.00 
2130 


22.00 


23.00 


00.00 


0115 
02.00 
02.30 
0245 
03.45 
05.00 


Cartaz das Artes 

Grown Ups: Série estrangeira 
TVI Negócios 

Adultos à Força: Série 
Filme: “Sob Tensão” 
Chiquititas: Telenovela 


| 2 CANAL DE HISTÓRIA | 
15.00 - A Paixão Pelos Comboios Mi- 
niatura; 16.00 - Lindbergh Voa Ou- 
tra Vez; 18.00 - Casos por Resolver 
Mentiras Mortais; 19.00 - Pablo Es- 
cobar; 20.00 - Crimes do Século XX: 
Assassínios Estranhos; 20.30 - Se- 
gredos da Arqueologia: Cidades de 
Mar e Vento; 21.00 - A Paixão Pelos 
Comboios Miniatura 22.00 - Lind- 
bergh Voa Outra Vez; 00.00 - Casos 
por Resolver: Mentiras Mortais 


ma PEOPLE ARTS] 
16.00 - Antes e Depois, 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Rio de Janeiro; 19.00 
- Minha Casa, Sua Casa: Stourbrid- 
ge, West Midlands; 19.30 - Minha 
Casa, Sua Casa: Cambenwel;, 20.00 
- Esquadrão da Moda: Claire; 20,30 
- Esquadrão da Moda: Matthew, 
21.00 - Os 10+ Espiões Famosos; 
22.00 - Minha Casa, Sua Casa: Stour 
bridge, West Midlands; 22.30 - Min- 
ha Casa, Sua Casa: Cambenwell, 
23.00 - Os 10+ Casos Misteriosos, 
00.00 - Spas Espectaculares. 


[== SS =] 
15.45 - Globo Esporte, 16.15 - Jor- 
nal Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 - 
Programa do Jó; 19.40 - Video Show, 
20,00 - Porto dos Milagres, 21.00 - 
Quatro por Quatro; 21.55 - Anos 
Dourados; 22.50 - A Grande Fami- 
laisoo eh ciume de voce; 23,30 - Pro- 
grama do Jô; 01.00 - Linha Directa. 


É ico TsQuUa co ceras 
13.00 e 19,00 - “Britney Spears In 
The Zone”: 23,00 - Sol Techno; 00.00 
- "Radio Macau” 


TELEVISÃO |55 


EM DESTAQUE 


Judite de Sousa entrevista o major António Olivei- 
ra, comandante do 1.º contigente da GNR deslocado no 
Iraque e que está de regresso a Portugal 


Se bem Me Lembro revê alguns programas que con- 
tam um pouco a história da época em que foi implanta- 
da a TV em Portugal. Esta noite pode assistir a um con- 
certo de José Afonso no Coliseu. 


Hora Discovery: O Cérebro 
[2700/45! = UE or a e] 


Como é que a mente funciona? O que acontece 
quando criamos, recordamos ou nos apaixonamos? O 
que é que nos faz pensar? Através dos tempos estas e 
outras questões têm permanecido mistérios desconcer- 
tantes. 


56| ROTEIRO 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL 226009NGA | 


Caviezel, Maia Morgenstern e 
Monica Bellucci, Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00, M/16 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com Charize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern, Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h50. M/16 


SALA 3 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 
21h30: M12 


SALA 4 * OS FRIEDMANS 
De Andrew Jarecki, com 
Arnold Friedman e Elaine 
Friedman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. M6 


NUN'ÁLVARES 
Eai: 115 

AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulciru, com Paul 
Giamatt, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. MM2 


ARRÁBIDA 


TEL 22a77ea0O É 


A PAIXÃO DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 


Cavezel, Maia Morgensten e | 


Monica Belluco). Sessões às 
13h30, 16h15, 19h00, 22h00 
e 00h45 M16 


TORQUE - A LEI DO MAIS 
RÁPIDO 
De Joseph Kal, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
ke Cube. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h15, 22h15 
01h00. M12 


A ESTAÇÃO 

De Tom McCarthy, com Peter 
Dinklage, Patricia Clarkson. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h10, M12 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00, M12 


De Boaz Yakin, com Brittanny | 


Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 1410, 16h20, 


19h00, 22h10 e 00h40, M/12 


ESCOLA DE ROCK 

De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 22h05 e 
DONO. MO6 


Sessões às 13h05, 15h50, 
BhAS, 22h20 e 00h55. M16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Roben Pulcim, com Paul 
Giamatti, Hope Davis é 

Pekar. 


Harvey Pekar Sessõesas 1 
13h40, 16h10, 18h50, 21h25 


e 00h10. Wi2 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 


Ricci e Bruce Dem Sessões às | 


13h30, 16h00, 18h35, 21h55 
e 00h35 M6 


! ALGUÉM TEM QUE CEDER 
: De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
e 00h15. MZ 


| SPY KIDS 3-GAME OVER 
1 DeRobert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla. 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 17h00, 19h20 e 
21h50. MA2 


| PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben ! 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h55, 21h55 e 
00h50. M12 


GOTHIKA 

De Mathieu Kassovitz, com | 
Halle Berry Robert Downey Je | 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15, 21h50 | 
e 00h30. MM6 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zel Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3. 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hal e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 21h45 e 
00h00. M12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e t 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
14h30, 16h40, 19h10, 21h35 
e 00h15, MZ 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica 


Lange Sessõesas | 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. MiZ ! 


Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 

Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 

00h25. M6 


LOST IN TRANSLATION 

- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Fam, Sessões às 


13h15, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20, W12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. W12 


Mckelien, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h10 00h05. M/12 


GAIASHOPPING 
TR 


MZ 


Bily 
onnoly. Sessões às 13h40 e 
21h00, M12 


E 


ke Cube. Sessões às 13h05, 
15h10, 17h10, 19h15, 21h25) 
e 23h45. M12 


SALA 4 * A PAIXÃO 
DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James. 


e 00h30. M16 


ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 17h10 e 
23h55. M12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


Penélope C; 
13h40 e 21h00. 16 


SALA 7 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
Wine. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h40, 21h45 e 
00h15. MZ 


SALA 8 * BEM VINDOS 
ÁSELVA 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00, 21h35 e 00h05. W12 


| SNAGeSPYKIDS3 
| “GAME OVER 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h05 e 15h20. 
M6 


| SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 

Pive. Sessões às 171 


19h35, 21h40 e 23h50. MZ | 


NORTESHOPPING 


j 
! 
t 
Ê 
k 
| 


De Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée 


Zeliweger. | 
Sessões às 13h25 € 21h00. | 


MZ 


SALA 7 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 


Keanu Reeves. Sessões às 
13h05, 15h45, 18h35, 21h35 
e 00h45. M12 


SALA 8 * ESCOLA DE ROCK 


De Richard Linklater, com Jack 1 


Black, Joan Cusack e Mike 
White, Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h15 e 
Oohio.M12 


MAIASHOPPING | 


e 00h20. MZ 
e 00h25. M12 


e 00h05. M/ 
SALA 4 » A CASA 
ASSOMBRADA 


16h45e 21h55. M12 

FEARX 
Sessões às 16h15 e 21h45. 
MZ 


SALA 5 + ROMANCE 
De John Hamburg, com Ben 


Stiler, Jennifer Aniston e Alec; 


Baldwin. Sessões às 14h05, 
18h25 e 23h55. M/12 


21h05. M2 


DESAPARECIDAS 

De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart, Sessões às 
13h20, 18h00 e 23h50. WIZ 


e 00h40, 06 


às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. W16 


SALA 5 * ROMANCE 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin Sessões às 13h15, 
18h50 e 00h30, M12 


21h50, W12 


Stallone. 
Sessões às 13h50 e 15h55, 
MiZ 


INVASÕES BÁRBARAS 
Sessões às 18h00, 21h35 e 
23h50. M16 

SALA 7 * UPTOWN GIRLS 
MENINAS BEM 

De Boaz Yakin, com Brittanny 


Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h20 e 23h45, 
Mm 


16h25, 19h00, 21h30 
00h00. M12 


papa q 


SEDUTOR 
Sessões às 13h30, 19h00 e 
00h25. M12 


coLo 
De Anthony Minghelia, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Sessões às 
15h50 e 21h15. M12 


SALA 10 * PAGO PARA 


Thurman, 
23h10.MZ 


13h25, 16h10, 18h55, 21h40 | 
1 

Reeves. Sessõesas É 

13h35, 16/20, 19h05, 21h50 | 


Ihdo, 
15h45, grs 19h55, 22h00 | 


17h45, 19h55, 22h05 e 
00h15. M16 


| AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GONDOMAR 
— 2a 


De Neil Jordan, com Nick 


aj; 


Dawson, 
Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h50 e 00h30. M/12 


| SALA 2 * MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Rica e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h00, 18h30, 21h10 
e 00h10. MZ 


e 00h20. MM6 


Henderson, 

Ice Cube. Sessões às 14h00, 
16h45, 19h30, 22h00 e 
00h00. M12 


e 00h30. 


16h30, 21h55 e 0065 MZ | 
| MYSTICRIVER 


Sessão às 19h00, M12 


e O0h1o. MN6 


White. 
15h35, 18h10, 21h20 e 
21h15.M1Z 
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SALA 6 + COLD MOUNTAIN | 


adia 
sa coro | RIVOLITEATRO 
! | MUNICIPAL 
É De Anthony Minghell, com | CHRISTINEMUTSNT FORGET 
Jude Law, Nicole. Sessões às; HIGH NOON 
É 13h05, 16h10, 19hi0e | As 19h30, Até 21/03 
dao | TEATRO CARLOS ALBERTO 
| SALA 12º A CASA | E caalpi 
| ! 
13h20, 15h55, 18h00, 22h00 | 16h00, Até 2803 
:  e00h30.M12 | .COM.PALCO 
| PIGLET-O FILME ella 
i P i de Luis Mestre. 
| Sessdesás 11h00, 21h30e | Deer às 
É 00h20.M06 É 21h30, Até 404 
i | AUDITÓRIO MUNICIPAL 
| CENTRO MULTI- | DEGAIA 
| MEIOS ESPINHO | Ciro raorão 
! Spina dom 
Ea REF Barroca. Quarta a 
| Sabado ds TRAS Domingo 
| O GRANDE PEIXE às 16h00. Até 1/04 
| DeTim Burton, com Ewan 
| McGregor, Albert Finney é 
É Jessica Lange Sessões às EXPOSIÇÕES 
17h00 e 22h00. W12 CRT UN 
E | DEPARANHOS 
: FEIRA NOVA DA cl et ais 
| PÓVOA DE VARZIM | De Gabriel Colsçoe Gibero 
TEL 252611797 Colaço, De segunda a sexta 
cg É das 9h00 às 12h30, das 
SALA 1 * BEM VINDOS 7 14h00as 17h30 e das 19h00 
ÁSELIVA às 23h00. Até 18/03 
De Peter Berg, com Seann CASA JONG SE 
| Ve Ra Done O bia 
1 en e 
É Sessões às 15h30, 18h30 e FR q EMA 
É 2h0,MN2 CASA MUSEU 
' MARTA ORTIGÃO 
| SALAZ + SCARY MOVIE 3 PINTURA E DESENHO 
| - OUTRO SUSTO DE FILME | DOSSÉCULOS XIX EX" 
i Patr ra ui 1 De Auréha de Sousa e Sofia 
fas, e ; de Sousa. Exposição perma- 
Pive. Sessões às 15h15, ' nente 
18h15 e 21h45. M12 | Caves saNDeMAN 
: É "O VINHO DO PORTO” 
a com | DasSHS0As IZhOe das 
Hale Berry, Robert Downey). |. 14h00 às 17h30. Exposição 
e Penélope Cruz Sessõesas | permanente 
15h15, 18h15 21h45 Wi2 | ceNTRO PORTUGUÊS 
SALA 4 * O GRANDE PEIXE | TCADEA RELAÇÃO 
De Tim Burton, com Ewan | PARA ALÉM DO INSTANTE” 
McGregor, Albert finneye “De Mário Marques 
Jessica Lange Sessões as É =TANTA DOR” 
13h25. Sessões às 15h00, | Eve. 
18h00 e 21h30, M/12 | "TODA A DOR DO MUNDO” 
| De Alfredo Jar De terça a 
SALA 5 + TORQUE É senta das 15h00 às 18h00 
-ALEIDOMAISRÁPIDO | e feriados 
De Joseph Kahn, com Martin das 15 às 19h00. Até 14/03 
Henderson, Monet Mazure | 
ke Cube Sessões às 15h30, | COOPERATIVA ÁRVORE 
18h30 e 22h00. W/12 É PINTURA 
! De Álvaro César Machado, 
Fetaa o dio É Aré 2403 
De Nancy Meyers, com Jack | EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
Nichobon, DianeKestone | DO PORTO 
Keanu Reeves. Sessões às | "MECANISMOS DO GÉNIO” 
15h00 e 21h30. Wi2 | De Edgar Cardoso, Até 15/03 
| GALERIA 111 
| ESTÚDIOSANTA | copropeSTUTNO 
CLARA É De sabelk Faria. Das 10h00 
É às 12h30 e das 15h00 às 
| mm TORO À 19h30, Enc à segunda 
| moiAsonG ! de manhã, sábados 
| manhã e domingos, 
Sessão às 21h45. M/12 | RETA 
Eid ss É PINTURA 
| De Vitor Neves De terça a 
PAR RS | domngosdas 2000 8 
FESTIVAL DEMUSICADO | 02h00. Até 14/04 
PALÁCIO DA BOLSA | GALERIA CAIXA 
Com Ludmila Worobec-Wier | GERAL DE 
(fon Artr Jr (an É COLECTIVA "MAIS A SUL” 
i É né3003 
| MAUS HÁBITOS | GALERIA MAJESTIC 
? FESTIVALMAUS HÁBITOS | PINTURA “LABIRINTO 
É Az É DASFORMAS” 
| | De Mendes Bastos, Até 27/03 
| TEATRO | GALERIAMARINA 
i i 
| BALLETEATRO AUDITÓRIO * PINTURA, De babel Padrão 
É O MUNDO DE ALEX i De a sábado das 
; Pelo Teatro de Marionetas do | 15h00 às 19h30. Terça a 
| Pono. Deterçaa sábado às | sexta das 10h00 às 12h30 e 
| 21h30, Domingos e feriados! das 15h00 às 19h30. 
| às 18h00, Até 2103 É ANTA 
i ! 
; ! 
| APAXÃODOSAPO VERDE | PINTURA “A ORENTE- 
| Encenação de Ana Salão. De Rui Paiva. De a 
i asextaàs 10h00 | sexta das 14h00 às 19h00. 
| 15h00, Sábado as 17h00. É Sábado das 15h00 às 19h30. 
1 MéjIos à MéIUO3 
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SICA 


B CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE KASANTJEV 


Depois de cinco jogadas forçadas pre- 
liminares, só uma promoção menor 
pode resolver este bonito estudo da 
publicação «Caissa» (nome da deusa 
do xadrez) de 1975 (doze lances) 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 3m. - Mestre Internacional 
(MI); 3 a 4m. - Mestre FIDE (MF); 4 a 
Sm. - Mestre Nacional (MN); 5 a 8m. 
- 1º categoria; 8 a 12m. - 2º catego- 
ria; Mais de 12m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1,RC3 [1.977 b2 2.080 (2.Rc2 3 
3.0BD Bed 4.Axc3 bID 5 gxf4 De2+ 6.Rb4 Dxf2) 
2..bID 3.gxfá Db2+ 4.Ret B3 ou 1.gxf4? b2 
2802 3 3,b7 Bed+] 1.83 (1...Rxh2 2 gxfa R92 
3.45 Rxf2 4.16 93 5.97 92 6.180) 2.971 [2b77 
Bxb7 3.97 b2 4Rub2 c34 5.Rxc3 Ba6 6.087 
(6.980 Bf! 7.Dd! Rxh2 8.Rdá Bh3 9.Res Rg2=) 
6. Rxh2=] 2...b2 (2...8xd7 3.b7 Rg2 4.b8D Rxf2 
5.Db6+) 3.Rxb2 c3+ 4.8xC3 Bxd7 5.b7 Bb5 
6bBTI BI [6..8d7 7.Th8 Rg2 B.Rda Rxf2 
(8..8e6 9.Re3 Bd7 10.Th4 Be6 II.RH4 Bd7 
12 Tagá Bxgá 13.Rxgá) 9.718 Rg2 10.R€3 Rxh2 
VIRIZBÍS 12:Th8+ Bh7 13.Txh7 44] 7.Tb1 Rxh2 
BTxft Rg2 9.Tut Rxf2 10.Rd2 Rxg3 11.Tg1+ Rh3 
12.8e3 e ganha 


EFEMÉRIDES 


| cursa, 


| ca; Nome familiar de José; Partiam. 20 - Oferecem; 


HORIZONTAIS: 1 - DANÇA POPULAR DE ORIGEM 
FRANCESA DOS SÉCULOS XVII E XVIII, A QUATRO 


WS BH4s 


TEMPOS BEM MARCADOS E COMEÇANDO NO TER- 
CEIRO TEMPO DO COMPASSO; Cordão para atacar, 
2 - Ermida; Artéria; Produzir eco. 3 - Berílio (5.q,); 
Sistema filosófico da Índia; Monte de areia; Casta. 
4 - Fêmea do rato (pl); Broca; Abrev. de mitologia. 5 
- Espaço celeste; Penugem; Pote. 6 - Oferecer, Bas- 
ta. 7 - Suf. de agente; TRECHO MUSICAL EM ESTI- 
LO DE FUGA. 8- Oceano; Especiaria indiana. 9 - 
Grande cão de fila; Laço. 10 - Embarcação mercante 
de grande lote; Ruim; Gadolínio (s.q.). 
11 - Abrev. de armada; Suportar. 12 - Hora canóni- 
ca; Festa de arraial. 13 - Brisa; Nota de música. 14 
- Catafalco; A VOZ FEMININA QUE, EM TESSITURA 
E TIMBRE, SE SITUA ENTRE O SOPRANO E O CON- 
TRALTO; Três, em romano; Aqui. 15 - Quro (5.9); 
Letra grega; Sobras, Justapor. 16 - Vocifera; Dis- 
17 - Passar através de; Transpiradas. 18 - 
Compreendi; Ali; Mosquear. 19 - Fechar com tran- 


DD od AUAwN= 


Fêmea do boi; Vogal (pl). 21 - Cantiga; ARTE DE AS- 
SOCIAR A UMA DADA MELODIA AS DIFERENTES 
PARTES QUE SE ADAPTAM A ESTA, DE ACORDO 
COM AS TÉCNICAS DA HARMONIA. 


E 
[e] 


VERTICAIS: 1 - A SEXTA NOTA DA ESCALA DIATÓNI- 
CA; Silêncio completo. 2 - Atara de novo; Anel; An- 
dar aos saltinhos. 3 - Gálio (5.q.); Possuir; Catarro; 
Transpirar: Tritura. 4 - Mudar para outro dia; Arca 
5 - Vazios; DANÇA SOLENE A DOIS TEMPOS, COM 
FREQUÊNCIA EXECUTADA JUNTAMENTE COM A 
GALHARDA. 6 - Mil e um, em romano. 7 - Viga; 
Queimava no forno. 8 - Pronome pessoal; Artigo an- 
tigo; Zircónio (s.q.); Curar. 9 - Largo de igreja; Tra- 
tar com zelo; Cúrio (s.9.). 10 - Antiga cidade da Cal. 
deia; Ósmio (s.q.); Raciocínio. 11- EM MÚSICA, IN- 
DICAÇÃO DE QUE A NOTA SE DEVE SUSTENTAR DU- 
RANTE TODO O TEMPO DO SEU VALOR; Quarto de 
dormir; Térbio (s.q.); Base de sustentação. 12 - 
Dispõe em camadas; Ruído de muitas vozes; Nota 
de música; Bismuto. 13 - Cobalto (sq); Profundi- 
dade; Primeiro de todos os números; Municiei. 14 - 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Histó- 
ria dos santos; Unida. 15 - Peça de teatro de assun- 
to sério; Alumínio (s.q.); Oferecerá; Praticam a poda. 
16- Dois, em romano; Centúrio (s.q.); Graceja; Bran- 
quear; Abalava. 17 - Restabelece; FAMÍLIA DE INS- 
TRUMENTOS COM PALHETA DUPLA E FORMA CÓNI- 
CA, DA QUAL A MODERNA ORQUESTA SINFÔNICA 
UTILIZA O INSTRUMENTO HOMÓNIMO E O FAGO- 


RE o Mig RO 
“sou: wnN= 


TE; Limalhas; 
Costume. 


Sn “SW “JOBO “VIVIE - EL VI MVHOD 4 1H 9h AVDA “VIVO TV VINHO = 


SL VOVIM VENUDOLDVH VV = PL INNIA INN CVANDTV OD = EL 1815 OMOLVIV VIVO -SIAVEIV LL VHO VIAVID = IL NOMY POLSIU IE NV SL WI NIPOZIIN Vº 
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“VINI VD E WVILTVS COMV/VAVIVIN = 7 “VOVIVO FUNVNINOOIHHOS - | :SIVOLLHIA 


VIVI YNNA “VOO! 28 - E 


OVSVZINOWHVH “vis 


SLNOVA OVO = 07 WAV CIZ MVONVIIV = 61 MVINIAVEVS (VT TM = BL 


UVODA VON VOVIO = 7 "HOCVIVIV ILOAVO - 1 :SIVINOZINOH 


1994 


1910  Éinaugurada a Igreja dos Anjos, em Lisboa, um pro- 
jecto do arquitecto Ventura Terra. 


1937 São criadas as Casas dos Pescadores, em Portugal, 
com a publicação da Lei n.º 1953. A iniciativa inte- 
gra-se no processo de centralização de toda a activi- 
dade económica e social do país, sob a tutela directa 
do Governo de Oliveira Salazar. É o chamado corpo- 
rativismo. 

São promulgadas as bases do Condicionamento das 
Indústrias, em Portugal, com a publicação da Lei n.º 
2052. 


Ao quarto dia de emissões regulares, a RTP inaugura 
a série de teleteatro, com a emissão do “O Monólogo 
do Vaqueiro”, de Gil Vicente, realizada por Álvaro 
Benamor. 


1952 


1957 


1962 Morre, em Lisboa, com 82 anos, o almirante Carlos 
Quintão Meireles, candidato à Presidência da 


República em 1951. 


Tentativa de golpe de Estado da direita, em Portugal, 
por oficiais afectos ao general António de Spínola, 
que cercam o RALI, em Lisboa. A derrota do grupo 
vai radicalizar a acção política do MFA. 


É extinto o Serviço Cívico Estudantil, lançado no ano 


1975 


1977 


1983 


1988 


1992 


1993 


de 1974, Teve, como objectivo de base, o lançamento 
de campanhas de alfabetização, em todo o país. 


A Cosec, Companhia de Seguros de Créditos, revela 
que 101 empresas portuguesas declararam situação 
de falência, durante o ano de 1982. 


O ditador chileno, Augusto Pinochet, cede a 
pressões internacionais, permitindo a legalização 
dos partidos políticos não marxistas. É a primeira 
possibilidade de organização de forças políticas, no 
Chile, desde a tomada do poder pelos militares, em 
1973. 


As localidades portuguesas do Fundão, Marinha 
Grande, Vila Real de Santo António e Montemor-o- 
Novo são elevadas a cidade. Eleva-se a 81 o número 
de cidades no país. 


Morre, na Califórnia, o cineasta norte-americano 
Richard Brooks, aos 79 anos. Realizador e argumen- 
tista, dirigiu “Gata em Telhado de Zinco Quente”, 
“Sementes de Violência”, “Lord Jim”, “A Sangue Frio”, 
“Sweet Bird of Youth”, “A Última Vez Que Vi Paris”. 


Morre o escritor neo-realista português Manuel da 
Fonseca, aos 82 anos. Escreveu “Aldeia Nova”, 
“Cerromaior”, “O Fogo e as Cinzas”, “Seara de Vento”, 
“Um Anjo no Trapézio", “Tempo de Solidão”, 


1995 


1997 


1995 


1999 


A atleta portuguesa Fernanda Ribeiro, do Maratona 
da Maia, vence a prova dos 3000 metros dos 
Campeonatos da Europa de Atletismo em pista 
coberta, que se realizam em Paris. 


Termina, em Copenhaga, a cimeira da ONU sobre o 
desenvolvimento social, com uma declaração de 
empenho no combate à pobreza e promoção do 
emprego. 


O ex-Beatle Paul McCartney é armado cavaleiro pela 
rainha Isabel Il de Inglaterra. 


Terminam os Estados Gerais do PS, no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros de Portugal 
e da Indonésia, Jaime Gama e Ali Alatas, respectiva- 
mente, chegam a acordo de princípio sobre a reali- 
zação de uma consulta popular aos timorenses 
quanto ao futuro do território. 


Morre 0 economista norte-americano James Tobin, 
aos 84 anos, prémio Nobel da Economia em 1981. 


Euro 2004: é anunciada, em Lisboa, a localização, em 
Espinho, do “quartel-general” da arbitragem da fase 
final do Campeonato Europeu de Futebol. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLEMA N.º 10 714 


HORIZONTAIS: 1 - Oceano; Pôr-se a cava- 
lo, 2-Adoras; Impulso, 3- Que te per- 
tence; Cubra. 4 - Amerício (sq); 
Atraiçoa; Ribeira de Portugal. 5 - Espé- 
cie de sapo do Amazonas; Pedra de moin- 
ho. 6 - Desta maneira; Esferas. 
7 - O sono das crianças; Poema da Idade 
Média. 8 - Condimento; Toar; Cloro 
(sq.). 9-Rezam; Abrev. de catálogo. 10 
- Motejo; Água no estado sólido. 
11 - Adoradas; Interj. de dor (pl). 


VERTICAIS: 1 - Tirara a vida a alguém; 
Tamanca. 2 - Assim seja; Brisa. 3 - Repú- 
blica Árabe Unida (iniciais); Carta de jo- 
gar; Limpa. 4 - Conjunto de três músi- 
cos; Abrev. de Madeira. 5 - Direcção do 
navio (pl.); Abalava. 6 - Carta geográfi- 
ca; Ovário de peixe (pl). 7 - Suf. de ser- 
ventia; Sacrifica. 8 - Letras da palavra 
“anotar”; Discursar. 9 - Atrás; Bismuto 
(s.q.); Espaço ilimitado onde se movem os 
astros. 10 - Poeira; Potassa. 11 - Vas- 
sourar o forno; Livres. 


PROBLEMA N.º 9704 , 
+ 
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PROBLEMA N.º 881 
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HORIZONTAIS: 1 - Canção de barqueiro; 
Limalha, 2 - Primeira mulher, segundo 
a Biblia; Pref. de três. 3- Três, em ro- 
mano; Acusada; Ouro (5.q.). 4- Espécie 
de perdiz; Panela; Colocar. 5- Conj. de 
alternativa; Terraço. 6 - Converter em 
massa. 7 - Estabelecimento de ensino; 
Poeira. 8- Artéria; Apelido de heroina 
francesa; Óxido de cálcio. 9- Batráquio; 
Prata (s.q.); Medida de superfície. 10 - 
Espécie de cotovia; Pref. de novo. 11- 
Ramalhetes; Ligais. 


VERTICAIS: 1 - Ósculo; Erro. 2- Aten- 
deu ao balcão; Transpira. 3 - Faísca; 
Morcão do queijo e da carne de porco; 
Cúrio (s.9.). 4 - Patrão; Escudeiro. 
5 - Branco; Inundas. 6 - Prejudicar, 
7 - Puxas a ti; Leito. 8 - Vencimento de 
soldado; Televisão Italiana (iniciais). 
9 - Nesse lugar; Semelhante; Bambu. 
10 - Juiz de Israel, Suspendi o andamen- 
to. 11-Batráquio sem cauda; Gorduras. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um cantão da Suíça, cuja capital tem o mesmo nome. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 


dro a, 

QUADRO A QUADRO B 
GjaA|R[jo|T|0] - 
G|Í|R[I|A|s|= 
AJM[I|MIA|R| = 
A|P|A|GI|A|R| = 
ijmjulniD|o] - 
aAlBjalnjej1]- 
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DECT MAB prenSA CON ertA!, 


Navegação & transportes 
UUPE CON DOVO GrIFÍSINO EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-172-225-284-319-358-473-486-520- 
557-621-682-735-794-829-868-983-996. 


4 ALGARISMOS 
1128-2876-3150-4369-5151-5727-6510- 
7324-7743-8100-8882-9190. 


5 ALGARISMOS 
13063-28499-31059-46077-55290- 
61360-78103-82447. 


6 ALGARISMOS 
111313-118199-211284-316250-397416- 
616074-748272-889019. 


7 ALGARISMOS 

1039250-1105314-2249708-3562985- 
4068229-5357872-5491267-5965545- 
6114661-6330185-6580118-6587200- 
7918722-8105971-8896006-9591790. 


ne dd 


“ AAGENDA MARÍTIMA, 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Regiões do Norte e do 
Centro: Céu muito nubla- 
do ou encoberto. Vento 
Sudoeste fraco a mode- 
rado, tornando-se, a par- 
tir do fim da manhã, mode- 
rado a forte com rajadas 
no litoral e terras altas. 
Períodos de chuva fraca, 
passando a moderada a 
partir da tarde a norte do 
sistema montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela. Neblina 
ou nevoeiro matinal 


Regiões do Sul: Céu mui- 
to nublado. Vento em geral 
fraco de Sudoeste, tor- 
nando-se a partir da tar- 
de, moderado no litoral 
Oeste e terras altas. Perio- 
dos de chuva fraca ou chu- 
visco mais prováveis a par- 
tir da tarde. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado 
do mar: Costa Ocidental 
= Ondulação Oeste de três 
metros aumentando para 
quatro metros. Costa Sul 

Ondulação Sudoeste de 
um metro a um metro e 
meio. 


MADEIRA: Céu muito 
nublado, apresentando- 
se em geral pouco nubla- 
do no Funchal até ao fim 
da manhã. Vento fraco ou 
moderado de Oeste. Perio- 
dos de chuva fraca ou chu- 
visco, em especial a par- 
tir da tarde. Neblinas ou 
nevoeiros, Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um a um metro 
e meio. 


«tel 252624623 
Vila do Conde: Vital - Av 25. 
de Abril, 100 -tel 252531462 
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tel 252416482. 
| vila das Aves: Fontainhas 


ECentro 

Arganil Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias tel 215205211 
Cantanhede, 


-Ançã Carolino 
Rua da Ançã - tel 231961131 
Cantanhede. 


Largo da Feira -tel 231441319. 
Colmbra: Luciano e Matos 

Rua de Sofia, 7 -tel 239822147 
Colmbra Machado 


AGENDA |59 


ALF INTERCIDADES i TAP AIR PORTUGAL i 
LUISBOA/PORTO 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Electua-se às sextas e domingos 
3) Efectua-se aos domingos e feiados 


! 
(4) Elecqua-se às sextas e domingos | 
(5) Efectua-se de segunda a sábado | 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos. 
Diminuição da tempera- 
tura do ar, Vento Oeste 
muito fresco com rajadas 
rodando para Noroeste. 
Estado do mar: mar gros- 
so. Ondulação Noroeste 
de cinco a seis metros, 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas. Aguaceiros fra- 
cos. Diminuição da tem- 
peratura do ar. Vento Oes- 
te muito fresco com rajadas 
rodando para Noroeste. 
Estado do mar: mar gros. 
so. Ondulação Noroeste 
de cinco a seis metros 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla: 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos. Vento Oeste 
fresco com rajadas rodan- 
do para Noroeste e tor- 
nando-se muito fresco com 
rajadas. Estado do mar 
mar cavado tornando-se 
grosso. Ondulação Noroes- 
te de três metros aumen- 
tando para quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado com 
boas abertas a partir da 
manhã. Vento fraco a 
moderado de Oeste, 
soprando moderado a for- 
te até ao fim da manhã 
nas terras altas. Períodos 
de chuva passando a regi- 
me de aguaceiros, mais 
frequentes nas regiões do 
Norte e Centro que serão 
de neve na Serra da Estre 
la. Descida da tempera- 
tura 


ss UA, 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 05.33 - 17.55 
Baixa-Mar: 11.40 - —— 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 06.19 - 18.44 
Baixa-Mar: 00.01 - 12.26 


DIA 13: 


Preia-Mar: 07.15 - 19.47 
Baixa-Mar: 00.55 - 13.22 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 6 
VCastelo 16 9 
Vila Real 7 
Porto 8 
Viseu 8 4 
P Douradas 4 1 
Coimbra 14 10 
C. Branco 14 8 
Lisboa 1644 
Evora 16 7 
Beja 16 8 
Faro 7 
P Delgada 16 16 
Funchal Apis “5 
Madrid 3 8 
Londres 4 1 
Paris 2 0 
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HOSPITAL PEDRO HISPANO AVANÇA COM A MEDIDA JÁ NO FINAL DESTE MÊS 
Médicos da urgência vão 
ser avaliados mensalmente 


Clínicos vão ter notas em pontos como o empenho, a pontualidade e os conhecimentos 
profissionais. Ordem dos Médicos não comenta iniciativa no “plano teórico” 


PAULA ESTEVES 


O Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, vai implantar 
- já a partir do final deste mês 
- o sistema de avaliação do de- 
sempenho dos médicos no ser- 
viço de Urgência, cujo vínculo 
laboral está confinado a um 
contrato de prestação de servi- 
ços. 

A ideia tem sido aflorada 
pelo ministro da Saúde e já 
existe naquele hospital SA no 
que diz respeito aos médicos 
que têm um contrato individual 
de trabalho, mas com o propó- 
sito paralelo de beneficiarem 
de incentivos. A novidade ad- 
vém do facto de a avaliação do 
desempenho ser instituída no 
serviço de Urgência e com o 
propósito de aferir a manuten- 
ção do vínculo laboral. 

Mensalmente e tendo como 


A medida foi acelerada 
pelo facto de o hospital 
ter contratado os serviços 
de uma empresa que 
garante, por si, a prestação 
de dez médicos 


avaliador principal o chefe do 
serviço de Urgência, os médi- 
cos vão passar por um crivo re- 
lativamente a parâmetros como 
os conhecimentos profissio- 
nais, relações humanas no tra- 
balho, empenho, produtivida- 
de, pontualidade e assiduidade. 

A medida foi acelerada pe- 
lo facto de o hospital ter con- 
tratado os serviços de uma em- 
presa que garante, por si, a 


RENTACAR 


- FastRem 


Os clínicos do serviço de Urgência do Hospital Pedro Hispano vão ser avaliados todos os meses 


prestação de dez médicos, entre 
os quais clínicos espanhóis. 

O presidente do conselho 
de administração do Pedro His- 
pano reconhece que “não é ha- 
bitual a avaliação dos médi- 
cos”, mas Nuno Morujão sa- 
lientou ao COMÉRCIO que o 
contrato estabelecido com a 
empresa exige outro tipo de 
pressupostos ou índices a cum- 
prir, o que implica o facto de o 
hospital avaliar o grau de sa- 
tisfação com a prestação dos 
clínicos. 

Instado a comentar os no- 
vos moldes de avaliação dos 
clínicos no Pedro Hispano, Mi- 
guel Leão, presidente do Con- 
selho Regional do Norte da Or- 
dem dos Médicos, preferiu não 
comentar modelos cujo funcio- 
namento não conhece, espe- 


SEMPRE CONSIGO... 


rando para ver a sua respectiva 
repercussão prática. 
Entretanto, Nuno Morujão 
comentou ainda a situação re- 
lacionada com a dispensa de 63 
médicos tarefeiros que o hos- 


Instado a comentar os 
novos moldes de avaliação 
dos clínicos no Pedro 
Hispano, Miguel Leão 
preferiu não comentar 
modelos cujo 
funcionamento desconhece 


pital manifestou intenção de 
concretizar no início deste mês. 


Reagindo às notícias, a Or- 
dem dos Médicos quis saber 
junto do hospital a listagem dos 
clínicos que saíram e os que 
entraram, tendo o Pedro His- 
pano informado que “não exis- 
tiu qualquer substituição”. 

“Em rigor não houve resci- 
são, antes a redução das neces- 
sidades hospitalares” - disse ao 
COMÉRCIO Nuno Morujão. 

Haverá sim uma espécie de 
situação de reserva. Paulatina- 
mente, os médicos podem, ou 
não, sair dessa situação. Na mi- 
ra há uma cláusula contratual 
que prevê a caducidade do con- 
trato de prestação de serviços 
se no prazo de 120 dias nenhu- 
ma tarefa for executada por fal- 
ta de necessidade do hospital 
ou por indisponibilidade do 
médico. 


GUIMARÃES 

PSP deteve 
último evadido 
da cadeia de 
Monção 


O último dos quatro reclusos 
que se evadiram há um mês da 
cadeia de Monção foi detido ter- 
ça-feira em Polvoreira, anunciou 
ontem a PSP de Guimarães. Nu- 
no Machado Andrade, 28 anos, 
natural de Guimarães, conhecido 
pela alcunha de "Castanholas”, 
foi detido no interior de um veí- 
culo furtado em Penafiel, quan- 
do estava estacionado numa rua 
de Polvoreira. No passado dia 8 
de Fevereiro, Nuno Machado 
Andrade evadiu-se com outros 
três reclusos do Estabelecimen- 
to Prisional de Monção, onde 
cumpria uma pena de quatro 
anos e meio de prisão por furto. 
Os outros reclusos foram, entre- 
tanto, capturados em Vigo e Vila 
Real. 


FUNÇÃO PÚBLICA 
Tribunal diz que 
contrato 
individual tem 
aspectos 
inconstitucionais 


O Tribunal Constitucional 
(TC) considerou ontem que o di- 
ploma sobre o contrato indivi- 
dual na Função Pública contém 
inconstitucionalidades, por vio- 
lar "o princípio da proporciona- 
lidade", de acordo com o parecer 
que a agência Lusa teve acesso. 
Em resposta ao pedido de fisca- 
lização preventiva do Presidente 
da República, o TC apontou co- 
mo inconstitucional o facto do 
diploma violar o princípio da 
proporcionalidade quando deter- 
mina a nulidade do contrato de 
trabalho devido à falta de identi- 
ficação da entidade que autori- 
zou a contratação. O TC consi- 
dera ainda como inconstitucional 
o facto de o diploma prever a nu- 
lidade do contrato celebrado, ca- 
so falte a autorização da minis- 
tra das Finanças. 


SEDE: Av. Central, 42-44 - 1º Esq. - Sala 5 - 4710-226 BRAGA * Tel. 253 268 223 - Fax: 253 268 224 


FILIAL: Rua de Pedras Rubras, 232 - 4470 MOREIRA MAIA - PORTO * Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentOsapo.pt 


Rua Adriano Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, sala D- 3020-430 COIMBRA + 239 496 830 
Centro de reservas: 253 268 223 - 937 351 557 


A XIIl edição da Festa do Sável e da Lampreia é um êxito. Até ao dia 
T— 2 de Março, milhares de pessoas poderão saborear estas duas 

e Março de ep To REI, RE aÃ o) 

integrante especialidades que são já uma referência gastronómica em Gondomar 


ércio do Porto” 
ndido separadamente 


Me 


Luís Oliveira Lopes, Valentim Loureiro e Rogério Gomes, conhecidos apreciadores de lampreia e sável 


) Empenho da 
autarquia é notável 


A vereadora do Turismo 

da Câmara de Gondomar, 
Maria Clotilde Cristino, 
destaca a sintonia que existe 
nas entidades que participam 
e organizam este evento 
(Pág. 3) 
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D Confraria 
já é uma realidade 


O primeiro acto oficial 
aconteceu no passado 

dia 6 de Março. Antes disso, 
ocorreram diversos jantares 
que visavam preparar a 
formação desta confraria 
(Pág. 4) 


Gondomar 
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ESPECIAL: FESTA DO SÁVEL E DA LAMPREIA'04 


EVENTO PROMOVIDO PELA CÂMARA JÁ VAI NA XIII EDIÇÃO 


Tradição na gastronomia de Gondomar 


O Sável e a Lampreia são duas espécies muito apreciadas em Gondomar, sendo que são cada vez mais as pessoas 


de fora que procuram este concelho para provar estas duas especialidades. Assim sendo, a autarquia está atenta 
a esta realidade e está cada vez mais empenhada na promoção da Festa do Sável e da Lampreia 


MÓNICA MENDES 


Foram entregues no passado 
dia 9 de Março, no restaurante 
Margem Douro, os troféus e di- 
plomas aos restaurantes vence- 
dores dos concursos "Lampreia à 
Bordalesa' e 'Sável Frito" da edi- 
ção deste ano. Esta iniciativa 
contou com a presença de várias 
personalidades do concelho, en- 
tre as quais se destacaram Va- 
lentim Loureiro, José Luís Olivei- 
ra, Maria Clotilde Cristino, Júlio 
Magalhães e Rogério Gomes. 
Também presentes estiveram os 
representantes dos 22 restauran- 
tes participantes e alguns con- 
frades da Confraria do Sável e da 
Lampreia. 

A “Festa do Sável e da Lam- 
preia” é uma iniciativa dos Servi- 
ços de Turismo da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar, cujo objecti- 
vo é a divulgação das potenciali- 
dades gastronómicas da região. 

Durante este evento, Valen- 
tim Loureiro fez questão de des- 
tacar a importância que a “Festa 
do Sável e da Lampreia” tem ac- 
tualmente não só para a popula- 
ção de Gondomar como para 
quem participa e organiza esta 
iniciativa. Retratando esta festa 
como uma "tradição na gastro- 
nomia de Gondomar”, o autarca 
acrescenta que a “Câmara tem 
vindo a organizar este concurso, 
promovendo não só a nossa gas- 
tronomia mas também publici- 
tando os nossos restaurantes. Es- 
te ano a participação foi muito 
significativa e aproveito desde já 
para dizer que estiveram todos 
excelentes”. Valentim Loureiro 
quis distinguir a participação dos 
vários restaurantes nesta inicia- 
tiva, no entanto não esquece que 
muitas outras casas do concelho 
têm estas especialidades na 
ementa e portanto têm também 
um importante papel na divulga- 
ção destes produtos. O autarca 
lembra ainda que cada vez mais 
se apercebe que “muita gente de 
fora do concelho procura prepo- 
sitadamente Gondomar para pro- 
var, principalmente, a Lampreia”, 


A HISTÓRIA 

Actualmente encontrar Sável 
ou Lampreia pode não ser muito 
fácil. É que desde que foi cons- 
truída a Barragem de Crestuma 
que estas duas espécies têm bas- 
tantes dificuldades em passá-la, 
tal como referiu Valentim Lourei- 
ro: “infelizmente por causa da 
Barragem de Crestuma, hoje em 
dia, encontrar Sável e Lampreia 
já não é o que era. No entanto, 


estamos a realizar alguns esfor- . concurso-apresentava duas: mo-:.- pratos a concurso. «+ + .4  borearo sável e a lampreia que es- 


Ra 


José Luis Oliveira, Valentim Loureiro e Rogério Gomes 


A animação no almoço ficou a cabo do Rancho Folclórico de Zebreiros 


A 


Me 


“A Câmara tem vindo a organizar este concurso, 
promovendo não só a nossa gastronomia mas 
também publicitando os nossos restaurantes” 


gos, organizando estudos de for- 
ma a descobrir uma forma des- 
tas duas espécies conseguirem 
passar a barragem sem tantas di- 
ficuldades”. 

Apesar das dificuldades, Gon- 
domar investiu nesta iniciativa e 
hoje a "Festa do Sável e da Lam- 
preia” é já uma referência na re- 
gião. Para quem não sabe a 13 
edição do concurso ocorreu em 
1991, então denominado “Hoje 
há Lampreia” e que se apresen- 
tava em moldes muito diferentes 
dos actuais. Nas três primeiras 
edições o júri procedia á prova 
nos restaurantes inscritos e o 


dalidades. Arroz de Lampreia e 
Lampreia à Bordalesa. Em 1994 
houve um interregno e em 1995 
retoma-se a iniciativa enquanto 
acção integrada e animação gas- 
tronómica e cultural. Abandona- 
se, portanto, a vertente compe- 
titiva, apostando-se basicamente 
numa campanha de divulgação 
dos restaurantes e da gastrono- 
mia local. A partir de 1996, o 
concurso volta mas apenas com 
a modalidade “Lampreia à Bor- 
dalesa”. Opta-se também pela 
denominada “prova cega”, ga- 
rantindo assim o carácter de im- 
parcialidade na apreciação dos 


Rogério Gomes entrega 0 1º prémio da vertente "Lampreia à 
Bordalesa” ao restaurante Porto Rio 


Vencedores de 2004 


A Festa do Sável e da Lampreia” deste ano já conhece os seus 
vencedores, Os prémios foram entregues aos respectivos vencedo- 
res das modalidades 'Lampreia à Bordalesa' e 'Sável Frito', Este ano 
concorreram 22 restaurantes na vertente 'Lampreia à Bordalesa”, 
tendo sido atribuído o terceiro prémio ao restaurante Quinta dos 
Choupos, o segundo ao restaurante Freitas e O primeiro prémio ao 
Porto Rio. A entrega deste primeiro lugar foi concretizada pelo director 
do COMÉRCIO, Rogério Gomes, ao gerente do Porto Rio, Mário Via- 
na Pereira (foto em cima). 

Na modalidade Sável Frito concorreram 12 casas, das quais fo- 
ram escolhidos três vencedores. Assim sendo, O primeiro lugar cou- 
be ao restaurante Margem Douro, o segundo à Quinta dos Choupos 
eo terceiro ao Bom Retiro. 

A entrega dos respectivos troféus e diplomas decorreu no dia 9 
de Março, durante um almoço, que começou por volta das 13 horas, 
no restaurante Margem Douro. A ementa deste almoço, como seria 
de esperar, era composta pelas especialidades "Sável Frito' e 'Lam- 
preia à Bordalesa”. Para além das individualidades e convidados pre- 
sentes já referidos, este acontecimento contou com a alegria do Ran- 
cho Folclórico de Zebreiros. 

Os concursos, esses realizam-se do passado dia 5 de Março no 


readora do Turismo, Maria Clotilde Cristino, o vereador da Cultura, 


Fernando Paulo, o delegado concelhio de saúde, Manuel Castro, o re- 
presentante da UNIHSNOR, José Osório e o representante da Esco- 
* Ya de Hotelaria e Turismo do Porto, António Barbosa. 


1 
À 
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auditório municipal de Gondomar. O júri da edição deste ano foi com- | 
Loureiro, o vice-presidente da autarquia, José Luís Oliveira, a ve- | 


Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


Em 2002 os Serviços de Tu- tá presente em várias ementas dos 
rismo implementaram uma se- diversos restaurantes do concelho. 
gunda modalidade de concurso, Uma oportunidade a não perder... 


para além da Lampreia à Borda- 
lesa efectuou-se pela primeira 
vez o concurso do Sável Frito. 


A edição deste ano decorre de 
28 de Fevereiro a 28 de Março e 
apesar dos concursos já se terem re star do 
efectuado e dos vencedores já se- Telf: 225191937] Fax: 225191963 
rem conhecidos, os gondomarenses Jecnalivio Mécica Mendas, |mendo: 


desQDocomerciodoporto pt | 
PElÉ 225191949] Pas: 225375095 


e, não só, poderão continuar a sa- 


,11 de Março de 2004 


EDIÇÃO DESTE ANO É UM SUCESSO E PARA O ANO HÁ MAIS 


Parceria perfeita entre 
autarquia e restauração 


Vereadora do Turismo da Câmara Municipal de Gondomar 
realça a excelente relação que existe entre a autarquia 
e os restaurantes participantes na Festa do Sável e da Lampreia 


MÓNICA MENDES 


A Festa do Sável e da Lam- 
preia vai já na sua XIII edição. É 
uma iniciativa promovida pelos 
Serviços de Turismo da Câmara e 
por isso mesmo estivemos à 
conversa com a vereadora do Tu- 
rismo da Câmara de Gondomar, 
Maria Clotlide Cristino, que nos 
garantiu desde logo que esta dé- 
cima terceira edição está a “de- 
correr muito bem, da forma co- 
mo seria de esperar”. Visivel- 
mente satisfeita pelo êxito des- 
ta iniciativa, a vereadora este- 
ve também presente na entre- 
ga dos troféus e diplomas cor- 
respondentes aos vencedores 
deste ano. Uma cerimónia onde 
se destacou o convívio entre to- 
dos aqueles que assistiram ao 
evento, 

Este ano participaram 22 res- 
taurantes na vertente da Lam- 
preia e 12 na modalidade do Sá- 
vel, “mais do que no ano passa- 
do”, acrescenta Maria Clotilde 
Cristino que prossegue a sua 
ideia: “os restaurantes têm imen- 
so gosto em aderirem a esta ini- 
ciativa, ou seja, posso dizer que 
este evento é fruto de uma par- 
ceria perfeita entre a Câmara e 
os restaurantes, porque temos 
todos um único objectivo que é 
servir bem os clientes, não só os 
habitantes de Gondomar mas 
também os turistas que nos visi- 
tam”. Quanto à participação dos 
restaurantes, esta vereadora lem- 
bra que “todos têm sido muito 
sensíveis, acolhedores e simpáti- 
cos”, 


Êxiro 

Vereadora do Turismo na au- 
tarquia de Gondomar há dois 
anos, Maria Clotilde Cristino re- 
fere que tem notado que nos úl- 
timos tempos esta iniciativa tem 
tido “muito êxito e dinamismo”, 
facto que nem sempre é fácil de 
encontrar num evento desta na- 
tureza, porque “por vezes, estas 
iniciativas podem ter tendência a 
estagnar”. No entanto, para esta 
vereadora, a estagnação não é 
uma situação comum “nem aqui 
em Gondomar nem neste con- 
curso gastronómico”. 

Por outro lado, segundo nos 
adianta Maria Clotilde Cristino, 
actualmente “o concurso gastro- 
nómico do Sável e da Lampreia 
está completamente associado a 
Gondomar, à autarquia e à res- 
tauração do concelho. Podemos 


«+ fnesmo afirmar que este concur- 


Maria Clotilde Cristino, vereadora do Turismo na Câmara de Gondomar 


Convívio entre os convidados antes da entrega dos prémios deste ano 


“O concurso gastronómico do Sável 
e da Lampreia está completamente associado 
a Gondomar, à autarquia e à restauração 
do concelho. Podemos mesmo afirmar 
que este concurso gastronómico 
é já uma referência em Gondomar” 


— e mea ia 


Restaurantes participantes 


- Restaurante 3 MMM 

- Restaurante Aliança 

= Restaurante Bom Retiro 

- Restaurante Cantinho das Manas 
- Restaurante Casa Amarela 

- Restaurante Casa Lindo 

- Restaurante Casa Moura 

- Restaurante Casa Velha 

- Restaurante Comensal 

- Restaurante Douro à Vista 


so gastronómico é já uma refe- 
rência em Gondomar”, 


CURSO 

A organização do concurso do 
Sável e da Lampreia tem uma 
parceria com a Escola de Hotela- 
ria do Porto, que visa a promo- 
ção de cursos de formação. Es- 
tes cursos têm como objectivo 
essencial promover a qualidade 
na hotelaria e segundo nos con- 
ta a vereadora do Turismo de 
Gondomar “são cursos que estão 
a ter muito êxito, muita partici- 
pação. Os restaurantes mais uma 
vez, como não podia deixar de 
ser, mostraram-se sensíveis e 
aderiram de uma forma bastante 
sinificativa”. 

Ainda de acordo com as pala- 
vras da nossa interlocutora “os 
cursos dê formação na área da 
restauração não poderão acabar, 


ou seja, quando alguma coisa co- 
meça bem o que devemos fazer é 
tentar que essa iniciativa se tor- 
ne cada vez melhor e é nisso que 
estamos empenhados”. 


TURISMO E GASTRONOMIA 
O êxito de toda esta iniciati- 
va leva os responsáveis da au- 
tarquia de Gondomar, nomeada- 
mente Maria Clotilde Cristino, a 
afirmar “que para o ano certa- 
mente haverá uma XIV edição da 
Festa do Sável e da Lampreia”. 
Na verdade, esta vereadora lem- 
bra que a gastronomia está liga- 
da naturalmente ao Turismo em 
Portugal. Assim sendo, é com na- 
turalidade que defende que “to- 
dos nós temos que nos empenhar 
cada vez mais para que o turis- 
mo em Portugal seja uma reali- 
dade. E isso só pode acontecer 


se forem realizadas iniciativas - 


- Restaurante Freitas 


Restaurante O Pipa 
Restaurante Ouro 
Restaurante Petisco's 


= REstaurante S.Jorge 


- Restaurante Estrelas do Douro 


- Restaurante Margem Douro 
- Restaurante Mateus da Ponte 
Restaurante O Chefe Barbosa 


Restaurante Ponte do Freixo 
Restaurante Porto Rio 
- Restaurante Quinta dos Choupos 


destas. Temos que aproveitar o 
sol, as praias e a simpatia que 
temos para nos empenhar a sé- 
rio em tornar o turismo do nosso. 
país em realidade. No fundo o 
que eu quero dizer é que as pes- 
soas se empenhem neste tipo de 
iniciativas que podem valorizar 
ainda mais o nosso país”. 

Por outro lado, Maria Clotilde 


Cristino: recorda que este ano - 


com o Euro2004 muitas oportu- 
nidades poderão surgir no que 
diz respeito à promoção e divul- 
gação dos produtos nacionais. 
Por isso mesmo, a vereadora lan- 
ça o desafio “com o Euro à porta 
ainda mais temos que nos empe- 
nhar. E quando este evento ter- 
minar, só temos que dizer que va- 
leu a pena e que estamos prontos 


- para.organizar mais eventos" 


4 O Comércios Porto 


ESPECIAL: FESTA DO SÁVEL E DA LAMPREIA Quinta-feira, 11 de Março de 2004 


O PRIMEIRO ACTO OFICIAL OCORREU NO PASSADO DIA 6 


Promover e divulgar a lampreia e o sável 
é o principal objectivo da confraria 


Em declarações ao COMÉRCIO, a presidente da direcção desta confraria, Ana Soares Novais, conta como tudo 
aconteceu até chegar à formação desta entidade e quais são os seus principais objectivos. A confraria 

foi constituída com 75 elementos, “um número surpreendente, que mostra como a adesão foi grande”, 
confessa a confreira. Conheça aqui alguns dos nomes mais famosos que fazem parte desta confraria 


MÓNICA MENDES 


Tal como o próprio nome in- 
dica, a Confraria do Sável e da 
Lampreia é constituída por um 
grupo de pessoas que apreciam 
estas duas espécies e que têm 
como objectivo promovê-las e 
divulgá-las. A Confraria foi for- 
mada oficialmente no passado 
dia 6 de Março, no entanto a 
ideia já existia há cerca de dois 
meses. Para percebermos me- 
lhor como funciona esta confra- 
ria estivemos à conversa com a 
presidente da direcção, Ana 
Soares Novais, que nos contou 
desde logo que “mal surgiu a 
ideia de formar uma confraria, 
as pessoas começaram a aderir 
com muita facilidade. Foi uma 
surpresa agradável e imagine 
que até temos aqui um confrade 
de Campo Maior e dois outros 
de Viseu”, 

Ana Soares Novais explicou- 
nos que a confraria surgiu rapi- 
damente, tendo em conta que a 
época do Sável e da Lampreia 
dura essencialmente de Janeiro 
a Abril e “era preciso actuar ra- 
pidamente para podermos apro- 
veitar já este ano para realizar 
algumas acções de promoção”. 
A Confraria do Sável e da Lam- 
prela tem como lema “Pela pre- 
servação da Natureza do Rio 
Douro” e a sua sede é provisória 
e situa-se na Galeria Arca das 
Letras, em Gondomar. Foi cons- 
tituída confraria com 75 ele- 
mentos, onde encontrámos di- 
versas personalidades de várias 
áreas como o jornalismo, a po- 
lítica, o desporto, as artes, a 
pintura ou a televisão. 


PROMOVER E DIVULGAR 
Segundo nos confessou a 
confreira e presidente da direc- 
ção desta confraria o objectivo 
principal desta entidade é pro- 
mover o sável e a lampreia na 
sua vertente gastronómica mas 
também “nas diversas ligações 
que estas duas espécies têm 
com o próprio rio e com a Natu- 
reza”, Ainda de acordo com as 
palavras de Ana Soares Novais 
actualmente a Câmara de Gon- 
domar “já promove de uma for- 
ma exemplar o sável e a lam- 
preia através do concurso gas- 
tronómico que está a decorrer. 
No entanto, o nosso objectivo é 
realizar essa mesma promoção 
gastronómica mas num âmbito 


Soares Novais, Mário Viana Pereira e João Alves saboreando a lampreia 


mais alargado, percorrendo o 
país e o rio Douro, mas tendo 
sempre Gondomar como cen- 
tro”, Para além disso, esta con- 
freira revela outras acções que 
a confraria pretende realizar nos 
próximos tempos: “queremos in- 
vestigar de uma forma mais pro- 
funda o património gastronómi- 
co ligado a estas duas espécies 
como por exemplo alargar o re- 
ceituário, descobrir receitas an- 
tigas, fazer uma carta gastronó- 
mica, elaborar um estudo atra- 
vés de reconstituições históri- 
cas. E nós estamos numa 
posição favorável para realizar 


MP. 


estes objectivos porque temos 
elementos ligados a essas áreas 
que poderão realizar trabalhos 
notáveis”. 


OUTRAS ACTIVIDADES 
Durante a época do Sável e 
da Lamprela, que começa em 
Janeiro e termina no máximo 
em Abril, esta confraria organl- 
za jantares que este ano ocor- 
rem uma vez por mês, sendo 
que para o ano “pretendemos 
que esses jantares aconteçam 
de 15 em 15 dias”, confessa Ana 
Soares Novais. Nestes jantares 
os confrades podem sempre le- 


Me 


Ana Soares Novais 


“Mal surgiu a ideia 
de formar uma 
confraria, as pessoas 
começaram a aderir 
com muita facilidade. 
Foi uma surpresa 
agradável e imagine 
temos aqui um 
confrade de Campo 
Maior e outros dois 
de Viseu” 


var convidados, pois o objectivo 
é mesmo a promoção e divulga- 
ção destas especialidades. Fora 
da época do sável e da lampreia, 
a confraria vai desenvolver ac- 
tividades ligadas ao rio e estas 
espécies, organizando conferên- 
cias, visitas guiadas, seminários, 
ou seja, “tudo que estiver ligado 
ao sável, à lampreia e ao rio”, 

Em jeito de conclusão, Ana 
Soares Novais recorda que em- 
bora a “lampreia não seja muito 
barata nem simpática à vista, é 
cada vez mais um prato apre- 
clado... e quem gosta, gosta 
mesmo”. 


“Confrades 
famosos 


Actualmente são cada 
vez mais os apreciadores 
do Sável e da Lampreia. 
Por isso mesmo é com al- 
guma naturalidade que a 
lista de confrades e con- 
freiras seja extensa, Ape- 
sar de ser uma entidade 
recente, a Confraria Gas- 
tronómica do Sável e da 
Lampreia conta já com al- 
gumas personalidades 
bem conhecidas entre os 
seus confrades. Uma das 
figuras mais mediáticas e 
que desde logo se tornou 
Indespensável a sua pre- 
sença nesta confraria é, 
sem dúvida, Valentim 
Loureiro. Mas podemos 
encontrar outros nomes 
'bem conhecidos na nossa 
praça, de onde destacá- 
mos o director do CO- 
MÉRCIO, Rogério Gomes, 
e ainda um colaborador 
“do nosso jornal, Alfredo 
Barbosa. Mas a lista dos 
famosos não fica por aqui. 
Entre os apreciadores 
destas iguarias que fazem 
parte desta confraria en- 
contrámos ainda os apre- 

sentadores Fernando 
Mendes e Jorge Gabriel, 
* os jornalistas Júlio Maga- 
lhães, Soares Nov 


técnicos de futebol João 

Alves e Nicolau Vaqueiro, 

o Secretário de Estado 

das Obras Públicas Jorge 
“Costa, O caricaturista e — 


